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. Decorrente da execução do Programa elaborado, 
aparecerão os resultados alcançados, os quais dizem 
respeito às mudanças de comportamento feitas pelo po­
vo rural, tais como, adoção de novas técnicas agronô­
micas e de economia doméstica, modificações n08 seus 
ll~bitos, rt:Iucan'ia's ce atitude, aquisição de novas habi­
lidaàes, etc. 

É evidente que o sucesso do Programa 
medido em termos dos resultados alcançados. 
fundamental a identificação dos me smos. 

deva ser , 
Dal, ser 

Por estas razões, o plano de ,pesquisa, cujos os 
resultados serão tratados neste trabalho, teve como 
objetivo fazer um levantamento de alguns aspetos da 
Realidade Rural e de a.,lguns resultados .il-Icançados re­

'ferentes. à adoção de tecnicas agronômicas e de econo­
mia doméstica. 

Em face da pequena experiência que se tem, entre 
nós, sôbre êste ass\mto, resolveu-se limitar os objeti­
vos do plano de p ,esquisa e, além disso, aplic~-lo, pri­
:,meiram,ente, num munic[pio. A partir da experiência 
adquirida, modificar o mesmo e realizá-lo em outros . , . 
munlclplOS. 

, 
Em virtude da amostra cohrir parte de um unico 

munic[pio, deve-se ter muito cuidado quanto às gene­
ralizações PC?ss[veis de serem feitas. 

' " \. ... 
Finalmente,' agradecer-se-a sinceramente as pes-

soas que tornaram vi~vel êste estudo. Especialmente à 
direção da ACAR, ao Prof. Fábio Gomes, que colabo­
rou decisivamente na elaboração do plano de pesquisa e 
na interpretação dos dados, e ao Sr. Edwiges Pereira 
de Melo, ' que realizou os trabalhos de campo. 
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2. Amostragem: Amostra Estratificada 

Como vari.ivel de estratificação, usou-se o tama­
nho da propriedade, por dois motivos principais: 

i) 
" , 

Era a \lIlica variavel para qual existiam, a prio-
rOi, dandos dispon{veis; 

ii) Porque se supõe, embora não seja te stado isto 
no presente trabalho, que o tamanho da proprie­
dade tenha influência na adoção de pr.iticas. 

Nas Coletorias Estaduais, de Viçosa e S. Miguel 
do Anta, foi levantada urna lista de tôdas as proprieda­
des situadas nos referidos setores. Essas propriedades 
foram elas sificadas em: grupos de .irea, como mostra o . . 
quadro 1. Dentro de cada grupo de areal' as propneda-
des foram numeradas e efetuado o sorteio por uma ta-

• bela de "Numeros ao Acaso". 

Foram eliminadas as propriedades com menos de 
3, O hectares, em vista de não oferecerem condições m[­
nimas de exploração, pelo menos no momento atual. 

QUADRO I 
DISTRIBUIÇÃO DO TAMANHO DAS 

PROPRIEDADES E A AMOSTRA TIRADA 

N~ DE PROPRIEDADE 

CLASSES (ha) Quatro 
Setores 

Amostra 

Menos de 3, O ..................... Z31 -
3, O a menos de 10,0 ....... 16Z IZ 

10, O a menos de ZO,O ........ 63 IZ 
20, O a menoa de 50, O ........ 80 IZ 
50, O a menos de IDO. O ........ 31 IZ 
1 DO, O e m8:ia .................... ...... Ii 11 

TOTAL 578 59 

-

". 
-, 
7,4 

19, O 
15, O 
38,7 

100, O 

17, O 
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. 4. Problemas encontrados: Foram os seguintes: 

i) A lista da Coletoria não estava atualizada. Por 
isso, algumas propriedades já foram subdividi-, 
das - co~ area muito menor, portanto, que a da 
lista. Outras, com enderêço errado, não foram 
encontradas; 

ii) Dificuldades· em convencer 
lias a fornecerem os dados • 
~as se ·completamente; 

, 
umas poucas faml-
. Houve quem se ne-

iH) Propriedades com acesso muito dif{cil • 

• 
Es sas dificuldades foram contornadas sorteando-se 

outras famÚias. Mas isto sempre afeta a precisão do 
estudo. 

5. Entrevistadpr . 

Os trabalhos de campo estiveram a cargo do Sr. 
Edwiges Pereira de Melo, prontamente pôsto à dispo­
sição da ACAR pelo Serviço de Extensão da UREMG. 

6. Porque a área atingida pelo Escritório de Viçosa 
foi escolhida: 

i) O trabalho da ACAR al{ ~ mais intenso que nos 
demais escritórios locais. Foi desenvolvido du­
rante algum tempo por três equipes e, atual­
:r;nente, por duas equipes; 

, -H) Conta com a as sistência de outros orgaos gover-
namentais; 

iH) É a sede da UREMG. 
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SOLO, REL~VO E CLIMA 

Predominam os solos do t i po massapê, de origem 
, ' arqueana, Ja com a sua fertili c'ac.lc bastante esgotada, 

em face ce um' uso ina':: equado. Com um relêvo quase 
s e mpre muito acidentaclo, foram durante muito tempo 
(e ainda o são, mas, em menor escala) ocupados, na 
sua maior parte, pela cultura de café, sem que se ti-, 
vesse o cuidado de empregar tecnicas conservacionis-
tas. Disto resultaram os morros erodidos que consti­
tuem o tr i ste apanágio da Zona da Mata; ' hoje em dia 
ocupados por pastagens de baixa capacidade de pasto­
reio, ou ainda, pela cultura de café, mas já num esta­
do de decadência lastimável. 

' . ' , A altitude medla e de 651 metros. O penodo chu-
voso se estende geralmente de outubro a março. A pre­
cipitação média é de 1. 310 mil{metros por ano. A umi­
dade relativa é bastante elevada, variando entre 75 a 85 
por cento. A temperatura m~ima se situa entre 1 e 5 , 
graus, e a maxima, entre 30 e 35 graus, sendo a tem-, , 
peratura medIa de 19. 1 graus. 

DISTRIBUIÇÃO IMOBILIÁRIA 

O estudo da distribuição imobiliária é importante 
:,p'orque ,dá uma idéia bastante aproximada do equilibrio 
existente entre as grandes, médias e pequenas proprie­
da'des, ou seja: - da estrutura agrária, como é usual 
dizer-se. 
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QUADRO l 
DISTRIBUIÇJ\O IMOBILIÁRIA DOS 

SETORES ESTUDADOS 

-
CLASSES (ha) N~ 

Menos de 3, O ............ l31 
3, O a menos de 10, O · ... I ól 

lO, O a menos de lO,O · ... ó3 
20, O a menos de 50,0 · ... 80 
50, O a menos de 100,0 · ... 31 
100, O e maia ... .....•.... II 

TOTAL 578 

'lo 

40, O 
l8,O 
10,9 
I l, 8 
5,4 
),9 

100, O 

o quadro acima mostra uma pulverização de pro­
priedadé já muito acentuada nestes quatros setores do 
rnwlicrpio de Viçosa. Com efeito, cêrcade 400/. das pro­
priedades têm menos de 3, O hectares; cêrca de 68,0% 
têm menos de lO, O hectares; apenas Ii propriedades 
(1,8%) ultrapassaram 100, O hectares. Viçosa, neste 

, , -
aspeto, esta bem dentro das caracterlstlcas da Zona da 
Mata. 

Esta excessiva pulverização de propriedade encon­
tra explicação em duas razões principais: 

a) Direito de_ herança; 

b) Subdesenvolvimento do P a {s, e em particular 
da região. Em vista dêste, as opor'tunidade s 
oferecidas para outros tipos de atividades eco­
nômicas são bastantes reduzidas. O setor agr{­
cola se vê numa situação bastante desfavorável, , 
ja que, os filhos dos agricultores têm muito me-
nos chances de se prepararem para as novas 
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a 'tividades econômicas que o desenvolvimento do 
Pa(s vem criando. Em consequência disto, a­
cham-se condenados a seguir a mesma profis­
são de seus pais, numa situação muito mais di­
f(cil, porque a sua propriedade será menor e 
com os seus recursos naturais já muito mais 
esgotados, "em consequência das práticas agro­
nômicas rotineiras que se ;'ão perpetuando ge-- , . -raçao apos geraçao. 

, 
Propriedades de area tão reduzida, situadas em 

terras esgotadas, exploradas extensivamente, não ten­
ejo condições de mercado muito favoráveis para venda 
. , ... I! 
de seus produtos, . 50 podem permitir, as famílias que 
delas vivem, um padrão de vida muito pr~ximo da sub­
sistência. Esta situação não pode ser mudada de uma 

. ' hora para outra. Por 15S0, e natural que os resultados 
alcançados pelos serviços que atuam em Viçosa sejam 
bem menoJ:es que os obtidos em outros munic(pios de 
condiçõe s melhores. 

USO DA TERRA 

Com a finalidade de mostrar como se acha usada 
a terra, organizou-se o quadro 3 - Uso da Terra - o 
qual permite as seguintes observações: 

a) As propriedades estudadas dispõe~ de uma 
quantidade muito pequena de reservas florestais; 

, 
b) Nas propriedades menores, o desmatamento e 

maior. Isto é consequência da necessidade que 
os pequenos agricultores têm de aproveitar tôda 
a sua propriedade; 

I: 

-
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, 
c) A maior porção de propriedade esta coberta por 

pasto. (As pastagens estão situadas em terrenos 
acidentados que, no passado, foram ocupados 
pela cultura do café, que 08 deixou em avançado 
estado de esgotamento. Por isso mesmo, a sua 
capacidade de pastoreio é haix(6Sima); 

d) A porção ocupada em culturas apresenta wna 
tendência a· decrescer com o aumento do tama­
nho da propriedade; 

e) Uma porção relativamente 
sificação "outros" - terra 
usada, por ser inculta.. etc. 

, 
grande esta na clas-

QUADRO) 
USO DA TERRA 

- . , 
que 080 esta sendo 

IM~CÜ. por propriedade e dado. p.rcentua'.' 

l, O .. lO, O a lO,O a SO,O a 100, O 
USOS lha) menOI m.nol menol manol o To'al 

d. lO O d. lO O d. SO O d. 100 O maio 

Cultura •.•• 40, ) la,. )6, O 19,4 Il, • lO,O 
Pal' •• ,n •. 41, 1 Sl, 1 44,S 4l,9 56,7 Sl,.l 
Flore .tada. 4,2 l,9 9,6 9, 1 11, O 10,0 
()utrol •••• I), • I 5, I 9,9 18, S li, S 17,6 

TOTAL 100, O 100, O 100, O 100,0 100, O 100,0 

EXPLORAÇOES PRINCIPAIS 

Em ordem decrescente do valor de produção, as 
principais explorações dos muni c (p i o s de Viçosa e 
S. Miguel do Anta são: milho, su{nos, gado de corte, 
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leite, café, arroz, feijão, ovos e aves, Os setores que 
estão sendo focalizados têm estas explorações como 
a s principais, podendo variar a ordem de colocação, 
apena s, 

É interessante notar-se que êstes dois munic(pios, 
estão modificando o seu sistemade 'cultivo: as culturas, 
gradativamente, cedem lugar ao gado de corte e de lei­
te, Fatôres como um mercado mais estável e favorável 
à pecuária, esgotamento do solo, etc, devem ser os 
responsáveis por esta transformação, 

TÉCNICAS AGRONOMlCAS 

Parece que há uma "causação circular positiva" , , 
("Feed-Back" positi.vol entre o minifundio e as tecnicas 
agronômicas rotineiras empregadas. As propriedades 
muito pequenas geram uma renda insuficiente ac con­
sumo da: famÚia, Em consequência, ' o agricultor não 
disporá de recursos para introduzir inovações através 
das quais poderia aumentar sua renda. O solo, subme­
tido a um sistema inadequado de cultivo, vai, gradati­
vamente' perdendo sua fertilidade, e por is so me smo 
produzir~ colheitas cada vez menores, A renda dimi­
nuirá. E, assim, 'o processo continuará, sempre tra­
zendo uma situaCião, cada vez mais desfavorável. 

Quebrar êste c(rculo vicioso, ou inverter-lhe o 
sentido, não é tareia fácil, porque o mesmo não é per­
cebido pelas suas vúimas, as quais vêm mantendo êste 
s'istema de vida há muito tempo e, assim, a pobreza 
acaba por se tornar quase que uma tradição. 
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o sistema de cultivo encontrado nos quatro setores 
estudados é caracter~sticamente rotineiro, apesar dos 
esforços feitos pela UREMG e outras organizações que 
têm atuação em V i ç o s a e S. Miguel do Anta, como 
ACAR, Fomento Federal, CAMIG, etc. 

As práticas modernas mais difundidas são: semen­
tes selecionadas, aração, fertilizante s comer ciai s (em 
59 propriedades, Z 1 empregam fertilizantes), vacina­
ção dos animais e inseticidas comerciais. 

Práticas relacionadas à conservação do solo, cor­
reção de acidez do solo, introdução de animais selecio­
nados e alimentação racional dos mesmos, quando em­
pregada's, o são por uma minoria insignificante de agri­
cultores. No Cap{tulo III - Práticas Adotadas - existe 
uma lista das principais práticas adotadas pelos agri­
cultores num espaço de tempo superior a 30 anos. É 
desta lista que se extrairam as observações feital. 

ASSISTt:NCIA AOS AGRICULTORES 

. , 
A alllistencia tecnica aos agricultores e dada pelas 

seguintes instituiçõe s: 
, 

Universidade Rural do E s ta do de MinaI Ge­
rais - UREMG 

A8IociaçÃo de Crédito e Assistência Rural­
ACAR 
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Pôsto do Fomento Federal 

Companhia Agr(cola de Minas Gerais - CAMIG 
(Pôsto de venda) 

. 
Divisão de Conservação de Solo da Secretaria da 

Agricultura. 

Os agricultores ainda se beneficiam dos Serviços 
do Posto de Sa~de, do Cr~dito Rural provido atrav~s de 
uma agência do Banco do Brauil S/A e elo Crédito Rural 
Supervisionado, cujos recursos financeiros são da Cai­
xa Econômica do Estado de Minas Gerais e do Banco do 
Brasil S/A, e a assiotência técnica é dada pela ACAR. 
Os Bancos particulare s também all sistem' a ala uns agri­
cultores, mas dentro de suas normas, as quais não são 
apropriadas à exploração agr(cola. 

A rêde de eacolas ruraia ~ deficiente tanto em n~­
mero como em qualidade, como sói acontecel' '.:m todo 
Estado de Minas Gerais. 

O sistema de comunicações é também bastante de­
ficiente. A maioria das estradas dos dois munic{pios 
e stão sujeitas à interrupção no per(odo dao chuvas. 

CONDIÇOES SOClAIS 

Apenas aliluns aspetos foram estudados e, assim 
mesmo, atraves de informações colhidas .das famÚiaa 
proprietárias, as quais não constituem uma amostra 
representativa da situação geral. 
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I. Tamanho da FamÚia 

QUADRO 4 
DISTRIBUIÇ1l0 DO TAMANHO DAS FAMíLIAS 

CLASSES (Pessoas) N~ '70 '70 acumulada 

. 
Até 3 6 •••••••••••••• 13 22,0 22, O 
4 a 6 ••••••••••••••• 18 30, 5 52, 5 
7 a 9 .•••••••••••••• 15 25,4 77,9 
10 a 1 Z • •••••••••••• 9 15, 3 93, l 
13 a 15 •••••••••.••• 4 6,c3 100, O 

TOTAL 59 100,0 x 

Média 6,b x x 

Mediana 8,4 x x 

A famÚia se compoe, para fins de pesquisa: 

i) Pais e filhos morando na mesma casa 

ii) Outras pessoas que vivem com a farnÚia. 

- ... - /. ..... 
Nao ha uma predominancia de faml1ias com um nu-

mero elevado de pessoas. Cêrca de 52,50/. das famÚias 
- ... , I' 

tem ate seis membros. A media de pessoas por famllia 
foi de &, 6 e a mediana, 8, 4. 
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2. A instrução 

QUADRO 5 
INFLUENCIA 00 TAMANHO DA PROPRIEDADE NO 

TAMANHO DA FAM{UA E NA INSTRUÇÃO 

M~dia de 
Media. de Pe •• oa. adulta. al-

CLASSES (h.) Pe .. oa./ Pc •• oa. la betizada.jfam{lia 

Fam{lia. Adulto./ 
N~ '7. 

Fa rnfl ia 

3. O • meno. de 10, O ••• ., 7 3,3 Z, 1 82, O 
10 .. O a meno. de 20, O ... 5, Z 4, \ 3,3 80,5 
20, O iL meno. de 50, O " .. 7,4 5,0 .,6 9Z, O 

· 50, O a meno. de 100,'0 .. . 8,8 6, Z 5,9 95,2 
\00, O • maia •..•... .... 6,3 .,8 4, • 91,1 

"-
TOTAL 6,6 4,7 "4,~ 89,4 .. 

- ,. a) O nllITlero de pessoas da famllia cresceu com o -tamanho da propriedade ate a classe de 100, O -hectares e mais. O mesmo sucedeu com o nu-
mero de pes·soas adultas. Uma poss{vel expli­
cação ~ adInitir que, ~ medida que cresce o ta-

. -manho da propriedade, ha mais oportunidade 
para todos os membros da famÚia viverem dela, 
não sendo necessário que alguns dêles (filhos a­
dultos) saiam à procura de outras oportunidades. 

b) A classe · de 100, O hectares e mais apresentou 
fam{lia s menores que as duas clà'sses ante­
riores. 

c) Na amostra: cresceu da mesma forma o ~dice 
de pessoas adultas alfabetiz.adas. Não se encon­
trou explicação para o decré scimo dêste {ndice 
verificado na classe 100, O hectares e mais. 
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Grau de Instrução do Proprietá:rio 

QUADHO 6 
DISTRIBUIÇÃO DO GRAU DE INSTRUÇÃO 

DO PROPRIETÁRIO 

GRAU DE INSTRUÇÃO N9 % 

Analfabetos ........... 16 27, 1 , 
6 10, 3 19 Primario · ......... 

29 
, 

Primado · ......... 1 1 18,6 
39 

, 
Primario · ....... .. 13 22,0 

49 
, 

Primario · ......... 11 18,6 
Acima do 

, 
Primario .• ,. 2 3,4 

TOTAL 59 100,0 

, , , 
a) O numero de proprietarios analfabetos e bastan-

te elevado. 

b) A iristrução acima do primário é uma exceção. , , 
Apenas dois proprietarios (um com curso me-
dio, outro com curso superior) a têm. 
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O Analfabetismo dos Proprietários e o Tamanho 
da Propriedade 

QUADRO 7 
O TAMANHO DA PROPRIEDADE E OS 

PROPRIETÁRIOS ANALFABETOS 

Proprieta.rios 

CLASSES (ha) 
Analfabetos 

N'? "/0 

3, O a menos de 10, O •• 3 25, O 
10, O a menos de 20, O •• 3 25, O 
20, O a menos de 50, O •• 5 41,7 
50,0 a menos de 100, O •• 1 18,3 
1 DO, O e mais .......... 4 36,4 

TOTAL 16 27, 1 

a) Parece não haver relação entre o tamanho da 
propriedade e o grau de instrução do proprietá­
rio. Isto foge ao que se deve esperar com base 
em ob servaçõe 5 colhidas em outras fontes. Res­
.salta-se que a amostra é muito pequena. 

b) As classe s . de 20, O e 50, O hectare seI 00, O e 
mais foram as que apresentaram maiores [ndi-. , 
ces de proprietarios analfabetos. 

-
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3. Algumas Condiç.õe s do Lar 

QUADRO 8 
ALGUMAS CONDlÇDES DO LAR 

f TENS N9 "l. 

, 

Casas com eletricidade ..•••••. 26 44, 1 

Filtro ....................... 21 35. 6 

Fossa sêca .......... ......... 21 35. 6 
FamÚias que ouvem rádio •••.• 37 hZ.7 

Eam.Úias que assinam jornais e 
revistas .................... 14 23,7 

FamÜias que fizeram construção 
ou reforma na casa .......... 2 3, 3 

, . 
Horta e Pomar Domestico .•..• 22 37, 2 

Observações 

a) Filtro e fossa seca ainda continuam desconhe­
cidos de um grande número de faznllias, muito 
embora os indices de audição de rádio e de exis­
tência de eletricidade sejazn relati vamente altos. 

, 

b) A imprensa, através de jornais e revistas, pe-. , . 
netrou mUlto menos que o radlo. 

, , 
c) Tambem e, ainda, relativamente pequeno, o 

dice referente a horta e pomar domésticos. 

, 
m-
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, 
O RADIO 

, . 
1. A rnaipria dos radlOs funciona a eletricidade: 

Eletricidade. . . .. . .. .. .. . .. .. . . . ... 24 
Pilha sêcao ........ ~ ........ ~ . 2 

, . 
ouvido, na maioria das vezes, no proprlo lar: 

Emcasa .................... 26 
Em casa de amigos. . • . . . • ••. 10 
Em outro lugar ••...•..•.••• 1 

3. Programas preferidos e n~ero de preferências 
obtidas: 

QUADRO 9 
PROGRAMAS PREFERIDOS 

(N'? m~ximo de preferências: 37) 

PROGRAMAS - PREFER!:NCLAS 

, 
Musica ... .................. 16 
Hora do Brasil .... .......... 11 
Hora do Fazendeiro .......... 4 , 
Reporter ................... 18 
Nove la .. . ........................ 11 
Politi ca •...•.......•...•.... 2 
Sem preferência ........................ 10 
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4. Estações Preferidas 

QUADRO 10 
ESTAÇOES PREFERIDAS 

(N~ má.imo de preferência.: 37) 

ESTAÇOES PREFERtNCIAS 

M_yr ink Veiga .• •.. .• • .. •. •.• 13 
Nacion.al de Sio Paulo . .. ..... 9 
N.c:ion.al do Rio .. •. .• = •• • . •.• 9 
Tupi do Rio .... ........... .. 10 , 
Clobo do Rio .. ..... ........ . b 
Aparecida o • •••••••••••• •• •• S 
Recorde de São P.u.lo o • ••••• • 3 
lnconfid~ncia " • •.••• ••• .•• •• 4 

Tupi d. Sio Paulo . • ......... • 9 
TAmoio .•. o • • • •••• •••••••• •• Z 

L -
a) Também as rádios Mundial e Vera Cruz forazn 

mencionadas uma vez. 

b) Desconhece-se a razão porque não foi mencio­
nada a Estação Radiofônica de Viçosa. 

IMPRENSA 

A penetração da imprensa, 
' ativamente pequena. 

, , 
como ja foi dito, e re-

1. Os jornais e revistas mencionados foram os se-
guintes: , 

Estado de Minas, Esso Agrícola, Jornal do Brasil, 
O Jornal, Diário Carioca, Reino do Coração de Jesus, 
Senhor Bom Jesus (de Congonhas), Boletim de Agricul­
tura, Jornal do Povo (Ponte Nova), Lar Cat~lico, O Vi­
centino, O Lutador, O Mensageiro de Carrnt:lo. 
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As prefer ências foram muito diver sificadas. Ne­
nhum jornal ou revista obteve mais de duas preferên-, , , 
cia s, quando o numero maximo posslve1 era 14. 

2. Seções Preferidas 

QUADRO 1 1 
SECÇOES PREFERIDAS 

(N'" máximo de preferências: 14) 

SECÇOES PREFER~NCIAS 

, 
Agrlcola ............ .. ~ ... ...................... 6 
Polltica ........................ .. ................ 3 
Comercial .................................... 1 
Noticias ..... .. .......... .... .................... 2 
Suplemento Feminino ................ 1 
Sem preferência .............. .. .. .. ...... 3 , 
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CAPÍTULO III 

A ADOÇÃO DE PIl.Á-UCAS 

INTRODUÇÃO 

As mudanças de comportamento a que o Serviço de 
Extensão Rural deve induzir as populações rUTais são, 
geralmente, elas sificadas nos seguintes tipos: 

a) lnterêsse 

b) Conhecimento e compreensão-

c) Atitude 

d) Habilidade, hábito c prática. 

Nê ste trabalho, fêz-se apenas um levantamento das , 
praticas adotadas. O estudo das outras mudanças de 
comportamento - o que daria uma id~ia exata dos re­
sultados alcançados pelo trabalho das diver sas organi­
zações que operam no meio rural - ficará para outra 
oportunidade. Por outro lado, ~ necessário notar-se 
que adoção de uma prática implica quase sempre na re­
alização de tôdas as mudanças de comportamento men­
cionadas: inicialmente ~ necessário que o agricl11tor se 
interesse pela prática; depois, que adquira conhecimen­
tos e compreensão; modifique sua atitude; adquira a ha­
bilidade necessária à execução da mesma; adote a prá­
tica. Da{ dizer- se que a adoção de prática ~ urna evi­
dência segura da ocorrência das outras mudanças de 
comportamento. 
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P oRÁ TrCAS ADOTADAS 

Os quadros que se seguem (12, 12A e 12B) mostram 
as práticas adotadas e o n~ero de adoções pelos agri­
cultore 5 da amostra. 

QUADRO 12 
NOVAS TÉCNICAS INTRODUZIDAS 

- MELHORAMENTO DAS CULTURAS -

(Máximo de adoções p08s[veia: 59) 

PRÁTICAS 

Sementes selecionadas .. . . ..... . .... . 
Aradura ......... .. . . . .... . . ...... . . 
Fertilizantes . .... .. ....... . ... ..... . 
In seti cidaa .... . . ... ......... .. . . . . . . 
Melhor espaçamento . .. . .. . . . o ••• • ••• , , 
Maquina. agucola •... •.. ...•.... o • ••• 

Gradagem . ••.••. . o' • o o o ••••••• o •••• 

Fungicida ••••••... •• • o ••• ••• • •• • , • o. 

Cultivos em contôrno . . ... . ......... . 
Horta e pomar c'Jmercial . .... . . ... .. . 
Cordõe I em contôrno . . ..... . . . . . ... . 
Compo.to . . .•.... .. ... . . . ......... .. 
Enleirarncnto doa restos culturais .. .. . 
Reílore ata.mento ........ . . ... ... . . . . 
Calcário ..•• . .•••• . ..••• •. .••• . •. • .. 
Plantio em faixa ..... . . . ... . ... . .. . . 
Terraceamento . . .. .... .. .... ... . . .. . 
Introdução de novas culturas ..... ... . . 
Combate à broca. do café ..... . ....... . 

, 

N9 

45 
30 
21 
17 
15 

8 
7 
Ó 

5 
5 
2 
1 
1 
1 
-
-
-
-
-

.,. 

76,3 
50,8 
35, Ó 

28,8 
25,4 
13, 5 
11,9 
10, 2 

8, 5 
- 8, 5 

3,4 
I, 7 
1,7 
I, 7 
-
-
-
-
-
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QUADRO I l A 
NOVAS TtCNICAS INT R ODUZIDAS 
ME L HOR \ MENTO DAS CRIAÇOES -

(Máximo de adoçõc. pal,{vele : 59} 

PRÁTICAS N~ 

\' ~cinaçõe. de an imuI .. .... ....... .. ... 1.7 

C omba te ao carrapa to e bcrnc , _ ..... , ... 5 

Combate à v crminOllc 
o •• • •• • •• •• • •• •• •• • 

3 

Melhore. inatalaçõc. • • • •• • •• • •••• 0 . 0 • ••• 
l 

ln tro dução de nova. c.riaçõc ••. •• •. •• . • ••• I 
I Ra ça. melhor ada. de por col . .... .. ..... . 

Rcpr odu torcl mclhondol de ,.do de lei t e • • I 

Rcpr odulorcl melhoradol de gado de corte . I 

5 110 trincheira ... .... .. .... .. ..... ..... I 

Dual ordcn~. ... ... .... ... .. ... ... ... . I 

RaçõcI balanceada. (porco e lado) -.. .... . 
Capineir •• -. ... ... .. ...... ~ .... .... ..... 
~t i ncrai • • . .••• • • .• •. • •• • •• . ••••• • • • .• .. -

QUADRO 128 
NOVAS 'ftCNICAS INTRODUZIDAS 

- MELHORAMENTO DO LAR -

(Máximo de adoçõcl po.,{veia: 59t 

PRÁTICAS N~ 

Á1\IôI. filtrada •• •• ••••• •.. •• • • ••••••• • ••• ZI 
FOlia .êca ••••• •• • • • • •• o • • ••• •• ••••• •• li 
Conatruçõe. e reforma de ca.a o o o • • o •• •• Z 

Pode- se observar o seguinte: 

'f. 

l8,8 
8,5 
5, I 
3,4 
1.7 , 
1,7 
1,7 
1,7 
1,7 
1,7 
-
--

" 
35, & 
35,6 

3,4 

a) No tocante à propriedade, as prá:Ucas mais di­
fundidas dizem respeito a sementes seleciona­
'das, aração, inseticidas comerciais, fertilizan­
tes, vacinaçõe s dos animais e aradura. 
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b) Há um~ pequena penetração de práticas referen­
tes à conservação do solo , introdução de raças 
selecionadas, máquinas ag r ícolas (e por conse­
quência g r a da g e m de terreno), a exceção do 
arado. 

c) Duae práticas, apenas, ultrapassaram o fudice 
de 50"10 de adoção: sementes selecionadas e ara­
dura. 

, 
d) Çom referência ao lar, horta e pomar domesti-

cos, filtre e privada (geralmente . fossa sêca) 
foram os melhoramentos com maior realização, 
apesar de ,nenhum dêles ter ultrapassado o índi­
ce de 50"10 de adoção. 

e) Em consequência da situação privilegiada da 
área estudildaquanto à assistência técnica- sede , , 
da UREMG,. com escritorio da ACAR ha mais de 
oito anos, do Fomento Federal, Pôsto de Venda 
da CAMIG, etc. - era de se esperar índices de 
adoção das práticas, constantes do quadro, mui-, 
to mais elevados. Varias devem ser as causas 
desta pequena assiInilação tecnol~gica. A pre­
sente pesquisa não as esclarece. Mas, a seguir, 
far-se-á breve referência aos principais fatôres 
que interferem na adoção de práticas. 

FATtlRES QUE INFLUENCIAM A 
ADOÇÃO DE PRÁTICA 

1. Fatôres Econômicos: 

Agem mais no sentido de iInpedir ou postergar a 
adoção. Em vista disto, sua influência negativa se faz , 
sentir mais naquelas praticas de custo mais elevado e 
entre os grupos de agrirultores mais pobres. 
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-O quadro seguinte visa dar uma ideia da maneira 
como o tamanho da propriedade afeta a adoção de prá­
tica. 

QUADRO 13 
NÚMERO DE ADoçOES POR PROPRIEDADE 

CLASSES DA ÁREA 
Número de 

Adoçõea 
Ado'Çôea 

(~) Proprieda.de. P/Propriedade 

3, O & meno!! de 10,0_ •.. 12 24 , 2, O 
lO. O ~ menos de 20, O •••• 12 29 2, 4 
ZO. O a menoa de 50. O • . .. 12 54 4,5 
50. O a menos de 100. O •.•. 12 69 6,4 
100, O e mu •............ 11 52 5,6 

TOTAL 59 228 4,4 

Nota: ·- X2 =3l,7***-OX2 foi calculado adJnitindo-se 
que não há influência do tamanho da proprieda­
de na adoção de novas técnicas (práticas). O 
n'? de graus liberdade é 4. A frequência calcu-

, -
lada para as quatro primeiras classes e apro-
ximadamente 46,4 e 42,5 para a \iltima classe. 

-Sua analise mostra: 

a) O Qui-quadrado, significante, confirma a hip~­
tese de associação entre o tamanho da proprie-- -. dade e adoça0 de pratica. 

- -b) O numero de adoçoes por propriedade cresceu 
até a classe de 50, O a menos de 100, O hectares. 
Decresceu na classe seguinte. Vários fatôres 
podem ser responsáveis por êste decréscimo, 
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, . 
inclusive um certo isolamento dos meios tecru-
cos, por parte dos agricultores cujas proprieda­
des são maiores, como se poder~ ver mais na 
frente. Tamb~m a porcentagem de chefes anal­
fabeto:; ~ bem grande ne ste grupo: 36, 4%. 

c) Não houve uma diferença muito grande nos três , 0" _ , 
ultimo s extratos. Uma pos slvel explicaçao e que , 
a maioria das praticas adotadas tem custo bas-
tante reduzido, a ponto de não ser problema a 
existência de recursos financeiros ~dequados à 
execução das mesmas. 

2. Caracter{sticas da Comunidade e do Grupo de Vi­
zinhança 

É comum ouvir-se dizer que aquela região ~ pro­
gressista, enquanto esta,está estacionada. É evidente - , 
que a adoça0 de pratica, numa comunidade progressis-, , , 
ta, sera mais facil e rapida que noutra comunidade de 
condições inversas. Entre os íatôres respons~veis pe­

:las v"ariações entre as comunidades e grupos de vizi­
nhança, podemos citar: 

a) Posição geogr~íica 
b) Tipo de colonização 
c) Recursos naturais 
d) Complexo cultural 

A adoção de novas pr:3:ticas ~ mais dif{cil nas co­
munidades excess,ivamente apegadas à tradição, em co­
munidades pobres, nas situadas em regiões isoladas 
dos centros de progresso. Os setores estuda~os - com 
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uma distribuição imobilioiria onde predomina o mini­
fúndio, pobres em recursos naturais, bastantes isola­
dos de centros de progresso - teriam que oferecer, co­
mo oferecem realmente, sérias dificuldades à penetra­
ção e difusão de novas idéias. 

3. Caracter{sticas da famÚia e do indiv[duo 

Dentre estas caracter{sticas, podemos mencionar: 

a) Instrução 
b) Idade 
c) Iniciativa p e s s o a I, habilidade, curiosidade, 

operosidade, etc. 
d) Capacidade de liderança 
e) Tendência a aceitar idéias alheias 
f) Presd'gio pessoal 
g) "Status" social. 

Os estudiosos do assunto afirmam que a assimila­
ção tecnológica é mais rápida entre as pessoas mais 
jovens, in str u[da 11, com capacidade de liderança e per­
tencentes a familias mais 'evolu[das. É também mais 

" . ' . -raplda para aquelas pratlcas que vem resolver proble-
mas já sentidos pelos agricultores. 

4. Assistência Técnica 

Os agrupamentos humanos e stão sempre 'sofrendo 
um processo de mudança que pode orientar-se tanto no 
sentido do progresso como da involução. É poss[vel 
acelerar essa,s mudanças através de um trabalho edu­
cacional bem conduzido. Isto é função primordial dos 
extensionistas e quantos queiram promover o desenvol­
vimento rural. 
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A introdução de novas t~cnicas ' ~ um dos tipos de 
mudar.ça que se vha promover, como já {oi dito. A as­
similac,:ão tecnol6gica, 'Obviamente, será ta n t o mais , , 
rapida, quanto mais intensa {ôr a assistência tecnica 
provida. 

Os quadros seguintes dão conta da assistência t~c­
nica (em forma de visita) recebida pelos componentes 
da amostra, no ano agr(cola 1960/61. 

ITENS 

A"õnomol •..••• 
Veter inário • .•••• 
T;CNCO A.deot • . 
E. Dom~'lica •.•• 
TOIAI d. Fam(H.u 

Vi .............. 

Conclusões: 

QUADRO 14 
PMOPRJEDADE5 VISITADAS 

l. o a rn.~ 10,0.& m.· lO. O • ma- ~O.O. me-
nOI la o nOI lO o nOI ~O o no. 100 O 

N' VI N' vi N' vi N' Vi 
ProQ 'Pr~G ProD P,o Proa p" Proa Proo 

- - - - ) 2, ) ) J,7 

- - - - - - - -- - I lO, O ) I, J • I, O 

- - I 10. O J I, J 2 I, O 

• • I • ~ • S • 

• Y /Prop. • YuUa por Propdedade 

la0, o Total 
• mal. 

N' VI N' VI 
P,o p" Pro .. Pro .. 

2 2, O • 1., '/ 
- - - -
I ), O 9 2, J 

- - 6 2,6 

2 • Il 2. S 

a) Apenas 13 fam!'lias receberam visitas de técni­
cos no correr de 1960/61. Isto quer dizer que 
apenas ZZ, 3% das famÚias receberam assistên­
cia individual 

b) A classe de 3, O a menos de lO, O hectàres não 
recebeu nenhuma visita. No extrato de 100, O , 
hectares e mais, so duas propriedades foram 
visitadas, indicando isto um certo afastamen­
to dos t~cnicos em relação às propriedades 
maiores. 
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c) Nao houve assistência técnica por parte de mé-
. . ' . . - . ' . dlCOS vetennanos, e a asslstencla tecnlca pres-

tada por Engenheiros Agronômos e Tésnicos 
I' ... • • • 

Agrlcolas pral1camente atingIU o me smo numero 
de propriedade s. 

d) As fa m [li a s visitadas receberam, em média, 
2,5 visitas. Houve uma que recebeu 10,0 visitas. 

, . '. 
O quadro 15 dara wna ldela 

em relação ao trabalho da ACAR 
da condição da famÚia 
e da UREMq. Por êle 

,~ -e posslvel ver que este trabalho, nas suas diversas fa-
ses, atinge diretamente a uma porção relativamente 
sati!<fat~ria da população rural, considerando- se 05 re­
cursos dispon[veis e que a ação extensionista é cataÚ­
tica, ou seja: inicia e acelera o proces 50 de desenvol­
vimento .em grupos reduz.idos da população - grupos 
êsses com caracter[sticas especiais - e, através desta 
parcela, expande os seus benef[cios por tôda a área. É 
interessante notar-se que os agricultores estudados 
preferiram mais as visitas à ESA ao comparecimento à 
Semana do Faz.endeiro. 

QUADRO U 
CONDIÇOJ:S DAS r,udUASA$3I$TWAS 

J. o a 10,0. lO, O • ",' • 100, 0 

CO.NtUÇOES DE 
maAOI ma_. mlDDI ma_. • ''''al 
lO' lO • ... 100 O mal, rAw.J.l.JA 
•• •• •• •• • • •• 

Tam membrDI .óclo. de " .. . 
pO d, homa_ ....... .... . - I - I - l 

Tem ""I""brol 'Ócloa .. ,,_ ,li. d, Ser.lloor •• I "'0'1:.' .. . - I I - - , 
l 

Tem mambrol .Óclo' .. Clu-
b •• 4-5 •••••• ' 0 •••••••• o. I I I I - • FDram _ .i. mucu.&.rlol ••••• I I • • - " COll\UZt&tD 1r1lQ .... t&.r r._l-.,.4. ACAI!., _, 0.0 0.0 •• o, , • , , • U 

FOT&tD .. h" ..... ,.1. ACAIl •• - I • l I • For.m .... n.u ... ,la DA . • • - - , • l • C_,.,.c.r.1I'I • S_ ....... 
r.a. .... lPo •• .,,, .••.••• l - , I I , 

i VhU.ram .. ESA.m '01\1 ••. • - , • • lO 
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5. Processo de Difusão 

, 
A maneira pela qual as novas ide ias se difundam no 

meio rural tem influência muito grande na introdução 
de novas t~cnicas. Embora êste assunto não tenha sido 
objeto dé estudo, achou-se interessante transcrever-se 
o gr-ifico abaixo, retirado da publicação "How Farm 
P eople Accept Ideas", já que o mesmo auxilia a com­
preender melhor oporque o processo educativo, ~ lento. 

o gr-ifico mostra que a introdução de . urna nova 
id~ia fica na dependência da adoção da mesma pelos li­
deres comunitários e locais. Ap~s ter sido adotada, a 
'curva de adoção eleva-se bruscamente. Os inovadores 
pràticamente, não têm influência alguma. 

" 

Sequência de Influências na Adoção de Práticas 

Inovador •• I Selwdoru 
ComuNtarlol Local. 

O • • e 
Contatol com: Mai. conuto. M .. i. conutol Mau contatai 

com: com: com ; 

a - EIC:oLa. de ~ - Scrviçu a - Serviçol I - LIdere. 1.0-

AI,I,."II,,- que aten- ••• cah 
ra c E.ta- dcm. à A,ricw-
SÕe' Eapc- cul1ut • . tura . 
rimc:nt .. i •. 

,-

b - PubllcÂ- b - PubUcaçôc: b - L(dcre. co· b - Outra. lontea 

çõu Téc- 111 Rc:vla' •• munitÁrloa. 
ni e ... . &.,(cola. 

c -Jnoy_dotel 

7"-
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Quem Influenciou a Adoção 

Com relação aos resultados alcançados, dois (atos 
básicos interessam ao Serviço de Extensão: qual a sua 
influência direta e qual o comportamento da influência 
indireta - ou seja: até que ponto os agricultoretl que 
adotaram práticas, através do trabalho direto dos ex­
tensionistas, conseguiram influenciar aos seus colegas, 
no mesmo sentido. 

QUADRO 16 
QUEM INFL.UENCIOU A ADOÇA0 

Ado~õ .. DO ''''('''0 IU1/H - 1'60/61 

1,0. ml- lO, o. cne- 10, 0. m.- 50, o • m.- 100, o Total 
ORCANIZAÇOES 

ao. 10 O DO' 10 O no. 50 O DOI 100 O • mal. 

H' '" N' '" Hf '" N' '" H' '" N' '" 
ACAR • •• • ••• ••• • •••• I '6 .• I. U,S ., n .• )) SI, 9 6 U, 1 71 .6. 1 
UREMG •• • O I •• •• • • ••• 6 n.z • I, T .. )5,9 Il U,I I. 11'. O .. 16, 9 
Flrrna. puUcw.la r •• ..• - - l 1),0 - - • l,6 I 

" T • l,6 
WI..êocla ..... I.a •• ••• I ",. I ,., . • S, I S S, l • U , 1 lT 16, 1 
CombIM,Õ" ......... - - - - l 5, l S 9,. • 14.' " 6,6 

TOTAL ZZ IDO, O U 100,0 " IDO, O $O 100,0 ZT IDO, O 167 100. O 

Conclusões : 

a) A organização que maior infl;;ência exerceu foi a 
ACAR, seguindo-lhe a UREMG. 

b) A influência das firmas particulares foi muito pe­
quena, 9-uase desprez{vel, Um meio pobre como o 
que esta sendo focalizado não oferece atrativos aos 
interêsles particulares e, em consequência., não , 
ha por que esperar-se influência dos mesmos nes­
te meio. 
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c) As influências da ACAR e UREMG cresceram com 
o tamanho da propriedade, ao pa 6S0 que aconteceu 
o inver so com a Influência Indireta. Isto at~ a clas­
se de JOO,O hectares e mais. Nesta classe houve 
novamente um acr~Bcimo da influência indireta e 
decr~scimo. brusco da influência da ACAR. 

P , . R -OSSlvelS azoes: 

Tomando-se como base os (ndíces de assistência 
t~cnica referentes à J960/6l e admitindo-se que a si­
tuação nos anos anteriores seja semelhante: 

.' . 

i) As propriedades pequenas receberam menos as­
sistência t~cnica. Por isso, as poucas técnicas 
assimiladas por êste grupo não poderiam deixar - , - . . de se-lo atraves da Influencla Indueta. 

ii) O grupo de 100, O hectares e mais tamb~m rece­
beu menos assistência t~cnica, e pela mesma 
razão houve mais oportunidade para que os li­
deres naturais exercessem a sua influência nes­
te grupo. 

d) A influência indireta chegou a alcançar o'G"dice de - . . 36,4, fato este, pouco comum. Em media alcan-
çou o (ndice de 16, 2%, fato auspicioso para as con­
dições de Viçosa e 5. Miguel do Anta e que deixa 
antever muitas possibilidades para o trabalho com 
l(deres. 
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COMO OS AGRICULTORES APRE NDERAM 

100 

l 
t.\ 

" < .... 
Z 
t.\ 
U 

" o 
c. 

37 ... 

lb . O 

17.5 

1&, 2 - ln flu~nc lA In direta 

Z, 4- Mttodo. de alcance . ôb re m a ... 

) 9. S - Mé.todo. de alcanc e i ndi .... idual 

PESQUISA 

Comparando-se os dados fornecidos pelas publi­
cações americanas, com o encontrado na pesquisa, , 
ter- se-a: 

a) A influência indireta aproximou-se bastante num e 
noutro caso. 

~ Dados extra[dos de publicações feitas nos Estados 
Unidos da América. 



b) Quanto aos demais 
renças marcantes. 
nhar- se: 
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grupos de m~todos houve dife-- , ,-
Como razoes, e posslvel ali-

Na área estudada sempre predominou o emprêgo , , 
de Metodos de Alcance Individual e Metodos de 
Alcance sÔbre Grupo. Só recentemente procu­
rou-se incentivar as equipes extensionistas no , , 

sentido de maior uso de metodos de Alcance so-
bre Massa. 

, 
J 

Numa amolltra de 59 famÚias, 10 são ou foram , . 
mutuarlas. Com essas 

~ , 
famllias ,o trabalho ,e de 

natureza individual. 

Dificuidade de recur8õ~ humanos -e materiais 
para o emprêgo em larga escala de M~todos de 
Alcance sôbre Massa. 

Atraso do's agricultores. Muitos são analfabetos 
ou semi-alfabetizados. 
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AR 

DESENVOLVIMENTO DO 

PRO.JETO GADO DE LEITE 

NA BACIA LEITEIRA DE 

BELO HORIZONTE 

... " v.' ~ . . , ..a 

ESCRITÓRIO DE ITAÚNA 
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Deaanvolvl1'Y1l8nlo do proJelo Oedo da Leite 

na -Bacia LeiteIra de Belo Horlzonlo"o 

Escritório Local de Itaúna 

APRESENTAÇÃO 

A Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR) é o 
Serviço de Extensão do Estado de Minas Gerais. A natureza dês­
te serviço é educacional: educar o homem para que ppssa pro­
duzir e viver melhor. f: uma escola. Seus alunos - os agr iculto­
res - não têm obrigação de {requentá-la . Por isso, uma série 
de artifícios devem ser desenvolvidos e aplicados, com a finali­
dade de obter integral participação do homem do campo no tra­
balho que ACAR faz em prol do mesmo. J':: também uma escola 
que vai ao encontro do aluno, onde êle reside. Todo o trabalho 
é feito no campo. 

Para ter sucesso, as suas atividades devem ser planejadas. 
Assim é que, todo ano, um Programa é elaborado. O trabalho 
desenvolvido visa alcançar os objetivos dêste programa e é fei­
to de acôrdo com um Plano de Trabalho previamente estabele­
cido. 

Como o Programa diz respeito ao povo rural, êste povo de­
ve participar tanto de sua elaboração. como execução e análise. 
Esta participação dá ao Programa o caráter democrático. 

* - Trabalho preparado pelo Engenheiro Agrônomo 
Eliseu Roberto Andrade Alves da Divisão 
de Estudos e Análises da ACAR 
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Obter a participaçãodo povo é chave do sucesso do trabalho. 
A técnica atua l é organizar e treinar grupos de pessoas do meio 
rural e urbano, grupos êstee que representem a população rural 
c que têm como objetivo tomar ao seu cargo a tarefa de Elabo­
rar, Executar e Avaliar o Programa. teles grupos constituem 
t)S Comitês de Extensão Rural. Existem dois tipos de Comitês: 

- Comitê Municipal, na sede do município. 
- Comitês Comunitários - nae sc'des das "Comunidades" on-

de atua a ACAR. 

o programa contempla atividades de natureza agronômica e 
de economia doméstica. Estas atividades visam. solucionar pro­
blemas do meio rural. Para cada problema que o povo rural -
através do comitê - considerar prioritário , é formulado um pro­
jeto. 

Assim é que se formulou o projeto "GadoJ'de Leite fl para re­
solver os problemas da produção de leite. tste projeto, como 
qualquer outro, não é impôsto ao povo de cima para baixo. :E;, 
antes de tudo, o resultado do mútuo entendimento entre os técni­
cos da ACAR e o povo rural, repr.esentado pelos comitês. 

Os passos da 'elaboração do prol;rama (e portanto de qual­
quer projeto) são os seguintes: 

- Os técnicos da ACAR, juntamente com 08 comitês, fazem o 
estudo sócio-econômico da situação rural. tste estudo le­
vantará os problemas que afligem a população rural; 

- Baseados D08 recursos disponíveis, é Ceita uma seleção dê.­
se. problemas; 

- Para cada problema selecionado é íormulado um projeto. 

No projeto estão: 

• Os objetivos a serem alcançados: 

.. As técnicas agronÔU1icas (ou de economia doméstica) apro­
priadas â solução do problema; 
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Os ~métodos de ensino que serao empregados; 

As entidades colaboradoras; 

Divisão de Responsabilidade: o que será feito pelos técni­
cos da ACAR, Comitês. L i'deres e Colaboradores; 

As épocas em que O trabalho será desenvolvido; 

o plano de avaliação. 

A execução do programa deve ser constantemente avaliada. 
56 a.ssim será possível v e rificar que objetivos já foram alcan­
çados. quais os pontos fortes e falhos, que mudanças devem s er 
feitas etc. Os resultados da avaliação serão levados ao conheci­
mento das autoridades responsáveis pela manutenção da ACAR e 
a o povo rural. De preferência, através do Comitê. o povo deve 
participar diretamente na condução do estudo. Ma~. isto s6 é 
posslvel nas avaliações conduzidas diretamente pelos Escrit6-
rios Locais . Neste caso, é elaborado um formulár i o pela equi­
pe local. Líderes do meio rural se encarregam de entrevistar 

os agricultores que fazem parte da amostra e, assim, preen­
cher os formulários. Terminados os trabalhos de entrevi sta, é 
feita a tabulação dos dados. O relat6rio final da pesquisa é pre­
parado. 

Mas, além dêste tipo de avaliação. a Divisão de Estudos e 
Análises conduz estudos com a finalidade também de verificar os 
resultados já obtidos. Aqui, não há uma participação direta do 
povo. Pela sua natureza mais . complicada, os formulários- devem 
ser preenchidos por uma pessoa treinada para tal tarefR. O es­
tudo que será apre sentado neste trabalho é dêste tipo. Visou ve­
rificarquais foram os resultad,.,s já obtidos na Execu~ão do Pro­
jeto Gado de Leite, na "Bacia Leiteira" de Belo Horizonte. No 
seu planejamento, procurou-se seguir, o mais de perto possi"'vel, 
as diretrizes da pesquisa feita em 1953, na "Bacia Leiteira ll de 
Belo Horizonte. Os resultados desta pesquisa constam da publi­
cação: "A Bacia Leiteira de Belo Horizonte" - que foi impressa 
em 1956. 
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Tanto no plan c ptml.'nto como nfi análise dus dados, conlamos 
l.urn ia colaboraç.io do!» pro(c~!.> õr c .!:i G<:raldo G. Carneiro c J . M. 
Pompeu Me mória. A sua ~x pc Ti~nCléJ. muito nos ajudou. Por is­
SO, quer .... mos deixar, aqui. conslgnildo a os mesmos, os nossOS 

s ince TOS agradec imentes. 

o lcvantan1cnlo dos dados foi fcito com muita dedicação e 
efiCIência ptdo Sr . Reinaldo Lopes Faria, que é funcionário da 
ACAR. A êl~ também os nos.os agradecimentos. 

Finalmente, queremos agradecer à direção da ACAR todo o 
apoio que nos tcm dado, desde quando ingressamos nesta insti­

tuição. 

CA P rTU LO 1 

Como Foi Elaborado e Está Sendo Executado o 
Projeto "Gado de Leite na Bacia Leiteira de 
Belo Horizonte" . Organização e Condução da 
Pesquisa Elaborada para Avaliar o Projeto no 
Escritório Local de lLaúna. 

O objetivo dêste capi'tulo é fazer um resumo sóbre a elabo­
ração e execução do projeto "Gado de Leite na Bacia Leitei ra de 
Belo Horizonte". Apresentar o plano de pesquisa e sua condução 
para o Escrit6rio Local de Itaúna. 

°I. Antecedentes do Projeto 

Um estudo (l.) realizado em 19S3, na "Bacia Leiteira" de 
Belo Horizonte, na área compreendida pelas ZZ c~operativas Ci­
liadas à Cooperativa Central dos Produtores Rurais" que enviam 
leite em espécie ;\ Capital - mostrou que: 

a) A produção média diária de leite era de l., 7 litros por va­
ca, no período das águas, e no período da sêca, de 1. 6 
litros por Vaca". 
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b) O rebanho se constituia, em sua maior parte. de gado a­

zebuado (9 4'l'o). 

c) A alimentação básica era fornecida pelas pastagens natu­
ra is su plementad3 , em pequena escala, por capineiras de 
cana, e torta, sendo esta ministrada i ndisc rirn ina damcnte. 

d) O manejado rebanho era inadequado. A higiene. precária. 

As instalações, deficientes. 

Al é m dêste estudo, observações de campo mostra ram que 
o estado precário das estradas, na estação chuvosa, prejudica­
va sensi'velmente o escoamento da produção. Constatou-se , tam­
bém, ser muito baixo o nível tecnológico dos produtores de leite. 

2. Elaboração do Projeto 

Baseado na situação descrita pela pesquisa men'cionada, 
complementada por observações de técnicos em gado de leite e 
dos supervisores da ACAR, foi elaborado o projeto denominado 
liGado de Leite na Bacia Leiteira de Belo Horizonte". 

o processo de elaboração {oi o seguinte: 

a} Foram feitas reuniões com o objetivo de determinar quais 
os pontos básicos do projeto. Destas reuniões participa­
ram técnicos representantes das seguintes entidades: 

- Instituto de Zootecnia 
_ Cooperativa Central dos Produtores 

hoje, Cooperativa C e n t r a I dos 

(C. C. P. R. ). 

de Leite (C. C . P. L.) 
Produtore-e Rurais 

_ Escritório Técnico de Agricultura (ETA) 
_ Escola de Veterinária da Universidade de Minas Gerais 
_ Associação de Crédito e Assistência Rural ~A. C. A. R.) 

b) Determinados os pontos básicos do projeto, a ACAR reu­
niu os supervisores locais da área da "Bacia Leiteira" 
com dupla finalidade: 

_ Ministrar conhecimentos t é c n i c o 5 sôbre o assunto; 
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- Motivar os s upervisores locais para que estruturassem 
o projt!ta em seus escrit6r i os locais. de acôrdo com os 
pontos b.:í ~ ic<?s estabelecidos. Dessa forma, a ação edu­
cativa seria unlficada. 

c) Os supervi s ores locais fizeram vár ias reuniões nas se­
des das cooperativas e em outros locais. O objetivo era 
divulgar o projeto entre os produtores de leite. Em se­
guida, passaram a ensinar as diversas técnicas estipula­
das pE'lo mesmo. 

d) No ano de J 956, in iciou-se és. execução do projeto. o qual 
ainda está em desenvolvimento. 

Convém salientar que antes dês te ano, a ACAR já trabalha­
va em Gado de Leite , mas não seguia urna ação coordenada e u­
nificada, como sucede atualmente. 

3. Objetivos do Projeto 

a) Aumentar a produção de leite no período seco do ano; 
b) Melhoramento genético do rebanho; 
c) Diminuir a mortalidade de bezerros e animais adultos. 

As técnicas planejadas se eflquadravam nos seguintes tilulos: 

a) Melhoramento da alimentação, principalmente no período 

sêco do ano; 
b) Melhorame nto do manejo; 
c) Melhoramento da higiene; 
d) Introdução de animais de maior capacidade de produção. 

princ ipalmente touros; 
e) Melhoramento das instalações. 

4. Escritórios Locais da ACAR que estão dentro da 
Area da "Bacia Leiteira" 

são os seguintes: Belo Horizonte, Itaúna. Esmeraldas, Pará 
de Minas. Divinópolis. Pedro Leopoldo. Sete Lagoas. Paraope­
ba. Cordisburgo e Curvelo. 
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5. Execução do Projeto 

Os técnicos da ACAR. com pequenas variações em alguns 
escritórios locais, procuraram ensinar aos produtores de leite 

práticas que dizem respeito a: 

a) Formação e uso racional de capineiras; 

b) Uso de sais minerais e farinha de ossos; 

c) Combate ao carrapato, ao berne e à verminose; 

d} Vacinação: época e frequência; 

e) Construção de silo trincheira, ensilagern e uso da 81-

lagem; 

f) Tratamento do umbigo de bezerros recém-nasc.idos; 

g) Divi são. lotação e limpeza das pastagens. 

Foram ainda, em pequena escala, ministrados conhecimen­
tos sóbre: 

a) Uso de plantas modernas na construção de novas insta­

lações; 

b) Uso de duas ordenhas; 

c) Métodos de contrõle leiteiro; 

d) Escolha e aquisição de reprodutores; 

e) Construção de açudes para melhoramento da. aguadas 
(naturais ). 

Para a introdução das .práticas mencionadas, 
lizados os seguintes métodos de Extensão Rural: 

, 

têm sido uti-

a) Demonstração de resultado em capineira, silo trincheira, 
combate à verminose e melhoramento de pastagens. 
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b) Reunião 
c) Demonstração de método 
d) Excursão 
e) Curso 
C ) Artigo de jornal 
g) Programa de rádio 
h) Filme 
i ) Foldcr 
j ) Ca rtaz 
k) Slides 
1 ) Palestra, contato e exposição educativa. 

Além disso, alguns agricultores de menos recursos benefi­
cia ram-se de financiamentos , feitos através do Crédito Rural Su­
pervisionado, para aqu,isição de vacas, tourO$ e construção de 
benfeitorias. 

, 
i::nti-dades. que têm cooperado na execução do projeto: 

- , As cooperativas; 
- Instituto de Zootecnia; 
- Escola Superiôr de Veterinária: 
- Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais e Banco do 

Brasil, fornecendo os fundos para os financiamentos. 

6. Organização' e Execução da Pesquisa no 
Escritório Loca) de It"úna 

O planejamento e desenvolvimento do trabalho de cada Es­
.c ritório Local é feito de acôrdo com a situação em que o povo se 
. encontra. Para um mesmo projeto podem diCerir, de um Escri­
tório Local para outro, os objetivos, 09 assuntos ensinados, os 
métodos de ensino, etc. Por isso, para cada Escritório Local 
devem ser avaliados,' de per si. todos os projetos. Como os re­
cursos são limitados, a Divisão de Estudos e Análises da ACAR 

. vê-se forçada a Cazer dois tipos de seleção: 

- Selecionar os projetos que serão avaliados. 
- Selecionar os escritórios locais em que será feita a ava-

liação. 
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No cas o e speciTico do proje to liGado de Leite". {oram sele­
cionados o s escritór ios locais d e It a úna , Paraopeba, Esmeral­
da s e Pará de Minas, pelas seguintes razões : 

Funcionam há mais de cinco anos. 
Vêm de senvolv endo, razoàv e lmente bem, o 
aprêço. conforme obser vações f e i tas por 

ACAR. 

projeto em 
técnicos da 

Houve um peque no número de s ubstitu ições do Supervi sor 

Agrícola . * 

o plano de pesquisa, que será apresentado a seguir, diz res­
peito à !taúna. Para os demais es cr itórios locais. êste plano 
sofreu pequenas modificações. que serão mencionadas na publi­
cação referente a cada um dêles. 

a) Univ e rso - :E: composto dos cooperados filiados às duas 
coope rativas de Itaúna. Foi dividido em dois estratos: 

Estrato nl? 1 - Compõe-se d e todos os produtores diretamen­
te ass i stidos pela ACAR (os que assistem a reuniões, são 
visitados pelos técnicos da ACAR, mantêm contatos com o 
Escrit6rio Loc~l, etc.) 

Estrato nC? 2 - Os demais produtores. 

tstes dois estrato. foram formados pelo Supervisor Agri'­
cola, o qual trabalha há vários anos no Escritório Local de Itaú­
na. Uma lista de todos os cooperados foi a êle submetida, para 
que classificasse cada cooperado em um estrato ou no outro. A 

* - A equipe de cada Escritório Local é formada por: 

a) Supervisor Agri"'cola - Geralmente, Engenheito Agronô­
mo, podendo ser, também , Veterinário ou Técnico Agri"­
cola. 

b) Supervisara Doméstica - Técnica em Economia Domés­
tica. 

c) Auxiliar de Escrit6rio 
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classificação feita, como posteriormente se verificou, não era 
inteiramente exata. Alguns produtores classificados no estrato 
nÇ 2 já haviam recebido bastante assistência da ACAR, num pe­
ri"'odo anterior à ida do atual Supervisor Agri"cola, para Itaúna. 

b) A Amostra - Foi dimensionada em 60, com a seguinte es­
trutura; 

Estrato n9 1 - 23 

Estrato n9 2 - 37 

Eliminou-se um formulário referente ao estrato nÇ' (., por 
não serem completas e exatas as informações prestadas. Os de­
talhes sôbre o Universo e a Amostra aparecem no quadro nÇ' 1. 

." 

Quadro n9 I: O UNIVERSO E A AMOSTRA * 

N9 DE PRO- N9 DE PRO- FRAÇÃO 
ESTRAtOS PRIEDADES 00 PRIEDADES DA AMOSTRAL 

UNIVERSO AMOSTRA "I. 

Estrato n9 I 89 23 25,8 
Estrato n9 2 117 36 30,8 

TOTAL 206 59 28,6 

* - .Havia, quando foi levantada a lista, 234 produtores filiados 
às cooperativas. Eliminaram-se os produtores com produção 
muito peq!,ena. Fo'ram feitas 28 eliminaçõe~. 
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c) O Entrevistador - Os tl'abalhos de campo {o;am realiza­
dos por um entrevistador treinado para êste fim. tste entrevis ­
tador perll!nce aos quadros da ACAR. Recebeu todo o treinamen­
toque os supervisores agrícolas usualn'loente recebem e, além do 
mais. Coi treinado na técnica de entrevista para coleta de dados. 

d) Período de Coleta de Dados - A coleta de dado. iniciou­
se em 9 de novembro de 1 962 e terminou em 15 de dezembro do 

mesmo ano . 

e) Análise dos Dados - Os dados foram analiz~dos pela Di­
visão de Estudos e Análises da ACAR, em Belo Horizonte. Ini­
cialmente, os formulários foram transpostos para duas cartoli­
nas especialn1ente preparadas. Em seguida. procedeu-se à ta­
bulação. Como êste processo é bastante sujeito a erros, os cál­
culos feitos foram conferidos a cada instante. Evidentemente, 
isto fêz com que se gastasse bastante tempo nesta fàse. As es­
timativas e seus intervalos de confiança '* foram calculados de 
acô rdo com o que está recomendado em Cochran (3) e Hansen et 
ai (5). Na apresentação do trabalho serão dados mais detalhe. 
sÕbre isto. As f6rmulas usadas nos cálculos não {oram impres­
sas por trazerem sérias complicações para a edição do material. 

* - Usou-se sempre a curva normal, como aproximação, para 
o cálculo dos intervalos de confiança. O nível de probabili­
dade usado foi de 95." •• 
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C A P rTU LO II 

Alguns Aspectos da Produção de Leite 

1. A spt:c tos Gerais 

·Em Itaúna há duas cooperativas. que além de receberem 
grande parte da produção de leite dêste munici"'pio, têm coope­
rados nos municípiC:;;s de Maleus Leme, Carmo do Cajuru, Pará 
de Minas e Itatiaiussu. 

Em Setem):>ro de J 962, o número de cooperados era de 232. 
Nos ultimas an09, os produto~ es de leite têm perc~bido melhor 

as vantagens de se organizarem cooperativamente . Em consc­
quência disto, o número de cooperados vem aumentando paula­
tinamente. 

o município de Itaúna tem no seu setor ind~strial as suas a­
tividades econômicas mais importantes. No setor agricultura. 
a produção de leite é a mais proeminente. As duas coopera tivas 
se classificam entre as maiores da "Bacia Leiteira" de Belo 
Horizonte, coletando uma apreciável quantidade de leite, como 
pode ser visto no quadro n9 2. 

O~dro nc;t 2 : L.EITE RECEBIOO PEL.AS 
DUAS COOPERATIVAS NO PERItlOO -

SETEMBRO DE I~bl A AGOSTO DE I~bl 

MESES 
LEITE RECEBIDO 

(litro.' 

Setembro I87 III 
Outubro lU fJIO 
NOYembro llO OOÓ 

Oc&cmbro )8) ~ 16 
Janeiro )88 4!>9 

F'cYcrcu'o 34" ób) 
Março H~ bbS 
Abril ) 11 l8~ 

Maio )l O 4S) 

Junho l78 I S4 
Julho 281 190 

A,õ.to 2.82 O) 1 
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2. Tamanho das Propriedades. Uso da Te rra 

De um modo geral, os municípios densamente povoados a­
presentam uma predominância de pequenas propriedades. En­
tretanto, as propriedades que se dedicam à exploração de leite 
têm unla área maior, em vista desta exploração exigir urna ex­
tensão de terra mais ampla, a fim de proporcionar um mínimo 
de subsistência à íami1ia proprietária. 

A área média das propriedades foi estimada em 170,1 ha. 
com um intervalo de confiança de 12 O, 1 - 22 O, 1. A área média 
da amostra é 171, Ó ha e a mediana é igual a 228,4 ha , 

A distdbuição das áreas das propriedades da amostra apa­
rece no quadro no? 3. As quatro primeiras classes, que têm as 
dreas de suas propriedades iguais ou menores que 199.9 ha, 
contêm 79.6'70 das propriedades. O número de propriedades com 
mais de 4 ao, o ha é peq.ueno, Apenas 4, 

Quadro n9 3: DISTRIBUIÇÃO DAS AREAS DAS PROPRIEDADES 
NA AMOSTRA 

CLASSES N9 "/o 
AREA MJ;:DIA 

(ha ) (ha ) 

Até 49,9 9 15, 3 43, O 
50, O - 99,9 19 32, 1 72,5 

I ao, o - 149,9 10 16, 9 126, o 
15 o, o - 199, 9 9 15 , 3 171, 7 
2 ao, o - 249,9 4 6,8 216,8 
250, o - 299,9 1 I, 7 288, o 
300, 0- 349,9 2 3,4 3fO,8 
350, o - 399,9 1 I, 7 384, o 
400,0 e mais 4 6,8 843,8 

TOTAL 59 1 ao, o 171, 6 
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Dos 170, 1 ha que constituem a área média das proprieda­
des, 73, OOJo estão tomados por pastagens; 17, 0<70 por terra de cul­
tura; 8,00;0 por matas e 2, 00/0 pela categoria terra inculta. 

A área média em pastagens foi estimada em 124, I ha. Em 
vista da pobreza das terras, esta área comporta um pequeno nú­
mero de animais. A sua produção é de 0.62 litros de leite por 
dia/ha. 

Qu.adro n9 4: USO DA TERRA NAS PROPRIEDADES DA AMOSTRA 

INTERVALO DE RAZAO (~.): INTERVALO DE 
CATEGORIAS 

AREA MEDIA 
CONFIANÇA DA 

ÁREA MEDIA 
CONFIANÇA DA 

lha) POR AREA 
MEDIA> TOTAL RAzAO" 

J" 

Cultur~. 19.0 18.7 - 39.3 17. O 14.0-19.0 
Pastagens IH. 1 96.3-151.9 73.0 65.4-80.6 
Mato 13.6 l. O - l5.l 8.0 7.4-ll.6 
L'lculta 3.4 O. O - 7.9 l.O O, O - 4.6 

; TOTAL 170. 1 IlO.1 - lZO. 1 100. O xxx 

* - A amplitude exagerada dos intervalos de confiança é devi­
da à assimetria da distribuição das áreas das propriedades. 
~stes intervalos de confiança poderiam ser mais precisos. 
se calculados com os dados da última coluna. Mas. para 
isto é necessári.o o conhecimento da média do Universo. 

**' -' SÕbre o método d~ cálculo da razão, e de sua vari,~ncia. ve­
ja Hansen et ai (5) às páginas 190/200. Foram os seguintes 
09 coef.icientes de correlação encontrados entre a área da 
propriedade. e: 
a) A rea em culturas ••••• 0,92 
b)Area em pastagens •••• 0. 94 

c)Area em mato •••• 0.91 
d) A rea inculta ••••.• O. 37 

(muito baixo) 
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3. ç"mposição do Rebanho 

C.lrneiro et aI (.:! l encontraram. ~m 1 953. a seguinte com­
p\Jsiçi..:o pcrc~ntu3.1 para o reb.1.nho da "Bacia L~iteira" de Belo 

Heri::.cnte: 

T""ro ...................................... 2,1'1'. 
Tourinhos ••...•••.•...•.•...•••••••••....•. 0,9':1'. 
\'"acJ,.s e-n'l lact,lçãe:- ................................................... .. 27, 1';'~ 

\"3('3.5 sêcas .................................................. ...... ........ 19. S,;"" 
N(,,,"ilh.1.S Cütn 16 nleses ou nlais .............................. 12, 8e;'~ 
!"ovilh3.s com menos de 16 meses .... o .................... 10, S'r" 
9e-zC'rTos em aleitamento (machos) •••......•. ~. 13, 3'j'o 
Se::.crros em J.h·itamento (f~rneas) •••••••.••.. 13, S<ro 

Os bc~erros em aleitamento correspondiam a 99.1':;-" do nú­
merO total de vacas em lactação. A cada touro correspondi.:lm 
~8. 6 f':meas em idade de procriar. O. dados sÔhre ' !taúna apa­
r~.:em no quadro no? 5. 0' quais concordam de perto com 0.3 ci­
t.ldos acima. Os be:.erros em aleitamento correspondem a q.!. ocrw 
do número de \·aca.s em lactação. A cada touro correspondem 
2S , O r;meas em idade de procriar. 

Quadro n~ 5: COMPOSlç.ÃO 00 REB.o\NHO NA AMOSTRA 

ITENS N~ 'T. 

Touros .................................................. 103 2, 1 
Tourinhos ............ .. ............................. 28 0,6 
Vacas em lactação ............................ 1 381 28,6 
Vacas 5 eca 5 ........................................ 774 16, O 
No" .. ilhas com IS meses e mais ....... n7 1 S, 1 
No,·ilhas com menos àe 18 meses. SolO 

, 
lI, 2 

Be~erros em aleitam~nto (lJ'laCho5) 707 14,7 
Bezerros em aleitamento (fêmeas) S64 lI, 7 

TOTAL 4824 100, O 
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·L Anill\.llS de- Trab:llho 

o nún,e TO tot:tl de a n i nl,:Ü$ de I Tah.\lho cncont rarlo na amos­
tra fOl de ~9L A relação entre o número de aninl.lis do rebanho 
leiteiro 1,.' o núm~ro de an i r-naido de tr.:\balho é igual a lO, 3proxi­
In ~\d.'\tnc n.te . Há predorninância de boi s de carto e cavalos sÕbre 
as dl,."n\alS cateGorias. O m.ínH"ro de Jgu.J.s t.~ rcl.ltivamL"nte pe­
queno. 

5, 

Quadro n ~ b: ANII>.IAIS DE TRABALHO 
NA AI>.IOSTRA 

rrENS N '! 'r, 

BOl~ de carro Z3b 48, I 
Cavalos Ib 9 H,4 

Burros 50 lO,.! 

tguas 3b 7·~ 3 

Oul ros 

TOTAL 491 100, O 

i\. Influência da Sêca na Quant ida de de Leite 
Recebido Pelas Duas Cooe:erativas 

O mecanismo da influência da sêca sÔbre o leite recebido 
pelas cooperativas é o seguinte: 

a) Afeta a capacidade da pastagem, chegando. se fõr muito 
intensa, a reduzir esta capacidade a quase na.da, Em conse­
quência : 

- Cai, verticalmente, a produção de leite. 
- O número de vacas em lactação se reduz tam'bim, o que 

faz a produção de leite cair ma.is ainda. 

b) Em consequência da diminuição geral da produção de lei­
te do País. sobem os prêços dos derivados, como o que ijo e a 
manteiga. Então. os proprietários que têm uma pequena produ-
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çao diária, usam-na, total ou parcialmente, na fabricação ca­
sei ra dêstes derivados. Com isto. diminui ainda mais a quanti­
da de do leite recebido pelas cooperativas. 

c) Como o prêço do leite é m a ior e as quotas de produção 
são também formadas nesta época do ano, os produtores procu­
ram eliminar a influência da sêca, suplementando as pastagens 
com forragens O r i u n das de capineiras de cana, Guatemala 
(Tr i ps acum sp). Napi er (Penisetum purpureum) Variedade A c 
com rações de concentrados (torta, pr incipalmente). Isto impe­
cc que a produção decresça até o nível que normalmente decres­
c e r ia, caso estas providências não fõssem tomadas. Os dados 
do quadro nC? 7 e o gráfico nC? I não expressam. portan..to. a inIlu­
ê nc ia total da sêca. 

Ouadro n9 7: LEITE RECEBIDO PELAS COOPERA­
TIVAS NO PERrODO - SETEMBRO DE 1961 A 

AGOSTO DE 1962 - (dados ajustados I " 

MESES 
LEITE RECEBIDO 

rNDICE5 (litros I 

Setembro 291 222. IIlO 
Outubro 263 859 91 
Novembrc.. 314312 108 
Dezembro 376 691 129 
Janei TO 381 148 l31 
Fevereiro 374 410 129 
Março 343 085 I 18 
Abril 315613 108 
Maio 314422 108 
Junho 282 018 97 
Julho 276 094 95 
Agõsto 276 723 95 

* - O ajustamento visou eliminar a ilÚluência das variações do 
calendário. Veja Croxton e Cowden (4 I. páginas 433 e 434. 
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A seca lnlela s';la influência em Março e só a interrompe em 
Novembro. Tomando-se como 100, a média das quantidades de 
leite recebido pelas cooperativas nos meses de Novembro, De­
zembro, Janeiro e Fevereiro, a média dos demais meses cor­
responderá a ~2. A queda é, portanto, de 18'1'0. 

ó. O número de Vacas em Lactação e a Produção de Leite 

o número médio de vacas em lactação foi estimado em 23,3, 
com um intervalo de coníiançade 19,8 - 27, O. A ",édia da amos­

tra é 23,4 vacas; a mediana é igual a 27,5 vacas. 

o quadro n'? 8 apresenta a distribuição do número de vacas 
em lactação. Predominam as propriedades com um~equeno nú­
mero de vacas em lactação. A classe até 20 vacas contém 59.3'70 
do número total de produtores da amostra. Esta classe corres­
ponde ao primeir.o têrço do número total de vacas em lactação da 
amostra. O têrço seguinte corresponde a 17 produtores (28,8'7. 
do número total de produtores); o último têrço COTresponde a 7 
produtores (11,9% do número total de produtores). 
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Ouadro n9 8: DISTRIBUIÇÃO DO NOMERO DE VACAS EM 
LACTAÇÃO NA AMOSTRA 

CLASSE \, N9 DE 
/PRODU TOR ES "lo 

N9 ME:DIO 
DE VACAS 

Até 20 35 59. 3 13, O 
21 - 35 17 28.8 3 0,3 
36 - 80 7 I 1. 9 58,6 

TOT.'\L 59 100. O 23.4 

Do número total de vacas, 64, O~o estavam em lactação no 
dia da entrevista. O intervalo de confiança desta razão é igual a 
50.8 - 69,89. Carneiro et aI (2) encontraram esta raz.ão igual 
a 57, 7fJo. A razão produção diária de leite para o número de va­
cas em lactação é igual a 3,26 litros. O seu intervalo de confian­
ça é 3,06 - 3.46. 

o coeficiente de correlação entre as duas variáveis é igual 
a 0,89. Isto quer dizer que 79, 2 "lo da variação da produção de lei­
te pode ser explicada pela variação do número de vacas em lac­
tação. Em outras palavras. O número de vacas em lactação é 
ainda um bom indicador da produção de leite. 

Carneiro et aI (2) encontraram. em 1 953, êste coeficiente 
de correlação igual a O, 93, para a IIBacia Leiteira" de Belo Hori­
zonte. A diferença entre os dois coeficientes de correlação não 
é estatisticamente significante ** Uma diferença para menos 

* - O coeficiente de correlação entre o número de vacas em 
lactação e o número total de vacas é igual a 0,95: 

** - O teste foi feito de acôrdo com o que está recomendado em 
Snedecor (8 l. p':gina 178, nem 3; considerou-se a amostra 
de Itaúna como se fôsse simplesmente ao acaso. Encontrou­
se t ~ 1,49. que não é estatisticamente significante ao ni'vel 
de 5"lo de probabilidade. 
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e ntre ê l e s (o coeficiente de ltá'úna menor qúe o da IIBacia Leitei­
ra") é, s ôbre c e rtos i'l~ pcctos, indi c adora de progresso tecnoló­
g ico. Mo s tra que outros fatôres, além do número de vacas em 
la ctação. passaraln a influir na va riação da produçÃo de leite. 

No gr á fico nl? 2 verifica-sc que a produção de leite diária 
por vaca é indep e ndente do número de vacas em lacta ção. Em 
outras palavras. os reba nhos maiores não têm maior produtivi­
da de. tste fato pode ser melhor comprovado no gráfico n9 3. 
Nêle a s a bcissas representam o lagari"trno do número de vacas 
e m lactação e as ordenadas as " méd ias de curral" (produção de 
l e it e dividida pelo número de va cas em lactação ,. Vê-se que os 
pontos S é di stri buem irregularmente em tôrno da reta que pa ssa 
pelo ponto 3.26 e é paralela às abcissas. 

A equação y = 3.26 x (onde y = produção diária e X" o nú­
mero de vacas em lactação) foi ajustada pelo método estimativa 
de razão*. .T 

v ê-se, no gráfico n'? 2, que esta equaçao se ajusta muito 
bem aos dados. 

~ interessante, também, conhecer-se a distribuição da pro­
dução de leite por propriedade. bem como a distr ibuição das 
"médias de curral" . Estas distribuições aparecerão nos dois 
quadros seguintes. Há uma predominância das pequenas produ­
ções diárias (quadro n9 91. O primeiro têrço da produção das 59 
propriedades foi produzido em 37 propriedades . as quais corres­
pondem a 62.7% do número de propriedades da amostra; o têrço 
seguinte foi produzido em 15 propriedades (correspondem a 
25.4'7, do número de propriedades da amostra I; 7 propriedades 
produziram o último têrço. correspondente ali. 9% do número 
de propriedades da amostra. 

A' produção média diária por propriedade foi estimada em 
76.4 litros. com intervalo de confiança de 61.6 - 91.t. A média 
da amostra é igual a 76,5 litros e a mediana cor responde a 97, O 
litros. 

* - Em Cochran (31. pág. 123 e 124. encontram-se 
de se ter prefer i do êste tipo de ajustamento. 

as razoes 
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Quadro n9 9: DISTRIBUiÇÃO DA PRODUÇÃO DIARlA DE 
LEITE NA AMOSTRA 

CLASSES N9 DE 
"10 

MEDIA 
(litros) PRODUTORES (litros) 

Até 74 37 62,7 4 0,3 

75 - 120 15 25,4 97,7 
121 e mais 7 1 1,9 222,4 

TOTAL 59 100, O 76,S 

No quadro n9 10 está a distribuição das IImédias de curral", 
Vê-se que esta distribuição é bastante simétrica. A classe onde 
está localizada a média das "médias de curral" , 3.16 litros) e a 
mediana (3,30 litros I contém 37,3"10 dos produtores, Es.ta classe, 
juntamente com a que lhe antecede e a que lhe sucede, contém 
66,2% dos produtores enlrevistados. 
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Quadro n9 10: DISTRIBUiÇÃO DAS "M.E:DlAS DE CURRAL" 
NA AMOSTRA 

CLASSES 
N9 DE 

'7. M.E:DlA 
PRODUTORES (litros) 

1,55-1,99 1 I, 7 1,75 
2,00 - 2,49 9 15, 2 2, 1 1 
2 , 50 - 2,99 1 1 18 , 6 2, 73 
3,00 - 3, 49 22 37,3 3, 19 
3,50 - 3,99 6 10,3 3,66 
4,00 - 4,49 9 15,2 'I, 19 
4 , 5 O - 4 , 99 - - ~ 

5,00 - 5,49 - - -
5,50 - 5,99 1 1,7 5,88 

TOTAL 5,9 100, O 3, 16 
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7. A A rea em Pa.stag e ns e a Produção Diária de Leite 

Cada hectare de pastagens é capaz de produzir O, ól litros 
de leite diàriamente. O intervalo de confi a nça desta raz.ão é 
0,51 - 0,73*. Em I 9&2, (oram consumido. em Belo Horizonte. 
diàriamente. 116902 litros de leite 1Iin na.tura". Para atender a 
êste consumo. serão necessários 189776 ha de pasta.gens, ou 
I 529 prop- ' edades, na. condições de ltaúna. 

8 .. Asp !c tos Tecnológicos 

Não constitue objetivo da pesquisa descrt:ver, detalhada­
mente. a tecnologia empregada pelos produtores de leite. Ape­
nas se intentou verificar se determinadas práticas {oram adota­

das e em que grau. 

Muitos são os problemas correlacionado! a êste assunto. O 
primeiro dêles reside em saber quando uma prática está defini­
tivamente adotada. Pode parecer, por exelnplo. que um produtor 
que tem uma área plantadã. com Napier já aceitou esta prática. 
quando na realidade está apenas fazendo uma experiência. Dos 
resultados desta experiênc.:ia dependerá a adoção definitiva. Mes­
mo a área da capine i ra não indica muito. Area muito pequena 
nem sempre quer dizer que o criador está experimentando. O 
problema pode muito bem ser a falta de muda •. Outra dificulda­
de reside nas in{ormasões prestadas pelo entrevistado. Multas 

si< -_- =' ° 10· para x " 
0,11. Nesta situação, 

$ - Para o numerador da razao encontrou-se 
S-o denominacior encontrou-se -..:L- = 

( 'I · Y a ormu a aproximada para o cálculo da variância da razão 
não funciona bem. Veja Hansen et ai f 51, página 191. O coe­

ficiente de correlação encontrado entre as duas variáveis é 
igual a O, &4. 
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pessoa.s não gost:\m de dar info rrnaçõcs que pos s am desmerecer 
a seu negócio. Por outro lado, Certas práticas só têm valor se 
continuadamente usadas. f:: o que acontece com determinados ti­
po~ de vacinação. combate ao carrapato, ao berne, etc. Entre­
tanto, um produtor que usa qualquer uma delas, ocasionalmente, 
re s ponderá com um sim a pergunta s do tipo: Você combate o 
carrapato? Voce combate o berne ? A introdução de contróle é 
muito nfict:ssária nesta s situações. Perguntar , por e xemplo. em 
qu e época faz o combate, ou quantas vezes ao ano, etc. Tendo­
se em vista estas conside rações, serão a preciados, a seguir, 
os dados obt idos. 

Pelo que já foi tratado até aqui. é fácil concluir que a ex­
ploração do gado de leite é, ainda, feita em regime extensivo. 
As pa stagens naturais constiluem, predominantemente. a base 
da alimentação. Não foi encontrado na amostra o USlJ de duas 
ordenhas. Ninguém mencionou, também, que ~5a dar vermi1u­
g09 ao seu gado. Silagem continua ainda pràticamente desconhe­
cida .. Em compensação, é muito ~lcvado o número de produtores 
que têm Capineiras. já estando bem difundido o uso do Guatema­
la e Napier. Quase todos 05 produtt;lres empregam Sais Minerais. 
O Combate aoBerne e ao Carrapato é ainda feito por número re­
lativamente pequeno de produtores. Quanto A vacinação. pode-se 
dizer que, prãticamente, s6 é feita contra o liMaI de Ano" (Car­
búnculo Sintomático). Esta vacinação é muito difundida. A Divi­
são de Pastagens foi realizada por um pequeno número de pro-

· dutores. ~ bastante elevado o número de Picadeiras. o que está 
i'ntimam~nte correlacionado com o número de Capineiras. Me­
lhoramento de Aguadas e do Rebanho foram feitos numa escala 
razoivel, considerando-se as possibilidades da região. A intro­
dução de sangue eurbpeu. principalmente Holandês, é a principal 
providência tomada pelos produtores no que diz respeito ao Me­

lhoramento do Rebanho. Já se nota uma razoável ~reocupação 
dos produfores quant.o ao M~lhoramento de Instalações. O Tra­

tamento do Umbigo de Bezerros Recém-Nascidos é generaliza­
damente feito. A s;ri.e de quadros que se seguem demonstram o 
que se disse acima, dando ainda mais detalhes. Os intervalos de 
confiança foram calculados empregando-se a Curva Normal como 
aproximação da distribuição hipergeométrica. E:ste assunto po-

. de ser apreciado com Cochran (3) à página 40. 
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QUADRO 10a 

Capineiras 

a)P= 87,5% (80,9 - 94,1)* 

b) Tipos =-
bl - Cana - 50 
b2 - Guatemala (Tripsacum sp) - 32 
b3 - Napier (Peni s etum purpureum) Va r i e da d e A - 13 
b4 - Outros - 8 iHHI 

c) Area média - 1,94 ha. A relação entre o número de vacas 
em lactação e a área em capineira é de 12 
vacas para 1 hectare. 

QUADRO 10b 

Suplemento Mineral 

a ) P = 81, 9'}'. (n, 7 - 91, 1 ) 

b) Tipos 

bl - Farinha de oss". - 46 
b2 - Mistura mineral - ' 2 

c) Maneira de usar: 

c I - Misturada ao .al - 46 
c2 - Separada do .al 2 

* - P sempre significará porcentagem de adoções. 
**" - O número máximo que pode ocorrer é 59. 

*** - Geralmente capi:n Elefante (Penisetum purpureum) 
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QUADRO 10c 

Tratam ento do Umbigo de Bezerros Recém-Nascidos 

alP = 89,8"10 (83 , 2 - 96,4) 

b) O tratam e nto consiste no corte e desinfecção com iôdo, 
Bibetox, creolina, ungue nto P earson, etc., ou então, a 
simples desinfecção com ê stes P~Odut08. 

QUADRO IOd 

Vacinações 

a) Contra o "Mal de Ano" (Carbúnculo Sintomático I, todos 
os entrevistados afirmaram faz.er. 

b I Tipos 

bl - "Mal de Ano" - 59 

b2 - Aftosa - Ii 

b3 - Brucelose 

b4 - Pneumoenterite -

b5 - Outros tipos 

QUADRO IOe 

Melhoramento de Aguadas 

a ) P = 38, 4"10 (28, 2 - 48, 6 I 

bl Tipos - Os principais foram : construção de pequenos açu­
des e construção de bebedouros. 



72 

QUADRO IOf 

Melhoramento do Rebanho 

a) p; 40,6'}'o (30,4 - 50,8) 

b) Diz. respeito a aquisição de reprodutores com algum san­
gue europeu. principalmente Holandês. 

QUADRO 10 g 

Combate ao Carrapato 

a)P; 26,5~o (17,1 - 35,9) 

b) Tipo de combate : geralmente feito através de pulv~riza­
ções com carrapaticidas. Entretanto, alguns usam pol­
vilhamento com B. H. C. 

QUADRO 10h 

Combate ao Berne 

a) P ;2I,4~o (12,4 - 30,4) 

b) Tipo de combate: quase sempre uma mistura de pó de fu­
mo, BHC e 61eo queimado. Algumas vê z e s, Neguvon. 

QUADRO 10i 

Melhoramento de Instalações 

a) P = 66, O~o (56,2 - 75,8) 

b) Tipos de Melhoramentos 

bl - Construção ou melhoramento 
b2 - Construção de coberta 
b3 - Cõchos cobertos para sal 
b4 - Estábulo 

do curral - 10 

- 29 
4 
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QUADRO 10j 

Divisão de Pastagens 

a)P = 20,2'70 (11,6 - 28,8) 

b) Número de pastos atualtnente - 44 (n.a amostra) 

c) Número de pastos antes da divisão - 11 

QUADRO 10k 

Picadeiras 

a) P = 81, 9'70 (73, 7 - 9 o, 1 ) 

b) Tipos ~e ene.gia 

b 1 - Moto.· a .gasolina ou a 61eo - 37 
b2 - Roda Pelton - 11 

9. Contatos dos Produtores de Leite com a ACAR 

o quadro nl? 1 J indica que uma porcentagem bastante eleva­
da dos produtores de leite já manteve contato com o Escritaria 
Local da ACAR. tste fato é relevante, uma vez que s~mente 
71,6'70 (63,6 - 79 , 6) dêles estão na área de ação da me:'ma . En­
tre os municípios abrangidos pelas duas Cooperativas, a ACAR 
só atua em Itaúna e Itatiaiussu . Pará de Minas tem Escritório 
Local, mas a zona onde residem alguns produtores filiados às 
Cooperativas de Itaúna não constitue área de ação do mesmo. 
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Quadro n9 11: TIPOS DE CONTATOS DOS PRODUTORES 
DE LEITE COM A ACAR 

% INTERVALO 
TIPOS ESTIMADA DOS DE 

PRODUTORES . CONFiANÇA 

V i sitar o Escritório 40,4 33,2 - 47,6 
Local 

Assistir às Reuniões 46, O 40,6 - 51, 4 
, 

Receber visita dos 43,8 35,8 - 51,8 
técnicos da ACAR 
Ser ou ter sido mu- 13, O 
tuário 

5,8 - 20,2 

Ter lido publicações 39,3 32,3 - 46,3 
escr i tas pela ACAR 

C A P rT U L O 1I1 

Características dos dois Estratos. Quem Influenciou a Adoção 

No capitulo primeiro, foi ~ito que os produtore_s de leite fi­
liados às duas Cooperativas (o Universo) foram divididos em dois 
estratos. No primeiro estrato colocaram-se aquêles que já ti­
nham mantido contato direto com a ACAR; o outro estrato Ioi 
formado pelos produtores não assistidos diretamente, qs quais 
constituirão a referência em função da qual será estudada a in­
fluência da ACAR. ~ evidente que êste tipo de referência não é 
o ideal. ~ desconhecido se o nível de instrução é o me smo, se 
não há muita diferença na fertilidade das terras, se as proprie­
dades equedistam de Itaúna, etc. Além disto, Os resultados do 
trabalho da ACAR propagaram-se. naturalmente, atingintio tam­
bém ao grupo do estrato nt? 2 , por influência indireta. Em con-
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s equ ê ncia , a situa ção dêst e grupo m o d ifi c ou-se. f:: dife r e nte da­
quela e m que provàvelmente s e encontraria caso a ACAR não a­
tuass e e m Itaúna. Além do mais, é mu ito d ifícil isolar, em 206 
produtores. doi s grupos que se ident ifiquem em ta ntas caracte­

rísticas " como as necessárias em comparações desta naturez.a. 
Ma s , na falta de outro tipo de refer~ncia, não se leve para onde 
ap e la r , De qualqu e r modo , o estudo se rvirá para mostrar as d i ­
fer e nç a s entre o s dois grupos dt.! produtbres (estrato n9 1 e es­
tr_a to n

t
! 2) e as s im alertar as diretor ias das duas cooperativas 

sobre as mesmas. Id entificará tamLém de alguma maneira a 
influência da ACAR. J I 

1. Con s iderações sõbre o Processo de Adoção 

Na adoção de uma prática ou de qualquer nova idéia, estão 
envolvidos dois ·processos: Processo de Difusão e Processo de 
Adoção. O primeiro diz respe i to ao caminhamento da nova idé ia 
de s d e a fonte inicial até a pessoa que a a dotou.' -Existe uma ver­

dadeira s equência de "influ ê ncias" neste caminhamento, s e ndo 
possível classificar os agr icultores em relação. à mesma. A 
classificação é a seguinte: 

a) Inovadores 

Geralmente, os primeiros que adotam a prática e têm mais 
recursos. Mantêm mais contatos com as estações experimen­
~ais, escolas de agricultura, grandes cidades e publica~ões 
técnicas. Têm muito pouca influência sôbre os st!us vizinhos. 
Por isto, é frequente notar-se, em tôrno de propriedades com 
tecnologia avançada, um grande núme ro de agricultores ainda 
praticando uma agricultura inteiramente rot ineira. 

b) Li'deres 

Têm mais contatos com os Serviços que atendem à agricul­
tura, especialmente com o Serviço de Extensão; contatos com os 
inovadores. são os verdadeiros intermediários do processo de 
adoção. Aceitam a nova idéia e., em seguida, difundem-na em 
seu meio. A difusão de uma nova idéia caminha muito lentamen­
te até atingir os líderes. para. então, acelerar-se ràpidamente. 
abrangendo a massa dos agricultores. 
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c) Seguidores 

1\'1ai5 contatos com os líderes. mantêm algum contato com o 
Serviço de Extensão. Adotam a prática em seguida aos líderes. 
Constituem a grande maioria dos agricultores. Costumam ser 
classif icados em Seguidores Iniciais. Seguidores Intermédios e 
Seguidores Retardatários. 

d) Residuais 

Pequena fração de agricultores que não aceitam mesmo a 
nova idéia. Totaln1cnle apegados à tradição. 

o Processo de Adoção - passa-se com a pessoa que irá ado ­
tar a nova idéia. são todos os passos que vão desde o primeiro 
contato com a nova idéia até a sua adoção. Os estudiosos do as­
sunto organizaram uma escala - Escala de Aprendizagem - que 
classifica os passos pelos quais uma pessoa deve passar até a 
adoção da prática (da nova idéia): 

a) Atenção - Conhece a prática, mas nao tem nenhuma in­
formação sôbre a mesma. 

b) Interêsse - Torna-se interessada. Procura informações 
sôbre a prática. 

c) Avaliação e Decisão - Faz uma aplicação mental da prá­
tica à sua situação presente e à futura. Decide se irá ex­
perimentá-la ou não. 

d) Experiência - Emprega a prática em pequena escala. Ve­
rifIca se é ap ropr iada- à sua exploração. 

e) Adoção - Usa a prática na escala apropriada à s-ua explo-- , 
raçao. Incorpora a mesma à sua t ecnolo gia agrícola. 

2. A Influência Indireta 

E necessário caracterizar-se o conceito de Influência Indi­
reta, já que muitas referências serão feitas sôbre a mesma nas 
páginas seguintes. Entende-se que um agricultor adotou uma 
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prática por influência indIreta, quando foi inf1uenciado por um 
seu colega, seja ~le líder, inovador ou seguidor. f: evidente que 
quanto menor fôr a assistência técnica provida, tanto maior se­
rá a Influência Indireta, se bem que o número de práticas adota­
das seja menor também. Nêste caso, não resta outra alternati­
va aos agricultores ' que recorrer aos seus vizinhos mais escla­
recidos. Na zona abrangida pelas cooperativas de Itaúna, é mui­
to rarefeita ainda a assistência ~écnica. Como já foi dito, a 
ACAR só "atua em Itaúna e ltatiaiussu. Outras organizações só 
aluam ocasionalme~te nesta zona, não podendo pesar muito no 
processo de difusão. como ali"ás, será mostrado. Em consequên­
ela, a Influência Indireta é alta. f: bem provável que a fonte lan­
çadora da nova idéia seja quase sempre a ACAR, embora isto 
não tenha sido pesquisado. 

3. Produção de Leil .e Entregue às Cooperativas no Período 
Setembro de I 961 a Agôsto de I 962 

o trabalho educacional, no que diz respeito a gado de leite, 
visou principalmente estabilizar a produção de leite no período 
sêco do ano, o que evidentemente proporcionaria um substancial 
aumento da produção. Em consequência disto, é de se esperar 
que, no referido peri'odo, seja muito mais regular a produção do 
grupo pertencente ao estrato n9 1. A fim de verificar isto, or­
ganizaram-se os quadros n9 12, n9 13 e o gráfico n9 4, que foi 
extraído do quadro n9 12. :t:ste quadro foi construído a partir do 
total da produção ajustada fornecida pelos produtores componen­
tes dos dois estratos. Foram eliminadas as produções daquêles 
que não entregaram leite em todos os meses do período emques­
tão. Fizeram-se 5 eliminações no estrato n~ I, e 6 no n9 2. 

o quadro n<? 13 foi construído, observando-se: 

a) Para cada produtor somaram-se as produções dos onze 
meses, a partir de Outubro. 

b) Multiplicou-se a produção de Setembro por 11. 



I,J 
U 
Õ 
t 
O 
o< 
U-
::> 
Q 
O 
c: 
p., 

78 

c) Subtraiu-se o resultado obtido em b do obtido em a. E: 
6bvio que podem aparecer números negativos . .tles indi­
cam que a produção média dos 11 meses {oi menor que a 

de Setembro. 

d) O resultado obtido em c fo i transformado em número ín­
dice. sendo a produção de Setembro a base. 
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o quadro c o gráfico mostram: 

a) Foi muito maior a capacidade de r~açao do estrat o n9 1, 
relativa a Setembro, n09 mes es úmidos. 

b) A influência da sêca se fêz se ntir mais cêdo no grupo do 
estrato n9 Z - em fevereiro. Em maio para o est rato 
n9 1. 

c) A curva re fe rente ao estrato n9 2 é mais irregular . 

Como se sabe, a totalização elimi na grande parte da varia ­
ção. Por isto, organiz.ou-se o qu ad ro n9 13, de acô rdo com o 

·que já foi explicado. 

Q uadro n~ 1): DlSTRIBUIÇAO DOS rNDlCES DE PRODUÇAO NA AMOSTRA 

.-
ESTRATO N'? 1 ESTRATO N~ l 

rNDICES 
Méd i .. da Média d:. NC? de Pro-

'" 
N C? de: Pro-

" dutore. c1aesc dutore. clas,e 

) .. hno. d. O l 11. I 254, O 9 30, O 219.0 

O - 100 3 1&,7 &5, 7 3 10, O 4&,3 

101 - ZOO Z li, I ISO, O 3 10, O 133, O 

ZOI - 300 3 1&,7 Z&I,7 3 10, O Z70, O 

301 - 40U Z li, I HZ, O I 3,3 39&, O 

401 - 500 I , J 5,5 48l, O O - -

5 OI e mai. 5 n,8 77 1,8 11 3&,7 I 581, & 

TOTAL 18 100, O lll,l 30 100, O 5&9,4 

Conclusões: 

a) NIJ estrato n9 2, é muito maior o número de produtores 
que obt iveram uma produção média dos 11 meses inferior 
à de Setembro; 80,0% no estrato n'? 2 e 11,1% no estra to 

nC? 1. 
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b} No estrato ne:> 2, é bem ma io r o núnlcro de produtores que 
estão na classe de 50 1 ha c mais . 

c) O índice médio do estrato n '? 2 (569.4) é ba s t a nte supe­
rior ao do estrato n '? 1 (322,2). Portanto, a variabilida­
de da produção é maior no est rato n 9 2.· 

Produtividade: 

Uma medida de produtividade é a "média de curral". Mas, 
seria ne ces sári o. pa ra se au nl e ntar a precisão desta medida, 
que os da dos fôssem tomados vá rias vêz.es ao a no. Infelizment e , 
nesta pesquisa houve somente uma tomada d e da d os ," que. evi­
dentemente, é insatisfat6ria pa ra o fim que se t e m em vista. 

As e ntrevistas foram feitas. como já se viu, no período de 
Nove mbro a Dezembro, quando a produção está caminhando pa ­
ra o máximo. 

Em vista do tipo de tr a balho des e nvolvido, cuja ê nfase prin­
c ipal é a suplementação de pastagens com capinei ras . não é de 
se e sperar, nesta fase, uma diferença estatisticamenle sig­
nificante entre as média.s dos doi e estratos. Esta diferença deve 
ser esperada quando O progra ma, da ndo um pa ss o mais ã frente, 
tiver como objetivo principal o melhoramento genético do re­
ba nho. 

As médias encontradas foram as seguinte: 

a) Estrato n9 I = 3,29 litros/vaca/dia. 
b ) Estrato n9 2 = 3, 08 litros/vaca / dia. 
c) Diferença = 0,21. Esta diferença não é es tatIstica­

mente significante. iHt 

;t - Calculou-se a estatística 

graus de liberdade. Um F 

52 2 
F = --si7 = 13.64 com 29 e 17 

. 1 d -maJor o que este ocorre, por 

.... -
chance, menos de uma vez em mil. 
Calculou-se_ a estatística t:::: 1,08, com 57 graus de liber ­
da de. Ela nao é s i gn i fi ca nte ao níve l de 50/0 d e probabilidade. 
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J. A rea da Propriedade 

Arca média do estrato n9 1;;: 15 0,2 M. 
Area média do estrato n~ 2 = 185,3 ha . 

A área média do· estrato n9 l é um pouco superior à do es­
trato n9 l. Mas. isto é devido à existência de urna propriedade 
com 1 743, O ha no estrato n9 2. Sem e la ~ a sua média seria de 
140,8 ha. Portanto, nêste aspecto, os dois estralos são apro­
ximadamente cOlnparáveis . 

7 . Composição do R eba nho 

E::: realmente diferente a composição do reba nho nos dois es­
tratos. * 05 i1.ens que mais se diferenc ia m são: Novilhas de me­
nos de 18 meses, Vacas sêcas, Vacas em lactação. 

Quadro n~ 1-4: COMPOSIÇÃO DO REBANHO 

rrENS ESTRATO N~ 1 ESTRATO N~ 2 

Touros .................. .. 2,4 2, O 
Tourinhos . .. . . .... ... . . .... O, 7 0,5 

Vacas em lactação •••••. ••• • 29,6 28, O 

Vacas secas . .... .. • o •••••• 17,4 15 , 3 

Novilhas de 18 meses ou maie 14,6 15, 3 

Novilhas c/menos de 18 meses 8,6 12, 7 

Bezerros e m aleitamento 
(machos) ... .... .... ... ... . 14, 1 15, O 

Be zerros em aleitamento 
(fêmeas) ••.•.••••• ••• •••.•• 12,6 li, 2 

TOTAL 100, O '00, O 

* - Encontrou-se x 2 = 25,48, com 7 graus de liberdade. Um qui­
-quadrado maior do que êste ocorre por chance menos de uma 
vez em 1 000. SÕbre o seu cálcul o, veja Memória, (7) pág. 

109, fórmula n~ 8. 
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Quadro "9 15: PRATICAS ADOTADAS 

PRATICAS 

Capinein 

Me lho rament o de Aguadas 

Supl emento M ine r al 

Melhoramento do Rebanho 

Tratamento Umblgo Bczerroe 
RHém-Nas~idos 

Combate ao Carrapato 

Comba te ao BeTne 

Melhoramento de Instalações 

Ex i sténcia de P ic adciras 

Divlsão d e Pastagens 

ESTRATO N '! I ESTRATO N~ "I 
100, O 17,8 

56, 5 I5, O 

86,9 77 , 8 

60,9 I5, O 

86,9 9 1, 7 

4l , 5 I l, 9 

H ,8 li , I 

8I,6 5I,8 

86,9 17 , 8 

19, I 5,6 

• Significa nte ao níve l de 5~o 
... Significante ao nível de 111]0 

I 

I 
: 

I 

X! (.) 

-t, 17 • 
4.6"' -

O,I9 

b. I b · 

0,01 

... 5. OI 

l,50 

4.22-

Z"?I 

" , II 
.. 

a) Em 10 práticas p e squisadas. houve 6 qu i-quadrados estatis­
ticamente significantes ao nível de 5<70 de proba bilidade: um 
dêles ao nív e l de 1,0; um outro, próximo do nível 5'70 (comba te 
ao berne). Para cêrca de 700/0 das práticas, a sua adoç~o pe­
los produtores de leite está, portanto , associada fi cla ssifica ­
ção dos m e smos em estrato n Ç 1 e estrato n '.' 2. Em outras 
pa lavras. para estas práticas. houve maior nÚn11.! TO dI.! adoções 
no estrato n~ I. 

b) As prát icas Suplemento Mineral, Existência de Pi ca dci ra e 
Tratamento do Umbigo de Bezerros Recém-Na s cidos { oTit nl 

uniformem ente adoladas pelos componenl es dos dois ~t;trato s . 

(*)-Sôbre o cálculo desta estatística, veja Memória (7) páS. ) 09, 
fó rmula 7a , 
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8. Quem Influenciou a Adoção d e Práticas 

Com a finalida de de verificar quais as font es que mais in­
fluenciaram na adoção de práticas. foram organizados os qua­
dros 16, 16a e 16b. Duas prát icas foram eliminadas: Vacina­
ções * e Existênc ia de Picadeiras. A pr ime i ra delas porque a 
sua o rigem é muito antiga na região. já sendo quase uma tr a d i ­
ção. que se transmite de pai para filho; quanto à picadeira, não 
foi possível coletar as datas em que foram fe itas as adoções. As 
F irmas Particulares se r es tr ing iram , quase que totalmente, às 
Cooperativas, Escolh·eu-se o período de 1 957 - 1·962, porque o 
Escritório de Itaúna, que foi fundado em Agõsto de 1 955, só 
poderia realmente exercer alguma influência a partir de 1 957. 

Esta série de quadros confirma o que foi dito logo no início 
dês te capitulo: na ausência da as_sistência t(cnica, é grande a 
participação da influência indireta na adoção dOe prát i cas e é me­
nor, obviamente, o número de práticas adotadas. 

Os quadros referidos indicam: 

a) Estrato n9· 1,-
Influência Indireta = 45,3,,/. 
Núme ro de adoções por propriedade = 

106 
23 

= 4,6 

b) Estrato n9 2: 
Influência Indireta = 57,9"10 
Número de "doções por proprieda de 

83 =--=23 
36 ' 

No estrato n9 I, o Escritório Local da ACAR concorreu di­
retamente para adoção de cêrca de 45,3"10 das práticas adotadas, 
seguido, im.ediatamente, pela Influ ência Indireta. ~o outro es­
trato, destacaram.-se a influência Indireta e as Firmas Particu-

* - Refere-se à Vacinaç.ão contra o liMaI de Ano" (Carbúnculo 
Sintomático I. 
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lare •• Tanto num oltrato como no outro, {oi poquona a Intluên­
ela de outra. Instituições do Govêrno, na adoção do prá'tlca., Na 
prática Suplemento Mineral, o.tá a maior Intluênc!a da. firma. 
pa r t lculare •• Quanto a ACAR (quadro 16 l,.ua Intluêncla rolatlva 
maior e.tá em Melhoramento d. Inltalaçõo., Combato ao Borno, 
Combate ao Carrapato, Melhoramonto do Rebanho. 

O\,l . c!ro "9 lb : OUt),t INrLUrNCIOU A AOOÇAo or PRAT ICA' NO ESTRATO N' 
NO PERro eo De 11S1 AlUI 

OUTRA8 rlRMAS INYLutN· 
PR). TICAS ACAR INSTITUI- PAR TI- CIA CO~1 81· TOTAl. çoE. eo CUl.ARrt INDIReTA NAÇOC8 

GOvtRNO 

Capin.lra • · · I. · 10 

),h l h,oram.nlo d. A,u.ada. • I I • · 1I 

Supl.m. nto l.tlnua1 • · 7 I · 11 

l.t.l ho u m . nt o do R.banho • · · • · 1I 

CuidAdo. c om Umbl,o d. • · · 6 · 11 Ih t .. ",o. R,ci'm-Na.cldo, 

Combal.'o Carrapato Ó · · I · , 
Comb.t. '0 B.,." I I I I · Ó 

l.h lho ranwD IO d. 10 · · , I 17 ln . l.laçõ .. 

TOTAL. .. I , .. I ID6 
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O u .. dr u n':' I i. ... ; QUEM INFLu rNC IOU A AOOÇA O DE p nA Tl CA S NO E: STRATO N 9 Z 
NO PEHIOOO DE 195 7 A 19b1 

OUTR AS F1 H MAS IN F L U Ê N-
P RÁ T ICAS ACAR INST IT UI-

P AR T I- e lA CO MOI- TOT AL 
ÇO<s 00 
GOv tRNO C U LAHES I N OIHETA NAÇOES 

C oIp ln rlrA I . - I • I 

MelhQumulto de AaUAdol' - I I 2 I 

S ... plrment o Mlner.1 - 2 I. 3 -
Melho ramen to do Rl' b ... n ho - - - 2 2 

C Uld.;I.d Ot co m Umb lii: 0 de - - 2 • -ne :u · rr o . Rec /m-N .... c ido. 

Combuc ... o C.:r.rr.apuo I - 2 I -
Comt..l tc ... 0 B c rnl' - - 2 2 .' -
Melho r .. menlO de - - 2 .. I 
lr"ul;.ç õ c I 

TOTAL 2 3 " •• , 

Quadro n9 16 b: QUEM INFLUENCIOU A ADOÇÃO DE 
PRATICAS NO PERrODO DE 1957 A 1962. 

(Total de Práticas Adotadas) 

ESTRATO N9 I ESTRATO N9 2 
ORGANIZAÇOES 

N9 "lo N9 "lo 

ACAR 48 45,3 2 2,4 

Outras inst o governo 2 I, 9 3 3, 6 
Firmas Particulare'S 9 8,5 25 3 O, I 
Combinações 2 I, 9 5 6, O 

Influência Indireta 45 42,4 48 57,9 

TOTAL 106 I ao, o 83 I ao, o 

20 

, 
21 

• 
• , 
• 

17 

.3 
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DESENYOlW.~EUTO DO PROJETO 
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lhtervillo de Confiança d. 

Jhzio (.) I , ' . 

de.Cinando- •• - " " 
I . I' l4-quadro7-coJ.2 

14 

que nao .e encontr.va 
N? DE VACAS 
e 57.1. 

, q , 
" 

, " y&,I.l.nç& , 
18 ,65, I , hec~&.re~ ,( ) , 19' .. '" , , - l4 V.rled.ade A 
11" I ' . ' , ' , ' Ser Ou nio' lc 'r 
26 que con.eqU;ncl.l. 

,27" , . I " .1 . , y&rJança, . . 
lO 

I . ' , '11, " . , " 01 , ,.7,.99 li , , , 
11'1 " • I I. , .. , I 'I 1" : • , ' , , 

'. I '. 1 

1--EIA-SE 

nAtureza 
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I , 

" I ' " 
, , , 

, , 
, , 

m lnl'l radol cdnhe'cirh'ento. I ôbre 
16-12-6l 
compõem a amo_tra 
de proprict.riol; . , ' 
lute rv~10 de Confiança (.) 
Intervalo de Con{,i.nça d~ 

I l'.azio IH) I t 

dc.tinando~a . . 1 
q~H: n.io .e encontra 
N? DE · PROPRIEDADES 
c: 57.7f. 
variolncl.l. 

6S, I hoc,,,," (.) I, , 

Var/ed.de A - H 
Ser ou ler 
em cOII.eqUêncía 

, vari.ncia I ... 

7, O~ (I) ,I " . 

,,' , .. , 
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DESENVOlV/f.1ENTO DO PROJETO 
GADO DE LEITE NA 

BACIA LEITt:!~A DE BELO HORIZONTE ~:-

E~critório Local de Esmer'.,ldas 

APRESENTAÇÃO 

A Associação de Crédito e Assistência Rural CACAR) ~ o 
Serviço de r::xtl!l\~ão do Estado de l\.l1nas Gerais. 1\ nclurcza ôes­
te serviço é educacional: educar o homern para que possa pro­
duzir e viver melhor. ~ uma escola. Seus fl}-UIlOS - o s ~cri('ul­
tores - não têm obrigação ciç frc'1ucnlá-la. Por isso, 'Jnl .l sé de 
de arti!rcios deven, ser desenvolvidos c aplicado~. con) a fina­
lidade de obter integr"l participação do homem do campo 1\0 tra­

balho que a ACAR fa~ em prol do mesmo. t também uma escola 
que vai ao encontro do aluno, onde êlc rc!"idc . Todo o lrab.'\lho ê 
leite no campo. 

Para ter sucesso, as suas atividades devem ser planejaJas. 
Assim é que, todo ano, am Programa é elaborado. O trabalho 
desenvolvido visa alcançar os objetivos d~ste programa e é (~i­
to de acôrdo com um Plano de Trabalho previarnente estabe­
lecido. 

Como o Programa diz respeito ao povo rural, êste povo de­
ve participar tanto de sua elaboração, como execução c análise. 
Esta participação dá ao Programa o car~te r dc.no" .·"tico. 

Obter a participação dopovo é chave cio SIlC~.SU <lo trabalho. 
A t~cnica atual:: ofjiani:ar c treinar ,:;:rupos de pc~soa, cio meio 
rural e urba~o. gru;lo, t."ste, que representenl a população rural 

• - Trabalho preparado pelo Engenheiro' Agrônomo 
Eliseu Roberto Andrade Alves da Divisão 
de Estudo. e Análises da ACAR 
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e que tem como objetivo tomar ao scu cargo a tarcfa de Elabo ­
rar, Executar e Avaliar o Programa. Êstes grupos constituem 
08 Comitês ue Exten~ão RUfal. Existem dois tipos de Comitês: 

- Comitê Municipal ... na sede do rnunic(pioj 

- Comitês Comunitários ... nas sedes das "Comunidades" on ... 
de atua a ACAR. 

o proc:rama contempla atividades de natureza agronômica c 
de economia donl~9lica . F:~ta8 ativiclauc9 vi ~ am solucionar pro­
blemas do meio rural. Para cada probl c nla que o povo rural ... 
através -do comitê ... considerar praoriLário, é formulado um pro­
jeto. 

Assinl é que se fornlulou o projeto ."Gado de Leite" para rt!. 
solver os problemas da produç~o de leite 8ste projeto, como 
qual que r outro, não é inlposto ao povo de cinJa pa ra baixo. t, 
antes de tuoo, o resultado do mútuo entendimento entre os t~c­
nicos da ACAR e o povo rural, represenlado pelos comitês. 

Os passos da elaboração do programa (e por~anlo de qual­
quer projeto) são os seguintes: 

Os técnicos da ACAR, juntarncnlc com os comit;s, fazem . 
o estudo sócio-cconôlnico da situação rural. Êste estudo 
levantará o> problemas que .afligem a população rural; . 

Ba~eado5 nos rccur50~ dispon(veis, é feita uma selt:ção 
dê!tses problcnlas; 

Para cada problcnltl selecionado é formulado um projeto; 

No projeto estao: 

05 objetivos a se renl alcançados; 

As técnicas ôll:ronô'llicas (ou cJe economia doméstica) 
apropriadas" solução do problema; 

o. m~toc.Jo& de ensino que SI O r:a.u cnlprf~ c.:.3dos; 
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A. entidades colaboradoras; 

Divisio de responsabilid.uJe.: o que será (eito pelo. 
técnicos da ACAR, COlnitêe. L\derel e Colabura­
dore5: 

As épocas eu" que o trabalho scrtl desenvolvido; 

o plano de aV.lliaç.io. 

A cXf"cuçio do programil deve 8~r constantemente avali:uJa. 
Só assim lerá posslvel verIficar que objetivol já {oram alcan­
çado •• quais o. POlltO' fortes e falh08~ que ~udança. de"em .er 

"feita., etc . O. rcsultauoJ di. avaliaçao Bcrao levado!.! ao cOl1he ... 
cimento das autoridades respon.áveis pela mallutclI1.i0 da ACAR. 
e ao povo rural. De preferência, atravé!l do COlnitc , o povo de­
ve participar diretamente na condução do estudo. ~toll, isto IÓ .; 
poss:vc1 na. avaliações condu&idas diretamente pelos E.critó­
rios Locais. Ne.te caoo. é elaborado um lormulário pela e'lui­
;>e lucal. r.ídere. do meio rural .e encarregam de entrevistar 
os agricultores que fazem parte da amoatra e. a •• im. preen­
cher OI formul.ario •• Terminados o. trabalho. de entrevista. é 
leita a tabulaçio doa dado •. O relatório final da pesquisa'; pre­
parado. p.,ctcriormcnle. lua. conclulões .ão Icv~d.il8 ao conhe­
cimento do povo. 

Maa. aI';m dê.te tipo de avaliação. a Divisão de Estudo. e 
Análiaes conduz ·CGludos com ~ Cinaliuade tamb';,n de verificar 
OI resultado. já obtidos. Aqui. não há uma particlpaçiio di reta 
do : ,povo. Pela ."a natureza maia complicada. os forrnu\;;rio. 
devenl ser preenchid08 por uma peasoa treinada para tal tar,,­
ra. O e.tudo que .erá apre.entado ne.le t rahalhft .; dê~tc tipo. 
V~eou verificar quaia (oram o. re&ultado. já ubtidos na Execu­
'iao do Projeto Gado de Leite. na "Bacia Leiteira" de nelo Ho­
rizonte. N~ .eu pl~n.cjamento. procurou-.c 8egui r. o mai. de 
perto po ... vel. a. dlTetrizee da pe.qui.a (cita em 1953. na 
"Bada Leiteira" de Belo !:'orizonte. Os reaultados desta pes­
qu .. a con.tam da publicaçao: A "Bacia Leitei ra" de nelo Hori­
zonte - que loi impressa em 1956. 

Tanto no planejamento como na análio" do. dados. contamo. 
com & colaboração do. pro(eeeôrea Geraldo G. Carneiro C J. M. 
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Pompeu Mcnlória . A l u a e~p"rl' enCI' a ' t . d P . 
" .. mUI o n081 aJu QU . ar 18~O , qucrr.nlOS de ixar. aC'Jui. 

ceraa asradc ci mcnto5 . COII!l1 1GIIAUO aoe meemo8, Os nOSS08 s in-

o levantamento do. dad o . (oi (cito COm muita d edicação e e­
ficiência p~lo Sr, Reinaluo L ope . Faria, que é funcionário da 
ACAR . A ele tamb~m o. nooooo a g rau e cim~nto • . F inalmente, 
queremo. agradecer a d i reção ua ACAR todo o apõio que no. 
tem dado, desde quando in g rcssarnqa ncata instituição. 

CAP(TULO I 

Organização e Execução da PeBqu l .a 

INTRODUÇÃO; 
.' 

o municrpio de Esmeralda!! tem no setor agricultura a. sua. 
princ ipai. aliv idudc8 cc onô,nicas . A prouução de leite ~ a at ivi­
dade Inaja importante cl~:Jtc setor . Em conBcqU ~ncia dis to, o Es­
critório Local da ACAR, clcstle o in(c io dc' seu "trabalho, no pri­
meiro aeOle.tre de 1957, deuicou grande parte do tempu a fim de 
ajudar DA prod1ltorc8 ele. leite a ilUlncntnr a produção c a produ ti­
vidade de aeu rebanho . A prt!oclIpação in icial {oi a ele inlroduzi r 
práticas de alimentação. como Cap ine iras c S i lo Trinc heira, cu. 
Ja princ ipa l finalidade seria evitar a queda acentuada da produ­
ção de leite no p~rlouo sêco do ano. Deu·se ;nfase, tanlbém, a 
práticas como: Uso de Sais ~"finerai8, Combate ao Carrapato e 
ao Berne, TratauH.'nto do UmbiSO Je Dc~crr :" Recém-Nascidos, 
lAclho r~rn(."l\to ele Ar,\la.das. Oivi são. Lotação e L i m p e ti a de 
PA8tagentl . Em rnf:l1or escala. for.:un ministrado! sôbre: Uso 
de Planta. Moderll~S na Construção de Nova. Instalações e Se­
leção e Aquis i ção de Reprouutorea. 

Quando ac iniciaram aa atividade a do Escritório Local da 
ACAR, a situação do Município de Esmeraldas, quanta à pro­
duçÃo d e leite, não diferia muita da descrita par Carneira 
et ai (3). Também a trabalho .õbre Gado de Leite lá d .. envol-· 
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vido respeitadas a8 condições locais, !c enquadrou dentro do 
movitnento que a ACAR está desenvolvendo em tôda a I'Bacia 

Leiteira" de Belo llorizonte . (* ) 

Os princ ipais métodos de Extensão empl'c gado8, visando 
introduz.ir e diíundir ~s pr~ticaB já citadas, foram: Demonstra· 
ção de Resultauo, Reuniões, Dt!mon8traçõe~ de Método, Vis i tas. 
Excursões, Cursos, Cartazes e Foldcrs . 

Dar-sc-á. a seguir. um pequeno csbôço aôbrc O planeja­

mento e a realização da pesquisa 0 

I. OBJETIVOS : 

A pesquisa visou determinar.: 

a) Quais as proÍt,icas 'adotadas pelos produtores de leite 
b) Qual a influência da ACAH, de outras instituiçoe8 e qual 

a iníluênc i:l indireta 
c) Qual a "r'llédia diária de curral ll 

d) Qual a composição do rebanho. 

2. AMOSTRAGEM: 

a) Universo - Constituiu-se de todos produtores de leite fi­
liados às duas Cooperativas de Esmeraldas, e cujas pro­
priedades estão situada9 neste município . O universo {oi 
divid ido em doi. estratos: 

Estrato nl? I - Compõe-se de todos os 'produtores que já 
recebel'arn alguma assistência direta da ACAR (a9sititi. 
ram a reuniões, foram visitados pelos lécnicos da ACAH, 
mantiveram contato constante com o Escritório Local, 
etc .) 

Estrato n'? 2 - Os demais produtores. 

(*) Os detalhes sobre este mOVlrnento e sôbrc- o plano de pesqui­
sa feito para estudá·lo acham~8e descritos na publicação 
"Desenvolvimento do Projeto Gado de Leite em lt"úna" (2). 
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tsses dois estrato .• foram formado. pelo Supervisor Agrí­
cola, o qual alua há. vário ~ a noa em Esm e raldas . A classifica­
ção fc ita. como se verif ic o u p o stc:r i ormcnt~, não era lolaln lcn­
te exata . Foram inclu idos. no eatr.ato nl? 2 , alguns produtores 
que receberam asaiattncia ocasional. 

A AMOSTRA 

A amostra foi dimensionada em 60 produtores. assim divi­
dido.: estrato nÇ I - 35; est rato nÇ 2 - 25. 

Com cssa ~8truturação. o coefic iente de variaçao para 011-
gUInas estimativas foi relat ivamente aho . Para se contornar ês­
se problema, seria IH:cc99ár io aunl c ntar o lü.nlanho da amostra, 
o que não {oi fcito Cfn vista de íaltarcln recursos. Além d i sto, 
c6m um universo tão pequ e no, acabar-se - ia por .chegar à con­
clusão que o melhor era estudar as 20B propriedades. 

Quadro n'? I - O UNIVERSO E A AMOSTRA 

UN I VE RSO ( .. ) AMOSTRA 

ESTRATOS N? de pr opr i c- N~ de Fração amos-
dadcs Prop. trai % 

N'? I lU 35 28,7 

N~ l H6 l5· 29, 1 

TOTAL 208 60 28,8 

(*) Quando foi levantada a lista, havia 232 produtores filiados . 
Foram eliminado. algun. por apresentarem produção muito 
pequena e irr~gular. 
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2. Coleta de dados : 

Os dados {oram coletados por um entrcvistador devidamen­
te treinado . O pc ri'odo de entrevi sta se estenóeu de 16-2-62 a 
16-2- 1963. A. chuvas foram responsáveis, em parte, pela dila­
tação dop~r(odo pr e visto, que era no m~x imo ue um m~s e meio . 

3. Análise dos daà os: 

Os dados foram analisados pela Divisão de Estudos e \1\~Li­
oes da ACAR, em Dela Horizonte. 

o cálculo elas estimativas c de seus intervalos de confiança 
{oram fc itos de acôrdo com o que está rCCOll1 C IIUaUO em Cochr.l.n 
(1) e Hansell e l ai (6) . A d istr ib ui ção normal fo i oernpr~ elnpre­
gada para o cál culo dos intervalos de coniiança. As l im itações 
desta t~cnica po·jem ser apreciadas ~m Coch ran (4), páginas 2Z 

- 28. 

CAP(rULO 11 

Alguns Aspectos da Produção de Leite 

I. ÁREA DAS PROPRIEDADES E USO DA TERRA 

A área média das propriedade o {oi estirnada em 283, lha, 
com um intervalo de confiança de (199.3 - 26 6 .9) ("I. A área mé­
dia da amootra é de 283.3 ha e a mediana é igual a 586.8 ha (*~·l. 

(*1 t muito amplo o intervalo de confiança da ~rea total dao 
propriedades. A razão deota exagerada arnplitude é a assi­
metria da d istr ibuição da área das propr iedades. a qual re­
quereria un~a ts.trutura de amostra dj{er~nte <.la. adotada, se 
o objetivo da pesquisa fôsse primordialmente estimar a á. 
rea dao propri~dades . 

(**1 Esta aaeimetria é· também responsável pela discrepância 
existente entre a média. e a mediana. 
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Esta área de propriedade é bastante elevada , pudendo 8ug enT, 
à prime ira. vista', a idéia de que 08 produtores de leite de Esme­
raldas usu[rem de uJna renda alta. Entretanto, a maior parte de­
la está tomada por pastage ns nlu i to pobres. as quais comportam 
um' número muito pequeno de an imais por unidade de área . Bem 
menos de uma cabeça por hectare. t bastante a ssimétri c a. a 

' distribuição da área das propriedad p. s que compõem da amo.tra. 
Oprimeiro terço da área ocupada pelas propriedade. da amo . tra 
é pOSSl\ido por 46 proprietários, que correspondem a 76,7"/. do 
n~mcro total de proprietários: o segundo terço ~ p088uic.lo por 10 
prop'rietiÍr io. (que correspondem a 16,7"/.) e 4 propr ietários (que 
correspohdcm a 6, 6'70) possue m o último terço . A menor área de 
propriedade encontrada ' na amo.tra ioi de 38,4 ha e a maior de 
I 924, O ha, sendo, portanto, muito elevada a amplitude total. 

Ouadro n9 2 - DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA DAS PRO­
PRIEDADES NA AMOSTRA 

N9 DE PROPRIE-
. "/. ÁREA MtDIA 

CLASSES (ha) 
DADES (ha) 

38," - 259,2 46 76, 7 12 1,8 

259,3 - 960,0 lO 16,7 534, I 

961, O - I 924, O " 6,6 1513,0 

TOTAL 60 100,0 l83,3 

Da área total das propriedades, cerca de 79,0"/. é ocupada 
por pastagens, 16,11. é ocupada por terras de cultura; apenas 
3,8"/. por mato e I, 1"/. pela categoria terra incult~. N~ quadro . 
n9 3 aparecem êstea dados juntamente com aa estimativas das 
área médias respectivas. 
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QUAdro D~ l-USO DA TERnA 

H AlÀO Ir.) : AU.: A 

ÁHEA M l: OIA lNTE:ltVALO DE ~d: UlI\ N,\ CATE - INTr.nVALO o.: 
CATEGORIA 

It\l~) CONFIANÇA I I GOH lA / ;,n rA M l:- CO:"4FIANÇA DA 

_DIA T OT" I. H.AZ i\O I· I 

Cultuu 4S , 6 11,6- S9, b 1(" I 1 l, 9 - Id. 1 

P".lascm lll,l 
I 

156,9- lqO, S H.O 76, 9 - ItI, I 

),h,lo lO, '1 b.S • 11, lJ l, • I, I - -I, " 

lnculla " o I, 1 - 4, • 1, I 0.7 - I, S 

TOTAl.. 18) , 0 199, Z - lbb,' 100, o I xu 

2, A INFLUÊ NCIA DA SÊCA 

Ern ESlneraluas existem duas CoopcratÍ\.a6. Uma uetas é fi· 
Iiada à Cooperativa Central dos Proc.lutore. c.le Leite, Os seu. 
cooperados cnão sõmcnle no munic:p io de Esn'lcraldas. A outra. 
- Cooperativa Agro -Pecuá.ria do Vale uo sã.o Francisco - apanha. 
leite em vário~ municíp ios. Não {oi possível lsolar a prouução 
de le ite recebida pela mC:~lIna refê rente apenas a Esmcralt.1a,e. 
Por leso, 09 dados do quadro nC? 4 rcfercrn·~e .l pritncira co­
operativa . 

(*) Êste. intervalos cle confiança (ã cxceS!ão da área total) s,,­
riam muito mais preciso8. se fossem calculados com os da· 
doa da. última coluna . Mas, para isto, seria necessário co­
nhecer-s'; o valor da área total. 

(**) Os coeficientes de correlação são os seguinte.: 
Área em culturas para ~rea total""", 0,90 
Área em pastagens para ~rea total,."., 0,99 
Área em mato para área total . . ...• .. .. 0,83 
Área inculta para área tOlal ".""",., 0,65 
Sôbre o método de e~lculo desta e'limativa e sua validade, 
veja Hansen el aI (I» p~gina 190 - 200 , 
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A inf1u~ncia da Beca se faz sentir ue várias maneiras : 

a) Afeta a capacidade - , 
c reSClnl0 acentuado 
vacas CITI lactação; 

das pastagens , ocasionando um dc­
da produção dc leite e do n~mero de 

b) Os produtorcs quc têm a Sua produção d ~ leite muito di­
m inurda deixam de r e meter a mesma às Cooperativas, 
destinando .. as, principaltTIcntc, ao fabrico ele queijo e 
manteiga, 

c) Por oul TO lado, visando diminui r a influênc ia da seca, 08 

produtorc!J 8uplcnlcntam as pastagells COln alimentos cano. 
centra.dos (s c ralnlCnte torta) c (orragcns, oriundas prin­
cipalmenle de caplnciras. Em conseqU ê ncia d i sto, 09 da­
dos do quadro n9 4: lIão espelham con'plctamcntc a influ­
ência da sêca. Evidcntcnlcntc , a produção cair ia muito 
mais, caso um grande núrncro de produtores não tomas­
se estas provid;ncias, 

Qt,l.Iid r o D' 4 - Pllon uç. AO DE LEITE Rt: Ct:UlDA ~O p c n(ODO 
St:Tl:MUno Ui: l'Ud· A"OS·CO DC IIfU 

PHOI)UÇAOIII:AL I'R OOu ç AO AJUS- (NOICC .. 1Q,1:S 
lI i llO.j TAOA Ihlro_) ,-, -

S.h,mbro lH IH UI 21.) lO. 

o"htbro 11" 4 .. 1 lU 111 .. 
No .... n.bro lH.'tSO ln 200 , .. 
Pot • .,nbro 1.) ou ln 111 'U 

Ja.I\,o 1'tS 6U no 0.1 111 

r,.,.,. I!"o H5 ))4 lb6 YJ' '" 
lJuço U. 650 lU I" '01 

Abril I" JI' lChJ 0.0 li 

"1110 ''0 .ll lU OH .. 
J~lIho 111 411 lU t04 " -
Jlllho 111 40. 111 '94 " 

• A,õ.to ." lU UI Ul .. 

, 

(>I<) O ajustamento visou eliminar a influência da variação do ca­
lendário, Veja Croxton c, Cowdcn (5) _ às páginas 433 ' e 434 _ 
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A menor produção ocorreu em Junho, a. maior, 
08 meles de Dezembro , Jane i ro e Fevereiro são 
produção. A liêca inicia sua influência enl 1v1arço. 
rompe em Outubro . Êatc per{oco, evidentemente, 
ponde exatamente ao da "Sêca climatológicall

• 

em Janeiro, 
08 de maior . 

e 80 a inter-
na0 corrt:8-

Tomando-se como 100 a produção m~dia de Novembro, D~­
zembro, Janeiro e Fevereiro, a produção Inéc.1ia dos demais 
mese. corresponderá a 74 , .91., com uma queda ue 25,11 •. No 
gráfico n9 I pode oer apreciada a evolução da produção recebi­
da pela cooperativa citada, nO per{odo de Setembro de 1961 a . 
Agôsto de 1962. 

GRAt'lCO Nt I - LEITE IU:CJ:DIDO IANO : I "I/I ,ur 
lJor----,-----r----~--~r_--_r----,_----r_--~r_--~----_r----, 

V~ . Uo 

110 Jl ::- ~I- ---- -
IOO~----~~~----_+----~----~----~~--4_----4_----4_----4_----~ 

.. ~-~~-_ ....... _- _ . .. _-- ._-.- -\., -.-... _ .. . , .. ... . 

:: ':-- ----;: •• '-L-' ---:;-•. '--o - ----:. - '--o • ---:-1-- _-- ---::L-- _--.....l. - . __ o -.....l~ .~_ •. ~-,---,'" 1------1_· -.:-_--VL-..1--
5.1 . 01.11. No .. , ti.:.. Jlin, ru. ,.Iço. ...t.r . M.IO J",n. '.1 AO · 

3. COMPOSIÇÃO DO REBANHO 

. _ Carneiro et ai (3) encontram, em 1953, a aeguinte compo­
.,,;ao do rebanho para a "Bacia Leiteira" de Belo Horizonte: 

Touros ... . ... . ... . .................... .. .. . 
Tourinhos ... . . .. . ......................... . 
Vaca. e~ lactação . . . . . .................. . . . 
Vaca.s secas ...... . . . ... , ... . .. . ........... . 
Novilhas de 1& ou' ma ia meses 
Novilhas de menos de 16 mele'; : : :: :-: : :: :: : :: 
Bezerros ern aleitamento (machos) .• .. ... • •.. 
Bezerroa em aleitamento (fêmeas) ••• • •••••••• 

2, 11. 
O, 9'7. 

27,1"'. 
19,81. 
IZ,8'1. 
10,S'1. 
13, 3'1. 
13, S1. 
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o. bezerros em aleitamento representavam 99,1"/. do total 
de vacas em lactação. A situação de Esmeraldas acha-se des­
crita no quadro n9 5, a qual discrepa ligeiramente da encontra­
da em 1953. É preciso ter em mente, contudo, que um estudo 
refere-se à "Bacia Leiteira" como um todo. e" outro apenas a 
Esmeraldas . Al~m disso, foram feitos em ~poca8 diferentes. 
Em Ita~na (2), (oi encontrada a seguinte composição: 

Tou ros . .. ........ . ... ......... . . . ..... . . . . 
Tou rinhos ... . .. . ...............•.•......... 
Vacas em lactação . . ... ... . .... '" ........• . 
Vacas sêcas .......... . .................. . . 
Novilhas com J8 meses ou mais . . . ......... o. 

Novilhas com 18 rncscs ou menos . . " ........ . 
Bezerros em aleitamento (macho s ) .......... . 
Bezerro. em aleitamento (f~mea.) . .. . .. • .. . . . 

2, 1"/. 
0,6"/. 

28,6"/. 
J 6, O')', 
15, 1'/. 
I J, 2')'. 
14,7')'. 
J J, 7')'. 

Éstes dados também disc repam bastante do. apreBentados 
no quadrp n9 5 e se aproximam mais dos encontrados em 1953. 

Em Esmeraldas, o n~mel"o de "Bezerros em ;.leitamcntoll 
corresponde a 93,3'1. do n~mero de vacas em lactação. Apare­
ce, também, um grande núlncro de lINovilhas c,?m ld meses ou 
mais" (22,20/0) que não se encontrava nenl em "1taúna, nem na 
"Bacia Leiteira", em 1953 . 

QU3dro n9 S - COMPOSIÇ ÀO no R EnANIIO NA AMOSTRA 

(T E NS N~ Oi: ANI.MAIS f. 

Tourol 9Z \. b 

Tourinho. Zb O, • 

V.u .. enl lActAÇ.io \ 1.' Zl ... 

VAcal .cc •• 991 \6.8 

Novilh •• d. \. me. e. 
lU ZZ,Z 

mal. 
\ 

NovilhA' con\ menol de 8Z0 n.a 
18m .... 
Bc .. crrOI em alcllamcnLo b65 11, Z 
(m ... dtoll 
8ea.crrol enl .leitamento bZ7 \0.6 
trêmu..l 

TOTAL 5915 \00. O 

• 
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4. Animais de Trabalho: 

o n~mero de animai. de trabalho na amostra ~ 463. Portan­
to a cada 13 cabeças do rebar.ho leite i ro cor responde um ani­
m~1 de trabalho. Em Ita~na (2) encontrou-se 10. Há predom(nio 
de cavalos c bois nc carro. O ntimero de éguas é relativamcn!e 
pequeno; ela. são rcalm\:nte usadas como animal de tr.'\balho e, 
raramente, para a reprodução. 

Quadro n~ 6 - ANIMAIS DE TRABALHO DA AMOSTRA 

(T ENS N~ DE ANIMAIS '1. 

Bois de Carro 138 29,9 

Burros 90 J 9 , 5 

Cavalos 178 31!, 5 

tguas 56 12, I 

TOTAL 462 100,0 

5. O N.~mero de Vacas em Lactação e a Produção de Leite: 

o número médio de vacas em lactação loi estimado em 23,1, 
com um intervalo de confiança de 18,7 - 27,5. A m~dia da arnoe­
tra ~ também igual a 23, I vaca6 . A mediana; igual a 32,6 va­
cas. Visando conhecer a distribuição d~ste ntilnero, organizou­
se o quadro n9 7. O primeiro terço da. vaca. em lacta.ção ~ pos­
.uido por 40 produtores (que corre.pondem a 66,7"/. do total de 
produtores); o segundo terço, por 13 produtores (que correspon­
dem a 21,7,/. do total de produtores); o últ imo terço ~ pos.uido 
por 7 produtores (que correspondem a 11,6,/. do total de produ-
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tores). Portanto, há um predom(nio de produtores com um pe­
queno número de vacas em lactação. na classe de: 4 - 27 vacas, 
t muito assimétrica a distribuição do nlimero de vacas em lac­
tação. Dai, a mediana ter-se diferençado bastante da média. 

Quadro n9 7 - DISTRIBUiÇÃO DO NÚMERO DE VACAS 
EM LACTAÇÃO DA AMOSTRA 

CLASSES N9 DE VACAS '/. N9 MtDIO DE VACAS 
(vacas) 

4 - 27 40 66,7 li, 7 

26 - 42 13 21,7 33,0 

43 - 60 7 11,6 69,0 

, 
TOTAL 60 100,0 23, I 

1'Iu dia da entrevista, 58,2'/. das vacas estavam em lacta­
ção. (*) Q inte r.valo de confiança desta razão ~ de 54,2 - 62,2. 
Enl ltaúna c na "nacia Leiteira'l de Belo Horizonte, em 1953, 
lo r .a m encontrados: r~spectivamcn[e, 09 seguintes números: 
64,0,/. e 57,'/ •. 

A produção média de leite por propriedade e por dia foi es­
timada em 76,4 litr08, com um intervalo de confiança de 62,4 -
94,8. A média da anlostra ~ tamb~m 78,4 Utros. A mediana; 
de 100,3 litros . A distribuição da produção de leite diária apa-

. rece no quadro n9 6. O primeiro terço da produção diária total 
(das 60 propriedades) foi produzido em 41 propriedades (que cor-

o coeíiciente ue correlação encontrado entre as duas variá-.. ... " 

veis {oi de 0,96. Isto jus t i {i c a o emprego deste metodo 
(Ratio Method) nesta situação. 
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respondem a 68,3'7. do n~mero total de, propriedade.); o terço 
8cgu i nt~ ioi prod uz.ido em 13 propriedades (que corrcspOIlUefTI a 
21,7'7. do n~mero total de propriedade.); o ';Itimo terço foi pro­
duzido em 6 propr iedades (que corrcspondcm a 101" do total de 

propriedades). 

Quadro n9 8 - DISTRIBUiÇÃO DA PRODUÇÃO DE LEITE 
~AS PROPRIEDADES ENTREVISTADAS 

CLASSES (litros) N9 DE PROPRIE- "/. MÉDIA (lil ro.) 
DADES 

12 - 90 41 68,3 39,0 

91 - 200 13 21, 7 I 17, 5 

201 - 304 (, 10, O 2(,3,2 

TOTAL 60 100 , O 78,4 
.' 

Calculou-s e também a razão: Produção uiária de leite (lO­

taI) para \J n~mcro total de vacas em laclação, <::nconlranuo-sc 
3,40 litros, com um intervalo de confiança de 3,28 - 3,52. O 
coeficiente de correlação encontrado en.tre a produção (Há ria ele 
leite e o Il';me~o de vaca. em lactação foi de 0,98. Isto sisnifica 
que 96,0 ,,/. da variação da produção de leite pouc ser explicada 
pela variação do número de vacas em. lactaçi\o, s~ndo ~ste n\í­
mero, então, um uom indicador da produção de leile. 

I 

A equação de regressão (calculada pelo Ratio Method) (,q é a 
seguinte: y = 3,40 x (y - produção diária da propriedade; x-n~me ro 
de vacas em lactação). O gráfico n9 2 mostra que a reta;; = 

(*) Em Cochran, (4) às páginas 123 - 124, podem ser vista. as 
razões de Ete ler prf':fcrido êste método ao do "mínlmo qua­
drado" para Be deternlinar ao equação d~ regressão. 
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3.40 x se ajustou muito bem aos dado8j além disto. evidenc'ia 
que a produção de leite por vaca parece ser independente do nú­
mero de vacas em lactação. Sste fato pode ser melhor aprecia­
do no gráfico n9 3, onde as ordenadas representam as m~dia8 
diárias por vaca, e as abcissas o iogarítimo do número de va­
cal em lactação ( • .,. O. pontos se distribuem irregularmente em 
lôrno da reta que passa pelo ponto 3,40 e é paralela às abcissas. 
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VACAS EM LACTAÇÃO 

(*) A razio de se ler conslru[do êste tipo de grálico pode ser 
vista em Carneiro el ai (3). página 87, Os coelicientel de 
correlação entre a produção de leite e o número de vacas 
em laclaçãu Coram: 0,89 para llaúna e 0.93 para a "Bacia 
Leiteira", 
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Em Esmeraldas. a produção diária por vaca é ligeiramente 
luperior ~ de Itaúna (3,ló litros/vaca) e bem superior à. enCOn­
trada em 1953 por Carneiro et.aI (J) na "Dacia Leiteira" de Be­
lo Horizonte (li 70 litros/vaca). Talnb~m naquele município a 
produção de leite é ma.is dependente do n~nlcro de vacas em lac­
tação do que em Itaúna e na "Bacia" de l3elo Horizonte, «,) 

6 . A Pro<.JuS'_~o de Lei te e a Área em Pastagens: 

Nas condições de Esmeraldas, cada hectare de paataJ:l.'m é 
capaz de produzir. em nl~cJia, 0,35 litros de leite. O intt:rvalo 
de confiança desta estimativa é: O,l6 - O,4l, ( '><f ) O cueficiente de 
correlação entre a área em pastagens e a procJução de leite..' f: de 
0,75. Enl conscqUência disto, 56, 2 ~~ da variação tia produção de 
leite pori e ser explicada pela variação da árt!a em pastagens. O 
COnsumo di~rio em Delo Horizonte ôe leite 'I in nalur~" (01 de a­
proximadamente 116 90l litros, em 19b1. Daseado no znunic(plO 
de Esmeraldas, s.riam necessár io. 3H 005,7 na de pasta!:cns 
",ara abaste r:e r de leite "in natura" a Capital cJo Estac.Jo. ~a, 
propriedades de Esmeraldas, a área m~u i a CIl. pae.lase f1 s é igua'l 
~ 223,7 hol. Portanto . ser ia necessár ia a produção cc leite de 
1493 propr iedadel para atender ao referido consumo . Este dado 
concorda bem com o deltaúna. que foi igual a l5l9 propriedadel . 

(.) A diferença entre ~.te. · coeficientes de correlação e o de 
E.meraldas foi testada segundo o processo indicadu p o r 
5nedecor (9) à página 178, (tem 3, Adrnitiu-.e que a. an.o.­
tr~. fossem ao acaso . 

PAra a diferença entre E.mcralcJas e ltaúna encontrou-se 
t : 4,78, e para a diferenç .. entre E.merald.lS e a "l3acia 
Leiteira". em 1953, encontrou .... e t = 4. ZI. os quai. s io 
lignlCicantel ao nrvel 0.001~~ de probabilidade (curva 
normal) . 

( •• ) Encontrou-se .~ : O, 104 e ~ = O; 14? Nesta. condições, .. 
lê y 

fórmula ~praximad~ para a c~lculo ria variança da razia 
funciona bem, Vej .. Hanoen (lo) i página 191. 

nao 
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Outro alpecto interelsante d~9 t e dado é que. para le pro­
porcionar unia renda aalls!atór t.l à f/1mília do agr icultor. {ar­
le-á neccsllária unl.l área de: pr oprteuadl! relatIvamente grande. 
Asairn. para uma· renda equivalente a Cr$ 21 200.00 .erá ne" 
celsár ia uma área de proprieda.ue de 65.1 hectOlrel. ( ) ~3 a­
mostra e8tuuada, 10 propri e ua d e" ou 171, do total, t;m um a ~­
rea inCer ior a elta. 

Procurou - Ie. também. evidenc iar , no quadro n9 9. como 
elt" diatribuida a " m';(!J.a dlána ue curral" (a produ\.io tot ~l f!a 
propriedade d ividIda pelo núm e ro de vacal em lactaçao). A dIS­
tribu ição é relat ivamente s i m~t rtca . Cêrca de 451. das proprie­
dade.· têm lUa. m~dia d , ár,& de curral , i tuada na ela •• e de l,OO 
- 3,49 . E.la classe contém a med Iana (que é Igual a 3,18 litrol). 
a media da. "média. de curr~l" (3 , 26 l i tros) e a r~zão : produ­
ção de leite di~r" a para "acu em lactação (3,40 I ltrol). 

O",.clro Df'· DIST RmU lç 'o rlAS " ,.:tOIAS DIÁRIAS Dr 
Cl,mR AL" ~v. AM OSTRA 

CJ..ASS[ S NO!' DE rn COU TOS '" I utorA IlItro. ' 

l. ao '· l.4' • ' . 1 l.ll 

1. '0 - 1. " 11 li . J 1. " 

J o DO· l o n n ,4\,0 l o I' 

'. 'o .. l o" 1 li, , " ,O 

.,00 ... , ., lO " , 1 4,01 

• • ~O .. 4, " . - -
'.00 .. ' .• ' I I. ' s, oo 

Tor Alo .. 100, 0 I . :' 

Admitiu-.e que aa dCI11~ i . eJ(plor~çõe. da propriedAde pro­
porc ionem um~ rt!nd~ lrqu Jda para faz.er face a tôda. A' de.­
pe.a., excluíuA' ai referentel à famt't i a do produtor (cala', 
alimentaçi.o. ve.tu~r,o, educaç-io e .a~de). I.to nem .em .. 
prc acontece conl OI pequeno. C' m;d lo. propr.etir ,ol . E ... 
limou-Ie como lendo de Cr$ 40,00 o pr;ço do litro de leIte 
vendido pelo produtor . 
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7. Aspectos Tecnológico.: 

A série de quadro. que aparece rã a seguir dará uma idéia 
das principai. prática. relac ionadas à produção de l~ite adota­
da. pelos criadores de Esmera.ldas. As práticilf; maia conHOtO 

são! Capineira, principalmente de cana, vacinação contra o fll-.fal 
de Ano" (CaTb~nculo Sintomático), Suplemento Mineral (princi­
palmente Farinha de Ossos) e Cuidado. com Umbigo de Bezer­
toa Recém-Nascidos. Um elevado n~mcro de produtores pOssue 
"Picadeiraa". O que obviamente está associado ao elevado 'nú­
mero de produtores que têm "Capineira". As práticas menos 
comuns são: Duas Ordenhas (ninguém da amostra rncncionou fa­
zer), U.o tle Silagem, Combate ao Berne e ao Carrapalo. 

Quadro n~ "IOa - CAPINEIRA 

a) P = 98,4 (95,6 - 101, l) (if) 

b) Tipos (**) 

b! - Cana - 57 

bl - Napier (Penisctum purpureutn) - 34 Variedade" A 

b3 Guatemala (Tripoacum .p) _ li 

b4 - Outros - Z 

c) Área média - Z, 5 ha . A cada grupo de 9 vaca. em lacta­
ção cor responde I ha de "Capineira" . 

(*) O intervalo de confiança foi calculado usando-se a distri­
buição normal "como aproximação da distribuição hipe rgeo­
trica . Veja Cochran (4) á página 40. 

A letra E significa a porcentagem estimada de agricultores 
que adotaram a prática. 

( .... ) O númHo máximo é 60. 
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Quadro n'i' 10b - SUPLEMENTO MINERAL 

a) P = 91,6 (85,6 - 97,6) 

b) Tipos 

bl - Far inha de Ossos - 53 

b2 - Mistura Mine ral - 4 

c) Maneira de usar 

c 1 - Separado do sal - 3 

c2 - Misturado ao sal - 53 

Quadro n9 JOc - TRATA ME NTO DO UMBIGO DE 
BEZERROS RECtM-JIIASCIDOS 

a) P = 90,0 (83,4 - 90,6) 

b) O trat~mento consistiu, principalmente, na deslOfec~ão 
do umbigo com c reolina e iodo. Poucos fazem o corte e 

desinfecção. 

Quadro n9 10d - VACINAÇÕES 

. a) Contra o "Mal de Ano" (Carbúculo Sintomático) todos 

fazem . 

b) Tipos • 

bl _ "Mal de Ano" (Carbúculo Sintomático) - 60 

b2. - Aftosa - 9 

b3 - Brucelo.e - I 
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Quadro n9 10e - MELHORAMENTO DE AGUADAS 

a) P = 45, O (34,2 - 55,8) 

b) Tipos 

bl - Pequenos açudes - 8 

b2 - Construiram tanque no curral - 12 

b3 - Construiram b ebedouros nos paslos - 5 

Quadro n9 ICf - MELHORAMENTO DO REBANHO 

a) P = 35, I (24,9 - 35,3) 

b) A compra de reprodutores de sangue europeu, principal­
mente da raça Holandesa, é · a pr incipal medida toma.da 
para o mclh·oramento du rebanho. 

Quadro n9 10g - COMBATE AO CARRAPATO 

a) P = 20 ,O (I I, 4 - 28, 6 ) 

b) Tipos de combale- - t feito através de Fulverizações com 
ca rrapaticidas. 

Quadro n9 10h - COMBATE AO l1 ERNE 

a) P = 21,7 (12,9 - 10,5) 

b) Tipos de Combate 

bl - Neguvon - lO 

b2 - BHC e óleo queimado _ 2 

. b3 - Bihetox - J 
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Quadro n9 10i - MELHORAMENTO DE 
INST ALAÇÕES 

a) P = 60, ,0 (49,4 - 70,6) 

b) Tipos de Melhoramentos 

DI - Construção e reforma de Curral - I I 

b2 Const rução de cobe'rta - 22 

b3 - Construção de côchos cobe rtos para sal - 4 

b4 - Construção de côchos comuns • 35 

Qua,fro n9 IOj - DIVISÃO DE PASTAGENS (*) 

a) P = 29,6 (20,8 - J8,4) 

bl Número de pactos existentes atualmente _ 41 
NÚlncro de pastos existentes antes da divisão. IH 

Quadro n9 10k - SILO TRI NCHEIRA 

aI P = 8,4 (2,5 - 14,3) 

b) A silagem é fe ita , geralmente, com milho ou,sorgo. 

c) A capacidade méd ia dos. ilos é de 48 toneladas. 

Quadro n~ 101 - PICADEIRAS 

a) P = 71,7 (68,0 - 81,4) 

b) Tipo de energia: Todos usam motor a gasolina ou a óleo. 

O número de pastos diz; respeito somente às propriedades on­
de se verificou a divisão de pastagens. 
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8. Contatos dos Produtores de LeIte com a ACAR: 

Os tipos de contatos e as porcentagens de produtores que 
mantiveran, êstcs contatos aparecem no quadro n9 11. Estas 
porcentaGens são bastante elevadas, con!iderando-sc q~c apc~a8 
50,2"/0 (41,3 - 59, I) dos produtores cota0 oituado. na arca atin­
gida diretamente pelo Escritório Local de Esmeraldas . 

Quadro n~ II - CON TATOS DOS PIlODUTOHES DL LEI"!'L CO~ I 

ESCRITÓRIO LOCAL DA ACAI\ 

CONTATOS DOS PHODUTOI\ES " DE PRODUTORES INT ER VA LO DF; 
CONFIANÇA 

Vieita: o E6critório Local 60. 3 5-1, 1 - L6.J 

Auitttir i\ rc:un iõclI 63. 6 ~9. l - 68.0 

Ter 5i do vi~ itolclo pelos tccnicoa 
70. l 63,8 - 76.6 d. ArA0 

Ser ou .Q.u ter ,ido n,utu.l.rio 30, Z ll.8 - 3K.6 

Ter liJo publicação imprc •• a 
nol. ACAí, 6S. I S7.7 - 7.2.,5 

CAP(TULO 111 

CARACTER(STICAS DOS 'DOIS GRUPOS: 
Quem influenciou J. adoção ( t» 

Ê!'te capitulo objetiva caracterizar 09 dois grupos - estrato 
n9 1 e ~8trato n9 2 - bem con10 indicar quais as ·organizações 
que tiveram inf1u~ncia no processo de adoção de práticas . Con­
vém lembrar que o estrato n9 I refere-sc aos produtores dlt'C­

tamente a.si.tidos pela ACAR, o n'? 2 é composto pelos demais 
produtores . 

(*) A parte conceitual pode ser apreciada em Alves (2). Sôbre a 
adoção de Práticas, veja Alves (1) ou Lionberger (7), 
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]. Alguma.s Caracterfsticaa Frsicas: 

o ideal para as comparaçOC9, que se farão a seguir, é que 
08 dois grupos se aproximas::icm bastante, principalmente 
quanto ao tamanho da propriedade. Os cornponentes do est ' ato 
n9 2 têm esta área superior à dos componentes do estrato r.'! I. 

Por outro lado, como se vê no quadro n9 12, esta difer .,n-- , 
ça nao se manteve nos demais Itens (como tamanho do rebanho, 
procluião diária de leite, núnlcro médio de vaCilS .em lactação, 
etc.) Estes ítens estão, obviamente, ligados ao tamanho da pro­
priedade. Vário9 fatôres poderão ter influi'do. inclusive uma 
tecnologia mais adiantada levada a . efeito pelos produtores de · 
leite diretamente assistidos pela ACAR. 

Quadro,,~ lZ - ALGUMAS CARACTER(STICAS F(SICAS 
DOS DOIS GRUPOS 

(T E ~!S UNlllADE ESTRATO N~ 1 ESTRATO N~ Z 

Árei\ média d.u propricd.ldclJ hectare . Z58,3 318,3 
• Produção de leit~ . mccli::a no 

litro 75,8 8Z, Z dia da entrevi~h 
Tamolnhll media do rebanho 

100,8 95,8 
l(' iteiro numero 

NW11cro media de anim3l' de 
7,8 7,9 

tr.1b31ho 
numero 

Nwncro media de VilC:t. em 
22. I 24 •• lactac;ão nwncrO 

'2. A "Média Diáría de Curral" 

A "Média Díáría de Curral" é uma b?a medída de produtivi- . 
... " . . ' ' . ... dade principalmente se for pos91vel vc:rlÍlca·la varlas veze8 ao , . , 

correr do ano. Nesta pesquisai entretanto, 150 loi p088lvel uma 
única tomada de dado • . 
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Encontrou-se para n"lédia das "médias de curral" o se­

guinte: 

Estrato nl? = 3,39 litros 

Estrato nl? l = 3,08 litros 

Diferença = 0,31 litros t = l, 14 (com 58 graus d~ liber­
dade). 

Esta diferença só aparece, por chance. uma vez em vinte, 
sendo portanto ct:õtatlsticamcntc significante. Contudo, é nceca­
s·ária lembrar que outros íatôrc9. como a qualiu,,-uc cle terra, 
podenl ter in !Lu(do. Em conseqüência, a cl .ita c.lifc rença não é 
somente devida a uma roaior produtividade elo rcl?anho pos~ur­
do pelos componentes do estrato nl? 1. 

3. Produção de leite entregue às Cooperativas no período Se­
tembro de 1961 - Agosto de 19 (, l: 

Como já foi dito, o trabalho desenvolvido pelo F.,critórío 
Local da ACAR objetivou, inicialnlcntc , introouzir ou difundir 
a8 práticas referentes à alimentação do gado no período sêco 
do ano. 

Estas práticas t~m como finalidade regularizar a prodllção, 
de n"lodo que n~ó haja uma queda tão acentuada no períouo sêco 
do ano. Em conseqUência disto, é de se esperar unla menor va­
riabilidade da produção dos componentes do estrato n9 I. Pa ra 
medir-se isto, organizou-se o seguinte: 

a) Para cada produtor (li), somaram-se as produções dos 
onze meses, a partir de Outubro; 

b) Multiplicou-se a produção de Setembro por 11; 

(*) Êste cálculo só foi feito para os produtorcs que cntregaram 
leite n08 doze meses do a1lo . No estrat~ n9 I, três prodUlO­
res (6,81.) não entregaram leite normalmente, sendo 'lue, no 
estrato n9 l, seis produtores (Z41.) deixaram de fazê-lo. 



cl Subtraiu-se o resultado oLtido em b do obtido em a, t 
óbvio que podem aparecer n\~merOB ~esativos. tstes- in­
dicam que a produção média dos II meses foi menor que 
a de Setembro; 

dI O resultado obtido em c foi transformado em n9 {ndice, 
!endo a prOdução de Setemb~o a base, No quadro n9 13, 
eatca dados aparecem sintetizados. 

(NDICES 

Menos de O 

0- 100 

10 I - lOO 

ZOI - 300 

301 - 400 

401 - SOO 

501 e ma ia 

T01'AL 

Qu.dro n~ 13 - DI5TIlIDUIÇ7l0 DOS (NDICES DE 
Pllonuç;\o NA AMOSTRA 

Produtorr, que cnlrcl:aram lo.:itr. IIOS IZ nlClCII lIo ano 

ESTRATO N ~ I ESTRATO N~ Z 

N'! de Pro- Media do, N~ de Pro- Medi.;). da. 
dutorc. ~. cI ., SIU' chltote' , 

. 'f, 
cI.l' ~ e 

1.6 SO,OO - ZiSl, Ij 7 36, 8 1 - Zl8, 3 .. 
Z 6,l5 S7, S Z 10, 53 59, S 

I l. J.) 171, O I 5, Z6 I Sl, O 

l 6.~5 ZSI, O I S, ZIi Z38, O 

1 Il, SO 336,8 3 i 5,79 36S,3 

Z 6,ZS 481, S I S, Z6 446, U 

5 I S, 6Z I 179, Z 4 21.06 Z 70Z, Z 

jl ' 100 , 00 140, S 19 100,00 S9l, 7 

CONCLUSÕES: 

aI O (ndice que aparece na l;nha tot~l é bem maior no es­
trato n9 Z; s., bem que o estrato nl? 1 teve sua média 
menor que conseqUência do elevado número de índices 
negativos (501.); 

bl A classe "SOl c mais" tem, percentualmente, mala pro­
dutores nO estrato n9 Z que no estrato n9 1; 

c) O inverso ocorreu na pr imeira classe, onde um elevado 
número de produtores do estrato n9 1 teve {ndices ne­

gativo •. 



Visando testar a hipótese de que os dois conjuntos de inJi­
ccs v;m de uma populaç ã o com a rncsrna variança (i: ), calculou­
se a estat(stica F , que é igual a 8,58, com 13 c 31 graus de li­
berdade , para o ~umera<.lor c denom inador, rcspectivan,cnte . 

Êste F ocorre, por chance apenas. menos cle 1 vez. em 

I 000, sendo portanto altamente significante. 

A fin, de estudar qual o comportamento das curvas de pro­
dução dos dois grupos, no per(odo de Setembro de 1961 - Agôs­
to de 191, 2. orsa l~ i zou-sc o quadro nC? 14 e o gráfico n9 4. E-: lc8 
permitem as seguintcs conclusões: 

11) O s produtores assistidos pelo Escritório Local da ACAR 
tiveram, nos meses úmidos. maior ·capacidade de rc~­
ção relativa a Setembro; 

b) Os efeitos .da s~ca íorarn eentidos. na mesma ~pocaJ nua 
dois estratos . Entretanto, êsses efcitos no pcr(oJo de 
,Março a .\ 1aio foram rna ia intens o s no estrato n9 2. D.J.: 
para frente 9ucedeu o inverso; 

c) O comportamento das duas curvas é bl!rn difc rcnte do 
enc:ontrado cn, Ita~na (2); 

d) A curva uo estrato n9 I se aproxin,a muito, na 8ua [ar­
ma. com a curva. rc!c:renLc à de produção ele lC'ltc rt: Cc­
bida pela Cooperativa - (gráfico n9 1); 

, e) Muita coisa ainda precisa sc·r fcita cln CSlncraldas no 
sentido de diminuir a acentu.,da queda da prudução de 
le ite no p~ r(odo o(;;co do ano. . J 

S22 
( .. ). F = -:;-' onde S22 e S21 sao as va rianras reCe rentes ao. (n-

. S' I ' 

diccs para 08 estratos n9 2 e n9 I, respect ivamente. O teste 
exige que Os dois conjuntos de dados venharn dc llopulaçõc8 
n~rmalmcntc distribuidas . Além <.lo ma i s, as uuas &rnostri\. 
sao relativamente pequenas. 

I 



_,ouçÀO OE LEITE NO Pr.R(OOO 
. rEMllRO DF: I ~b I • ACOSTO DE 
9bl . (.) (N.;rnuo . (ndicu) 

MESES ESTRATO ESTRA'rO 
N9 • N92 

Setembro .00 100 

Outubro 9S • 81 

Novembro 10' 93 

Oet~mbro '.l. CJ -- 111 

Janeiro 110 'H 
. Ff':vcrelro 120 .01 

},J .. rço 112 9& 

Abril 98 92 

M.do 88 9& 

Junho 8' 98 

Julh" 1& 'OS 

AIÔ.to 11 .20 

GRÁFICO N9 .. 

110 J_ 1\ --E.IUlo n9 I 

~I 
. -- E.tralo n9 2 

- , ~. 
\ 

.- -; , , , 
'. 

, 
, , 

, , , 

.20 

c-- - , 
I , \ , , , 

) I , , , , 

~ V li , --
!'-. f\: -, -, , , 

110 

.00 

90 

'" 80 ~ 
.....-

10 
Sei. CNI. Nov. Dca . J,n. Fcv.Mso.Abr.Malo Jun. lul.A,. 

(elO. índice. (ou.m con.truido. 
ao p.:l.rllr J", 'pruduç;o A;u'lada . 
A produçio .h: Setembro é • 
bau: dI;! íl\Lhce. 

4. Composição do Rebanho: 

A compooição do rebanho é bastante diferente nos dois gru­
pos. (l') Os Úens que apreoenlam maio,' diferença são: Vacas 
em Lactação. Novilhas com 18 meses e mais e Bezerros em 
Aleitamento. O quadro nC? 15 demonstra êste falo. 

(*) Encontrou-se Xl = 64,95, com 7 graus de liberdade. o qual 
ocorre por chance meno, de I vez em 10 000 . Para seu cál­
culo, veja Memória (8), página 109. fórmu!a nC? 8. 
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Quadro nl? 15 - COMPOSIÇi\o DO REBANIIO 
(dados percentuais) 

(T EN S ESTRATO NI? I ESTRATO NI? 

Touros I, 56 I, 5·1 

Tourinhos 0,4 5 0,42 

Vacas em lactação 21,93 25, ·11, 

Vacas - 15.44 18,70 5ecas 

Novilha~ com 18 meses e 25, 14 17,99 
mai~ 

Novilhas com mcno~ de 18 14,99 I ~, 14 
mC5C~ 

Bezerros em a l eitamento 10 ,43 12,39 
~ (",achos) 
Bczc rros em aleitamellto 10,06 J J, 36 
((;:meas) 

TOTAL 100,00 100,00 

5. Prática. Adotada.: 

o quadro n9 16' permite as 6eguintes conclusões: 

2 

a) Somente par4 a prática Divisão de Pastagens houve uma 
diferença estatisticamente significant(!; 

b) Apenas em Suplemento Mineral houve uma ligeira supe­
rioridade nas adoções do estrato nl? 2 sõbre o nl? I. Ain­
da assim, não chegou ao ponto de ser cetatlsticamcntc 
8 ignilicante: 

c) Para. as demais pr~lical!. houve superioridade do estra­
to n9 1 eôbre o n9 2. No entanto, as· dj(erençatf não aão 
estatisticamente significantes. Para iS8 0 acontecer, 1«.:_ 

ria necessário uma amostra maior; 
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d) À exceeeão de Combate ao Carrapa to e ao Berne, e Silo 
Trincheira, o n~mcro de auoçõe o no estrato n9 I é sa­
t i afatório, cone itl crantlo -ec que a ACI\R vem trabalhan­
do em Esmerald a s, .ôment e a partir de 1957. 

Q\Udro nl? 16 - PRÁTICAS ADOTADAS (dado . percentua i .) 

PRÁTICAS !:STl\ATO m I EST HJ\TO NC? Z XZ 

Cilpineiróll 100,00 96. O 0. 03 

Comb"tc ao Oc r nc ZO,6 I Z. O 1, 48 

Cuidado. coJl' UmlJ ig o de De- 91.4 88 , 0 0,00 
r.err oe lt e cr. rn-N.l ,"CIl.l OII 

C0n:'batc ao Car rapato l5,7 I Z. O 0, 96 

Melhorõlmt:nto de Aguada . 51,4 36 . 0 0 , 85 

Suplemento Miner .. ! 88,0 96,0 0,31 

Exhtêncla de P icadc ir:u 17. I 64,0 • 0.68 

. Melhoramento de lntlt.J. laçõc I 65 , 7 5Z,O 0,64 

SHo Trinche ira 14 , ) 0,0 -
Divi.ão de P.15tagenl 14 . 9 8, O 7,09 ( : 

Melhoramento do Rebanho 4Z,9 24,0 1,52 

NOTA: Sôbre a fórmula usada pa r a o cálculo do qui-quadrado, 
veja 'Memória (8) à página 109, fórmula n'1 7a. Nao 8e calculou 

. o qui-quadrado para Silo Tr incheira, por 8er muito baixa a fre­
qllência eaperada para uma das classcs. 

b. Quem irúluênciou a adoção: 

No quàdro ~9 11 aparecem as "influências" no processo de 
• .10.;0 Dara o, conjunto de práticas , 08 quadros 17a e 17b dis­
criminam ee ..... lIi~íluência.lI para cada prática. 
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CONCLUSÕES: 

a) No estrato n9 I, a maior influência e da ACAR, Sccue -

se-lhe a inílu~ncia indireta; 

b) No estrato 09 2, sobressai a influência indireta, quasl! 

que unicamente ; 

c) Pràticarncntc não houve influência de firnia~ particula rcs 
e de outras Instituições do Gov~rno . Portanto, 09 gran ... 
de! impu19iolladorcs d o processo de adoçio (oram a 
ACAR e 08 L{dercs ôo 1-..iunic(pio. 

Quadro n? 17 - QUEM INFLUlõ:NCIOU 11 ADOÇÃO DE PRÁTICAS 
NO PERíODO DF. 195') - 1 %2 I" . 

ESTRATO rl~ 1 ESTRIITO :-;? 2 

(T ENS 
N9 de ado ç ões .' " I N'? de auoç õ~s, ~ ,. 

i • 
ACAR qq 6B,3 - -, 
Outras Institu i çõe s dQ - - I I, 5 
r.o\'~ Tno 

Firmas partu;ularcs 6 1,2 b S,6 
. 

lrúluéncla indirc~ 34 23,4 61 Sq,7 

Próprio ( .. , 5 3,4 - -
Combinaçõee 1 O, 7 - -

TOTAL 145 100,0 66 100,0 

(*) Para tôdas as pr~ticas adot.das, no que diz respeito ao ga­
do de leite, 

(H) Quando a adoção se rêz sem que houvesse influêllci " <!~ Ir..· 
tituição do Govêrno. Firmas Parti,..ularc8, ou ClY' ~Q ag -:­
cultor (influência indireta), 
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a ....... Ih. r'JU.:t., INrLutNCIOU A ADOÇA0 OI: PRATICAS NO 
CS1ltATO I'U I, NO pl:ltf",uo 1'1\'· ''1U t., 

OU1M AS IN \ ll -
TUL I; Ot:s 00 ' - III~I A:; roAM - L'~D',L'I~~THAC LA PltbVltlO ,C'AO:IOI~,' TOTAL 
~~~N~O~ __ -+~T~':C~,,~,=.A="~L:'~1-=":::~.~~ __ ~ ______ ~:ê'~-:<::~ ______ _ ASAII 

------1----

D ... , ••••• PI.'"",,, 14 

" 
C .... NII "' u., .. , 
c ..... o! o . U ... b' l' u .... - II 
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• 

.... IIw'w.o ..... ti Ih~ ...... 
L. 

l-I Ap.'" •• I:'UIIÓ"O Loui d. AoC"" ,., IfUCUdo ..... 'hv"I • .s ...... "n, ..... ~_" ao ... .. 11'1 ... 
,.o",u WI"'",h ,04" •• hl . ... 11 i. ,u •• t.o .u .. u •• <010 ' '' ' odo .,\.- ,.,,,. 

Q ... ",. fi' Ilb _ IIU':'" IlIrt. UtNCIIJU A "IIlJÇAO OI: I' ... .\TICAS 00 ESlMATO ""..l. 
/'w ! '.:Rfnn\J O": lU') - ''IU • 

; , 

,. 
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IT 
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" 

ÚÜTRAS ,NSII-
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DES~~'Vot V1J'4\él'flO 
DO PROJE·rO 

Gt\]JO D~ lel·fe · 

Escritório de PARA DE MINAS 
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. ~ate estudo visou verificar quais 
tidos na execução do projeto liGado de 
tório Lo~al de Par~ de Minas. 

o. resultados ob-
Leite", no Escri-

No seu planejamento e na an~li5e dos dados, pro­
curou- se seguir o Jnais de perto po s s{vel as diretrizes 
da pesquisa feita em 1953, na Bacia Leiteira de Belo 
Hor izonte . Ou resultados destape squisa constam da pu­
blicação liA Bacia Lciteiraàe Belo Horiz.onte", imprcs­
oa em 1956. 

o levantamento dos dados foi feito, com dedicação 
e eficiência, pelo Sr. l1.e lna ldo Lopes Faria, que, junta­
rr.ente com o colega Miguel JO"~ Afonso Neto. muito 
n08 auxiliou naa {asea de tabulação e análise . A êlcs os 
nOS808 sinceros agradecimentos . 

Queremol agradecer também;' Divisãode Informa­
ção pelo esfôrço que ffiz no lentido de dar a éste tra­
balho uma apresentação adequada. 

Finalmente. queremos consignar à direçãoda ACAR 
08 n08S08 agradecimentos pelo apoio que nos tem dado 
desde quando ingresaamotl ne6ta instituição. 

Belo Horizonte, 14 de fevereiro de 1964 

Tr,abalho preparado pelo Engenheiro-Agrônomo illm 
Ells.eu Roberto Andrade Alveo, da Divisão de liic# 
Estudo8 e Programad da ACAR. ~wfr 

rr~;~fj!fJliJ1!ln,m]}Hi ;!:t!~lilUUi~gm#1!ru;;ii5.\1!!,~~\i}rra~7B;!4:J!l~t;r.Jjm: 
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DESENVOLV1MEi'frO DO PROJrrO 

GADO DE lErrE 
EscrUório de · PARA DE MINAS 

I· ORGANIZAÇÃO E CONDUçAo 
DA PESQUISA 

.. /.' . 
A finalidade deste capItulo e apresentar resumldamente o 

plano de pcsqui sa e explicar como o mesmo foi realizado. 

A. OBJETIVOS 

A pesquisa visou determinar: 

. quais as práticas adotadas ; 
• qual a influência da ACAR e de outras Instituições 

e qual a influência indireta; 
q\lal a "m~dia-de- curral" ; 
qual a composição do rebanho. 

B. AMOSTRAGEM 

1. Universo - Constituiu-se de todos os produtores de leite com 
propriedades em Pará de Mina. ou Florestal, filiados à Coope­
rativa do. Produtores de Leite de Pará de Minas e à Cooperati­
va Agropecuária do Vale do são Francisco. 
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o universo {oi dividido em dois estratos: 

. Estrato n~ 1 - Compõe-se de todos os produtores 
que já receberam ou eHtão recebendo assistência mais 
intensa da equipe exlensioni eta . 

. Estrato n'? 2 - Constitui-se dos proprietários que 
receberam assi stência oca6ional da ACAR e 08 não a8-

eistidos. Aqui, residiu urna diferença entre êste cstudo 
e 08 realizados em ltaúna, Paraopcba e Esmeraldas. 
Nesses munic{pi08, o estrato n'? 1 constituiu-6C dos pro­
dutores que receberam algwna assistência daACAR e o 
estrato n'? 2 dos não atlsistidos. Veja. sôbre êste aspecto, 
Alves (2, 3, 4) . 

. .tetes dbis estratos {oram formados pelo supervisor agri'co­
la, o qual atuava h~vário8 anos em Paráde Mina,s*'. Utilizou-se 
o 6egu~nte processo: obteve-se uma lista de todos 08 coopcrad05 
de i\c~rdo com o especificado, anteriormente, no item 1. uni­
vers.o . Esta lista {oi submetida ao supervisor. que classificou 
cada produtor num ·ou noutro estrato. Depois de obtida a clas­
sificação, dividiu-se cada estrato em três subestratoB, tendo-se 
como vari~vel de estratificação a quantidade n1~dia de leite en­
tregue· às Cooperativas no ano de 1962. Nesta fase eli,minaram- se 
os produtores com produ~ão muito pequena e irr~gular. Foram 
f~ita. 50 eliminações, num total de 417 produtores de leite. Por­

. tanto, o universo, da pesquisa ficou composto de 367 produtore., 
com propriedades nos mwlic(pios de Pará de Minas e Florestal. 

Os . subestratos do estrato n~ 1 forazn formados da seguinte 
maneira: 

dividiu-se o n~ero total de produtores por 3. Co­
mo o nÚmero de produtores do estrato n~ I, depois de 
feitas as eliminações. era de 91, um dos subestrato8 de­
veria ficar com 31 produtores. ~ste subestrato foi de­
terminado por sorteio, recaindo a escolha sôbre o 8ubes­
trato n~ I. 

• A classificação foi feita pelo Eng~-Agr~ Homero Guimarães. 
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. colocaram- se .09 produtores de leite em ordem, de 
acôrdo com a produção m~dia de leite entregue às Co­
operativas em 1962 . o. primeiros 31 produtores perten­
ceram ao Bubestrato n9 1; os 30 seguintes, ao Bubestrato 
nl? .2 e o. cltimo têrço, ao subestrato n9 3. 

Com relação aos Bubestratos do estrato n9 2, o processo de 
formação foiidêntico ao do n9 I. 

2 ; Dimensionamento e Estruturação da Amostra - De acõrdo com 
as possibilidades dos recursos dispon;veis, a amostra foi di­
mensionada em 72 . Como interessava fazer comparações entre 
08 doia estratos, ach"u-se aconselhável haver no mi'nirno 30 
propriedades no estrado n9 1.. Se fôsse adotada a localização 
("allocation") proporcional ou a localização (;t~ma, a amostra do 
estrato n<? 1 seria muito menor que 30 . Então, ficou- se com 30 
propriedades no estrato n9 I .e 42 propriedades no estrato n9 2 . 
A amostra de cada subestrato do estrato n9 I foi igual a 10. No 
estrato n9 2, a amostra de cada subcstrato {oi dimensionada em 
14. Nos quadros n9 I e n9 2 acham-se sintetizadas estas expli­
caçoes. 

• 

QUADRO N9 1"'- O UNIVERSO E A AMOSTRA PARA O 
ESTRATO N9 I 

lJniver so Amostra. 
Fra.ção Subestratos .. 

(litros de le ite) N9 de N? de Amo.tral (1110) 

Pr opr iedade a Propri edade I 

116, 3 - 777, Z n 10 lZ, Z 
777, 3 - 13l6, 7 30 lO 33, 3 

13Z6,8 - 5673, O 10 lO 33,3 

Total 91 30 33, O 

Trata-se da quantidade m~dia de leite entregue às Coopera­

tivas em 1962. 



128 

QUADRO N? l-O UNIVER 50 E A AMOSTRA PARA O 
ESTRATO N~ l 

Unlverlo Amostra 
Fração Sube.trato. 

(litro. de leite) * NC? de NC? de Amo.t ... 1 ' 'r,l 
Propr i ed ade I Propricc:i.1de I 

H, 0- 604,8 9l 14 15, l 
604,9 - I l44, 5 9l 14 15, l 

I lH. 6 - Il089,4 9l 14 15, l 

Toul l76 4Z 15, Z 

C, COLETA DE DADOS 

Os dados {oram coletados noo me.es de maio e junho. Por­
tanto, em plena .êca. Um entrevi .tador devidamente treinado se 
encarregou dês te trabalho. 

D. ANÁLISE DOS DADOS 

O. dado. {oram analhadus pela Divioão de Programas e 
E.tudo. da ACAR (antiga Divisão de Estudos .e Análises). Não se 
con.iderou a segunda . eotratificação para o cálculo da. estima­
tiva • • tstes cálculo. {oram {e itos de acõrdo com O que está re­
comendado em Cochran (6) e Hansen et ai (8). 

Todo. o. intervalo. de confiança {oram calculado. ao ru'vel 
de 95'. de probabilidade, curva normal. 

'l'rata- le da quantidade média de leite entregue à. Coopera­
tiva. em 1962. 
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1/. ALGUNS ASPECTOS DA 
PRODUÇÃO DE LEITE 

Neste cap(tulo serão analisados a lguns aspecto. da produção 
de leite. Objetiva-se. com isto, mostrar qual era a situação dos 
367 produtores que compõem o universo, com ba s e na amostra 
ti r a .. da. ~ evidente que a maioria dos resultados aprescntadoe 
esta sujeita ao êrro de amostragem . Por isso équc se calcula­
ram os intervalos de confiança. 

A . TAM.'\NHO DA PROPRIEDADE 

A área m~dia das propriedarlcs {oi estimada em 178,75 ha, 
com intervalo de confiança de 132, 53 - 224,97 ha . A m~dia da 
amostra resultou igual a 186,9 ha. Da área total da. 72 proprie­
dades, o primeiro térço correspondeu a 52 propriedades; o se­
I!wnte, a 15 propriedades; apcnas 5 propriedades somaram wna 
area correspondente ao Último têrço. No quadro n9 3 são encon­
trados êstes dados. 

QUADRO N9 3 - DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA DAS PROPRIEDADES 
DA AMOSTRA DE 7Z PROPRIEDADES DOS MU­
NIcíPIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

ela •• ee de Área N9 de 1. 
Média 

(ha) Proprledad~ I (ha) 

20,0 - 192, O 52 72,2 85,7 

192, I - 480, O 15 20,8 302,4 

480, I - 1920, O 5 7, O 894,0 

Total 72 100, O 186,9 
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B . USO DA TERRA 

Dos 178,75 ha, 15,7"1. correspondem a culturas ; 70,l "l., a 
pastagens; lI, 4 ro, a matas e l , 7'0, à categoria terra inculta . A s 
m~dias e os intervalos dc= corúiança apa.recem no quadro s e­

c1 wnte . 

QUADRO N? 4 - USO DA TERRA . "MOSTRA DE 12 PROPRIEDADES DOS 
~WNIc{PIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

Cale,orl ... 
M~d1. lDJ.,.valo de Coa- R .. üo lIlte.rvalo de Con-

(ha, ttança da M;dla (';r,) tl&nça d& H a~.io -

Cu.itu.r& .. . .....• 28 , 02 lO,18 - 35, lb 150 7 1 J, S - 17 0 9 
P ... t.J.cca& • • 0' 0 . US,54 9b o 57 - 154, 51 10, 2 61, .. - 79. O 
).t&t& •. •• ...• • • lO , lS 1,84 - JZo 8b li, .. 6 , 4 - 16, 4 
lnculta . . .. . . .. .,8. 2,25 - 7,43 1.,7 1,7 - 3 0 7 

Tol ... l 178,15 IH, 53 - ZZ4 0 91 100, O x x 

• As variâncias das razões [oram calculadas conforme está in­
dicado por Han.en et aI (8), à p~g:na 190, r';rmula 4. l. Fo­
ram os seguintes 08 coefic ientes de correlações encontrado s 
entre a ~rea total e: 

a) • area em culturas: 0,87 

b) area em pastagens: 0,89 

c) • area em mata : 0 , 78 

d) · inculta: area 0,78 
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C. INFLUtNCIA DA StCA NA QUANTIDADE DE LEITE 
FORNECIDO ÀS COOPERATIVAS 

Neste t~pico serão estudados dois aspectos da influência da 
sêca na quantidade de le i te fornecido pelos 367 produtores: a não 
entrega do leit~ às Cooperativas e a queda no fornecimento de 
leite. 

I. A Não Entrega do Leite às Cooperativas - No estudo só fo i 
poss{vel caracterizar o não fornecimento quando o produtor de i ­
xou de entregar o leite no mês todo. O estudo ficar ia ma i s com­
pleto se lôsse poss{vel descer a peri"odo5 menores. 

Dos 367 produtores, 307 estavam fornecendo le ite em jane i ­
ro de 191,2. Nos outros meses, 60 outros produtores se junta­
ram aos 307, perfazendo o total de 367. Dos 307 de jane(ro, em 
setembro somente 266 produtores entregaram le i te às Coopera­
tivas . Portanto, o decr~scimo percentual máximo no ntimero de 
fornecedores equivaleu a 1' 3,4'0, que é bem elevado . Em dezem­
bro de 1962 '(dos 307 de janei ro), 274 produtores env iaram le i te 
às Cooperati vas . É bem provável . portanto , que tenha havido 
desligamento de algun s dos produtores, já que em dezembro não 
há mais problemas de pastagens . 

OUADRO N! S - N(n.(ERO DE PRODUTOR E S DE PARÁ DE 
w,INAS E FLOO EST A L Q UE FORNE CER A" 
L.EITE. E.M J A N EIRO J:: CQ:-"'T lN UA RAM A 
FORNECER NOS onlAIS MESES OE 1% 1 . 

...... 
Jazaeiro •. .... 
Fevereiro ••. 
Março . .. . • .• 
AbrU ••••• • • . 
.. alo •.• . . .• • 
J\mbo ••. . •.• 
J\Ü.bo • . . .... 
. Alô.t o ... . . . 
Setembro ... . 
Qllfllbro .• 0 •• 

No.anbro ." 
o..ambro • . , 

N' d. produtor •• q\lll Pt:rceftla,em de Dão 
utr.,U'&m ,.,te lorau:Lmc.nlO 

10T O, o 

1" l , 6 

". l. , 

2., S •• 
219 •• I 
211 11, '7 
2" Il. '7 
2 .. U., '7 
266 1), • 

no ll , • 
216 10 . 1 
n. lO, • 



132 

l. Queda no Fornecimento de Leite - A .diminuição de forneci­
mento de leite às Cooperativas pode ser devido principalmente a : 

não fornecimento de leite por alguns produtores, co­

mo já {oi vi ato; 

a sêca afetar a capacidade das pastagens, e como 
consequência, diminuir a produção, por duas razõe 5: 

. com pastagens deficientes a produção ~ àbvia­

mente menor; 

o n~cro de vacas em lactação é menor. 

A fim de ter Ulna id~ia mais exata da curva de fornecimento 
de leite no correr do ano, é neccss.irio considerar sàmente as 
produções dos cooperados que entregaram leite em todos os mc­

. ses do ano. !;sses cooperados são cnl n\i.zncro de 236. ?vias, an­
tes disso, 8er~ apresentada a produção, em cada mês. dos 367 
produtores do wüverso . Evidentcrnente. meses h~ que nem to­
dos entregaram leite às Cooperativas. Assim, e~ maio 300 e 
em jWlho somente 193 produtores íornecero:Cn leite às Coope­
rativas . 

. De acôrdo com o quadro n9 6, no mês de julho de 1962 ocor­
reu a menor entre,$a de leite e cru novembro do mesmo' ano, a 
maior, A queda maxima, relativamente a janeiro, foi de 27.2%. 
em julho. 

QUADRO"' • - LEITE ENTJt ecUE {1: W UTII.051 :u DUAS CO­
OPERATIVAS PELOS Jtll PRODUTORES COM­
Po. .. tNTI:S DO UI"'VJ:RSO, NO PI:R(ODO DE 
JAHOaO A DI:2.C"'bRO DE "U. 

...... O.deu "uh o..so. AJ"'IIoII.,. {..ac .. 

"udr • . . . ..... . ..,. tl4 .U !lU 100,0 
r ..... r. lr •. .•. .. ... •• Il 4U .. , ",I 
".r,. ...... ... tU IH .UU. ", .I 
"'rll ... ..... .. "1 )OJ 1" 'J.4 .11, • 
... 1 • •••. .. ••.. . Ul1n .06010 1),1 
J~ •. ..••.... HOOI1 

lU "' 11:,' ,"' .. ..... .. ... Jn ou nllU '71, , 
", ••• .. ....... la 00. lU 'U n,' .......... ..... .. .0' l" .UOU n,l 
O" .. r • .. . .. . . . Ul.U H' ,u In,4 
" .... _k ..... ... U'Oll ns UI 11., o 
De._~ ....... U1 'UI 511611 101,1 
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A influência da sêca no leite entregue fica melhor caracte­
rizada, com o já se disse, quando o seu estudo é feito somente 
entre o s produtores que entregam, regularmente, o seu leite às 
Cooperativas, no correr do ano . Dos 367 produtores, somente 
Z36 atenderam a êste requisito, como já foi dito. 

o quadro n'l 7 e o grárico nl? 1 permitem as seguintes con­
clusõe S : 

• 

a menor entrega mensalde leite se verificou em ju­
lho e a maior, em novembr o . 

. o per{odo em que a entrega de leite apresenta. ten­
dência ao de cr~.cimo estende-se de março a julho. Em 
agôsto inicia-se a te ndência oposta. 

tomando- se como 100 a m~d ia das entregas de leite 
dos meses de janeiro, fevereiro, outubro, novembro e 
dezembro, . a dos demais meses corresponderá a 77,8 . 
O dccr~scimo ~, portanto, de 22,2 0/0 . 

. a maior diferença verificada fo i areferente aos me­
ses de novembro e julho, que ~ igual a 39,9'\' •. 

QUADRO Nt 1- ENTRECA DI: LEITE 1'[10( UTROS)),S nuAS co­
O PERATIVAS NO PER{OOO JANEIRO - DI:2.EJ.'-
8RO DE "U. POR !)~ PR ODUTORI:S OI: PARÁ 
DE )"I'NAl E FLORESTAL. QUE rOltNECU; AM 
LEITE Doe TODOS OS wCSE S DO ANO. 

.c •••• Dado.lI..aI • 0..40. AJ II".do. • ~u. 

J_.lro ...... .. 41.. "0 410 .,; 100.0 

F." .... lso .... .. 'li S71 .. UII .. 100. , 

Warço • . .. . . . ... .. 07 'I" .. 00 lU 'S,I 
AbrU . .. . o , •• • •• H? ,U lSl 17' U, 7 

Walo .. . . ' ... . .. lU S1: )61 US n., , .... ... .. ..... III ,S6 117 ')0) 15." 
Ju.lbo ... .. ..... U' III lU l4<l 7",1 

AIÕ.to ....... .. )U' 011 ]lO '74 n,l 
s.t.ro1:tI'O • • ••.• • )Si nO )61,.6 IS.' 
Cuhlbro .. ...... .SI .u .. .., 'O) 10., , 

Mo ... .,.,luo ..... . ,,7) 6U ... 0 lO) 11", 1 

De._It .. o .... .. .. ., .... 4n IJ .. 10.,1 

o ajustamento vi sou eliminar a influência das variaçõe I de 
calendário. Veja Croxton e CQwden (7), páginas 433 e .3 •. 
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A composição do rebanho da amostra aparece no quadro n98, 
Verüica-se que: 

bezerros em aleitamento (machos e fêmeas) cor­
respondem a 95,4'70 das vacas em lactação, 

• vacaa em lactação correspondem a 53,02'70 do total 
da. vacas. O intervalo de confiança da razão é 49, 62 -
56,42. O coeficiente de correlação entre vacas em lacta­
ção e o total de vacas é igual a O, 96 . 

. a relação entre o n~ ro total de 
de to'uros é de 24 para I. 

, 
vacas e o nwnero 
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QU .... DRO N~ 8 - COMPOSiÇÃO DO REB .... NHO: AMOSTR .... DE 
7Z PRODUTORES DE LEITE DOS MUNIC(­
PIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

Itca. N~ .,. 

Touro. o •• • ••• ••• • ••• • : •••• • • •• •• 94 1,8 
Tourinho. ... ......... ... .... .... 2Z 0,4 
Vikca. em L~ctação • . .. o • • o •• • •• • • I 300 Z5, Z 
Vacal sêca •. . .. •. .. . ...... . ..• 0 ' 0 • 976 18, 9 
Novilha. com meno. de 18 mCIJCI .. 535 10.4 
Novilha. com 18 mese. ou ma.ia . ..• 990 19, 3 
Bezerro. em Ale i t amento (ma cho.). 6H I Z, 5 
Bez.erro. em Alei tamento (fêmea.) 593 li, 5 

Total 5 154 100, O 

E . ANIMAIS DE TRABALHO 

Ob8ervaçõe s sÔbre O quaõro n'? 9: 

, a cada II animais do rebanho leiteiro corre8ponde 
I animal de trabalho; 

entre os animais de trabalho, o predom~io é de bois 

de carrOj 
• o n\im.ero de ;guas ~ relativamente pequeno. 

QUADRO N9 C) - ANlMAlS DE TRABALHO. AMOS­
T.RA DE 12 PRODUTORES DE LEI­
TE DOS MUNIc{PIOS DE PARÁ DE 
),UNAS E FLOREST AL. 

ltClu N' " 
50h d. Curo . . . . 212 oiS, 2 

Cavalo. 0 '- , • ••• • IH 37.1 
Burro ••• , .. • .•.• 49 10,4 

ti ... • ..... .... .. l4 1, ) 

T .... I 469 100,0 

, 
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F. O NÚMERO DE VACAS EM LACTAÇÃO E A 
PRODUÇÃO DE LEITE 

o n\imero m;dio de vacas em lactação por propriedade foi 
estimado em 17,7, com um intervalode corúiança de 14,2 - 21,2. 
A média ~a amostra resultou i9ual a 18, O vacas por propr"iedade. 
O quadro n9 10 mostra que ha uma predominância dos pequenos 
rebanhos. Com efeito, o primeiro têrço do total do nÚmero de 
vacas cnl lactação é possu(do por 44 produtores, 09 quais cor­
respondem a 61,1% do total de produtores da amostra; IS produ­
tores (25,0'70 do total) possuem o têr50 seguinte; e apena0 10 pro­
dutores (13,9'70 do total) possuem o ultimo têrço. 

QUADRO N? lO - DISTRIBUiÇÃO DO NÚMERO DE VACAS EM ' LAC­
TAÇÃO, A~IOSTRA DE n PRODUTOlES DOS MU­
NiCÍPIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

Cla,uul N9 de Produtores 'I, N9 Médio de Vacas 

Z - 19 , 44 61, I 8, O 
" ZO - 3~ 18 25, O Z5,O 

35 a 73 10 13,9 49.,1 

Total . 7Z 100, O 18,0 

- - , A razao entre a produçao de leite e o numero de vacas em 
lactação no dia anter iar ao da entr evi sta encontr ou- se igual a 
2,49 litros, com um intervalo de corúiança de 2,27 - 2,71. O 
coeíiciente de correlação entre estas duas variáveis é igual a 
0,91. Portanto, 82,8% da variação da produção de leite pode ser 

. explicada pela varia.5ão no niimero de vacas· em lactação. Em 
outras palavras, o numero de vacas em lactação é um bom indi­
cador da produção de leite. ~sse coeficiente de correlação ~ bem 
próximo do encontrado' por Carneiro et ai (5), em 1953, para a 
:Bacia Leiteira de ,Belo Horizonte, que ioi igual a 0,93. Contudo, 

.. deve-se considerar 'que as épocas de entrevistas dos dois estu­
dos ioram diferentes. 
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A equação y = 2,49 x (onde y apresenta a produção diár'ia e 
x o nl? de vacas em lactação) foi ajustada usando-se a estimati­
va de razão. Em Cochran (6). às páginas 123 e 124, está expli~ 
cada o motivo de se ter prefer id o êstc processo de ajustamento. 
O gráfico n9 2 mostra que o ajustamento ~ satis!at;oio . Indica 
ainda que ~ muito baixa a c.orrelação entre o tamanho do r e ba­
nho e sua pr odutividade, quando esta é medida em têrmo ~ de 
"média-de- cur r al ll 

• Aliás, encontr ou- se o cocli ciente de ,-or­
relação entre o n\imero de vacas em lactaJào e a I'média-de­
curral" i gual a 0,20 . Em .outras palavras, e a mesma a produ­
tividade dos pequenos e grandes rebanhos. 

240 
GRÁFICO N9 2 I , I I I , , , 
Relação entre o Numero de Va-
cas em Lactação e Produção To-

200 _ tal de Leite . 

VI 

+ V 
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Procurou- se tamb~m estudar a razão produção de leite pa­
ra área em pastagens . Esta razão res:1ltou igual a 0.35 l/ha e o 
seu intervalo de corúiança ; O, ltl - O, -12. Achou-se o coeficiente 

- ' 6 * -de correlaçao entre as duas variavels igual aO, 7 . A razao 
área em pastag en s para n~ero de vacas em lactação equivaleu 
a 7,08 ha. COtn intervalo de confiança dt: 5,82 - 8,34. O coeli­
c iente de correlação entre as duas variáve itl ~ 0,67. 

Estudou-se, outrossim, a distribuição da produção diária 
de le ite. Como esta; muito corrcL."lcionada· corn O núml!ro de 
vacas em lactação. é natural que seja aS6im~trica taznb~m. O 
quadro seguinte demonstra isto. Nêlc, cada classe corrcsponde 
a wn têrço da produção total de le ite, no dia anterior à entre­
vista. A produção diárIa m é dia da arnostra {oi igual a 45,8 litros 

"por propr ie dade . A média do un ivl' rso foi estimada em 44,2 li­
tros por propriedade, com intervalo de confiança de 34, I - 54, 3. 

, 
QUADRO N~ 11 - DISTlUBU1ÇÀO DA PRODUÇÃO ,,"[ÁRIA DE LEITE . 

ela..se. 

4 - 60 
61 - 100 

101 - Z40 

Tolal 

AMOSTRA DE n PRODUTORES DE LEITE DOS 
MUNlcfPIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

NC? de Produtores ,. Média da: elas se 

5Z n, Z ZZ,3 
13 I 8, 1 8Z,4 

7 9,7 15Z,9 

7l 100, O 45,8 

• Encontrou-se Vi = 0,115 e Vy = 0,100, onde VX e Vy são 
i y 

respectivamente as variâncias das médias para área em pas­
tagens e "vacas em lacta.ção. Nestas condições não funciona 
bem a formula aproximada para o c~lculQ da variância da 
r~zão. 
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Outra distribuição determinada {oi a das "médias-de- cur­
ral" (produção cü.ciria de leite dividida pelo n~ero de vacas em 
lactação), Ela aparece no quadro lia e mostra o seguinte: 

27 produtores apresentaram uma "média-de-cur­
ral" inferior a 2, O litros, tssc n~mero de produtores 
corresponde a 37,5% do total de produtores 'da amostra, 

a menor e a maior "média-dc- curral" {oram, res­
pectivamente, iguais a 0,83 c 5,33 litros, 

a mediana e a média das "médias-de-curral" 
respectivamente, iguais a 2,32 e Z, 38 litros. 

sac, 

a m~dia das "médias-de-curral" estimou-se igual a 
2,33 litros com um intervalo ·de confiança de 2.,15 - 2.,51. 

de um moco geral, o quadro n~ lia mostra que e 
mui.to baixa a produtividade do rebanho Iciteiro dos mu­
nic{pios estudados, no per{odo sêco do ano. 

Baseando-se no quadro nC?7, é poss{veltransformar as"mé­
dias-de-curral", cujos dados foram tomados no pcri'odo maio e 
junho, para os }'eri'odos dezembro - janeiro e fevereiro, Esta 
transformação c, apenas, aproximada, em vista da maneira co­
mo foi elaborado o quadro n~ 7, Ter-se-á: 

. razao produção de leite para n~ero de vacas em 
lactação: 

maio e junho 
dezembro - janeiro -
janeiro - íevereiro -

2.,49 litros/vaca 
3,2.1 litro./vaca 
3,08 litros/vaca 

m~dia das IImédias-de-curral ll da amostra: 

maio e junho 
dezembro e janeiro -
janeiro - íevereiro 

2., 38 litros/vaca 
3,07 litros/vaca 
2.,94 litros/vaca 

< 
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Alves (2) encontrou para lta~a no per(odo dezembro c ja­

ne ir o de 1962: 

· razao produção de leite para numero de vacas em 
lactação - 3,26 litros / vaca ; 

média das "médias- de-curral" - 3.16 litros/vaca. 

o mesmo autor '(3) encontrou par,a Esmeraldas no per:odo 
janeiro- fevereiro de 1913: 

· razão produção de leite para nwnero de vacas em 
lactação .c 3,40 litros/vaca; 

· média das "médias-de- curral" - 3,26 litros/vaca. 

Logo, a produtividade do rebanho em es tudo ~ aproximada­
mente ig ual à do rebanho de Ita~a e EsmeraWas .. As diferença. 
havidas são .pequenas. Podem ser devidas à flutuação d a amos­
tra, embora isto não seja testado. 

QUADR') N9 11 • . -

elas I5C S 

0,50 - 0,99 
1,00 - 1,49 
1.50 - 1, 99 
l.OO - l.49 
l,50 - l,99 

. 3,00 - 3,49 
3,50 - 3,99 
4,00 -' 4, "9 
4, se - 4, 99 
5,00 - 5, 49 

Total 

DISTRlBUIÇJ\O DAS MtDIAS DE CURRAl.. AMOS­
TRA DE 7l PR ODUTOR ES DE LEITE DOS MUNI­
C(PIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

N~ de Produtore. 'I. M·édia (litros) 

I 1,4 0,83 
7 9,7 1,25 

19 l6,4 1,69 
14 19,4 l,I4 
Il IS,O l,66 

9 12, 5 3,04 
l l,S 3,71 
6 S,4 ",15 
- - -
1 1,4 5, )) 

7Z 100,0 l,3S 
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G. ASPECTOS TECNOLéx:acos 

Os quadros seguintes visam mostrar quais {oram as prá:ti­
cas adotadas pelos criadores de Par~ de Minas e Florestal, re­
lativas à produção de le ite. É interessante notar que a amostra 
loi selecionada entre 08 produtores f iliados às Cooperativas. Se 
houver difer enças acentuadas entre êstcs e 08 n.io filiados, as 
estimativas s~ são v~llda8 para os produtores de leite dO!i refe­
ridos munic:pio8 que são -cooperados. 

Para wna dada prática. o maior n~ero p08B~vel de adoções 
e 7l. Mediram-se as adoções em têrmos de produtor de Leite. 
Assim. sc à Crente da prática capineira, aparecer o n&nero 40, 
êste quer dizer que quarenta produtores adotaram esta prática. 

Os dados referem-sc ' ao per(odo anterior ao que foi feito a 
entrevista, sem se limitar êste pcr{odo. Os intervalos de con­
fiança foram calculados 'empregando- se a curva nurmal. como 

" aproximação da distribuição hipergeométrica. Sôbre êste aspec­
to veja Cochran (6) à p~gina 40. 

, " -
As praticas - uso de silagem, duas ordenhas, empreg.J de 

vermí'fugos e contrôle leiteiro - são prà~icarnente dcsconhe 'cidas 
na ~rea estudada. Ou então, 08 produtpres de leite. apesar de 
saberem de sua exi stência. nâo lhe s re conhecem nenhwn valor 
pr~tico. E.ncontraram-se. entre 72 p:-odutores. as seguintes ado-

d " " * çocs, no que lZ respelto a: 

l. Silo - 1 
l. Duas Ordenhas - l 
3. ContrõLe Leiteiro - L 
4. Emprêgo de Verm{!ugos - 4 

O resuLtado das demais pr~ticas adotada. aparecerão abai­
xo. O .{mboLo P signiíicar~ porcentagem de adoções. Os qua­
dros mostram que entre as práticas mais difundidas t:stão: su-

• Para estas práticas não {oram calculados 08 respectivos in­
tervaLos de confiança. 

· 1 
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plemento mineral, capineiras, va c i n a ç ã o contra mal-de-ano 
(Carb~culo sintomático), melhoramento de aguada e combate 
ao berne. Os resultados referentes a est.J. \:utima prática destoa­
ram muito dos encontrado8 em lli:.w. Esmeraldatl e Paraope­

ba - Alves (2, 3, 4). 

5. Capineira 

a) P = 69,83 (59,29 - 80,37) 

b) Tipo: 

i) Cana - 49 
.U) Napier (Peniseturn purpureurn) variedade A - 14 
iH) Guatemala (Tripsacum sp) - 23 

c) Área m~dia das capineiras - 1,84 ha.. A cada grupo de 
14,4 vacas em lactação corresponde I ha de :apineira. ~ste da­
do {oi calculado dividindo- se o n.:unero de vacas em lactação dos 
72 produtores da amostra pela ~rca total em capineira. Lcvan­
do-se em consideração só o'produtores que têm capineira, essa 

relação ~ igual a 11,2. 

6. Divisão de Pastagens 

a) l"=6,74 (2,34- 11,14); 

b) Entre os que fizeram divisão de pastagens: 

i) número de pastos existentes no dia da entre­

vista - li 

li) n.:unero de pastos antes da divisão - I> 

. 7. Melhoramento de Aguadas 

, 
;o) P = 19,61 (19,55 - 39, (7) 
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b) Tipos : 

i) bebedouros com ~gua encanada - 9 
ii) bebedouros simples -.7 

iii) pequenos açudes . _ 8 

8 . Melhoramento do Rebanho 

a) P = 33,47 (24, 07 ~ 42,87) 

o melhoramento consist i u na aquisiç'ão de reprodutores da.s 
raças Holandesa, Suíça e Guernsey. 

9. Emprégo de Concentrados 

a) P = 57,30 (46,62 - 68,54); 

b) Geralme nte é dado entre I e 2 kg por vaca no período 
.éco do ano . 

10. Combate ao Berne 

a) P = 83,33 (74,89 - 91,77); 

' b) Tipos de combate : 

i) p~ de fumo 27 
ii) p~ de fumo e BHC - 9 

iii) BHC somente 17 
iiii) Bibetox 2 

iiiii) Neguvon 6 

11. Vacinações 

a) P = 92,14 (86,20 - 98,08); 

b) Tipos: 

i) mal-de-ano (Carb~culo 
ii) aftosa 

• sintomatico) - 66 
- 29 

• 
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1 Z. ·Melhoramento de Instalações 

a) P = 44,49 (33,39 - 55,59); 

b) Tipos: 

i) cochos cobertos para oal 5 
ü) cochos comWlS - 27 

iü) melhoramento ou construção de curral - 7 
iiii) couerta - 13 

iiiii) estábulo 

13. Suplemento Mineral 

a) P = 88,56 (81, 30 - 95,82) ; ., 

b) Tipos: 

il farinha de ossos - 62 

ii) mi stura mineral Z 

cl Maneira de usar: 

i) separado do sal 7 
ii) misturado ao sal - 57 

I 

14. Tratamento do Umbigo de Bezerros Recém-Nascidos 

aI P = 69,00 (58,40 - 79,60); 

b) Tipos : 

i) de oinfecção com iÕdo 3 
i!1 ·corte e desinfecção 4 

iü) desinfecção com Benzocreol - 2 
iiii) desinfecção com Creolina - 47 

I 
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15. Picadeira de Forragens 

a) P = 56,88 (45,66 - 68, 10); 

b) Tipo de energia: 

i) roda Pelton 9' 
ii) motor el~trico I 

lii) motor a gasolina e a óleo - 31 
liii) manual 

16. Combate ao Carrapato 

a) P. = 33,88 (23, 54 ~ 44,22) 

H. CÇ>NTATOS DOS PRODUTORES DE LEITE COM A ACAR 

, "'" A area de traba lho · de um escritorio local e ~on5ti tulda dos 
munic{pi os abrangidos (regra geral cada escritório local abran­
ge um só munic;pio). A atua l diretriz de trabalho e stabelece que 
08 extens ionitltas locais somente atuem em 2 ou 3 setores estra­
tel)icamcnte selecionados em sua área de trabalho, através de 
metodos de alcance i ndividual e sóbre grupo. O restante d~ ~rea 
de trabalho ~ ating ido atrav~s de método s de alcance sóhre mas­
sa, como r~dior imprensa, etc . , e atrav~9 da influência~ indireta. 

Pretende-se, com esta organização de trabalho, transfor­
mar cada setor selecionado num verdadeiro p~lo de ctescimen­
to. Isto conseguido, o processo de desenvolvimento instalado 
nos setor es mencionados ir radiar- se- á, naturalmente, por tôda 
... ~rea de trabalho . 

008 367 produtores do universo, 250 têm propriedades den­
tro dos setores selecionados. Ou seja, 68,04'70 dos produtores 
do universo residem nos setores selecionados. O intervalo de 
confiança desta porcentagem ~ 57,36 - 78, J2. 

A. porcentagens dos diversos tipos de contatos (quadro se­
guinte) foram calculadas para os 367 produtores. Por i.80, nun': 
ca poderão atingir a 100.,., já que somente 250 déles residem nos 
setores selecionados. 
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O. dados da ';Itima coluna do quadro n~ 12 foram calculados, 
admitindo-.e que a porcentagem e.t imada de produtores (68,04) 
com propriec!ade nos setores selecionados coincidisse com a do 
universo. A me lima suposição ~ iciU para as porcentagens da 
coluna dois, do mesmo quadro . Féz-se a transformação dos da­
dos, considerando-se 68,04 como 100, o que significa mudar a 
base de 367 para 210. Conclusões : 

. ' . . ' nos outros mUnlClplOS Ja •• tudados - Alves (2, 3, 4)-
e relativamente maior o nÚmero de produtores que tive­
ram contatos diretos com a ACAR; 

e preciso difundir mais a assistência educacional 
direta entre 08 produtores de leite, residentes nos seto­
res selecionados . 

" 

QUADRO N9 tl - CONTATOS DOS PRODUTORES DE LEITE COM Q ESCRITÓ­
RIO LOCAL D.\ ACAR . AMOSTRA DE 7Z P!\ODUl'ORES DOS 
MUNIClPIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

I. Conl~to. 40' Produtor •• l. '- d. Pro- l . Intervalo d. 4. 1ft TraD'· 
dutor~. C oa.Ii .I.D ç a formAda 

Vldtar o E8Crltórlo Local. .. lZ.8b t S, b4 - 30,08 ll.60 
A .. htJr ... Reun.iõe •.. . .... . . 27,8l lO,98 - 34.66 10,89 

'Ter .ido Vhitado pelo' Téc-
nico. da ACAR ..... . " , .. '. 19,61 Zl,11 - 37,OS 43. St 
Ser ou. ter ddo Mutu..lr i o .. , . tO,88 6,26 - I S, SO t 5, 99 
Ter lido ~blJcac;.io lmpre.-
•• pel. ACAR ....... . '.: ' .. . 13.63 7,13 - lO,1l lO,03 . 

" 
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IH· CARATERíSTlCAS DOS DOIS GRUPOS 
QUEM INFLUENCIOU A ADOçA0 

Neste cap(tulo será feita a caracterização dos dois estra­
tos. Como se recorda do capítulo I, o estrato nC? 1 compõe- se 
dos produtores de leite direta e mais intensamente ass i stidos 
pela ACAR; o estrato n9 2 foi formado pelos produtores de leite 
não a6s i stidos e os ocasionalmente a s sistidos . tsse estrato n? 2 
; a referência, em função da qual se medirão os resultados da 
ACAR. I:ste tipo de referência é falho por muitas raiões . Sõbre 
êste aspecto, veja Alves (2), às páginas 29 e 30. 

A. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS F(sICAS 

Entre 08 fatôresque têm influência sóbre oprocesso de ado-' 
ção, cabe citar : os Iatôres econômicos, grau de instrução, ida­
de, capacidade de liderança, tendência a aceitar id~ias alheias, 
prest:gio pessoal, caracter(sticas da comunidade e do grupo de 
vizinhança. 

Os !atôres econômicos agem no sentido de retardâr ou im­
pedir a adoção. Assim, um pequeno produtor pode considerar 
necessário ter wn touro de boa linhagem e não adquiri-lo, por 
lhe faltarem recursos. Já D grande proprietário não recebe ne­
nhum est{mulo de seu · neg';cio (pelo fato de êle ser grande), no 
sentido de adquirir um touro de boa linhagem. Se um dia fôr 
convencido a fazer a aquisição, nada lhe obstará ao seu desejo . 

• 0. demais !atôres mencionados agem tanto no sentido de 
acelerar como de retardar o processo de adoçãC'. 

Os t;nicos aspectos em que foi p08sí'vel verüicar se os dois 
estratos são homogêneos, dizem respeito a fatôres econômicos. 
tstes aspectos são: o tamanho da propriedade, produção de lei­
te no dia anterior à entrevista, tamanho do rebanho, n~ero de 
animais de trabalho e n\irnero de vacas em lactação. Como se 
vê no quadro 09 13, o estrato n9 1 leva alguma vantagem sôbre o 

- .. ~ .. -~ 
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estrato nC? l, nestes aspectos. Isto na amostra considerada. En­
tretanto, a düerença verificada não ~ muito grande. Não atinge 
o ponto em que pode proporcionar vantagem a um dêles. nos as­
pectos que serão considerados a seguir. Da: ser poss;vel consi­
derar os dois estratos con'\o homogêneos, quanto aos itens que 
aparecem no quadro nC? 13 . No que diz. re spcito aos outros fatô­
res - os não econômicos - não foi p06s;vel homogeneiz.ar os doi 6 
estratos. Não se dispuIlha dos dado!) necess~rios, quando a a­
mostra foi tirada . 

QUADRO N~ 13- ALGUMAS CARACTER(STICAS F(SICAS DOS DOIS ES­
TRATOS, AMOSTRA DE 7Z PRODUTOHES DOS MUNI­
cf PIOS DE PARÁ DE MINAS E FLORESTAL. 

ÁreA da. PropriedAde . ................... . 
Produçio do Leite 00 Di .. Aoterlor à En-
trevlata ... . ................ . .......... . 
Ta.:nu.ho do Ret..nho !m~dla p/pro?riedade). 
AD..imai. de "ubalho (m~di" p/propriedade). 
Vaca. em Lactaçio (m~dia p/ propnedade)." 

B. ·COMPOSIÇÃO DO REBANHO 

Unidade E.tra.to n9 I E.trato n9 l 

h. 

litro 
n~ 

n~ 

D~ 

215.28 

51.5 
78.3 
6.4 

19.2 

166.71 

41.8 
66.8 

6.5 
17,2 

É bem provável que a composição do rebanho esteja associ­
ada à classificação dOB produtores em estrato n'? 1 e Z *. Na 

"amostra, os itens em que se veriíicaram diferenças percentuais 
maiores são~ novilhas" com menos de 18 meses; novilhas com 18 
meses ou mais e bezerros em aleitamento (machos) . 

•• Encontrou-se X2 = 19,79, com 7 graus de liberdade, o qual 
o~orre por chance"apenas, menos de 1 vez em 100. Para seu 
calculo, veja Memoria (10), página 109 - fórmula n9 8. 

' . 
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QUADRO N~ 14 - COMPOSIÇAO DO REBANHO NOS ESTRATOS 
N~. I E 2. AMOSTRA DE 30 E 42 PRODUTO­
RES DOS MUNIc(PIOS DE PARÁ DE MINAS E 
FLORESTAL - DADOS PERCENTUAIS. 

Itenl EUrato nl? I Eatrato nl? 2 

Touro_ .. ....... . ................. 1,9 1,8 
Tourinho. .............. .......... 0,6 0,3 
Vaca. em Lactação . . . .. ...... .. ... 24,6 2S,8 
Vaca. Iceal ............... . ..... . 19,8 18,2 

• Novilha. com menol de 18 meleI ... 9, I 1). '" 
Novilha. com 18 me.~. ou mai • . .. . . 20,8 17,8 
Bez:crro. em Aleitamento (macho.) . . li, 6 1),3 

Bezerro! em Aleitazncnto (fêmeae) .. 11 ,6 li, '" 

Total 100, .0 I 00, O 

c, MÉDIA-PE-CURRAL DIÁRIA 

A 'm~dia-de-curral di~ria do estrato nC? 1, no dia anterior à 
entrevista, correspondeu a 2,56 litros por vaca e a do estrato 
n'? 2, a 2,25 litros por vaca. A diferença ~ portanto de O, :H li­
tros, que não é e:::tat~sticamente significante (t = 1, 43, ~ com 70 
graus de liberdade). 

Entretanto, para se ter uma idéia mais precisa do compor­
tamento dos dois estratos, quanto à "média-de-curral ll

, é ne­
cessirio que se coletem os dados várias vêz.es no correr do ano. 
Uma só tomada de dados é insuficiente, ainda mais no comêço 
da sêca, como foi feito. Pode acontecer, por exemplo, que as 
pastagens não tenham ainda perdido sua capacidade a ponto de 
fazer cair a "média-de-curral". Ora. urna diferença estatlsti­
carnente significante entre as referidas "m~dias-de-curral", em 
função do melhoramento gen~tico do rebanho, não pode ser ainda 
esperada. A ênfase do trabalho ·não diz respeito a é.te aspecto, 
mas sim à alilnentação no peri'odo sêco do ano. Por isso. e pro­
vável que uma diferença estatisticamente significante ocorra a 
partir de julho ou agôsto . Isto porque os componente. do e.trato 
n'? 1, como se verá adiante, . estão melhor preparados para en­
frentar a sêca. 
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D. QUANTIDADE DE LEITE FORNECIDA NO PER (ODO 
JANEIRO A DEZEMBRO DE 1962 

A filn de se estudar êste aspecto, restringiu- se somente 
aos cooperados que entregaram leite em todos os meses de 1962. 
No estrato n9 I, 30 produtores foram elim inados por haver dei­
xado de fornecer leite em um ou mais meses; c no estrato n9 2, 
{oranl eliminados 101 produtores, pela mesma razão . Em têr­
mos percentuais. tem-se: estrato n9 1 - 33,Oero dos produtores 
foram eliminados; estrato n9 2 - 36,6'1'0 dos produtores foram 
eliminados. Portanto. os dados do quadro 'e gr~fico seguintes re­
ferem-se a 175 produtores do estrato n9 2 e 61 produtores do 
'estrato 119 1. (O quadro n9 7 e o grárico n9 1, anteriormente a­
.prcscntados, [orar:n constru(dos somando-se as entregas de leite 
dos 61 produtores do estrato n9 I com as dos 175 produtores do 
estrato 09 2. ) 

dos 

, 

O quadro n~ 15 e o gráfico n9 3 (que foi construí"do a partir , , 

mdicesdo quadro n9 16) permitem' as seguintes observações: 

. . a entrega m{nima do estrato n9 
, agõsto, e em julho, a do estrato n 9 2. 

verifié'ou-se em 

a entrega. m~;Uma deu-se no mesmo mcs para 05 

dois estratos - novembro. 

as formas das duas curvas são bastante semelhan-, , 

teso Ha dois meses distoantes: maio e julho. 

em junho e julho o decr~scimo relativo a janeiro foi 
maior para o estrato n9 2 . 

. no período de reação - setembro em diante - 09 

produtores do estrato n<? 1 apresentaram um acr~8cimo 
mensal de entrega de leite, relativamente a janeiro, bem 
8uperior ' ao dos produtores do oulro estrato. Como será · 
mostrado mais adiante, ~ bem provável que um maior 
emprêgo de concentrado seja o motivo principal desta 

. maior capacidade de reação. I 
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QUADRO N9 15 - QUANTIDADE DE LEITE (EM LITROS) ENTREGUE 
),S COOPERATIVAS, NO A NO DE 19ó2, POR ól PRO­
DUTORES DO ESTRATO N9 1 E 115 PRODUTORES 
DO ESTRATO N9 2. DADOS AJUSTADOS. 

Mesea Estrato n9 1 {ndice Estrato nC? 2 

Jõl.D.eiro . ..... 102 040 100,0 318851 
Fevereiro ... . 102 810 100,1 319 304 
Março . .. . .. . 91929 9Ó,O 302 309 
Abril. ... .... 85 029 83, J 2ó7 148 
Maio .. . . ... . 85 552 83,8 21ó 103 
Junho, . . • . • . 79 934 78,3 231 369 
Julho ........ 81 813 80,2 230 431 
Agôsto . ..... . 78924 77,3 241 949 
Setembro ... . 88 021 8ó,3 273725 
Outubro ••. . . 115 274 113, O 334 ó29 
Novembro ... 121799 119.4 358409 . 
Dezembro .. . 117 óOl 115,2 337 533 

120 

G~ÁFiCO ~9 31, I I .1 V Leite entregue a. CooperatIva. 
no per{odo Janeiro- Dez.cmbro 

I-- 19ó2. por 61 produt~re. do E.- I 
trate NC? 1 e 175 produtores do I 

110 

E.trato N92. .' 
I 

100 ~ 

.~ I 
I 

t\ I 
I 

\ L-'-

1\ J .... 
'\ V "'" 7 

_E.t. 
ro,_ ". --E,t. .. / -

90 

80 

7 O 

L,-
d • o 
• v ., '" 

t;,dice 

100,0 
100, 1 
94,8 
8J,8 
8ó, 5 
14,4 
72, 3 
75,9 
85,8 

104,9 
112. 4 
105,9 

"-
1'. 

" 

N9 1 
N9 Z 

> o 
Z 

.; 

, 
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E. PRÁTICAS ADOT ADAS 

Serão apresentados dois quadros. O primeiro dçles refe­
rir- se-á às práticas adotadas até o dla da entrevista. O outro 
dirá respeito às práticas adotadas no peri"odo 1957-1962, peri"o­
do êste em que o e5crit~rio local de ·pará de M.inas, instalado 
em agôsto de 1955*, já era capaz de influenciar os produtores 
de leite em estudo. Nos estudos anteriormente apresentados 
(Alves 2, 3 e 4), não apareceu e s te ~Itimo tipo de quadro. Ser­
viu- se entretanto dos dados dêle no t~pico "quem influenciou a 

adoção" . 

1. Práticas Adotadas até o Dia da Entrevista 

É evidente que não se podem eBper~r diferenças estatistica­
mente significantes entre as adoções dos dois estratos, quando 
se considera um perí'odo dilatado como êste J' sabendo-se que a 
ACAR - que .é uma das fontes lançadoras de novas idéias - s~ 
pÔde ter atuação sati sfatória a partir de 1957. Me smo as .im, 
encontrou-se um qui-quadrado significante ao n{vel de 0.001 de 
probabi lidade, para a pr~tica melhoramento do rebanho. O qui­
quadrado da i>rática capineiras ~ significante ao n{vel de o, 1 de 
probabilidade . .. ' . 

. • logo" à exceção da pr~tica melhoramento do reha­
nho, a adoção de prática não está associada à classifi­
cação dos produtores em estratos n~s 1 e 2. Esta con­
clusãó tem pouco valor, pela expli cação· dada . 

. . apesar das diferenças' não serem estatisticamente 
significantes. o n~ero de adoções do estrato n9 1, para 
as práticas do quadro seguinte, loi superior ao do estra­

. to n~, Z, com exceçao de combate ao berne e vacinaçõe 6. 

• O primeiro ano do e8crit~rio local ~ m;ti s ...... !"l E-críodo de im­
plantação do trabalho. Só se pedf' wD~: .. d.r, por isso, que a 
sua influência atin.i~_ . "J '.J ",h.l~ """'"ãito, a um peq'U;eno níi.rn~ro de 
agr i culto'! c 6. 
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QUADRO N9 16 - PRÁTICAS ADOTADAS ATt O DIA DA ENTREVISTA 
POR 30 PRODUTORES DO ESTRATO N9 I E 42 DO 
ESTRATO N9 2. DADOS PERCENTUAIS 

Práuca. Eetrilto oI? I .E.trato DI? 2 X
2 

c..pineir .... . o •••••••••• ••• • •••••••• 86,7 64, ) 3.43 
Melhoramento de Aguada,_ ....••. • .• 40, O 26. 2 0,97 
Divl..ão de Palu,gena .. .... ...•.••. . 20,0 2,4 -
Suplemento Míncra l . . . ... • .....•. .• 90, 0 88, 1 0.02 
Melho ramento do Rebanho .......... . 63,3 21. " 11.23 .... 
Tratamento do Umbi go de Bez.erroa 
Recém-na.cidoD ... . . •...•. . .•... . • 83,3 64.3 2,29 
Combate ao Carrapato ........ ..... 50,0 28,6 2, 57 
Combate ao 8erne •.......•.....•.• 83, 3 83,3 O. 10 
VaciDaçõ e . ..... ... ..... .. ... ..... 90, O 92,8 0,00 
Melhor~eDto de ln'tab.çôea ....... 56,7 40,S 1,25 
Picadeira de Forragen. .. .. ........ 63,3 54,8 0,21 

... Signifi.cante ao nívd de 0. ,001 de probabilidade 

NOTA: Os qui-quadrados íoram calculados usando-sc da 
í~rmula n9 7a, à página 109 da referência bibliográ­
fica n9 10. Não se calculou o qui-quadrado referente 
à divisão de pastagens, por ser a írequência~ espera­
da de uma das classes menor que 5. 

2. Práticas Adotadas no Per{odo 1957-1962 

Para a elaboração do quadro n9 17, procedeu- se do seguin­

te modo: 

, 
• para cada pratica, elirninaram- se OJi produtor e 9 que 

a adotaram anteriormente a 1957 . 

• verilicaram-se, no restante do's produtores, quan­
tos adotaram a prática e quantos não. A porcentagem {oi 
calculada em relação ao nÚmero total: os que adotaram 
mais ,06 que não adotaram. Aliás. no quadro anterior. a . 
" , tecnica de calculo das PQrcentagen. e a mesma. Apenas 
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Dao 8~ fêz qualquer eliminaçã o. Em face desta explica­
ção. vê - se que va.riar~, de prát i ca para prática, o n{;­
mero total. de produtore s . No quadro anterior, ê ste n~­
mero era fixo : 30 par a o estrato n l? 1 e 42 para o estra­
to n~ 2. 

A p~ática vacinações [oi eliminada. Ne s te pcr(odo, o núnlc­
ro de adoções referentes a ela é mwto pCCju~no, quando se eli­
mina va cinação .contra mal-de-ano, que ja e wna tradição em 
Pará de Minas e Florestal. 

Observações sôbre o quadro n9 ) 7: 

. bouv'! 3 qui-quadrados signiíicante s para as prát i ­
cas cap ineiras. melhora mento de aguadas e melhora­
mento do rebanho . Para e 5t016 prática !i, a adoç.io de p:-á­
ticas está associada à classificação dos produtores em 
estrato n~ ) e estrato n~ 2 . 

• . para as demai s práticas não houve diferença esta­
tisticamente significante entre os dois estratos. 

QUADRO N9 17 - PRÁTICAS ADOTADAS NO PER(ODO 19S7- 1.96Z . 
DADOS PER CE NT UAIS. 

c..pineiril' . . .. .. . .. . .. . . . .. ... .• • • 
Melboriltncnto de Aguada • .... . .•••. 
Olvi.io de Pa..tagen • ... . . . .. . . . .• • 
SuplcmcDto Mi neu.l . .. . . ... . . • . .•. . 
Melhoramento do Rebanho . .. . ..• .. . 
TraUmcDto do Umb i go de Bexerro. 
Rec:~m·nil.c i do • •• .. . .. ' " • . " . . •.. 
Combate ilO Carrapillo . •.. . . • . .. ••. 
Combate ao Bcrn e .... . ... . .•.. " • • 
Mdbora,m.cnlO de In.tabçõe •.. ••• • . 
Plcaclelr.a de Forralcla .•..... .... • 

• N(vei O, OS 
... N(vei 0.001 

E.trato ... 9 

8Z.6 
37,9 
lO,O 
89,6 
57, 1 

7S. O 
48, 3 
61, S 
S6. 7 
bO,1 

I Eatrato n9 Z 

48,1 
24, .. 

0,0 
87, S 
10.8 

51. 5 
Z8.6 
10, O 
39. O 
S2, S 

• 5,12 

4.18 • 

1, 99 
2,07 
O, OI 
1. 51 
0,18 
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F. QUEM INFLUENCIOU A ADOÇÃO 

Serão considerados de per si 08 dois per{odoB j~ menciona-
d P " 1''' os. enodo 1: ate o dia da entrevlSta. PerlOdo 2: penado 1957-
1962. 

1. Até o Dia da Entrevista (Pert"odo 1) -

Observações sôbre os quadros n~s 18, 18a e 18b: 

• houve 196 adoções no estrato n~ 1 e 200 adoções no 
estrato n~ 2. Ou seja, 6,2 adoções por propriedade no 
estrato n~ I ' (196 :30) e 4,8 adoções por propriedade no 
estrato n~ 2 (200 :42). ~ste maior n~ero de adoções do 
estrato n~ 1 e st~ dentro do esperado, j~ que os compo­
nentes do mesmo estão diretamente submetidos a mais 
urna fonte lançadora de novas idéias, que é a ACAR. 
(Quadro n~ 18) 

· no estrato n~ I, a influência indireta, a ACAR e fir­
mas particulares (quase sempre as cooperativas) 6obres­
sarram, sendo pequena a influência de outras Instituições 
do Govêrno. (Quadro n~ 18) 

· no estralo n9 Z sobressat'rarn a iníluência indireta e 
íirmas particulares (Quadro n~ 18). 

· em ambos os estratos a iníluência maior das firmas 
particulares foi sôbre suplemento' mineral, . picadeira de 
forragens e combate ao carrapato. Nas demais práticas 
a sua influência foi muito pequena, ou ausente (Quadros 
n~ 18 e 18a). 

em têrmos relativos, a ACAR no e.trato n~ 1 exer­
ceu sua influência mais ou menos homogêneamente em 
tôdas as práticas, à exceção de combate ao berne (Qua­
dro n ~ l8a). * 

* O quadro n~ 18 foi construído a partir -das linhas "total", dos 
quadros 18 a e l8b. 
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QUADRO Nf 11 - ADOÇA0 Or: PRÁTICAS ATt O nu. DA ENTRE­
VIST A, POR J O PltODUTOItE!i DO ESTRATO N9 1 
J: 42 PRODUronES DO ES1'RATO Nf l. 

E'lrato nY I lll ... lo n9 Z 
lt.J:u 

N ~ do N9 d. 

" ,. 
Adocõ •• Adocõ •• 

ACAR •. ..•.•••.•••• . U n,1 • 2 •• 
Q.ltr •• uuthwçõ .. do 

GOyirDO .. • •.•..•.•.. 5 2, • I. 5, • 
nrma. PullcuLar •• .. II 16,8 .. 22,S 
Própr~o I:: .. , . .. .... , ',6 .. 7, ° 
Combl~ç041 ..... ... 2 I,. - -
Lnf1uillloch. lndheta .. . . 81 41, J 127 63,5 

TOI:.l 19' 100,0 2O. 100,0 
-

'QUADRC' Nt lal - ADOÇ),O DE PRÁTICA ATt O DIA DA ENTR EVISTA POR lO PRO­
DUTORES DL: LEITE DO ES1RATO N~ I (N~ DE ADQÇO'::S) 

. .. 
PraUca. 

C&plDelr ••••• •••••..•• , •••. . 
•• hlbor&lT' •• QIO d. A,uld •• • ... 
Dlvhio d, f'utl,cn •. ....... 
Suplemecto Miner.l . . . .....•. 
),t.1.hor ... ncnl:. do Reb.nho . ... 
Trd.ameDlo do Umbllo d. B.­
.. errol R.c~m-G&.ddo • ..... . 
Corr,bate ao Carrap.llto .,.,' •. 
Combate ao Bef'M , ... . .. .•.. 
IrolelboramcDto. de tn"atafiie •• • 
?teadelra d. Forr:ro,.n • ••..•. 
UIO de Vermrt""o •. .....•.•. 

Total 

ACAR 

10 

• • • • 
• , 
I 

11 
5 
I 

•• 

Flrm ... 

Parti · 
eulal". 

• • • 
Il 

O 

, 
7 
l 

• 
7 
I 

II 

WI",êD· Comb l.. Outraa 
Pr~prlo ela In- • lnat. do 

direta ~a,oOl Govêrno 

• 
I 

• • 
1 

° • • 
2 , 
I 

" 1 

• 
~ 

~ 

17 

• ,. 
• , 
• 

81 

2 

° • • • 
• • • • 
O 

• 

· .' • , . 
• • 
° ° I 

• • • 

Total 

,. 
12 
~ 

%7 
21 

l5 .. 
" 17 

" l 
I,~ 

• Próprio - Quando a adoção se lêz sem que houvesse influên­
cia de Instituições do Govêrno, firmas particulares ou outro 
agricultor (influência indireta) . 

.. A prática vacina;;ões ioi eliminada dêste quadro e dos seguin­
te. pela razão ja alegada no item 5b. 
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QUADRO Nt I8b - ADOÇ).O DE PRÁTICAS ATt O DlA DA ENTREVISTA POR 
42 PRODUTORES DE LE ITE DO EST RA T O:-.l ' l 

FirmA I WI~Q- ~tr •• P,.ÁUC&I ACAR Parti- Próprio d. 1. - C~:II'nb l· 
!n . I. do 

c: 1.1.1 ..... 4Jrct e o.&çõ. . 
Co ... ü" 

Caplaclr l' . ...... ~ .. ..... . .. O O O " O O Mclhor~a:r.to d. "',ua<l •• ... . O O • 1 O O Oh-hio de P •• t&,cnl . . . . . . . . 1 O O O O O Suplc.roCJ1lo M lau ... l . . . .. .. . .. l lO O 10 O i Melbor&mcnto do Ilcb anho ... . O , O l 1 O • Tratamento do Umb llO d, ae-
~crro. Rec;m- rulcld o • . ..... O ) O Zl O 1 Combate 110 Carrapato ...... . O • O S • O 1 Comb.to 0lil0 Bernl . . ' , ." .... O l O II O O MclborMncato de lau&laçõ •• . . 1 O S " O O 
Plc.&dcira d, F Orr.iO,cD ' . . . ". O 10 ) • O 1 V . o de Vcrm lÍ""OI .. ' , . ... " . O O O 1 O O 

TotAl • " " 111 O 10 

Total 

" " 1 
11 

• 
" II 

" 11 
II 

1 

lOO 

Os dados foram obtidos pelo processo indi cado em E.- 2. 
Conc!usôe B: 

no estrato n9 1 
, 

sobressalram a ACAR, Influência 
indireta e firmas particu lares, como inlluenciando em 
maior es ca la o processo de adoção (Quadro 19). 

no estrato n'? 2 coube à influência indireta e às fir­
mas particulares a maior parcela de influência no pro­
cesso de adoção (Quadro n~ 19). 

cotejando-se os dados referentes ao estrato nC? I, 
nos dois per (odo s, (Quadros n~s 18 e 19), vê-se que a 
influência indireta perdeu sua posição de pr imazia para 
a ACAR. Tal ~ o esperado. Entre produtores de leite di­
retamente tr a balhados pelos extensiorustas locais, ~ na­
tural crescer a influência da ACAR e decrescer a influ­
ência indireta, bem como a influência de outras organiza­
ções p\iblicas ou privadas, à medida que o tempo p~8sa. 
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. tanto num estrato como 00 outro. as firmas particu- ­
lares tiveram maior influênc i a no processo de adoção sô­
bre as pr~tica8 suplenlento mineral, combate ao carra­
pato e "picadeira de forragens" (Quadros n<:'s 19a e 19b) . 

QUADRO N~ 19 - ADOÇA0 DE PRÁTICAS NO PERíODO 1957-196Z 

Estrato n~ 1 E.trato D'? Z 

lteD' N9 de N'? de 
.. Adoções ." Adoç õe. 

'T • 

ACAR • .... • .. .•..... &6 44,6 ) Z, I 

Outra. In.tituiçõea do 

Govêrno ... ........ . . Z I, ) 5 ), 5 

Firma. Particularc' .. )l . lI, 6 4) Z9, 9 

Próprio . .... . . o· • •• • • s ),4 I Z 8, ) 

Influência Lodir(lta .. ', . 41 l7,8 8 ! 56, l 

Combinaçõe I . . . .. .. .. Z I , ) - -

Total 148 100,0 144 100, O 

QUAf'lRO N~ 1". - ADoçOE:S DE PRÁTICAS NO PER rODO 1957-1962 PELOS 
PRODUTORES DE LEll' E DO E ST RAT O N~ I 

Prátlc .. I ACAR 
Outu., rlrma. IAII\lén- Combl-
lalt . do P.rLl- Próprio ". In- DoIoçoe. 

Govêroc cuia .... dir~t. 

Capina lr ••• . . ......... . . . •• . 10 O O O • I 
Melhoram.ato c!.. AI\l&dl' . . . . • O O O Z I 
Olvi .io de Puta·lcna ... "" , 6 O , O O O 
Supl.meoto Mineral, " " . .... • O IZ O 6 O 
Melhonmento do Reb&nbo .... • I O O ) O 
Tra~mtn~o do Umbl llO de BI -
10.1'1'0. R.c;m-Dalddol .... . , 6 , Z O 7 O 
Combate ao Cloruploto . . .... . Z O 7 O , O 
Combat. ao Dera • . , .. . . . . . .. I I ) O ) O 
Mdhoramento d. laatalaçõ •• . " 

, , Z • O 
Piclodelu, d. Forr.leo • . . . . . . , , 7 Z ) O 
U.o d. VermChllo. . . . . , . . . . . I , I I O O 

Total 66 Z lZ , '1 Z 

Tot.d 

lO 

" 6 
26 
IZ 

" I' • 
" 17 , 

14. 
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QUADRO Nf 19b - AOoç>.o DE PRÁTICAS NO PER(ODO 1C)57-1'62 PELOS 
PRODUTORES DE LEITE 00 ESTRATO N9 Z 

OI.It, •• FIrmAI Whl;;O-
Cornbt-PrÁtica. ACAA 1.D1l . do PArtl- Próprio <I. In- naçõ.. Covérn cula,.e. dlrcu. 

c..p1ad,fll.I .... ...... .... ... • • • • " • ),hlhoramcQto d. AIUAd"'l • • • • • • • • • • Dlvllio de Put.ilaCo1 .. . .. . •.• • • • • • • SuplemCDto Mlalr.I, . . .... . .. Z , ZZ • ,. • Malboramcrlto do RebUlha .. . . • Z • , , • Tr.t.amcoIO do tJmb1ao d. 8.-
.'''1'0 1 H cc~m-~.cldo •.. . ' " • • , • .. • CombAte ao C&rr .. ~to .. . . '" • , • • , • Comb .. te lO Derne . . , . . •. . . . . • • Z • IZ • MelhorAmeoto do ln'tdaçÕ •• , • • • 11 • Pieadelr .. de Forr"lleol " .. . . • , ,. , 

1 • U.o d. Vc r m.í"'loI . ... . .. " . ' • • • • , • 
Total ,. , ., IZ ., • 

Total 

,. , . 
• 

H 

• 
-11 
IZ 

" I. 
ZI , 

'44 
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IV· CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o objet i vo dêste capi'tulo ~ apresentar um rcawno das con· 
cluoõeo e apontar os ponto. falhoo da metodolog ia empregada. 

A. METODOLOGIA DO ESTUDO 

1. Objetivo - O ob)etivo do estudo foi verifica r: . 

quaia a. práticas adotada. p~los produtores de leite; 
qual a ÍJúlu ê ncia indireta; 
.qual a inf}uên cia da ACAR e de outras instituições; 
qual a "mcdia- ~e- curraP'; 
qual a .composiçã o do rebanho. 

2. Univcrso- Todos os produtores de leite com propriedade. em 
Pará de Minas e Flore s tal, filiad o s à. Cooperativas - Cooper;:.­
tiva dos Produtores de Leite de P a rá de Mina0 e Cooperativa 
Agropecu~ria do Vale São Franc i tico. 

Com a finalidade de analisar a influência da ACAR, divi­
diu-se o universo em dois estratos: 

Estrato n? I: foi composto pelos produtores de leite direta 
e maio intensamente assistidos pela ACAR. 

Estrato n? 2: composto pelos produtores não assistidos e os 
ocasionalmente as si stido 8 . 

Cada estrato foi dividido em três subeatratos, baseando- se 
na quantidade média de leite entregue às Cooperativas em 1962. 
Os 8ubestrato8 {oram formados de tal maneira que cada wn dê­
lei ficasse com o mesmo n\i.mero de produtores. 
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3. Amootra - Foi tirada uma amoatra de 30 produtoreo no e.­
trato n9 I (10 em cada sube.trato) e de 4Z produtor e. no eotrato 
n9 Z (14 em cada 8ubeatrato). 

4. A Coleta de DadoR - Os dado. foram coletado. no. me.e a ele 
maio e junho, atravé8 de entrevista, utilizando-sc um formul á­
rio preparado para ê.te fim . 

, . , 
5. Crit ica Sobre a Mctoelologia- Tentou-se, como ja {oi dito, me-
dir- se a influência da ACAR comparando o grupo de produtore. 
de leite diretamente assistidos com o grupo dos não assistidos 
(mais QIi oca.sionalmente atisiatidos). A rigor, tlcria nccc8HoÍrio 
homogeneizar éste. dois grupos em relação aos principais {atô­
res que afetanl o processo de adoção. Ora, iH to requereria um 
estudo preliminar. Além do maia, é bem provável Que o univer-
80' ficasse muito pequeno. Pois ter-de- ia m de (ormar , a pa rtir 
do. 367 produtores do universo origina l, doi. grupo. homogêneos 
quanto a várias caracter(stic.ils. e que BC cüCcrença.88cm apenas 
quanto fi a.siutência da ACAR •. Isto forçosamente impllcaria 
na eliminação de wn grande n\imero de produtores. Porta~to, ~ 
prÃtlcamentt: impossível realizar a referida homogeneização', Na 
realidade, apenas {oi possível fazê-Ia quanto à produçã-o m~dia 
de leite no ano de 196Z. 

Mesmo que fô.se viável a formação 'de doi. grupo. compa­
ráveis, um outro problema surgiria , Nwn espaço l:eográfico pe­
queno, como o estudado, ~ muito provável que o trabalho deacn­
volvido com os produtore. diretamente assistidos tenha atingido 
ao outro grupo, atrav~. da influência indireta. Aliás, dentro de 
um trabalho de Extensão Rural, procura-.e estimular, por todos 
os meloo, êste tipo de propagação . Em vi sta di .to, benefici­
am-se também o. produtores não aosistidos. Estão melhor do 
que e.tariam. caso não houvesse escritório local em Pará de 
Minas. Aliás, os dado. mo.traram que a influência indireta e 

• Veja Alveo (1) à. páginas Z6- 3Z 
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muito elevada nas áreas estudadas. Apesar destas deficiências 
tOOa6, as quais eram conhec i das quando o estudo {oi planejado, 
não foi p06s;vel escolher .outro m~todo. Não havia outra alter:­

nativa. * 

B. RESUMO DAS CONCLUSOES 

· ~ ainda elevada a correlasão existente entre o nu­
mero de vaca. em lactação e a produção diária de le i te . 
O n~ero de vacas em lactação continua sendo um bom 

indicador da produção. 

· ~ muito baixa a correlação existente entre o n~mero 
de vacas em lactação e a "m~dia-de.-curral" . Ou seja, 
0& pequenos rebanhos têm a mesma produtividade dos 

T 

grandes. 

· práticas corr,o duas ordenhas, uso de silagem, con­
trôle leiteiro e emprégo de verm;!ugoB, cão ainda pouco 
disseminadas. Com relação a combate ao carr~pato, ape­
nas cêrca de 1/3 dos produtores O faz . 

· a maioria dos produtores têm capineira. Apenas 
precisa ser ampliada a sua área . 

· os concentrados são indiscriminadamente usados . 
É" bem prováv.el que seu emprêgo resulte antieconômico. 

• A melhor maneira de medir a influência da ACAR seria fazer 
um estudo da situação antes de se instalar o trabalho e repe­
ti-lo anos depois, nos mesmos agricultores que compuseram 
a amostra original. Neste caso, seria poss{vel comparar duas 
lituações: antes da ACAR e depois da ACAR. Mesmo ass i m, 
seria necessárioter o cuidado de isolar ailÚluência de outros 

.fatôres. que ~ormahnente estão agindo nas comunidades . En­
tretanto. êste processo não pÔde ser escolhido. em vista de 
não haver sido 'feito o primeiro estudo. 
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· no ano de 1962 a curva de entrega de leite às Co­
operativas apresentou duas tendênc ias: 

decréscimo: março - julho 
acrescimo: agôsto em diante 

Em j,ulho ocorreu a entrega de leite .rn(nima e em novem­
bro, a maxima. 

~ baixa a produtividade do rebanho no per(odo estu­
dado . A razão produção de leite por vacas em lactação 
{oi estimada 'em 2,49 litros/vaca . Ape sa r de baixa, e 
bem superior à encontrada por Ca r neiro et ai (5) em 
1953, na Bacia Leiteira de Belo Horizonte . 

· quando foi feito o estudo, 53, OOJo das vacas estavam 
em lactação. 

. ... , . -
· no que diz respelto a "medla-de-curral", nao sc 

encontrou diferença estatlsticamente significante entre 
08 dois estratos. 

, nos meses de julho e agôsto, os produtores de leite 
assistidos pela ACAR acusaram uma queda de produção, 
relativamente a janeiro, inferior à dos não assistidos ou 
ocasionalmente assistidos. As formas das duas curvas 
de entrega de leite às Cooperativas, no ano de 1962, são 
bastante semelhantes. 

o para as práticas estudadas, houve sempre wna maior 
porcentagem de adoções no estrato n~ I, à exceção de 
combate ao berne . Entretanto, as düerenças entre os 
dois estratos só {oram estatisticamente significantes pa­
ra as práticas capineiras , melhoramento do rebanho e 
melhoramento de aguadas . 

, a ACAR e as firmas particulares (quase sempre as 
Cooperativas) {oram as organizações que maior influên­
cia tiveram sôbre o processo de adoção . 

~ muito elevada a influência indireta na área e 8-

tudada. 
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c. NOTA SOBR E OS TRABALHOS 

DESENVOLVI.MENTO DO PROJETO GADO DE LEITE EM 
ITAÚNA, ESMERALDAS E PARAOPEBA. 

A pala-<ra mediana - mediana da área de propriedade, me­
diana do n~ero de vacas em lactação, mediana da produção de 
leite, media na das IImécl.ias-d e-cUrral" - está impràpriarncnte 
empregada. Os n~meroG que aparecem, como sendo as media­
nas. representam o seguinte: 

Exemplo: Em Desenvolvimento do Projeto Gado de Leite em 
Esmeralda s - Alves (3) - apa rece como sendo a mediana do n'-;­
mero de vacas em lactação o n~m6ro 32,6 vacas. tlc significa 
que as propri e da des com at~ 32,6 vacas em lactação têm 50 '70 
das vacas da am,?stra . No caso de área de p~opriedade: as pro­
priedade, com area igua l à suposta m e diana ou menor que a 
mesma, têm 50 % da área das propriedades da amostr a . O mes­
~o significado têm as supostas medianas da produção de le ite e 
da "m~dia-de-curralll . 

• Veja Alves (2, 3, 4) 
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I-INTRODUÇAO E OBJETIVOS 

o treinamento adequado do pessoal técnico e b~sico na 
pre8ervação e awnento da eficiência do trabalho da ACAR. É um 

, C . • 
processo canunuo. ameça com o trelnamento pre-scrviço. que 
BC dCtitina a preparar 08 funcionários recém-contrat a do s para a 
missão que irão desempenhar. Continua com o treinamento em 
serviço, que visa a aprimorar 08 conhecimentos dos funcioná­
rios, de maneira que estejam sempre a tualiz.ados COITI as t~cni­
tas extensionistas de ação e com as n o vas rccomendaçõ eb da 
p e squisa e experimentação. 

o treinamento em serviço não pode ser bem pla nejado e 
executad~ Bem wn conhecimento 6atis{at~rio do pessoal t~cnico. 
Por csta raz.ão, decidiu-sc realiz.ar um estudo que respondesse 
a várias indagações c, c o mO consequência, resultasse numa des­
crição do nosso pessoal t~cnico em bases mais ci e nt i ficas. 

08 objetivos dêste estudo foram: 

Determinar a distribuição do pessoal técnico da ACAR - , em relaçao a cargos que ocupam, titulas profissionais, 
educação acadêmica e experiência e treinamento j~ re­

cebido em Extensão Rural. 

Veriíicar o grau de conhecimentos em Extensão Rural e 
relacionar êsse grau com as vari~veis mencionadas no 

primeiro objetivo. 

Determinar as necessidades de treinamento. , 

Dete rminar o grau de sati sfação do pe fi 80a1 t~cnico em , 
relação a alguns aspectos da pohtlca administrativa da 

ACAR. 
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, 
li-METODOLOGIA 

A - O UNIVERSO ESTUDADO 

A população estudada constituiu- se dos funcionários t~c­
nicos da ACAR, em serviço durante O mês de março de 1964, 
~po ca em que foi aplica do o question.á:rio. com exceção do dire­
tor. de dois chefes de Departamento (Econom ia Dom~stica e Ser­
viços Auxil i ares), dos dois e s peciali s tas responsáveis pela pre­
paraç ão do questionário e de de z.enove outros funcionários de ou­
tro s n[vei s . que se achavam {ora de se rviço por moti.vos diver­
s ·os. Três "questionários foram preenchidos por treinandos, que 
ainda não haviam sido admitidos como funcion.á:rios. 

No mês em que. o questioná:rio foi aplicado. o tl~mero de 
funcionários técnicos da Organização era de 234. J . 

B - MÉTODO DE COLETA DE PADOS 

Os dados para êste estudo foram coletado6 através de um 
. que stio~rio (Apêndice I, p. 53), preparado por dois especialis­
tas do Escritório Central da ACAR. tsse question~rio foi divi­

dido em 5 partes principais : 

. Parte A 

Parte B 

Parte C 

- Informação geral -
nome. idade, sexo. 

Dados de 6critivos do pes soaI: 
cargo e tÚ'ulo profissional. 

- Educação e experiência - Educação acadêmica, trei­
na.:nento tecnico, treinamento re cebido em Extensão 
e n~ero de anos de experiência no trabalho da , 
ACAR. 

- Teste de conhecisnentos - (itens 21 a 67). 

Parte CI - Necessida de de treinamento sentida pelos !uncion~­
rios - (itens 68 a 70). 



175 

Parte CU - Satisfação do pessoal em relação a09 aspectosadmi­
nistrativOB da Organização - (itens 71, 73, 74, 77, 
78 e 79). 

Os itens que compuseram O teste de conhecimentos foram, 
em sua maior parte, retirados de testes preparados por especi­
alistas em cada um dos assuntos, testes êsses fcitos para me­
dir conhecimentos das pessoas que íreque ntararr.'- cursos de trei­
namento pr~- 5erviço de Extensão. 

Os que stioná rios foram auto-administrados. Os supe rvi­
Bores regionais e funcionários do Escritório Central responde­
ram ao questio~rio durante uma reunião dos mesmos em Belo 
Horizonte, sob a supervisão dos dois especialistas responsáveis 
pelo e studo. Os supe rvisores locais e t re i nandos re spondc ram 
durante reuniõe s feitas na sede de cada região, sob a supervisão 
dos regionais. 

c - O TESTE DE CONHECIMENTOS 

I. Composição do Teste 

o teste de conhecimentos de Extensão compunha-se orIgI­
nalmente de 47 itens divididos em 8 assuntos especificas .. Du­
rante a fase de tabulação das respostas, decidiu-se eliminar o 
item 24 porque nenhuma das alternativas oferecidas como res­
posta ao mesmo podia ser considerada como "errada". O teste 
p.{ssou então a se compor de 46 itens. 

o n\i.rnero de itens em cada assunto variou de 3 (F\tnda­
mentos de Extensão) at'; 8 (Liderança e Avaliação do Programa), 
com m;dia de 5,75 itens em cada assunto. Preswnc- se. ~or­
tanto, que a nota total do teste seja mais representativa da me­
dida de conhecimentos nos dois ~ltimos asSunlos do que no pri­

meiro. 

Apesar de que o teste e, na realidade, um conjunto de tes­
tes de diIerentes assuntos, para todos os fins êle foi considera-
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do como um. le s te ~ico. cujo obj e tivo era m e dir conhec imentos, 
que, de acôrdo com a opini.3o de especialistas . s ão n ec e s s~rios 
para que se de s envolva o trabalho de Exten s ão noS moldes pre­

con izados pela ACAR. 

2. Validade do Te ste 

A validade de um teste se refere à extensão em que êle 
se rve s eu prop~ s ito. em relação ao grupo a que se de stina 
(\Vood . 1961, p. 16). O objetivo do teste em que stão ~ medir co­
nhe cimentos d e Extensão entre os funcion~rios té cnicos da 
ACAR, Sua validade de conte~o, um tipo de validade l';gica, 
{oi det e rminada pelos especialistas que julgaram os it e ns como 
adequa dos para m~dir o que êle se propunha m e dir naquele gru­
po de funcionários (Cronbach, 1960, p. 364). 

3. Fid edignidade do Teste 

o c oe ficiente de fidedignidade de um test; ~ um {ndice da 
con si stência com a qual êle mede o que se propõe medir. E:sse 
coeficiente ~ s empre a correlação entre duas medidas de um 
mesmo objeto, obtidas atrav~s do uso de um mesmo instrumen­
to (Cronbach, 1960, pp. 126 e 129). Há 4 maneiras mais comuns 
de se calcular um coeficiente de fidedignidade. 

a} submeter cada indiv{duo a dois testes, cujas f~rmulas 
são equivalentes. ou o m~todo das fórmulas paralelas. 

b) submeter cada indivfduo ao mesmo teste em duas oca­
siões düerentes. ou o m~todo da repetição. 

c) s ubmeter cada indiY{duo a um \inico teste, na me sma 
ocasião. dividindo o teste posteriormente em duas me­
tades, para se calcular a correlação existente entre as 
notas obtidas em cada uma dessas metades . .pu o m~to­
do da.s duas metades. 

d) o m~todo da equivalência racional. O m~todo da equiva­
lência racional conside ra com o um todo as inte rcorre­
laçôes dos itens nateste e as correlações dos itens com 
o teste. ~le representa uma tentativa de se obter wna 
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estimativa da fidedignidade de um teste livre das obje­
ções levantadas contra os rn~todos citados anteriur­
mente (Garrctt, 1961, vaI. l, pp. 179-184). 

,.~ 

O indice de fidedignidade do presente teste {oi calculado 
pelo m~todo de equivalência racional utiliz.ando-se para seu 
c~lculo a !~rmula de Kuder-Richarso: n9 20, apre s entada por 
Garrett (196l, vol. l, p. 184). Encontrou-sc um coeficicnte 
igual a O, 74. 

o c~culo do coeficiente de fidedignidade pelo m~todo das 
duas metades também foi feito. O teste foi dividido de duas {or­
mas e wn coeficiente de correlação {oi calculado em ambos os 
casos. 

No primeiro caso, dividiu-se o teste nos 23 primeiros 
e 23 t;ltimos itens. O coeficiente de correlação encontrado en­
tre o n~ero de respostas certas na primeira e Da segunda me­
tade foi O, 59. Sabe-se que, quanto mais longo é um teste, maior 
é sua fidedignidade. Corno êsse método dividiu o te s te de 46 
itens em dois testes de 23 itens cada um. usou-se a f~rmula de 
Spearman-Brown para se calcular a fidedignidade do teste total 

(Garrett', 1961, vol. l, pp. 186-187). Obteve-sc então um {ndice 
de 0,74. 

o teste íoi novamente dividido em dois, tomando-se dessa 
feita os itens (mpares para compor uma nota e os itens pares 
para compor uma outra. O codiciente eotre as notas assim ob­
tidas foi novamente 0,59. o que resultou outra vez uma estima­
tiva de fidedignidade igual a 0,74 com o· uso da f ó r mui a de 
Spea rman- B rown.. 

4. Aná:Use dos Itens 

a) Índice de dificuldade - Os {ndices de dificuldade e de 
discriminação de cada wn dos itens do teste foram cà.lculados. 

o (ndice de dificuldade de wn item ~ simplesmente a pro­
porção de individuas que acertaram aquêle determinado item. 
Um item muito fácil. que cem por cento do grupo acertam, terá 
um {ndice de dificuldade igual a 1,00 . Um item dês se tipo não faz 
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"nada por .um teste, a não s er ta lvez inspirar confianç a aos indi­
v{duos a ele submetidos, desde que não tiepara entre individuos 
com maior ou menor conhecimento do as s unto. Por outro lado, 
um i~em que ningu~m acerta, e cujo índic e de d.ificuld~lf! ; O, O 
não cumpre também 'nenhuma função . Itens dê6se tipo de vem ser 
evitados. Se um teste c ontém muit o s dêles. não se poderá che­
gar a nenhuma conclusão sôbre a habilida de que se que r medir 
no s individuos testados. 

Quanto mais fácil ~ um item maior é eeu {ndice de dificul­
dade. Te ste 5 cont~nd·o itens cujos indice 8 de di fi culdade 8 são 
menores do que 0,50 discriminam melhor entre individuos de 
habilidade maior do que a média do grupo. Um teste. cujos itens 

.têm indice de dificwdade maior do que 0,50,. discrimina melhor 
entre os indivI"duos de habilidade menor do que am~dia dogrupo. 
Oitenta e dois por cento dos itens do presente teste (38 itens) ti-

,. oham wn indice de dificuldade igualou maior do que ·O, 50. Foi a 
s eguinte a distribuição dos itens, segundo seu [ridi c e de diíicul­

.dade: 

QUADRO I 

fNDICE DE DIFICULDADE 

0,91 1,00 
0,81 0,90 
0, 71 0,80 
O, 61 O. 7Q 
O, 51 ~ 0,60 
0,41 0,50 
O. 31 0,40 
0, 21 O, 30 

TOTAL 

, 
Dal se concluir que : 

o te ste era wn te ste "í';:cil" 
submetido. 

N~ DE ITENS 

7 
10 
13 

3 
5 
4 
3 

46 , 

para o grupo que a êle foi 
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era capaz de di s criminar melhor entre os individuos 
que obtiveram uma nota final menor do que a m~dia do 

grupo . 

. 0 
b) Correção para acertos ao acaso - Quando num t es te um 

indivi'duo tem apenas de escolher, entre respo stas alternativas, 
a respos ta que lhe parecer certa, h~ sempre a pos s ibilidade de 
que êle acerte por acaso, sem que realmente conheça o assunto 
c":l questã o. Quanto menor o n~mero de re spostas alternativas 
oíerecidas ao item, mais cresce essa possibiÚdadc, que chega 
ao m~xirno quando as al ternativa s s ão apenas duas. Nesse caso, 
um individuo que não conheça a re spos t a certa e que se decida a 
marcar qualquer uma, tem 50 por cento de possibilidàdc de es ­
colher a re s posta certa por simples acaso. Recomenda-sc en­
tão que os indices de dificuldade sejam corrgidos para essa 
possibilidade. De acôrdo com Guilford (1954). essa correção ~ 
mais importante quando se comparam itens com diferente n~me­
ro de respostas alternativas, como ·~ o ca s o doteste em questão. 

Para a correção. usou- se a f~rmula propo sta por Guilford 
(1954, p. 420). Depois de corrigidos, os itens apresentaram a 

seguinte distribuição do fndice de dificuldade: 

QUADRO 2: 

iNDICE DE D1FlCU !.DA DE N'? DE ITENS 

0.91 1,00 I 

0,81 0,90 
, 

0,71 0.80 6 

O. til 0,10 

0.51 O, bO 7 

O, -41 O. SO 
, 

O, li 0.40 5 

0,21 O. lO 6 

0,11 O, ZO 6 

0,01 0, 10 Z 
, 

TOTAL 4Z 

Apenas 39'7. (18 itens) têm agora um indice de diIiculdade 
maior do que 0,50. Quatro itens apresentaram indices de difi­
culdade negativos ap~6 terem sido corrigidos. 
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Dos 46 itens componentes do teste, 34 tinham apenas duas 
alternativas. Os outros 12 variavam de 3 at; 10 alternativas. A 
m~dia do {ndice de dificuldade dêsscs 12 Ítens, anteS de serem 
corrigidos, [oi 0,61, enquanto a dos 34 restantes [oi 0,.'76. À 
primeira vista, parece haver realmente urna difcrt!nça entre o 
(ndice de dificuldade dêsscs dois tipos de itens. 05 que têm 
maior n~mero de respostas alternativa~ são itens mais "dif(­
ceis" , em que pelo menos a probabilidade de acertar por acaso 
~ menor. Entretanto, essa diferença entre a média dos ~dict:s 
não ~ estatlsticamente significante. 

c) Índice de discriminação - O (ndice de discriminação de 
wn item indica sua capacidade de separar entre os individuas de 
diferentes habilidades, tomando-se como crit~rio para determi­
nação de habilidade a nota linal obtiõa no teste. Po~tanto, o in­
dice de discriminação pode ser um coeficiente de correlação en-, r 
tre O nwnero de erros e de acertos em wn determinado item e o 
~~ero total de pontos obtidos no teste pelos individuas que er­
raram e acertaram aquêle mesmo item. Quanto mais alta é essa 
correlação. maior ~ a capacidade di5criminat~ria do item. 

Há muitas maneiras de se calcular o {ndice de discrimina­
ção de um item . No p~esente ca 50, o m~todo selecionado foi O 
c~lculo do coeficiente de correlação bi5serial de ponto. O uso do 
coeficient~ d e correlação bisserial de ponto ~ aconselhado quan­
do uma das duas vari~vei6, cuja correlação se quer verificar, é 
uma yariáve l dicotômica. isto é, uma variável em que 09 dados 
se distribuem apenas em duas categorias, como IIsimll e "não", 
" 114 e "O", etc. No c'aso em questão, cada item tinha recebido 

nota "1" ou "O", conforme tivesse sido respondido "certo" ou 
';errado". O uso do coeficiente de correlação bisserial de ponto 
e ainda aconselhado quando se deseja um indice de correlação 
mais preciso. Visto que para seu cálculo são usados todos os 
dados dispon{veis (Tate, 1955, .p. 365). ' 

Calculados os coeficientes de correlação entre os escores 
de cada item e os escores do teste total (Tate, 1955, p. 249), {o­
.ram testadas ,as hip~teses de que êsses coeficientes eram iguais 
a zero, atraves de uma tabela fornecida por Garrett, para testes 
de significãncia. do coeficiente de correlação bisserial de ponto 
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aos n(vci6 de 1 "/, e de 5% (19&2, vaI. I, p. 298). Dentre OB 46 
itens, 33 rctiistiram ao teste da hipótC 6c nula a o n(veI de 1%. 
quatro tinham cocCicicntcti de correl a ç ã o !:i ignificanlcs ao n[vcl 
de 5"0 c,nove n~o e rarn s ig nificantes. Foram os se g ui nt e s o s co­
eficiente s de correlaçã.o encontrados. 

N9 DO ITEM 

li 
II 
l3 
l5 
26 
Z7 
l8 
29 
JO 
31 
3l 
33 
J4 
35 
J6 
37 

QUADRO 3 

rpb Nt DO ITEM rpb 

O, H ++ J8 0 , 2) ++ 
0,49 ++ 39 O, li ++ 
0,17 + 40 O, l7 ++ 
O, 17 + 41 0,38 ++ 
0,37 ++ 4l O,l5 ++ 
0,31 ++ 4J 0.31 ++ 
0.l9 ++ 44 0 , 28 ++ 
0:10 45 o, 13 
0 ,42 ++ 46 0 , 06 
0,17 + 47 0,17 + 
O. ll ++ 48 0 , 30 ++ 
0.31 ++ 49 0 , 12 
o, '06 50 0,30 ++ 
0,2.9 ++ 51 O,lO ++ 
O, 3) ++ 5l 0,29 ++ 
0,11 53 0,32 ++ 

... .ianil1ea.nt.e a.o nfvcl de 5~ 
++: .IJnl1lc.ante ao afve1 de 11-

N~ DO ITEM rpb 

S-4 0,06 
55 0 , 42 ++ 
56 0,38 ++ 
57 0.38 ++ 
58 o, 36 ++ 
59 0,41 ++ 
60 0,30 ++ 
61 O, 11 
6l O.lS ++ 
63 O, H ++ 
64 0.06 
65 0. 43 ++ 
66 0,35 ++ 
67 o, 39 ++ 
-. -- -

Os nove itens não discriminatórios estavam distdbu(dos 
entre os seguintes assuntos: 

Organização do trabalho - 2 
Cr~<lito 
Grupos e Clubes 
Liderança 
Avaliação 
Metodologia 

2 
2 , 

Quatro itens cujos {ndices de dificuldade eram maiores do 
que 0,90 (itens nC? 31, 32, 47 e 52) tiveram índices de discrimi­
nação 6atis!a~rio6. 

I , . 

I 

, 
J 
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D - O Í ;-':DIC E DE SAT IS F A ç.ÃO C OM OS A SPE CT OS 
A DM I1\'lSTRAT IVOS DA O RGA NI ZAÇÃO 

1. Tentat i va de se E n c o ntrar uma E s cala 

". 

Os i t ens n <? 71 , 73,74 , 77,78 e 7 9 t êm como obje t i vo me­
d i r a opinião d o s fun c ionários t~ cn icos em r e l a ç ão a ce rtos as ­

pe ct os admi n i s t ra ti vo s d a Organ iza ção. tai s c onlO sis t ema de fi­
nanciam ent o de ve i cu las , !~ ri as c o le tiva s. dispon iL i bd ad e de ma­
te r ia l pa r a o t raba lho e .ajuda pre s tad a por {Wl cion '; r ios hic rà r­
quicamen t e supe rior e s. Dese j ava-s e verific a r s e as r e s pos t as a 
êsscs it e n s c o n sti t u{a rn u ma e sca la que se r v i sse para o r de n a r os 

f unci o nários d e acô r do com s eu gra u d e sa ti s fação em r e la ç ã o 
àquel es aspe ct os da Or.s a.ni~a ç ã o . As r espos ta s a cada i t em r:­
ceb e ra m e ntã o unla n o ta que variou de z e ro a qu a tro e m doi s d e ­

le s (77 e 78) e de z.e ro a do i s nos outro s quatro ; z ero ·indicava a 
res pos ta m a i s de s fa vor á vel em ca da it em, e 4 t/ L , r e specti va­

m ente, a respo sta Jna is favor~vel. 

Quando um conjunto de itens constitui uma esca la, o pa ­
d rão de r e spos tas de wn grupo a êsse conjunto de itens deve ser 
t a l, qu e u ma nota t o tal i dê ntica deve significar respo s tas idênti­

cas a t odo s os i t ens . Um ind i vf"duo, cuja nota total ~ um ponto 
mai or do q ue a de outro individuo, deve tê-la obtido atrav~5 d e 
wn a r e s pos ta mais fa vor~vel a wn dos itens e re sposta s iguais 

· a o re s tant e dos itens. Usando-se as no tas totais pa ra ordenar os 
individuas ao longo da e sc a la, o padrão de resposta s do grupo a 
ca da i tem d eve m o stra r wn a direçã o consistente. Quando tal pa­
drã o não e x i s t e, is to ~. q ua ndo uma mesma nota tota l ~ o r e sul­
tado de diferent e s comb i na ções de resposta a cada item, ou quan­
do individuas com n otas totais mais altas do que outros têm es­
cores m a is b a ixos do que o s me s mos em alguns dos itens, d i z- se 
que os iten s não pertencem a um universo unidimensiQnal e nao 
podem, po r tantq, con stituir uma escala. 

Visando a verificar se os itens constituiam uma escala, 
calculou- se o coefic iente de concordância W de s en volvido por 
Jardine (1958). t •• e coefici e nte varia de O a 1 . 00 sendo que 
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1,00 indica con c ordáncia p e rfeita entre o padrão de r espostas 
obtido c o padrão requerido para que os itens constitu<:&.m uma 
escala perfeita, enquanto ze ro indica completa ausê n cia. de con­
cordâncla. O coeficiente obtido {oi 0,24, o que indica uma con­
cordância rt:'lativarn c ntc baixa. Te s tou-sc hip~tct;c de que W ~ 
igua l a z.ero. Obt('vc-se um F igual a 1,54, o qual, com 120 
graus de libcrda de para o numerador c 368 para o denominador 
(Ja retine, 1958 ), é significante ao nível de 1 Ufo de probabilidade. 

Ape 5a r da hip~lc se nula ter sido rej e itada, a conco rdância 
parecia te r sido b a ixa, não atingindo ao nIvcl exigido por Guttman 
para que os itens pude sse m ser considerados C0Il10 con s tituindo 
uma esca la. Para con1provar e ssa suspeita. u s ou- s c então at~c­
nica de Goo denough para análise de c.scalograma (Edwards. 1 ~57, 
p. 184). Obteve- se então wn coeficiente de r cproducibilidade 
igual a 0,69, quando a rcproducibilidade marginal m[nima era 
igual a 0.63. Esse coeficiente não ~ suficientemente alto para 
que se considercm os itens como wna escala. 

Sabe- se que quanto maior o numero de categorias de res­
postas permitidas num item, maior ~ o n~cro de erros. Os 
Itens 77 e 78 admitiam 5 resposta. dUerentes, enquanto os de­
mais admitiam apenas 3. Tentou-se então reduzir O n~mcro de 
erroS reduzindo o n~mero de respostas a êsscs itens a apenas 
3. como nos demais. As respo stas que tinham recebido o escore 
li} e III nos itens 77 e 78 receberam escore 1. c as que tinham 

escore "3 e 4". receberam escore Z. Assim todos os itens pas­
saram a ter apenas 3 categorias de respostas, com escores va­
riando de O a Z. Usou- sc novamente a técnica de Goodcnough. 
Dessa feita, obteve-se um coeficiente de rcprodutividade igual 
a 0,78. o qual ~ ainda muito baixo para q~e se considcre~ os 
itens como pertencentes a um universo unidimensional escalavel. 
(O coeficiente minimo exigido por Guttman ~ 0,90. ) Abandonou­
se então a id~ia d e que os itens constituíam wna e6c~a c deci­
diu- se us~-los para compor um indice de satisfação dos funcio­
n~rios em relação a aspectos administrativos da Organi.7..ação. 

Para verüicação da escalabilidade dos itens usaram-se 
apenas 130 questionários, porque os restantes cont inham res­
postas em branco em wn ou mais dos 6 itens • 

I 
f 
" 

I 
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l. O Índice de Satisfação 

De acôrdo com Zeisel (1957). o objeto a ser medido por 
um ~dice deve ser definido. pelo menoS de s ignado. independen­
t eme nte , isto~. antes do {ndice ser constrw"'do. Mas, a inda de 
acôrdo com O mesmO, isso ~ mais a exceção do que a regra. Na 
maioria das vêzcs, o objeto ~ apenas designado independente­
mente, de modo que élc possa ser comparado com O :G-tdice. Se 
se conhecem os dados que entraram na composição do Índice e a 
í~ rmula pela qual os dados foram combi nados, não há perigo de 
haver confu são com respeito ao que o índice i ndica. 

No caso presente, o objeto que o Índice pretende medir nao 
foi definido nem designado independentemente. tle é~ pois. de­
finido pelo Índice em si mcsmo, e não pretende medir nada mais 

I do que ~ expresso pelas respostas aos itens que {oram usados 
par.a compô-lo. O grau de satisfação medido pelo [ndice é pois 
uma medida de satisfação do pessoal em relaçãD ao sistema de 
íinanciamento de ve[culo, sistema de férias coletivas. disponi­
bilidade de .material para o trabalho. ajuda recebida de especia­
listas e superiore s imediatos, e forma de atuação de funcioná­
rios hieràrq uicamente Bupe riore B. 

tsses valores {oram adicionados e o {ndice ~ o resultado 
de Bua Boma dividido pelo m~rnero de respostas. Para cci:lculo 
dos {ndices. foram usados todos os qucstionci:rios, inclusive a­
quêles que tinhanl itens com respostas em branco. Nesse caso. 
dividiu-se a Soma das respostas pelo n~mero de respostas da­
das. Usou-se apenas urna decimal para o cálculo. 

, 
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III-DESCRIÇAO DO PESSOAL DA ACAR 

A - CARGOS OCUPADOS 

O pessoal t~cnico da ACAR estava constituido de 58'7. (124) 
de eleme nto masculino e de 42% (89) de elemento fem inino. Por 
pessoal t ~cn ico se en tende aquêle que é diretament e responsável 
pelo planejamento, exec ução e avaliação do Programa de Exten­
são n08 niveis municipal. regional e estadua l. 

I. 
l. 
J. 
4. 
5. 

o pessoal estava distribuI'do n05 seguintes carg,?s: 

OUADRO 4, DISTRIBU i ÇÃO DO PESSOA L DE ACÔRDO 
COM OS CARGOS OCUPADOS 

GRUPO GRUPO GRUPO 

MASCULINO FEMINlNO TOTAL 
CARGOS OCUPADOS 

N~ " N~ '!o N~ '!o 

Supervi .01' Local 96 77.4 68 76. 4 164 77. O 

Supervisor Regional 14 1 1. J 11 I l. 4 l5 1 1. 8 

Especialista. 8 6. 5 8 9.0 Ib 7.5 
Chefe de Divisão J l. 4 - - J I. 4 

Chefe de Departamento l 1.6 - - l 0.9 

Sem resposta I 0.8 Z Z. Z J 1.4 

TOTAL 124 100. O 89 100. O li J 100. O 

Os três questionários se m resposta eram de tr ês trcinan­
dos . que, por não terem sido admitidos como fW1 cioná rios, não 

tinham ainda seus cargos definidos. 

, 
B - TÍTULO PROFISSIONAL DOS FUNCIONÁRIOS 

Devido à natureza de seu programa, na seleção de se us 
funcionários técnicos a ACAR ~ preferência a rapazes porlado-

r - -res do htulo de engenheiro-agronomo e a moças portadoras do 

I 
• 
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titulo de bachare la em Ciências Domésticas. Como. entretanto. 
não há ainda um n~-ncro suiiciente dês6CS profis sionais para as 
necessida des de c>""Pansão do programa no Estado, elementos de 
outrOS tftulos têm sido empregados . No caso do elemento femi­
nino. onde a carência ~ maior, têm-se empregado profissionais 
cuja formação técnica não inclui conhecimentos de Economia 
Doméstica. Nesses casos, wn treinamento técnico ~ ministrado 
à candidata, antes de sua arlmi ssão como funcioná ria. 

Os funcionários da ACAR eram portadores dos seguintes 

titulas profissionais: 

OUADI\O Ni S: TrrULO PROnSS10NAt. DOS FUN . 
CIONARIOS _ Grupo Mucuhno 

GRUPO MASCUUNO 

TITULO PROFISSIONAL 
N' ." 

, . 

l. EnlCI1hc I ro· AI rôaomo .9 55,b 

>- M;d.ico Vdcrln;'rlo 17 I l. 1 

~ T; cni co .m AadcullW'a 11 8.9 .. T~c:n.Ico A.rÍcoLa Z~ ZO.1 

>. Outro . I ..8 

•• Sem r .'polta I .. ' 
T OT A L. "4 IDO , O 

QUADRO N~ 6: TrrULO PROFtsS IONAL OOS FUN. 
CIONliRIOS • Crupo Feminir'lO 

CR UPO FEMININO 
TITULO PROFlSS l ONAL 

N' ." 

I 
I. 8~d'larel ~ e m Citndal 

Dom~ lt ical • ..7 
2. NormaU"'a ,. 40 , S , ,. Uce.nci &Ca em Economia 

Dom~ ltic . · l.4 .. Admioi l tr~dora do LAr 7 7. 9 
>. CODt~dor a i9 lI. ) 

'. •• Out ro. IS Ib, a 
7. Sem re . po.ta l. 4 

TOTAL. 89 100,0 
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Apenas 70/0 dos [uncio~rio s do grupofeminino eram porta- ' 
dores do tÚulo de bacharela em Ci'ências Dom~sticas. Onze por 
cento tinham conc}u[do cursos t~cnicos de Econornia Dom~6tica 
(Administradora do Lar e Licenciadas em Economia Dom~sti ca). 
enquanto 40, 5'0 eram portadoras do titulo de normalista. 

c - IDADE DO PESSOAL 

A m~dia de idade foi 30, 7 anos pa ra os funcioná rios do 
grupo masculino e 27,5 anos para os funcionários do grupo fe­
minino. A distribuição nas diferentes classes de idade foi: 

OUADRO N? 7 , DI STRIBUIÇÃO DO PESSOAL DE ACORDO 
COM OS CARGOS OCUPADOS 

GRUPO GRUPO GRUPO 

CLASSE DE IDADE MASCUUNO FEMININO TOTAL 

(Anoa) 
N? '7. N? '7. N? % 

18 - Zl - - 9 10, I 9 4, Z 
ZZ - Z5 14 li , 3 Z9 n,6 43 ZO, I 
Z6 - Z9 49 39, 6 ZO 22, 5 69 32,8 
30 - 33 32 25,8 17 I 9, I 49 23, O 
34 - 37 16 I z, 9 I Z 13, 5 Z8 I 3, I 
38 - 41 7 5,6 I I, I 8 3, 7 
42 - 45 4 3,2 - - 4 1,8 
46 - 49 I 0,8 I I, I 2 0,9 
50 - 53 - - - - - -
54 - 57 - - - - - -
58 - 60 I 0, 8 - - I O, 4 

TOTAL IZ4 100, O 89 100,0 213 100,0 

D - EDUCAÇÃO ACAD~MICA , 
De alguns anos para cá aACAR estabeleceu um certo nfvel 

de educação acadêmica como requisito m[nirna para a admissão 
entre seu quadro de funcionários . . tsse n[vel varia para rapaz.es 

.... - /' . e moças. Para serem admitidas, as moças devem ter no nunl-

mo o curSO secundário con!plcto (19 e 2? ciclo). enquanto dos 

, 

J 
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rapazes se exige pelo menos que tenham completado o curso gi­
.nasial mais o curso de t~cnico ag ricoIa, como já {oi dito . Entre­
tanto, 'dá-se preferência a elementos de educação de n[vel su­

perior. 

Os neveis exigidos para rapazes emôças repres e ntam urna 
!requência m[nima à escola de la a 11 anos, r espectivamente. 
considerando-sc' como de 4 anos O tempo de frequência à e Beala 

primaria . 

Antes de serem fixados êsscs requisitos mínimos , porem, 
aceitaram-se pessoas cuja educação acadêmica era iruerior ao 
mínimo exigido atualmente, pelo menos em núme TO de anos de 
frequência à escola. 

Foi a seguinte a distribuição do pessoal ao longo da variá­
vel "anos de frequênci'a à escola". 

QUADRO N~ B; DlSTRIBUIÇAO DO PESSOAL DE ACORDO COM 
O TEMPO DE FREQUt NCIA " ESCOLA 

GRUPO GRUPO GRUPO 

N~ DE ANOS DE FRE- MASCULINO FEMININO TOTAL 

QUtNCIA À ESCOLA 

I N~ ~. N~ .,. N~ ~. 

4 - 5 Vice 2 1. & 2 2,2 4 1.9 
& - 7 ,. 4 3, 2 9 10. 1 13 &. I 
B - 9 " 9 7,2 19 21. 5 2B 13. I 

10 - I I ,. 17 13. B 40 44. 9 57 2&. B 
12 - 13 " B &. 4 15 1&.9 23 10. B 
14 - 15 " 5& 45. 2 2 2.2 58 27. 2 
1 & - 17 " - 28 22. & 2 2. 2 30 14. 1 

TOTAL 124 100. O B9 100 . O 213 100, O 

A média de anos de frequência à escola dos !u'ncion~rios 
do gn~po feminino foi l a, 1 anos com um desvio padrão de 2 15 
enquanto a média dos funcionários do grupo masculino fo~ d ~ 
13, 3, com u~ desvio padrão de 3,06. Verifica- se portanto, que, 
com urna media de escolaridade mais baixa, o grupo feminino é 
um g r upo mais homogêneo no q.ue diz respeito a essa variável. 

I 
I 

I 

I 
i 
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E - TREINAMENTO RECEBIDO PELO PESSOÁL 

1. Treinamento T~cni co Adicional 

A ACAR sempre se tem preocupado e m dar tre inamento ao 
pessoal, tanto em t~cnica5 de Agricultura e Econodüa Dom~sti­
ca, como em assuntos r e lacionados com educação em Extensão. 

o treinamento técnico visa principalmente: 

a} manter o pessoal atualizado em relação às novas des­
cobertas da pesquisa na Agricultura e na Economia 
Doméstica. 

b) ajudar o pessoal nos problemas espc crficos ' da Agri­
c ultura das regiões onde trabalham. 

c) no caso de môças que não frequentaram Escolas de 
Economia Doméstica, prover um m(nimo de conheci­
mentos técnicos necessirioB para o desempenho da 

função. 

o tempo de treina mento técnico adicional recebido pelo 
pessoal variou de "nenhwn treina.znento" até limais de 10 sema­
nas de treinamento", de acôrdo com a seguinte distribuição : 

QUADRO N~ 9: TEMPO DE TREINAMENTO ADICIONAL 
RECEBIDO EM MATERlAS TECNICAS • 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N? "J, N? ~. N? '" 

Nenhum t .. el~meDta 25 20. 2 16 18.0 41 19.2 

1 a 2 .ema.oa. li 25. O 15 16.9 46 21.6 

... a 6 .em&o". 19 15. 3 28 31. 5 41 22. I 

8 a 10 .e~na. Il 10.5 6 6.6 19 8 . 9 

Mah de 10 .ema.na. 12 9. 6 15 16.9 21 12.1 

Sem reapa.ta 24 19.4 9 10. I II h.5 

TOTAL IH 100.0 89 100. O 21l 100. O 

• Reapo.ta õl.0 item n~ 5. "Indique quanto tempo de treinamento 
, • " . ti 

.dJciolU.l po"w na. matel'la.. teorlca •. 

1 , 
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Verifica-se que. em conlparação com o gnJpo magculino, 
uma percent agem um pouco maior do g TUpO fcrniuino teve \UTI 

t em po de trcinarncnto igualou nl aia longo do que 4 semaoas (55 ~o 
e 65 '10. ,·cspcctivamcnte). 1990 ~ dcticjável. visto que a fOTrnação 
t;cnica do grupo feminino ~ bem inferior ao do grupo n"Ulsculino. 
Essa düercnça de tempo de treinamento deveria Ber ajnda mais 

ace ntuada. 

Z. Formas de T Tt" inam ento em Extensão 

o trei namento em Exten6ão recebido pelos funcion~rioB da 

ACAR tem sido d.."\do de ",-irias ma neiras diferentes: 

a) Em curSOB regulares. min is trados nas Escolas Supe­
riores de Agricultura e Economia Dom~6tica, e m que a 
Extensão Rural constitui uma cadei ra.. . , 

b) Em cursos pre-serviço ministrados geralmente em 
Centros de Treinamento dc Extensão. com dura5ão de 
6 a 8 semanas de aulas intcnsivas. te~ricas c praticas. 

c) Em cursos especlalB. minis!rado8 ria ACAR ou por 
outra entidade. para funcionarias ja trabalhando. ts­
ses cursos tanto podem ser sôbre Extensão em geral, 
como sôbre wn assunto especÚico, como InIormação, 
Avaliação. etc.' 

d) Em cursos ministrados fora do Estado e no exte dor, 
?rincipalmeote nos EE. UU. da Am;rica. 

e) Em alguma combinação dessas várias esp~cies de 
curS08. 

o pessoal da ACAR recebeu treinamento 
~iversa8 formas na seguinte proporção • 

, 

atrav~s dessas 
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OU/,DHO N ? 10, TIPOS DE CUR SO DE TREINAMENTO 
FHEOUENTAOOS PELO PE SSOAL. 

CHUPO CRUPO 

TlP.OS DE CURSO 
MASC ULINO FEMI Nl NO 

N? "I. N? "I. 

sOmente cur NO rcçular - - I I. I 
So mente cur 80 pt e- aer -
vrço 34 21. 5 31 34.9 
Somc:nte cur 50 S e 8pc-
c i .ais 5 4.0 5 5, & 
Curso regular c prc:-

nrviço 13 10,5 - -
Curso regular c cur 80S 

especiais, 
CuraDa prc- serviço e 

1 5. & l 2. 2 

c. p ccia..i • 53 42.1 43 48. 3 
Cura0 regular, 

. 
prc- 8er-

viço c especiais 11 8. 9 3 3.4 
Sem reapo8ta I O. 8 4 4. 5 

TOTAL 124 100,0 89 100. O 

• Rcapo6ta ao item DI? 7. "Indique o tipo de treinamento 
em extensão que recebeu. " 

CRUPO 
TOT AL 

N? "I. 

I O, 5 

&5 30. 5 

10 4, 1 

13 &. I 

9 4, 2 

9& 45. I 

14 &. & 
5 2. 3 

213 100.0 

Verüica-.e que uma grande maioria (8J'/o) recebeu treina­
mento principa fmente atrav~6 de cursos pre-serviço ou em al­
gwna combinação de cursos pré-serviço e outros tipos. 

3. Tempo de Treinamento Recebido em Extensão 
, 

O treina.Jncnto em Extensão recebido pelo pessoal varia em 
relação a sua duração: uma pequena proporção não teve ainda 
nenhum treinamento, cnquanio a maioria teve mais de 10 sema­
nas de treinamento~ Naturalmente se espera que o {ator tempo 
de treinamento tenha influência positiva na execução de wn bom 
trabalho. 
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o pes s oal distribuiu- sc da se guinte forma 
de tr e inamento recebido em Ext e nsão: 

em relação a o 

QUADRO N~ 11: TEMPO DE TREI NAMENTO EM E XTENSAO' 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASC ULI NO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N~ 0/, N~ % N~ 'l, 

Ne nh u m treinamento - - 4 4 , 5 ' 4 1,9 

1 s emana 5 4, O 2 2 , 2 7 3, 3 

2 s e m anas 1 O, 8 5 5, 6 6 2,8 

~ Seman a s 20 1 b, 1 11 12,4 31 14,6 

b s emanas 22 17 , 8 20 22, 5 42 19,7 

8 semanas 15 12, 1 11 12 , 4 26 12, 2 

10 s c:n13nas 5 4, O 5 5,6' J O 4, 7 

~·! a i s de 10 semanas 50 40,4 Zb 29, 2 76 35, Ó 

Som respos ta Ó 4 ,8 5 5, 6 J J 5,2 

TOTAL J 24 JOO,O 89 100,0 213 100 , 0 

., Resposta ao item oI? 6. "Indique quanto tempo de treinamento 
recebeu em Extensão . .. 

4. Treinamento Recebido em Assuntos Especificos de Extens ão 

Procurou-sc verificar quanto t e mpo de treinamento o pc s­
soaI tinha recebido em cada assunto especÚico relacionado com 
Extensão. Onze assuntos foram identificados e perguntou- se 
quanto tempo de treinamento cada individuo tinha recebido e m 
cada um dêlc s. 

Os resultados foram os seguintes: , 

, 

I 
j 
! 
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QUADRO NI? 12. : TREINAMENTO RECE8tOO EM CR!:DtTO RURAL· 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCUUNO FEMI NlNO TOTAL 

TRE I NAMENTO 
N~ ." N~ o;. N~ 'I, 

Nenhum tre inamento 21 16.9 29 n.6 50 23. 5 

I _emana o u meDO' ~8 38.8 26 29. 2 14 34.8 

2 .c: m ... o .... 21 16.9 11 12. ~ 32 15. O 

~ semana. 5 4.0 4 ~. 5 9 4.2 

6 .emaoa. 2 1.7 4 4 . 5 6 2.8 

8 .emana. - - I I . I I 0 .5 

10 .cm ... na. I 0.8 - - I 0 . 5 . 
Mall de la .ema~. 4 3.2 I I. I S 2. 3 

Sem re.poIU. ZZ 17.7 13 14 , b 35 16.4 

TOTAL 124 100. O 89 100,0 213 100, O 

• RClpo,u ao item DI? 8. "NoI cura0' elpccia.ill, q~to tempo de 

trdnamento recebeu em Crédito Rur.u 7" 

QUADRO N~ 13, TRE:lNA?,\ENTO RECEBIDO EM T RABALHO 
COM CLUBES E GRUPOS. 

TEMPO GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCUUNO FEM~'1NO TOTAL 

TR EINAM ENTO 
N~ 1, N~ ." N~ " 

Nenhum trcin.amcnlO 12 9.7 8 9.0 20 9.~ 

1 Icm.ana ou meDO' 69 55.7 59 66.4 128 60. I 

2. ,_emana. 14 11. 3 6 6. 7 20 9 . ~ 

4 Icman.a.. S 4.0 4 ~ . 5 9 4.2 

6 .emanas 1 0 . 8 I I. 1 2 0. 9 

- - - - - -
8 .emanal 

- - - - - -
10 .emanal 
MAia de 10 .emana. 2 1. 6 I I. 1 3 I. ~ 

Se:m Te.poIU. 21 16.9 10 11 . 2 31 14. b 

TOTAL 124 100. O 89 100. O 213 100.0 

• RClpOltOl ao item DI? 9. "NoI cur'OI cllp cciai •. qUU1tO tempo de 
treinamento recebeu em trabalho com Clube. c Grupo.?" 
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QUADRO N9 I" : TREINAMENTO RECEBIDO EM TRABALHO 
COM LIDERES RURAIS. 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCU LINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N? ~, N? ~, N? " 

Nenhum tre inamento 15 12. I 12 13. 5 27 12. 7 
I IIcma.na ou meno. .7 54. O 5. .2. 9 123 57. 8 
2 Bemana. 18 14 .• 8 9.0 2. 12. 2 
4 _emana. 3 2.4 3 3. 4 •• 2. 8 

• • emana. I 0.8 I I. I 2 O. 9 
8 5cman.u - - - - - -

10 Berna na. - - - - -, -
Ma i . de 1"0 .eman,u I 0.8 - - I O. 5 
Sem rcapo.ta 19 15.3 9 10. I 28 13,1 

TOTAL 124 100. O 89 100.0 213 100. O , 

• Res pol ta ao item 09 10. "Noa curlloa c.peciai •. quanto;, tempo de 
tre inamento recebeu em trab3.lho com L íd crcII Rurai.7" 

QUADRO N? 15: TREINAMENTO RECEBIDO EM ELABO­
RAÇAO DO PROGRAMA E COMITE:S • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N? ~. N? '" N? "I. 

Nenhum treinamento 23 18,5 24 27. O 47 22,1 
I Icmanõt. ou meno. .0 48,5 42 47,2 102 47. 9 
1 lema na. - I. 12. 9 13 14 • • 29 13 .• 
... emana. 3 2.4 - - 3 1,4 
6 .emana. I 0.8 - - 1 O, 5 
8 lema na. - - - - - -

10 u:mana. - - - - - -
Maia de 10 _emana. - - - - - -
Sem re.po.ta 21 I., 9 

, 
10 11 , 2 31 14, 5 

TOTAL 124 100,0 89 100.0 213 100. O 

• Re.pollLa ao item n9 11 . "No. curaoa ca:peciaia, qUõUlto tempo de trei­
namento recebeu na Elaboração do Programa c Comité. de: Ex t e n li ã o 
Rural? ti 

I 

J 

c 



• 

195 

QUADRO N~ 16: TREINAMENTO RECEBIDO EM INFORMAÇAO • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 

N~ 'lo N~ 'lo N~ 'lo 

N~nhum tre inamenlo 29 23,4 34 38, I 63 29,6 
I semana ou mai s 49 39, 6 28 31, 5 77 36, 2 
2 semanas 21 16,9 Ii 12, 4 32 15, O 
4 semanas 3 2, 4 4 4, 5 7 3, 3 , 
Mais de 10 semana s I O, 8 I I, I 2 O, 9 
Sem resposta 21 16,9 I I 12, 4 32 15, O 

TOTAL 124 100, O 89 100,0 213 100, O 

• Resposta ao item n~ 12. toNos curSos e s peciais, quanto tempo de 

tre i namento recebeu em Informação?" 

QUADRO N~ 17: TREINAMENTO RECEBIDO EM AVALLAÇAO. 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 
TR EINAMENTO 

N~ '7. N~ '7. N~ 'lo 

Nenhum treinamento 25 20, 2 21 23, 7 46 2 I, 6 

I semana ou menos 70 56,4 52 58, 4 122 57,4 
2 semanas 9 7,3 6 6, 7 15 7, O 
4 semanas 1 O, 8 I I, I ,2 0,9 

Sem respoeta 19 15, 3 9 10, I 28 I 3, I 

TOTAL 124 100, O 89 100, O 213 100,0 

• Resposta. ao item nl? 13. "Nos cursos especiais, quanto tempo de 
recebeu em Avaliação do Programa 7" 



196 

OUADRO N~ 18 , TREINAMENTO EM FUNDAMENTOS DE EXTENSÃO. 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 

N~ " N~ " N~ " 
Nenhum treinamento 39 31, 5 4l 47, 3 81 38, O 

I semana ou rnenOI 46 37, I 19 li, 3 65 30,6 
Z semanas 10 8, I 6 6,7 16 7,5 
4 semana. 4 3, l 4 4, 5 8 3, 8 
b semanal 3 l , 4 I I, I 4 1,9 
a semanas l 1,6 - - l O, 9 

10 semanas - - - - - -
Mai. de lO sema.na. I 0,8 I I, I ! O, 9 
Sem respeita 19 15, l 16 18, O 35 16,4 

TOTA L 114 100, O 89 100, O li 3 100, O 

• Rcapo5Lil ao item nl? 14. "Nos curaoa e8peoa18. quanto tempo de 
treinamento recebeu em FUndamento. de Extensão?" 

OUADRO N~ 19, TREINAMENTO RECEBIDO EM ADMI_ 
NISTRAÇAO RURAL "OU DO LAR • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 

N~ ~, N~ 'I. N~ "I. 

Nenhum t reinament o 39 31,5 34 38,3 73 34, 3 
1 semana ou menos 48 38, 1 31 34,8 79 31, I 
2 semanal - 8 6, 5 6 b,1 14 b, b 
4 .emana. l I, 6 3 3,4 5 l, 3 
6 .emana. l 1,6 I I, I 3 1,4 
8 seman",1 2 I, b - - 2 O, 9 

10 lerr.anaa ) O, 8 - - I 0,5 
Maia de 10 Icm<t.na l 2 1,6 2 l,2 4' I. 9 
Sem Te.pol ta 20 16, I 12 13,5 3Z 1 S. O 

TOTAL 124 100, O 89 100,0 213 100,0 

e . Re.posta. ao item nl? I S. "Nos cura0. e.pedais, quanto tempo de 
lrei~mcnto recebeu em Admin.illraçã.o Rural ou do Lar?" 

I 
I 

I 
1 

i 
I 

C 
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QUADRO N? 20: TREINAMENTO RECEBIDO EM 
SOCIOLOGIA RURAL· 

GRUPO GRUPO 

T-EM PO DE MASCULINO FEMININO 

TREINAMENTO 
N? '!o N? '!o 

Nenhum treinamento 66 53, 3 56 6l,9 

I semana o u menos 30 24, 2 I I 12,4 

2 semanas 4 3,2 3 3,4 

4 semanas - - 2 2,2 

6 semana8 I O, 8 - -
8 6emanaa I 0,8 I I, I 

10 6emanar> - - - -
Maia de 10 Stmanaa I 0,8 I I, I 

Sem resposta 21 16, 9 15 16,9 

TOTAL IH 100,0 89 100, O 

GRUPO 
TOTAL 

N? '!o 

122 57,4 
41 19,2 

7 3, 3 
2 O, 9 
I O, 5 

-2 0,9 
- -

2 0 , 9 
36 16,9 

213 100, O 

• Resposta ao item n~ 16. "Nos cursoS especiais. quanto tempo de 
treinamento recebeu em Sociologia Rural?" 

QUADRO N ~ 21: TREINAMENTO RECEBIOO EM ADMINIS­
TRAÇÃO E SUPERVISÃO EM EXTENSÃO. 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N~ 

.,. N~ '!o N? '!o 

Nenhum treinamento 47 37,9 44 49,4 91 4Z,7 

H,8 61 28,1 
I semana ou menos 39 31,5 II 

2 semanas 8 6, 5 7 7,9 15 7, O 

4 semanas 7 5 , 6 2 2,2 9 4, 2 

6 semanas - - I I , I I 0,5 

Sem resposta Z3 18,5 13 14,6 31a. 16,9 

TOTAL IH 100 , 0 89 100, O 213 100,0 

• Resposta ao i tem n~ 17 . "Nos cur.oS c5pcciai8, quanto tempo de 
treinamento recebeu em Administraçao e Supervisão em Extensão?" 
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QUA DRO N ? 22 : TREI NA ME N TO RECE B I DO E M M E. 
TODOLOGIA DE E X T ENSÃO' 

GRUPO GRU P O GRUPO 
TEMPO DE MA SC ULI NO FEMINI N O TOTAL 

TREI NAMENTO 
N? % N ? '7, N ? % 

Nenhum tre i namento 33 26, 6 38 42, 8 71 33, 3 
1 s e mana ou menos 55 44 ,5 23 25 , 8 78 36, 7 
2 se manas 7 5, 6 9 10, I 16 7, 5 

· 4 s cnla.nas 7 5 . 6 5 5, 6 12 5, L . 
b sem anas . . . . . . 
8 se mana s . . I I, 1 I O, 5 

S< m resp os ta 22 17, 7 13 14 , 6 35 16,4 

TOTAL 124 10 0 , O 8 9 1 DO, O 213 100,0 

• Respo sta ao item nJ? 18 . "N o s cur sos esp eci a i s . q u ant o t e mpo de 
t r e ina me nto receb e u em Meto d o l ogia de Ext e n sã o?" 

Verifica-se que uma. pequena percentagem teve mais de 
duas semanas de treinamento em qualquer do s a s s untos especi­
fi c as. É poss[vel que aquêles que ti veram um treinamento mais 
l ongo sejam: 

1. 05 funcion~rios mais antigos da Organização. por terem 
tido oportunidade de frequt:ntar WTl n~ero maior de 
cursos sôbre O me s mo assunto. 

2. os que estão trabalhando como especialistas, quepode:n 
ter frequentado cursos mais longos ministrados por ou­
tras entidades, como parte de seu tr ei namento para es-
peciali sta . , 

Urna m~dia de 30"/0 do pe ssoal não teve n e nhum treinamento 
em algwn dêsses assuntos, sendo que Clubes e Grupos {oi o a s­
sunto em que menor percentagem não teve treinam e nto (10 0/0) e 
Soc iologia Rural o assunto em que a maior percentagem não re­
cebeu nenhum treinamento (57'o). 
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Uma m~dia de 50,"0 do pessoal teve de uma a duas sema­
nas de treinamento em cada assunto. Apenas 27% tivera.m duas 
s emanas de treinamento em Sociologia Ruril!. Em Avaliação do 
Programa, Clubes e Grupns e Liderança, 77%, 68,,/, e 67% res­
pectivamente, tive ram de wna a duas semanas de trcinaJncnto 
.t:sscs ~timos parecem ser os aspectos a que se dedicou mai~ 
tempo para tre inamento . 

F - EXPERIICNCIA EM EXTENSÃO 

Um dos problemas enfrentado. pela ACAR é o de mobilida­
de do pessoal. Com quinze anos de funcionamento, durante os 
quais se t em expandido sempre. tem d e recrutar treinar e ad­
mitir pessoal nôvo con s tantemente, não s~ para cobriras neces­
sidaàes de abertura de novos escritC:;rios e criação de novos car­
gos, como para substituir o pessoal que deixa a Organização ca­
da ano. Assim, a Organização tem funcionários admitidos em 
todos os anos, desde a sua fundação. 

Uma pequena percentagem tem mais de lO anos de expe ­
riência, enquanto aproximadamente um têrço dos funcioná rios 
(30'7o) tem um ano ou menos de um ano de experiência no trabalho 
de Extensão, como se vê pelo quadro 23. As percentagens maio­
res nas classes de menor experiência se devem tanto à substi ­
tuição de pessoal que deixa a Organização. como à adn1issão de 
funcion~rios para o preenchimento de no vos lugares criados em 
conscquência de expansão. 

As frequências relativamente maiores nas classes de sete, 
oito e nove anos explicam-se pela criação de ;randc n~mcro de 
escrit~rios no per[odo em que aquêles funcionarias f6ram admi­
tidos. Com um m~mero maior de admissões ~ de se esperar que 
pe:rman~ça um n{;,mero nlaior de fW'lcionários. 
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É a seguinte a distribuição do pessoal de acõrdo com o 
tempo de permanência na Organização: 

1. 
l. 
3, 
4 . 
5. 

' 6 . 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
Il. 

QUADRO N~ l3 : DlSTRIBU IÇAO DO PESSOAL DE ACORDO COM 
O T EMPO DE TRABALHO EM EXTENSÃO ' 

GR UPO GRUPO GRUPO 
TEM PO DE MASCULINO FEMINlNO TOT AL 

TRABALHO 
N~ " N~ " N~ " , 

Menos de um ano l5 lO, I 18 lO, l 43 lO, l 

Um ano 1l 9, 7 11 Il,4 13 10, 8 

DOI' anos lO 16, I 14 15, 8 H 16, O 
Três anos 9 7, 3 7 7, 9 16 7, 5 
QU.J.t ro ano. l O 8 , I 6 6, 7 16 7, 5 
Cinco anal 6 4,8 8 ' 9, (} 14 6,6 

Se i s anos 4 3, l 4 4, 5 8 3,8 

Sete ano! Il 9,7 9 10, I li 9,9 
Oito anOI 10 8, I l l, l Il 5, 6 
Nov e anos 10 8 , I 4 4,5 14 6, 6 
De: anos I O, 8 3 3,4 4 1,8 
Maia de dez. ano. 4 3. l l l, l 6 l,8 

Sem resposta I 0,8 I I, I l O, 9 

TOTAL I H 100.0 89 I DO, O li 3 100,0 

• Resposta ao item n,f? 19. "Quanto. an08 tem você de Extensão?" 

G - TEMPO DE PERMANI:NCLA NO ESCRITÓRIO 

A transíer.ê ncia -do pessoal de uma área de trabalho para 
outra se faz necessária por muitos motivos, desde a solução de 
problemas pe'ssoais do funcionário até os mais diversos inlerês­, 
ses da Organização. Comparando os dados do quadro 24 com os 
do quadro anterior, vemos que, enquanto 310/0 tem um ano ou me­

. nos de um ano de trabalho em Extensão (quadro 23), 58,,!. tem um 
~no ou menos de wn ano clt: permanência num esc ritório. Logo 
27a;0 tem mais de ano de trabalho. mas e5t~ em seu escritório 

" , 
apenas ha um ano. Dal se conclui que 27'0 mudou de cscritorio 

, peJo menos uma vez. 
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I. 
2. 
J. 
4. 
5. 
b. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 

QUADRO N~ 24 : T EMPO DE PERMANE:NCIA NO 
Ú L TlM O ESCRITÓI!IO' 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

PERMANE:NCIA 

N~ ~, N~ ~, N~ ~, 

Men o s de um ano 53 42. 8 48 53.9 101 47.6 

Um a no 13 10. 5 9 10. 2 22 10, 3 

Doi ü anos 15 12. I 15 I b, 9 30 14, I 

T rés ano' 14 li , 3 6 b, 7 20 9,4 

Quatro anos 12 9, 7 2 2, 2 14 6. 6 

Cinco an08 6 4 , 8 3 3.4 9 1 . 2 

Sei .. anos 3 2. 4 I I. I 4 1,7 

Sete anos 2 1.6 I I . I 3 1. 4 

Oito an08 I O, 8 I 1.1 2 0,9 

Nove anoS - - - - - -
Dez. anos - - - - - -
Mais de dez anos I 0,8 - - I O. 5 

Sem resposta 4 3, 2 3 3.4 7 3. 3 

TOTAL 124 100.0 89 100.0 213 100,0 

.. Resposta ao item n~ lO. "Há quanto tempo e8t~ neste E6critório?" 

H _ PORQUE OS FUNCIONÁRIOS DED<AM A ORGAI'!1ZAÇÀO 

Perguntaram-se os motivo s pelos qua is se achava que a , 
maioria dos funcionarias deixava a Organização. Cçnforme se 
veriíicapelo quadro 25. as razõe s apresentadas variaram, sendo 
que 220;0 disseram que não sabem. Interessante notar as diferen­
tes percentagens de rapaz.es e môças que escolheram três res­
postas: II par não gostar do trabalho", "Irazões financeiras" e " ra­
zões de famiJia", Teria . havido projeção de sua própria atitude 

na e scolha da resposta? 
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QUADRO N~ lS, OPINlÀO DO PESSOAL SC>BRE OS MOTIVOS PELOS 
QUAIS SEUS COLEGAS ABANDONAM A ACAR • 

I. 
l . 

3. 
4. 

S. 
6. 
7. 
8. 
9. 

GRUPO GRUPO GHUPO 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
POSS(VEIS MOTIVOS 

N~ ~. N~ '/. N~ '/. 

Não sabe l7 ll.8 II l3. 7 48 ll. 6 

lncompatibil idade de 

equipe l I . 6 3 3.4 5 l. 3 

Falta de estimulo 4 3. l 4 4. 5 '8 3. 8 

Por não gOllar do tra-

balho , ll 17. 8 6 6. 7 l8 13. I 

Falta de capacidade - - I I. I I O. 5 

Ra:z.õc8 Hn3.nCelra6 46 37. I 17 19. I 63 19. 6 

Ra.:z.õee de {am{lia 3 l. 4 9 10. I I l 5. 6 

Qutra .. ra:z.õell 9 7. 3 14 15.7 . l3 10.8 

V~rio8 moÜvos 7 5.6 I l I 3. 5 19 8. 9 

Sem resposta 4 3. l l Z. l 6 l . 8 

TOTAL I H 100.0 89 100.0 li 3 100.0 

• Respolta ao i tem nl? 80. "Em sua oplnlao. qual é a razão principal . 
pela qual algun8 cxtcnaioniataa abandona m a ACAR 1" 

, 
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IV-NECESSIDADE DE TREINAMENTO 
APONTADA PELO PESSOAL 

Os itens nCJ 68, 69 c 70 diziam respeito à necessidade de 

treinamento sentida pelo pes s oal em três diferentes áreas - As­
suntos T~cnicos. A ss untos de Extensão e Outros Assuntos. Pe­
diu-se que, em cada área. fôsscm apontados.3 diferentes assun­
tos, que deviam ser citados t:m ordem de importância . 

As necessidades apontadas foram tabuladas pormcnoriza­

damente para que oSetor de Coordena ção deTrcinamento fizesse 
uso dos re s..l1tado 5 para traçar planos de tre i nam e nto do pe s soa 1. 
Os quadros abaixo (quadros 26, . 27, 28 e 29) são apenas um rc­
swnO dessa tabulação. em que se omitiu a ordem .. de importância 
com que 06 assuntos foram mencionados. Aparece, portanto, a­
penas o n~ero de vêzes que cada um foi apontado, não importa 
tenha éle sido citado como primeiro. segundo ou terceiro, em 
ordem de importância. Os pedidos de treinamento em assuntos 
t~cnicos foram tabulados separadamente para o grupo masculino 
e feminino. Os pedidos de treinamento em assuntos de Extensão 
e Outros Assuntos foram tabulados em conjunto para ambos 06 

grupos. 

A _ NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM 
ASSUNTOS TÉCNICOS . 

Os três assuntos mais solicitados para treinamento pelo 

grupO masculino fo ram: 

1. Gado de leite 
2. Horticultura 
3. Administração rural. 

Os assuntos t~cnicos em que o grupo feminino ma\s solici­

tou treinamento foram: 

1 a Nutrição e melhoramento da alimentação humana 

2. Vestuário 
3. Adn1inistração do lar. 
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QUADRO N ~ 26 , NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM ASS UN T OS 
TECNICOS APONTADA PELO GRUPO MASCULINO' 

ASSUNT O 

1. Gado de leite 
2. Horticultura 
3. Administração rural 
4. Conaervação do apto 
5. Adubação 

" , b. Maquinas agr1cola. 
7. Constr uções rurai8 

"S. AVicultura 
9. Cultura do arroz. 

10: Cultura do caí; 
11. Irrigação 
12. Habitação rural 
1 3. Melhorame nto de paatagcn. 
14 . Suinocultura . 
15. Gado de corte 
1 b. Cultura do milho 
17 . BoviDotccnia 
18 . Cultura do fe ijão 
19. Cultura da mandioca 
20. Combate a pragas c doença. 
21. Cult ura da cana 
22. Cultura da batata 
~3. Cultura do lumo 
24 . Cultura do algodão 
25. Agricultura especial 
U .. Alimentação ~c animais dom~&ticos 
27 . Broma.tologia 
28. Comercia.liz.ação 
29. Cultura do soja. 
30 . Cultura do abacaxi 
31. Fruticultura 
32. Higiene rural 
33. Instalaçõe s hidráulicas 

PESSOAS SOLlCIT ANDO 
TREINAMENTO 

N~ ~o •• 

50 40 
31 25 
21 22 
23 11 
20 16 
20 16 
18 15 
16 12 
14 12 
15 12 
14 12 

15 .' - 12 

1 3 11 
1 3 1 1 
1 1 9 
10 9 

8 6 
8 6 
1 5 
5 4 
5 4 

3 2 
2 2 

2 2 

, 

• Resposta d o grupo masculino ao item nl? &8 "Indiq ue em ordem de 
. ~ . • I 
lmportâncla ~rell aspectos n08 quais gostaria de receber treinamento 
quanto a material tccnicãs. 11 

• • Grupo masculino: N9 124. 
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QUADRO N~ 27 : NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM ASSUNTOS 
TtCNlCOS APONTADA PELO GH UPO FEMININO· 

I. 

l. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
Il. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

ASSUNTOS 

Nutrição e melhoramento da alimen-
tação 
Veatuário 
Administração do l,ilr 
Habit.a.ção rural 
Puericultura 
Melhoramento da .a~e 
Horticultura 
Trabalhos manuai. 
Melhoramento do lar 
Decoração do lar 
Avicultura 
Indústrias rurai. 
Bromalologia 
Comercialh.ação de produtos 
Conservação de alimentos 
Flor icultura 
Fruticultura 

PES·SOAS SOUCITANDO 
TREINAMENTO 

N~ 

50 
45 
38 
l3 
II 
10 

7 
5 
4 
4 

·z 
I 

-Respeita de grupo feminino ao item nl? 68 • 
•• Grupo feminino:; N'! 89. 

B - NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM 
ASSUNTOS DE EXTENSAO 

É ~ntereS5aDte notar que, como se verifica pelo quadro 28, 
o trabalho com Clubes e Grupos e trabalho com Lideres são 0& 

assuntos de Extensão nos quais as maiores percentag~ns do pes­
soal pedem para ser treinadas. 

Entretanto, são êsses, junto com Avaliação do Programa 
(vide página 23) os assuntos a que s.e tem dedicado mais tempo 
para treinamento até agora. Trabalho com Comitês é outro as­
sunto no qual grande parte do pessoal pede para ser treinado. 



206 

QUADRO N~ 28: NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM ASSUNTOS Dl:: 
EXTENSÃO APONTADA PELO GRUPO TOTAL. 

PESSOAS SOU CITANDO 

ASSUNTO 

1. Liderança 
Z. Trabalho com Grupoe c Clubes 
3. Comitês de Extensão 
4. Metodolog ia 
5. Elabofação do Programa 
6. Avaliação 
7. Cr;dito 
8. Trab alho com jovens 
q. Informação 

10. Filosofia da Extensão 
11. Supe rv i são 

;12. Administração do c8crit~rio 

TREINAMENTO 

N~ ' '7. •• 

98 46 
83 39 
74 35 
59 '27 
55 26 
53 25 
46 21 
42 19 
24 11 
13 ." 6 
11 5 
10 5 

• Respoua do grupo total ao item n9 69. "Indique em ordem de im_ 
portância três &apectos n08 quais gostaria de receber treinamento, 
quanto à Extensão prbpriamente dita. 11 

•• Crupo total : N9 = 213. Os três aS8untos n08 quais hi maior solici_ 
tação de treinamento eão: Liderança, Grupos e Clubea e Comitês de 
Extensão. 

c - NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM 
:OUTROS ASSUNTOS 

Há muitos assuntos do dom{nio de outras clencias ou artes, 
cuja noção ~ importante para o extensionista. O quadro 29 mos­
tra aquêles nos quais os extensionistas da ACAR sentem neces-
sidade de receber treinamento. " 

.Os três assuntos mais solicitados foram: 

I. Sociologia rural 
2. Auxilios audivisuais 
3. P6icologia. 
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QUADRO N~ 29: NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM OUTROS 
ASSUNTOS APONTADA Pt;LO GRUPO TOTAL' 

I • 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
11 • 

ASSUNTO 

Sociologia Rural 
AuxÚias auclivisuais 
Psicologia Educacional 
Cooperativismo 
Método8 de pesquisa. 
Relações Publicas 
Educação de adultos 
Economia Rural 
E stat[stica. 
Recreação 
Relações bwnana8 
Comunicação 
Inglês 
Administração de cmprê:sa 
Desenvolvimento da. comunidade 
Fotografia 
Pedagogia 

PESSOAS SOLICITANDO 
TR EINAMENTO 

N~ 'I. 

54 25 
12 5 
I I 5 
10 4 
10 4 
10 4 

6 3 

5 2 

5 2 

5 2 

5 2 

3 1 
3 
1 

• Resposta ao item cC! 70. "Indique outros assuntos DOS quais gosta­

ria de receber treinamento ... 
•• Grupo total = NC! Z 13. 

NOTA: Em nenhum dêsses quadros O n~ero de respostas é 
igual ao n~ero de indivfduas que responderam, pois ca­
da individuo tinha liberdade de dar várias reSpostas aca­

da item. 
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V-SA TlSFAÇÁO DO PESSOAL COM 
ALGUNS ASPECTOS DA ORGANIZAÇAO 

Sei s itens se destinavam a verificar como o pessoal via 
'certos aspectos da Organização. a s aber: 

1. sistema de financiamento de ve[culos. 
2. sistema de f~ria8 coletivas. 
3. disponibilidade de m a terial para o trabalho. 
4. ajuda r e cebida dos t~cni C0 5 do Escritório Ce ntral. 
5. ajuda recebida pelos superiores im e diato s . ... 
6. forma pela qual se acha que 05 superiores atuam. 

A distribuição das opiniões do pessoal em cada um dêsses 
àssuntos foi a seguinte :' 

, . 

A - OPINIAO SÔBRE SISTEMA DE FINANCIAMENTO 
DE VEÍCULOS 

1. 

2. 
3: 

•• 

QUADRO N9 30: OPINIAO SOBRE SISTEMA DE FINAN. 
CIAMENTO DE V ErtuLOS • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
MASCUU NQ FEMININO TOTAl. 

OPINIOES 

N. f, N. 1- N. 1-

Deve contlDUr.lt.r co mo 
utá 54 13, b lZ 24. 1 76 35.8 
Nio lerve 3 2,1 5 5,6 8 3,7 
Nece •• iI~ ler melho-
ra.do 19 39.5 25 28 , 1 71 H . 1 
Sem rClpOlta 18 14,5 37 41, b 55 25,8 

TOTAL 124 100, O 89 100 , 0 213 roo, O 

• Re.po .u. .. o hem D~ 71. 'O~I' ~ .ua oplniio . Õb re o fi na n ciamento 
de ve i culo. leito pela ACAR 7" 

Como o grupo feminino não ~ beneficiado pelo sistema de 
financiamento de veiculas. comp~eende-se que uma percentagem 
maior nesse grupo não tenha dado resposta à pergunta. 
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B - OPlNlÀO SDBRE SISTEMA DE FÉRIAS COLETIVAS 

I. 
Z. 
], 

QUADRO N9 li : OPINIAo SOaRE SISTEMA DE 
FI:RIAS COLLTlVAS. 

CRUPO GRUPO 

OPINIOES 
MASC ULINO FE.MININO 

N' r- N' ' r-

Eat& de ac.ô"do 7J sa, I) 54 lIO,7 
Nio CitÁ de 1I. c õrdo ZS 20 , 2- li 2.3, li 
Indifereot e Zl 17,1 I] 14, li 
Sem reapOlta 4 ]. Z 1 1, 1 

GRUPO 
TOTAL 

N' r-

lZ7 59.1 
4' 21. 6 
]5 1 b. 4 

5 I . ] . 
TOT AL ll4 100, O 89 100 ,0 lI] 100,0 

A maioria está de acôrdo com O sistema de f~rias coleti­
vas ou ~ indiCerente ao mesmo. Não há diferenças marcantes 
entre a maneira pela qual os elementos do grupo masculino e !e-
minin'o responderam. . 

c - OPlNlÃO SDBRE A DISPONIBILJDADE DE 
MATERIAL PARA O TRABALHO 

I. 
I . 
3. 

QUADRO N~ 3Z: OPINIÃO SOBRE A DISPONlBILIDADE DE 
MATERIAL PARA O TRABALHO . 

GRUPO GRUPO GRUPO 
MASCU 1.INO FEMININO TOTAL 

OPINJOES 

N' r- N' r- N' r-

t auli cion\c l3 18, 6 ]0 11, 1 5] 2.4.9 

Nio é .uli cieDtc 78 bl, I) 51 51. J ll9 ,&0,5 

Nio .~bc 15 1 Z, I 5 S,' lO 9. 4 

Sem rcapolta 8 ' . 4 ] ].4 11 S,Z 

TOTAL IH 100,0 89 100,0 lI] 100, O 

• Re.po.ta ao item D" 14. "Você acha que o m.&tedal d. que di.põe 
00 .eu eacdtório é .ulie:iCQtc pua o .cu tr&balbo7" 

., 
J. 
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A majoria acha que não tem mat e rial t~cnico s uficientcpa­
Ta o trabalho. sendo que 140/0 não sabe ou não responde u. Uma 
percentagem um pouco maior de mõças que de ra.pazes acha que 
o material t;cnico ; suficiente para o trabalho. 

D - CLASSIFICAÇÃO DA AJUDA RECEBIDA 
DOS ESPECLA LISTAS 

-
: 

I. 
2. 
3. 
.4. 
·S. 

QUADRO N~ 33: CLASSIFICAçAO DE AJUDA RECEBIDA 
OOS ESPECIALISTAS. 

GRUPO GRUPO GRUPO 
T 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
CLASSIFICAÇÃO 

N~ '1. N~ '1. N~ '1. 

-
Não recebe ajuda 10 8,0 3 3, 4 I 3 6, I 
Excelente 9 7,2 13 ' 14, 6 . 22 10,3 
Boa 45 36, 3 39 43,8 84 39,5 
Regular 37 29,8 20 22,5 57 26, 7 
Má 1 I, O - - 1 0,5 
Sem resposta 22 17,7 14 15,7 36 16,9 

TOTAL , 124 100,0 89 100, O 213 100,0 .. 

• Resposta ao item nC? 71. "Como você vê a ajuda que recebe doa 
cspecialiataa do Escritório Central? li 

, 

A classe de maior írequência ~ a que considera "boa" a a ­
juda recebida dos especialistas. A classe que cons idera essa a­
juda "regular" é a segunda em írequência, seguida por "exce­
lente". Parte dos que não responderam pode ser constituIda dos 
pr~prios · espe·cialistas. 

. . -~ 

.-
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E - CLASSIFICAÇÃO DA COLABORAÇÃO RECE BIDA 
DOS SUPERIO RE S IMEDIATOS 

I . 
L , 
~ .. 

QUADR O 1'1, H : CLASS U-ICAÇ}lO DA CO U. WIl.A ÇAO RECC_ 
''IIDA DOS 5UP CR VISORt:S IM.[ OtATOS . 

CRUPO CMUPO GIl UPO 

CL..A.S.1If"lCAÇAQ 
WA SCU UNO rt: WlHl NO T OTA1. 

H' ~ H' ~ H' ~ 

Não • UOO b OI co~t.D •• (ãO • I . , - - • ' .. 
úc.ah.., .. lO H , to II n . • 51 l'. , 
8 - " !lO • • 51 ~l .• "' n' 
R .~...J aI lO I !I, 1 11 !l , 1 '" H , I ... I ' .. - - I • •• 
So ..... . ,ou. 11 ' .. • ' .. 15 l ? O 

TO,. Ao L ... IDO, O ., 100, O 'I! 100, O 

.. "' • • PO ....... 11 . ... D' l&. -C ..... ,_Wlc:a .. c: o .... b .... ~ • • 1IiI- ' . CO" • 
•• .... . ..... 10 •• • Im . ..... ' •• , .. 

Setenta e oito por cento do grupo total classificaram a aju­
da recebida do s superiores imediatos como " excelent e" ou "boa" 
(quadro 34). Apenas 50"!. deu essa me sma c!assüicação à ajuda 
recebida dos especialistas (quadro 33). 

F - OPINIÃO SDBRE A FORMA DE ATUAÇÃO DOS 
SUPERIORES IMEDIATOS 

I . 
1. , 

QUADRO~, U : OPlI'u.lo SOIU\.[: A FORMA DI: ATUAçAO 
DOS SUP I:JUOUS l""t: DtA T OS . 

CRUPO CRUPO CoR UPO 

""'SCUL~O n:),.UNJNO TOTAL 
F-'IR"'-A DI: ATUA ÇAO 

NO ~ H' ~ H' ~ 

Dcrnou&tlu 100 '1, I " .... lo' 16. , 

tDdJJ., o .. "," ) ' .. • U 1 5. 5 

A .. looCuíl i ca I ' .. • 1.' 5 I • • 

Soon:a .. o.,o. ta li .. , • '.1 11 ' .. , 
TOTAL l U 100, o ., 100, o li) 10 0. o 

• R •• po.t.. tO " ..... , 1 • • "r,- " ............. _ú t eu "' ........ . 
... por , lo' •• i .... d . .. o . " ...... 1 " 

A grande maioria acha que seus superiores imediatos a­

tuam de forma democr~tica. 
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G - ÍNDICE DE :iATISFAÇAO 

As respostas a ê~6es seis itens foram agrupadas para se 
{ormar o que se chamou de "~dice de satisfação com aspectos 
administrativos da organização ll

• As respostas favoráveis a ca­
da item receberam wn escore igual a (+ l , O), as respostas in­
diferentes receberam cscore igual a zero, e a6 respostas des­
favoráveis receberam um escore igual a (- i. O). 

Os G:.dice 5 var'iavam de (+ I, O) a (- 1, O) , e sua inte rpre­

tação ~ a mesma que para cada nota individualmente. 

o quadro abaixo most ra a distribuição do pessoal seglU'ldo 
seu indice d e satisfação. 

QUADRO N~ 36: DISTRIBUIÇAO DO PESSOAL DE ACORDO 
COM O rNDICE DE SATlSFA,çAO 

f 

GRUPO GRUPO GRUPO 

ÍNDICE 
MASCULINO FEMININO TOTAL 

N~ % N~ % N~ '/o 

(+ 0,81) a (+ 1,00) 13 10, 5 Z2 24, 8 35 16,4 
( + 0,61) a (+ 0,80) 19 15, 3 8 9, O 27 12, 7 
(+ 0,41) a ( + 0,60) 31 29, 9 19 21. 3 56 26 , 3 
(+ 0,21) a (+ 0 ,40) 23 18,6 12 1 3, 5 35 16,4 
(+ 0,0 1) a ( + 0,20) 14 li , 3 15 16,9 29 1 3,6 

9 7,2 8 9, O 17 8, O 
(- 0,01) a (- O, 20) 2 1,6 1 I , 1 3 1,4 
(- O, li) a (-0,40) 7 5, 6 l 2, 2 9 4, 2 
(- 0,41) a (- 0 , 60) - - 1 I, 1 1 O, 5 
(- 0,61) a ( - 0,80) - - 1 I, 1 1 0,5 
(- 0,81) a (- I , 00) - - - - - -, 

TOTAL 124 100: 0 89 10 0, O 213 100, O 

O grupo total t eve um [ ndice m~dio de (+ 0,46 ). A m~dia 
do grupo masculino foi igual a (+ 0 , 42). enquant o a d;' grupo fe ­

minino f oi igual a (+ 0 ,48 ). 
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Tomando-sc zero Com o ponto neutro, verifica-se que, de 
modo geral, o pessoal tende a estar satisfeito em relação aos 
aspectos que entraram na composição do {ndice, sendo agrupo 
feminino levemente 'mais tiatis!eito do que o grupo masculino. 
Apenas . 6"70 do grupo total tinham {ndices negativos, indicadores 
de insatisfação Com os aspectos considerados • 

, 

.~ 
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VI-O TESTE DE CONHECIMENTO 

Os escores obtidos 00 teste de conhecimento tiveram a se­

guinte distribuiçã o: 

QUADRO N9 37 : DlSTRIBUIÇAO DOS ESCORES NO TESTE E PERCENTIS 

FREOutNClA 

EsconES-NO TESTE Grupo Grupo 

~ERCENTIL 

Grupo (Grupo total) 

masculino Ceminino lotaI 

44 1 - 1 100,0 . 
43 1 - 1 99,6 

42 - I 1 2 99 , 2 

4 1 9 3 12 r 98,2 

40 3 1 4 92 , 6 

39 -6 2 8 90,7 

38 9 3 12 81. O 

37 10 3 1 3 81,3 

36 9 5 14 75,2 

15 12 6 18 68,6 

14 8 7 15 60,2 

II 8 13 21 5 1, 1 

. 3Z 6 8 14 41,2 

31 8 5 1 1 36,8 

30 6 4 10 30 , 6 

29 6 4 10 25,8 

28 6 - 3 9 2 1,2 

27 6 4 10 16,9 

26 3 1 4 12,2 

25 3 - 6 9 10,3 

24 3 4 6 6, 1 

21 2 1 2 3.3 

ZZ 1 1 1 2,4 

21 - 1 1 1,9 

20 - 1 1 , 1,4 

19 - - - 0,9 

18 - - - 0,9 

17 - - - 0,9 

16 - 1 1 0,9 

15 - 1 1 0,5 

TOTAL 124 89 21 3 -
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A mediana para o grupo total é 33, 19. enquanto a média ~ 
32,71, com um desvio padrão igual 'a 5,30. 

A m~dia do grupo masculino foi 33,75 com um desvio pa­
drão igua l a 4,78, enquanto a do grupo feminino foi 31,26, com 
um desvió padrão de 5,42. Procurou-se verificar poss[vcis cau­
sas das diferenças entr e os escores obtidos no te s te de conheci­
mento. Para is s o, fê z.-sc tabulação cruzada dêsscs escores com 
outras vari~vei9. As var~veiB escolhid a s {oram : 

1. educação acadêmica (n\imero de an06 de frequênc ia à 
c 6cola), 

2 . idade. 
3. cargo. 

4. t empo de experiência em Extensão, por se prcswnir 
que elas pud e ssem estar relacionadas com os eScores 
obtidos DO te s te. 

A tabulação d0 6 dados 
pos masculino e feminino. 
quadros abaixo. 

feiie ita separadamente para os gru­
Os resultados estão descritos nos 

A - NOTAS NO TESTE E EDUCAÇAO ACADI:MICA 

QUADRO N, li: M[D1A 005 t.SCORES NO TESTE DE: CONliE. 
CIMENTO E E:DUCAçAO.ACADtMICA 

EOUCAÇAO ACAO[IoLlCA MtOLA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHECIMENTO 

(Nt ~. ".q\6Âlloa 
CRUPO MASCUUNO À •• (ola) CRUPO TEMIt-IlNO CRUPO TOTAL 

,-, . ,,;Qci . "40041. r. ,,~ .. d . M .. du ,-,. ,, ~ nC I. MO'dl . 

• , ,a. O , H , O , lO, , , - . , l l:, o • n, o , , ) l:, o • 39,0 , 34. ) 
1 , li , o • ll ,l: ,o lI. 1 

• , ,a, O li li , , lO lJ. l , , n, l • ll, o lO ll:, • 

'0 1 ,.. " li, • ,O lO. l 
li .0 34. , II l i. O " n. O 
IZ 1 ,.. " 1:9,1 II 1I , 1 

" • )!Io, O • lO , o , ll:, S 
lO .0 H, , . . '0 ll: . , .. .. 'I. , , nos .. l4 •• 

" li lS, 4 , 10,0 lO H,O 

TOTAL '" . " . li' . 

, ' 
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Calculou-se o coeficiente de correlação entre essas duas 
variáveis (quadro 42). A correlação ~ positiva no grupo mascu­
lino C no grupo t o tal (r = 0.29 e r = 0.25. re specti vam ente). No 
grupo feminino. entretanto, a corrt:lação é negativ a. embora 
muito pequena (r :. _ 0,6) .. É p06s{vcl que iS90 se deva ao {ato de 
que as funcion.i:rias mais antigas da organiz.ação. que têm mai6 

t em po d e experiência e ocupam carg o6 mais altos, sejam a 6 que 
têm menor tempo de educação acadêmica . 

B - NOTAS NO TESTE E IDADE DO PESSOAL 

QUADRO N, )~ : M.E:DIA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHE· 
CIMENTO POR GRUPOS DE IDADE 

MtOLA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHECIMENTO 

IDADE CRUPO ,MASCULiNO GR UPO FEMIN.fNO .CR UPO TOTAL 

Fraqucnd a "'h'du FrequcnclJ. Media FT uenda Media 

19 - - I I S, O I I S, O 
lO - - 7 lO, .. 7 10.4 
II - - I 28. O I 28 , 0 
H I 36,0 6 31,2 7 )1 ,8 

II I )5, O 9 U. O 10 2.9,6 
l4 l lZ , O • 10," 7 10 , 8 

2S 10 11,7 9 29,9 19 10 , 8 
l6 II H,O 10 n.6 12 lZ , 8 
l7 18 lI, O 6 10,7 H 31,7 
l8 12 13,5 3 35,7 l> 33,9 
19 7 H,8 I 30, O 8 34,2 
30 • H , O 3 35,0 9 34,3 
31 10 36.4 l 33,5 II 35,9 
n 7 11,4 8 30, " lS 33,7 

. 33 9 JJ.3 • )5, O lJ 3J. 8 
J4 3 36,0 • Z8,5 7 11 , 1 

J' 6 34,8 3 li, O 9 )l,6 
3. • 33,8 • 31, 2 9 l •. l 
l7 l 34,8 I 3Z, O l )), 1 

JI • H,O I 36, O • 34, .. 
39 I ll, O - - I )Z,O 
. 0 Z 31, O - - l' 31. O 
H I lZ,9 - - I 32, O 
4J 3 3 J , 1 - - 3 J), 1 

•• I 35, O - - I 1S, O 
.7 - - I 3Z, O I 3Z, O 
'8 I 3Z,O - - I lZ.a 

T· OT A L IH - 89 - llJ -
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o coefici ente de correlação entre es s as duas variaveis ~ 
r = O, 10 para o grupo total. r = 0,08 para o grupo ma s culino, e 
r = 0.26 para o grupo feminino . (quadro 42). 

c - NOTAS NO TESTE E CARGO OCUPADO 

OUA OHO N c;:o 40; MEDIA 00 TESTE DE C ONHEC I M E N T e PO R GRU POS D E CA RGO S 

, 

MÉDIA DOS ESCORES NO TEST E DE CQNHEC W E NTO 

CARGOS GR UPO MASCU UNO GRUPO FEMININO GR UPO TOTAL 

FT -;';-uê ncl ~ M~d l . Frequ;acla Mu1>a Frea u i: ncla Med i a 

I. Supcrviaor (lo) Loc.al •• 32, q •• 3D , ) ". 31, a 
Z. Super vhor la) R II:j ioa.al 14 )!I, 8 " 35, J " ]5. 8 

1. E'pcci.alina • 38,2 • 36. 8 " )1 , S .. Chele de Diviaio ) lb, ) - - ) ll:., ~ 

•• C h dc do Deparu.meoto Z )8. O - - Z 38, O 

•• Sem fcapoata I H . O Z U.S ) 26. O 

TOTAL 1Z4 - 8' - ZI) -

Para se calcular o coeficiente de correlação entre e6sas 

duas variáveis, atribuiu-se wn valor nwn~rico a cada classe da 
variável cargo. Ao cargo de supervisor e supervisara local atri­
buiu-se valor (I) um; atribuiu- se (2) dois ao cargo de supervisor 

e supervisora regional; os cargos de especialista. che-fe de Divi­
são e cheie de Departamento receberam todos valor (3) três. 

o "range" dessa variável ficou portanto muitb limitado, o 
que, como se sabe, faz baixar o coeficiente de correlaçâo. Ape­
sar disso, entre as variáveis estudadas, essa {oi a que mais se 
correlacionou com os escores no teste de conhecimentos. Os co­
eficientes encontrados foram: r :;: 0,33 para o grupo masculino, 
r = 0,41 para o grupo feminino e r = O. 36 para o grupo total (qua­

dro 42). 

---
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' D - NOTAS NO TESTE E TEMPO DE EXPERIÊNCIA 

QUADRO N,? 41 : M(OIA OOS ESCORES NO TESTE DE CONHE_ 
CIMENTO POR GRU POS COM DlrERENTE 
TEMPO DE EXPERltNCIA EM EXTENSÃO 

.. 
)"ttOLA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHECL\tENTO 

TEM PO DE EXP1.':R i1:NOA 
EM EXn:l'\s>.O GR UPO ),.tASCU UNO GR UPO FEMININO GRUPO TOTAL 

Fr~qYind. Mltdia F. ..rnch Media F .. u encl . M",diil 

I. Mt: no . de I 1100 " )l, O 18 19. 5 ., l i, 5 
L. I ~o " lO, ) 11 l8," " 29 . .. ,. Z .a.DO ' 20 li, J 14 J I. Z H li, I 
<. 1 ., , li, I 1 J), O " D, I 
5. < ., 10 ' lEI. I • )1. 7 I. 3-1, .. 

•• 5 .. • lEI, ) 8 29.0 14 11, I 
1. • .. .. lS. Z • 35. S 8 lS, .. 
I . 1 .. 

" ]6, 1 , H , I li lS. (, 

. '. I .. 10 11, 5 , ) 1, O " Jl, I , 
14 lt., 8 10. , .. 10 31, .. • o " , 5 

11. 10 .. I )1. O , 34 . ) • 34.0 
Il. ),,\.Li~ de 1:1 aoo . • 35, 5 , lb.S • lS . 8 

Sem re.po". I n, O I 10,0 , ló. 5 

TOTAL 124 o a, o li' o 

Encontraram-se ,os seguintes coeficientes de correlação 
entre essas duas variaveis: para o grupo masculino r = 0,33; 
para o grupo feminino r = 0.27; para o grupo total r = 0.33- (qua­
dro 42). 

Supôs- se que essas tres variaveis - idade, cargo etempo 
de experiencia em Extensão sejam intercorrelacionadas a É na­
tural que as pessoas mais velhas sejam as que têm mais tempo 
rl: e trabalho na Organização e ocupem os cargos mais !l.lto Sa 

Calcularam-se então os coeficientes de corre lação entre 
cada uma. Encontraram- se coeficientes mais altos do que os 
-enc ontrados entre cada wna dessas variáveis e os escores no 
teste a Os resultado s estão descritos no quadro abaixo. 
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QUADRO Nt 42 : COEf'JCl!:NTE DE CORRELAÇÃO ENTRE AS VARlÁ­
VElS. E SCORE NO TESTE, EDUCAÇJ..O AC ADI:MICA 
(ANOS DE nU: OUt:NClA ). ESCO U.I . JOAO!: . CA RGO. 
E TEMPO DE EXPERtt:NCIA EM EXTENSJ..O 

COE:FIClENTES DE caltR El-AÇ),O 
VARLÁVEIS (Pca.r.on ri 

CORRELACIONADAS 
Grupo Grupo Grupo toLaI 

m.a.l cu..1i DO feminino 

E.core DO telte x "ncu d. 
trcquencia à cocola 0.19 - 0,06 o. Zs 
[":0 1 e 00 h_te x IdAde 0.(18 O. l6 0.10 

E_ co re DO te_te x Cario O, lJ O, 'I' O, li> 

E_cor. DO t •• te x Tempo 
de cJl:perieocia O. 13 0.27 O. )) , 
Idade x Carlo O, lZ O, SI O, JII 

ld.adc x Tempo do CllpC-

deoda 0,43 0.57 0,67 

~rlo x Tcm po de c.p_ 

T,êncla 0,57 0,67 O. fll 

E - CORRELAÇOES PARCIAIS ENTRE AS VARIÁVEIS 

Para se conhecerem as variáveis que tinham influência na 
magnitude das notas do teste, calcularam- se as correlações 
parciais entre essas variáveis, eliminando-se os efeitos de uma 
terceira. Os coeficientes encontrados aparecem no quadro a­

baixo: 

QUADRO N? ·H: CORREJ..AçOES PARCIAIS .ENTRE: AS VARLAVEIS 

VARIÁVEIS VARLÁVEL. 
COEFlCtENTES DE COR R EUÇAO r Z.) 

CORREI.J\CJONADAS ELIMINADA Grupo Crupo Crupo to1.&1 
mõL.cul i DO hmi n.iI\D . 

E.core DO te.,e • IdAde Carlo - O.Ol O,O~ - 0,04 

Eu:ore DO te.te • Idade Tempo de u-
pcriéncia - 0,01 O, I) _'0.11 

E.core DO te.te x CUIO Icb.de O, II O, )) O,lS 

E. c ore 00 le.te x CUio Tempo de u;-

pcriéoc.i a 0,18 O, II 0,18 

EIC:or' DO te.te • Tempo 

de elCper1~llcl& IdAde O, )) 0, 15 O,3b 

E.cor' DO te.te • Tempo 

de eltperJ .ceia CarlO O, li - 0,01 0,1 S 
! 

I 
I 

.J '..l , 
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Verifica-se que, quando se elimina a influe ncia da vari.i.­
v~l Idade. tanto Cargo conlO Ten1po de Exper iê ncia conscn:am 

pràticamcntc os me s moS coeficientes de correlação corn o s e s ­
cores no teste de conhecimento (quadros 4 2 e 43). I s s o parece 
indi ca r que Idade não exerce nenhuma influência s óbre esses 
mesmoS csc~ E s sa supos ição se confirma até c erto ponto 
quando se verificam os coeficientes e ncontrados entre idade e 
eScore no teste , eliminadas as influências de carg o e tempo de 
cx-per icncia (quadro 43). Para o grupo t o tal os coeficientes são 
pequenos, e ambos negativos. Portanto, se h~ alguma influência 
de idade sôbre os escores no te s te essa influência ~ pequena e 

. negati va. 

o coeficiente de correlação entre escores no teste e cargo 
desce ba s tante quando dêle se elimina a influência da variivel 
temoo de experiência (quadros 42 e 43). Port an to. a variável 

_ cargo, 9uando atuando isoladamente, não tem tamb~m muita in ­
fluência sôbre os escores obtidos no teste. 

o mesmo acontece com a variável tempo de experiência. 
quando se elimina a influência da variável cargo. A primeira não 
exerce também grande inIluência sôbre os escores obtidos no 
teste (quadro. 42 e 43). 

Concluiu-se, portanto, que nenhuma dessas vari~vei6 con­
sideradas 'is'oladamente tem grande influência sôbre as düeren­

.Ças dos escores obtidos no teste. Como não havia outro tipo de 
medida, com o qual 6e pudes se correlacionar escore 5 no teste, 
não · se sabe por enquanto que fator é mais responsivel por sua 
variação. 

, 

I 

'I 
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, -
VII-SUMARIO E SUGESTOES 

A - METODOLOGIA 

o universo estudado se constituiu dos funcionários técni­
cos da ACAR em serviço durante o mês de março de 1964. Os 
dado s (oram ,coletados atrav~s de um question~rio auto-adminis­
trado, composto de cinco partes principais . 

. Uma das partes do questionário era um teste de conheci­
mentos de Extensão. Fêz- se análise dos itens do test~ : calcula­
ram-se os {ndices de dificuldade e de discriminação. O (ndice 
de discriminação usado foi o coeficiente bis serial de ponto. No­
ve itens não tiveram coeficientes de correlação significantes. 

Havia 6 itens no questionário que se propunham medir a 
opinião dos funcio~rios em relação a certos aspectos da Orga­
nização. Procurou-se descobrir se êsses 6 itens formavam wna 
escala que medisse o grau de satisfação do pessoal em relação 
à Organização. Verificando-se que os itens não eram escaláveis, 
eles foram usado. para compor um Cndice a que se chamou {ndi­
ce de satisfação do pessoal em relação a certos aspectos de or­

ganização. 

A grande parte dos itens do questionário 6e referia a des­
crição de certas caracter[sticas do pessoal, tais como idade, 
cargo, educação acadêmica. tempo de experiência em Extensão. 
treinamento recebido. etc. I:sses dados {oram apresentados a­
través de distribuições de frequência, sendo calculadas as per­
centagens de cada classe . Em alguns casos a média aritm~tica e 
o desvio padrão foram calculados. 

, 
B - DESCRIÇÃO DO PESSOAL 

A maior parte do pessoal t~cnico (77''/0) exerce, as fun)ões 
de supervisor (a) local. atuando nos municipios junto as famllias 

rurais. 



222 

A maior parte do grupo n;~6culino é ,composta de engenhei­
ros-agrônomos (54 . 8'70) e de tecnicos agrlcolas (20.2'70). O res­
tante dêsse grupo tem tÚul06 de m~dicos veterinários ou de t~c­
nicos em agricultura . . 

No grupoleminino a maior parte se compõe de normalistas 
{40, 50/0). Há ainda contadoras e administradoras do lar exercen­

do as fun5ões de supervisara dO~A~st.ica. Ape ... na~ 6 môças pos­
suem o titulo de bacharela" em Clcncla,S Domesticas. 

Am~dia de idade do pessoal é 30.7 anoS para o grupo mas­
culino e 27.5 anos para o grupo feminino. 

po 

A média do n~ero de anos de frequência à escola do gru­
masculino é 13.3 anos. A média do grupo feminino é 10. 1. 

1. Treinamento Recebido ." 

A maioria do pessoal recebeu a maior parte de seu trei­
namento em Extensão atrav~s de cursos pré-serviço e cursos 
espeClals. O pessoal recebeu mais tempo de treinamento em A­
valiação do Programa, Clubes e Grupos e Liderança. Sociologia 
Rural foi o assunto a que se dedicou menos tempo e em que a 

maior parte não recebeu nenhum treinamento. 

2. Necessidade de Treinamento 

Os assuntos t~cnicos em que o grupo masculino mais soli­
citou treinamento foram Gado Leiteiro, Horticultura e Adminis­

tração Rural. Os assuntos mais solicitados pelo grupo feminino 
foram Nutrição eMelhoramento deAlimentação t Vestu~rio e Ad­
ministração do Lar. 

Em Extensão os assuntos mais solicitados pelo !rupo total 
"foram Liderança, Trabalho com Grupos e Clubes e Comitês de 
Extensão. 

Outros assuntos em que houve mais solicitação de trei­
namento por parte do grupo foram Sociologia Rural, AuxÚios Au­
divisuais e Psicologia Educac i onal. 
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3. Tempo de Experiência em Extensão 

Aproximadamente wn tê rço dos !unciorui' rios tem um ano 
ou menos de um ano de experiência no trabalho de Extensão. O 
grupo com dois anos de experiência representa 160;0 do grupo to ­
tal. Aproximadamente 5% têm 10 an06 ou mais de experiência. 

4. Tempo de Pc rmanência no Esc rit~rio 

A maior parte dos fWlcionários (580;0) tinha um ano ou me­
nos de um ano de permanência em seu ~ltimo esc rit~rio. Vinte 
e cinco por cento mudaram de escrit~rio pelo menos uma vez 
nos cltimos quatro anos. Apenas 280;0 estavam em seu escrit~rio 
atual há três anos ou mais. . 

S. Satisfação do Pessoal com Alguns Aspectos da Organização 

De acôrdo com o Lndice de satisfação que se estabeleceu. 
o grupo está razoàvelmente satisfeito com certos aspectos da 
Or)lanização. Podendo variar de (+ J. 00) a (- J, 00), o inclice 
medio do grupo total foi (+ 0,46). O {ndice m~dio do grupo femi­
nino (oi ligeiramente mais alto do que o do grupo masculino. 

6 . O T este de Conhecimento 

o grupo masculino obteve m~dia um pouco mais alta doque 
o grupo feminino no teste de conhecimento. A m~dia do grupoto­
tal foi 32,71, variando de- 15 a 44 pontos. O n~mero máximo de 

pontos poss[vel de ser obtido era 46. 

Verificou-se a correlação e?'-Ístente entre essa ~riável e 
outras variã:veis, a saber: a) idade , b) cargo e c) tempo de expe­
riência em Extensão. Os coeficientes obtidos {oram positivos, 
mas relativamente baixos. A variável idade mostrou ter rela­
ção negativa com asnotas do teste no grupo feminino. Havia u:na 
correlação relativamente alta entre idade e tempo de experien­
cia e cargo e tempo de experiência. 
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o c.ilculo das correlaçõe 5 parciais 
mostrou que nenhuma delas, consideradas 
grande influência sôbre as diferenças dos 

te ste. 

". " . entre as vêlnave15 
i soladamente, tinha 
cscores obtidos no 

Como não havia outro tipo de medida com o'qual se pudes­
se correlacionar escores no teste, nao se sabe que fator ~ o 

maior responsável por sua variação. 

c - SUGESTDES 

Sugere-se que, num outro estudo. procure- sc- verüi car a 
c~'rrelação "existente entre escoreS obtidos em testes de conhe­
cimento de extensão e nível de inteligência, ou outras variáveis 
que se presuma possam atuar sôbre os escores obtidos nesscti­

po de teste. r 

Suger~-se tamb~m que se procure aumentar o coeficiente 
de fidedignidade dês scs tcstes, atrav~8 da eliminação dOI) itens 
que mostraranl não serem capazes de discriminar. Tamb~m ~ 
necessário que se estabeleça um crit~rio eld:erno que sirva de 
base para determin&1j:ão da validade de testes dessa natureza. 

, 
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.. 
VIII-APEND/Cf (QUES1'IONÁ RIO) 

A - INFORMAÇAO GERAL 

NOME: 

IDADE: ________________ ~ 

LOCA UZAÇAO: ______________________ _ 

SEXO: 

1- Cargo - (marque o quadrinho correspondente ao cargo que 
ocupa atualmente). 

Supervisor Regional ____________________________ _ 

Supervisor Local _______________________________ ~==~ 

Supervisora Local _______________________________ ~====~ 

E. pedal! ata ___________________________________ :==~ 

Chefe de Divisão --------------
Chefe de Departamento ________________________ _ 

Sup e rvis o r Estadual ___________________________ '-____ J 

II - Titulo profissional - (marque o quadrinho correspondente ao 
t{tulo acadêmico ~e possui). 

Ma g iste r Sci entiae _________________________ _ 

Médico V et e riná rio __________________________ -: 
, , I 

Bacharela em Ciências Domesticas ____________ ~. ==~ 

T é cni c'o em Ag ricultura _______________________ _ 

Normalista ____________________________________ __ 

Licenciada em Economia Doméstica (SEA V) ___ _ 
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Administradora do La r _____________ _ 

T~ cni co A g ri cola ________________ _ 

Contador (a) _________________ __ 

OUtros ____________________ __ 

B - EDUCAÇÃO E EXPE R1I:NClA 

1- Educação Acadêmica - (marque o quadrinho correspondente 
ao ultimo ano compl~tado em cada categoria). 

1. Prim~ria 

2 3 4 5 an05 

2. SecW'ld~ria 

2 3 4 5 6 , 7 anos 

3. Uni ver sitiria 

2 3 4 anos 

4. P';s-graduação 

2 3 anos 

5. Indique quantq tempo de treinamento adicional possui 
nas matérias t~cnicá6 - (marque o quadrinho corres­

pondente). 
Ncnhum __________________ __ 

Uma semana __________________ _ 

Duas semanas __________________ __ 

Quatro semanas " ~==: 
Sei 6 semanas ________________ _ 

Oito semana. ________________ _ 

Dez semanas 
--------------~--

Mais de dez semanas ____________ _ 
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)) - Educação em Extcnsj;"o 

6. Indique quanto tempo de tre inamento você recebeu em 
Extensão (m a rque o q uad rinha co r re s pondcntc). 

Nenhum -------------------------
Urna semana 

--------------~------
Duas semanas ________________ _ 

Quatro semanas ______________ -,_ 

Seis semanas ---------------------
Oito semanas _ _______________ _ 

Dez semanas ----------------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

7. Indique o tipo de tr einamento em Extensão que recebeu: 

Curso Regular _____________________________ _ 

Curso Pr~-Seryiç o ______________ _ 

Cursos Especiais ______________ _ 

8. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Cr~dito Rural? (Marque o quadrinho corres­
pondente. ) 

Nenhum ___________________________________ _ 

Uma semana ou menos ______________ ' LI ____ ..J 

Duas semanas ________________ __ 

Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ________________ _ 
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Oito semanas ________________ _ 

Dez semana 6 ________________ _ 

Mais de dez semanas ____________ _ 

9. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Trabalho com Clubes e Grupos? (Marque o 
quadrinho correspondente. ) 

Nenhum ___________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas ________________ _ 

Quat ro semana 6 ___________ -,-___ _ 

Seis semanas ________________ _ 

Oito semanas _-'--______________ _ 

Dez semanas -------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

10. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Trabalho com Lideres Rurais? (Marque o 
quadrinho conespondente. ) 

Nenhum __________________ _ 

Uma semana ou menos ----------, 
Duas Semanas -------------
Quatro semanas -------------------
Seis semanas ---------------------
Oito semanas ---------------------
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Dez. semanas ----------------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

11. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu na Elaboração do Programa e Comitês de Exten­
são Rural? (Marque o quadrinho correspondente.) 

Nenhum ___________________________________ __ 

Uma semana ou mais ------------0--

Duas semanas --------------------------
Quatro semanas _______________ __ 

Seis semanas ________________ __ 

Oito semanas -------------------------
Dez semanas _________________ _ 

Mais de dez. semanas _____________ _ 

12. Nos Cursos Especiais. quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Informação? (Marque o quadrinho correspon­

dente. ) 

Nenhum ___________________________________ __ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas _________________ ' 

Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ________________ __ 

Oito semanas ----------------------

I , 

I 
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Dez. semanas _________________ _ 

J..lais de dez. semanas ____________ _ 

13. Nos Cursos Especiais. quanto tempo de treinamento re­
cebeu na Avaliação do Programa? (Marque o quadrinho 
correspondente. ) 

Nenhum_" __________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas --------------
Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ---------------
Oito semanas ________________ __ 

Dez semanas --------------
Mais de dez semanas ____________ __ 

14. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Fundamentos de Extensão? (Marque o quadri­
nho correspondente.) 

Nenhum ------------------
Uma semana ou menos -----------
Duas semanas 

---~----------~,--
Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ---------------------
Oito semanas ------------------
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Dez s emanas ----------------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

15. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Administração Rural ou do Lar? (Marque o 
quadrinho correspondente. ) 

Nenhum ____________________________________ _ 

Uma semana ou menos ----------
Duas semanas --------------
Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ________________ _ 

Oito semanas ---------------------
Dez semanas _________________ _ 

Mais de dez semanas ____________ _ 

16. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Sociologia Rural? (Marque o quadrinho cor­

respondente . ) 

Nenhum __________________________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas ________________ _ 
, 

Quatro semanas _______________ __ 

Seis semanas ________________ _ 

Oito semanas -------------------

i 
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Dez s t:manas _________________ _ 

J...1ais de dez semanas ____________ _ 

17. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Administração e Supervi são em Extensão? 
(Marque o quadrinho corre s p o ndente.) 

Neohum ___________________________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas ________________ _ 

Quatro semana 5 ________________ _ 

Seis semanas ___________________________ _ 

Oito semanas _____________________________ _ 

Dez semanas ---------------
Mai 5 de dez semanas ------------------

18. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Metodologia de Extensão? (Marque o quadri­
nho correspondente. ) 

Nenhum -----------------------
Uma semana ou menos --------------
Duas semanas ----------------------'--
Quatro semanas ___________________________ __ 

Seis semanas ----------------------
Oito semanas __________________________ __ 
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D e z semanas ---------------------- I 
Mai 8 de dez. semanas --------------------

UI - Expe riência 

19. Quantos anos t e m você de Extens ão? (Marque o qu a dri­
nho corre spond e nte. ) 

Menos de um ano ______________ _ 

Umano __________________ __ 

Dois ano s ------------------------
Três anos __ ~ _______________ _ 

Quatro anos _________________ __ 

Cinco anos __________________ _ 

Seis anos __________________ __ 

Sete anos __________________ __ 

Oito anos __________________ __ 

Nove anos I 

Dez anos · 1 

Mai s de dez anos _____ -,-________ _ 

20. Há quanto tempo está: você neste Escrit~rio? (Marque o 
quadrinho corre spondente. ) , 
Menos de um ano ______________ _ 

Um ano _________________________________ __ 

Dois anos . _________________ __ 

• J 
J ' 

I . 
i i 

i I 

I 
I: 
I i 
I 

J 
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Três anos __________________ _ 

Quatro anos _________________ _ 

Cinco anos __________________ _ 

Seis anos __________________ ___ 

Sete anos __________________ ___ 

Oito anos __________________ _ 

Nove anos __________________ _ 

D.ez anos ___________________ _ 

Mais de dez anos _______________ _ 

, . 

c - CONHECIMENTOS 

I - Fundamentos de Extensão 

lI. Da seguinte lista de objetivo s, você deve indicar o ob­
jetivo que você julga estar mais de acôrdo com a filo­
so!ia de Extensão. (Marque sàmente um quadrinho.) 

Nenhum dos que estão na lista ------
Dar ocupação aos agricultores ------
Trabalhar sem discriminação 
social. econômica ou pol[tica 

-------~,-

Aumentar a produção agropecuária ------
Trabalhar Com a íamilia como uma unidade 

Ajudar as famflias rurais a se ajudarem a si me smas 

, 
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Utilizar rnétodoB de dcrnonstra,ção -------
Trabalhar com a comunidade _________ _ 

22. Das seguintes frases, selecione urna que não cstejade 
acõrdo com os principios de Extensão. (Marque o qua­
d ri nho co r re spondente. ) 

De dicar seu trabalho às farn[lias que tenham 
terra ---------------
Usar o processo educativo ________ ~~-

Tomar em consideração as necessidades do 
povo rural __________________ _ 

Usar o processo democrático ________ __ 

Trabalhar com todos os membros da {amÚia 

23. De urna maneira geral, você acha que as fanu'lias ru­
raia estão capacitadas a colocar em prática 08 ensina­
mentos que você leva a elas? 

Não ______________________________________ _ 

Sim ------------------------
Não sei ___________________________________ ___ 

24. ~e sua resposta anterior ~ negativa, indique qual das 
seguintes causas é a .que mais limita essa capacitação: 

o tradicionalismo ______________ __ 
, 

A ignorãncia _____ -,-___________ _ 

A pobreza _______________________________ __ 

o nomadismo ________________ __ 
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A de s confia nça ________________ _ 

A falta de intcrêsse ---------------------
A preguiça ________ --' _______ __ 

As, enfe rmidade 5 ________________ _ 

Qutras causas __________________ _ 

II - Organização do"Trabalho 

25. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

IITodos os agricultores pagam impostos; logo todos 05 
agricultores têm direito à assistência ~~cnica provida 
pelo Estado. Por isso o trabalho da"ACAR deve esten­
der-se a todo o munic{pi,o. muito embora sua ~rea geo­
grifica seja grande". 

26. Esta afirmação é certa ou errada? 

llIrnplantar o trabalho em alguns setores e .. strateJica­
mente selecionados diminui a eficiência. ja que e me­
nor o m~mero de agricultores diretamente atingidos". 

27. Esta afirmação é certa ou errada? , 
"Numa comunidade onde a principal exploração e Gado 
de Leite. a6 famílias mutuárias .devem, de preferência. 
ser selecionadas entre os criadores de gado de leite". 
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28. A se!eção geoconômica em mwlic[pioB pequenos e ne­
cessaria porque: 

No s sa capacidade de trabalho ~ limitada. 

Pcrmi~e implantar racionalmente o traba lho no 
municipio • 

.' 
2.9. Em municlpios grandes, voce : 

Divid e-os em setores e seleciona os melhores. 

D ivide-os em duas partes, selecionando a me­
lhor delas e divide em setores, selecionando 
os melhores para o trabalho. 

UI - Programa de Extensão 

30. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"O Programa de Extensão ~ constitu{do por uma lista 
de atividades a serem executadas e um calend~rio de 

trabalho". 

31. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

I IOS supervisores sempre devem dirigir 05 trabalhos 

dos Comitês 11. 

, 

32. Os Comitês de Extensão Rural são importantes para o 

trabalho de Extensão porque : 

Os seus membros são excelentes ajudantes p a­
ra a equipe extensionista. 
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não er)5cjo ao povo de conduzir o programa 
com seuS pr~prios recursoS humanos e com a 

pr~pria iniciativa . 

33. Na Elaboração do Programa, qual dos seguintes grupos 
tem maior responsabilidade? (Marque somente um qua­

drinho. ) 

As famÚias rurais _______________ _ 

Os Supervisores Locais ____________ _ 

Supervisores Locais e famílias rurais ____ _ 

Os Supervisores Regionais __________ _ 

Supervisores Regionais e Locais _______ _ 

Supervisare 5 Regionais e L o c a i 5 e !amÚias 

rurars --------------------------
Os Especiali stas _______________ _ 

Especialistas. Supervisare 5 Regionais e Locais 

Especialistas, Supervisores Regionais e Locais 
e famÚias rurais -------------------
O Diretor _________________________________ _ 

34. As reuniões de comunidade têm como principal finali-
dade: (Marque somente um qu ad rinho. ) , 

Conhecer os problemas da comunidade _-'-__ _ 

Dar ensejo a que o povo participe do Programa 

Descobrir e desenvolver liderança ______ _ 
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35 . Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"Numa área já trabalhada. os trabalhos de Extensão 
sempre se desenvolvem na seguinte ordem: 

a) Estudo da realidade rural 

b) Seleção de problemas 

c) Elaboração do Programa 

d) Planejamento do trabalho 

e) Execução 

f) Avaliação 

IV - Cr~dito Rural 

36. Esta afirmação e certa ou errada? 

"Ao ser aprovada pelos conselheiros wna solicitação 
de empr~stimo. o candidato está automàticamentc se­
lecionado". 

37. Esta afirmação e certa ou errada? 

"O fato de um agricultor possuir muitas dividas pode 
indicar falta de habilidade administrativa. mas pode 
tamb~m indicar espirHo de iniciativa e vontade de me­
lhorar, do mesmo'l. 

~ 

38. O montante do empr~stimo deve estar em função do: 
(Marque somente um dos quadrinhos .) 

Capacidade de pagamento __________ _ 

Garantias apresentadas ____________ _ 
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39. Os itens financiáveis de w-na empresa rural s ao de três 
tipos. Marque o quadrinho correspondente ao item qu e 

você financiaria prim e iro: 

Nc ces 6~ri08 __________________ _ 

Essenciai 5 ___________________ _ 

Conveniente 6 __________________ _ 

40. Do ponto de vista da ACAR. dos principios de Crédito 
abaixo citados, qual o mai s importante? 

Oportunidade de Crédito ___________ _ 

Montante e época de reembõlso adequados __ _ 

.' 
Seletividade ________________ _ 

v - Clube 8 e Grupos 

41. Esta afirmação ~ 'certa ou errada? 

"O n~mero de participantes distingue um grupo de um 

agrupamento". 

42. Esta afirmação e certa ou errada? 

JlO fruto atinge. no decurso normal de sua vida, 
dos de regressão. de diminuição de interêsse 

quência". 

, 
, 

43. Esta afirmação e certa ou errada? 

, 
pc riO-
e fre-

"Para conseguir um progresso rápido no Grupo. deve­
se incluí r no progra!"03 atividades que atendam unica­
mente às .necessidades dos sócios" . 
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44. Esta afirmação é certa ou errada? 

45. 

liA execução do Projeto Individual visa principalmente 
a da r renda aos sócios". 

No caso da ACAR. ~ mais importante trabalhar 
(Marque somente em wn dos quad rínhos. ) 

Jovens ____________________ _ 

Adultos __________________________________ __ 

A impôrtância e a mesma -------

com: 

46. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"O principal objetivo do 4-S é o desenvolvunento da 
personalidade do 5~cioll. 

VI - Lide rança 

47. Esta afirmação e certa ou errada? 

"O fato de um individuo ser l[deC" não significa que seja 
em tôdas as situações". 

48. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"O supervisor é um l(der nas comunidades onde traba­
lha, podendo portanto conseguir resultados tão bana 
quanto os lideres d:as comunidades". " 

49. Esta afirmação;; certa ou errada? 

"O lider não precisa conhecer claramente os objetivos 
e notas do trabalho de Extensão". 

I I 
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Qual destas sit uaç ões você considera melhor para Ex­
ten são , scs~ndp s eus princ[pios e filosofia? (!viarque o 

quadrinho correspondente. ) 

Um p eque no grupo de l[deres bp.:m tre inados e 
muito cri cien te 5 ________________ _ 

, 
Um grande grupo de lIdere6 regularmente trei-
nados e com wna eficiência regular ______ _ 

51. Na s ua mancirade pensa r, qual dêstestipos de demons­
tração alcançaria melhores re sul tados? (Marque o qua­

drinho correspondente. ) 

Muito bem dada pelos Supervisores Locais __ _ 

Regularmente dada por um Lider do Grupo __ _ 
, 

52. Esta afirmação é certa ou errada? 

"Para conseguir bons resultados em uma comunidade. 
os supervisores de.vem prcocupar- se somente com os 
lideres que não são contrários ao nos s o pr·ogra.zn3. e , . 
que aI eXistam". 

53. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"Os lideres podem ser íàcilmente descobertos em um 
grupo devido à expansividade e vontade de cooperar que 

mostram ll
• 

54. Esta afirmação ~ certa ou errada? , 

"Numa área de trabalho onde o n~ero de famÚias se­
ja tal que permita 6eu atendimento direto pela equipe. 
esta não nece ssita selecionar lideres para o trabalho ll

• 
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VII - Avaliação do Programa 

55. S~o re s ponsáveis pela avaliação do Programa doEscri­
taria Local: 

Comitês ----------------------
Comitês e Supervisores Locais -------
Super visores Locais ______________ '-_--' 

Supervisores Locais, Regionais e E speciali s tas 

56. Esta afirmação é certa ou errada? 

IITrabalhe e depois avalie ll • 

57. Esta afirmação e certa ou errada? 

"É prefer[vel usar o tempo gasto em Avâliação, para 
trabalho de campo, pois assim será aumentada a noe.a 
eficiência ". 

58. Os re sultados da Avaliação devem se r conhecidos do: 
(Marque sàmente um dos quadrinhos.) 

Povo e funcionários da ACAR -------
Funcionários da ACAR ___________ _ 

59. Os resultado. alcançados pelo Programa de Extensão 
devem ser: (Marque sàmente um dos quadri nhbs.) 

Mudanças de comportamento feitos pelo povo 

Práticas introduzidas (milho hlbrido, capinei-
ras, etc. ) __________________ _ 
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60 .. Para fins de avaliação. em quantos elementos foi divi ­
dido o Programa de Extensão? (Marque sàrnente um dos 

quadrinhos. ) 

Seis ____________________________________ ___ 

Quatro ______________________________________ _ 

Sete ____________________________________ ___ 

Cinco ____________________________________ _ 

6l. A fonte de prova serve para: 

Chocar as condições ideais com a escala de a-
ten dim ento __ ...:... _______________ ---,..-__ _ 

Responder à pergunta de avaliação __________ _ 

Avaliar o Crit~ rio ________________ _ 

62.. A Avaliação do Programa e feita de uma vez: 

, , 
Na ultima semana do ano agncola _______ __ 

No meio do · ano e no fim do ano ------
T rimesl ralmente ------------

VII! - Metodologia de Extensão 

63. Esta afirmação é certa ou errada? , 

"O método visitas deve ser evitado em Extensão por ser 
extremamente caro o seu uso". 
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64. Esta afirma ção ~ certa ou errada? 

"O ensaio de urn a d e monstração nova não e neces sário 
quando o demon s t.rador pos s u i experiência em demons­
traç õe 5" . 

65. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

riA demonstração de Método ~ a melhor ferramente que 
usa o extensionista, pois engloba o uso de três proces­
sos de percepção: ver, ouvir e fazer". 

66. Esta afirmação; certa ou errada? 

"O uso de um conjunto de métodos é melhor que o uso 
de qualquer um dêles separadamente". 

67. Esta afirmação é certa ou e crada? 

liA seleção doa M~todoa de Extensão a se rem emprega­
dos p e los Supervisores, depende principalmente do 
tempo de que dispõem os extensionistas". 

c - OUTRAS 

1- Necessidade de Treinamento 

68. Indique em ordem de 
quais você gostaria de 
matérias té cnicas : 

importância três aspectos nos 
receber treinamento. quanto a 

z ____________________ _ 

3 ____________________ _ 
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69. Indique em ordem de importância. três aspectos n08 

quai s você gostaria de receber treinamento. quanto à 
Extensão propriamente dita: 

2 ______________________ _ 

3 ____________________ _ 

70. Indique outros as~untos nos quais voce gostaria de re­
ceber treinamento : 

2 ____________________ _ 

, 
3 ____________________ _ 

11 - Aspectos Administrativos 

71. Qual sua opinião sôbre o financiamento de ve{culos!eito 
pela ACAR? 

1. Deve continuar como está ------
2, Não se rve ________________ _ 

3, Necessita ser melhorado _________ _ 

72. Se sua resposta fôr o terceiro item, dê três sugestões 
para seu melhoramento: , 

1. 

z, 

3, 
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736 Você está de acõrdo com o sistema de "f~ria8 coleti­
vas" usado pela A CA R? 

Sim 

Não 

lndife rente 

74 .. Você acha que o material de que dispõe no seu E5crit~­
rio é suficiente para o seu trabalho? 

Sim 

Não 

Não sei 

75 .. Se Bua resposta e negativa. relacione o material que 
em sua opinião está faltando: 

76. Qual a sua opin~ão em relação aos t~cnicos do Escrit~­
rio Cent ral ? 

São "uns te~ricos" ________________ _ 
, 

São entusiastas __________________ _ 

São eficiente. _________________ _ 

são "uns comodistas" ______________ _ 

) 
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Não conhecem a realidade do campo _____ _ 

Fazem o que podem _____________ _ 

Deixam muito i\ desejar ___________ _ 

Não tenho opinião formada __________ _ 

77 . Como ve vocc a ajuda que recebe dos especialistas do 
Escritório Central? 

Não cc cebo ajuda ___________ -:;.,-__ 

Excelente ---------------------------
Boa _____________________________________ _ 

. • < 

Regular __________________________________ _ 

Má ----------------------------
78. Como qualifica você a colaboração que recebe dos seus 

superiores imediatos? 

Não recebo colaboração ----------------
Excelente ----------------------------
Boa ---------------------------
Regular __________________________________ _ 

Má ----------------------------
79. Em que forma voce acha que 6eus superiores imediatos 

atuam? 

Democ ràticamt: nte ______________ _ 



I 
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lndi {c rcnt emc nte _______________ _ 

Autoc rãt icamentc -------------------

80 . Em Bua opi nião, qual c a razão p r incipal pela qual al­
gunH cxtcnsionistas abandonam a ACAR? (M arque so­
mente um quad Tinha. ) 

N~o sci ____________________ _ 

Falta de material para o trabalho ______ _ 

Por íatôres pateticos _____________ _ 

Por incompatibilidade com os superiores __ _ 

Incompatibi lidade com 08 c o m p a n h e i r O 8 de 
equipe ___________________ _ 

Po r ia I ta de e stirn ulo _____________ _ 

Por n ão gostar do trabalho __________ _ 

Por falta de capacidade ___________ _ 

Por razões financ eira 8 ____________ _ 

Por razões de famÚia ____________ _ 

Por outras raz.ões ______________ _ 

, 
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o Se r .... iço de Extf'nsão Rur"l 

repr Cst ... ntou uma inovação n oS 

~H OC(-ssos de ass ist~'ncia técnica 

'\ :~gr , eultLlrJ. po rque p rl rt1u da hi ­

?6t(- ~ (: de quP o agriculto r e r a 

c :-~ p.l. Z d e absorve r nO\·.1.s idéi.: s 

(- difundi -la s na. S U,J. comunidade. 

C:Jn se qUentCrTIC'nte, 5U;)S ati .... ida­

de s dever i .1m se r pr epon deran­

: f':-:H"n t e .cduc1ti .... i1s. objetiva ndo 

?l t.f~rencialm ~.: nte .1 rr.ud a nça de 

mentalidade; ;) mate:-i a lizl. çã o 
de s tas nO .... .1s Id t?'ias em inves ti­

rr1('ntos se r i<~ um a conseqUência 

natu r ., l d"" mudança de m e nt a li­

d.,de- , d es d e que as co ndições de 

m f>rcado o pe:miti s sf' m. l/ 
Df' s d e o início , o tr abalho de 

campo SE" dividiu em du .:ls p a rtes. 
\·is.) uma del as à i r.trodução de 

nova. t ecno l ogi-1 ag r onôm ic a . A 

Out r <s , à familia do ag riculto r. 
Esta última, outro ma r co dife­

re ncia l em rel ação a outras mo­
c:"'\lidades de ass istência à agr i­

cult u r a . foi, d es d e logo. conside ­
r ada como send o ass i s tê-n c i a s o­
ei;:!,} . 

O ;j, r g um en to tr r!.zido e m f a vor 
d-'\s ""tivid::tdes s o c ia is fund a men­

ta .... a-se no fato de que a a lterna ­
ti v a viá .... e l p .1ra m e lh o r a r o níve l 
de vida da f a milia rural ser ia 

pr opic iar-lh e e n s in a m ent os que 
se tr aduzisse m em novos bens 
de consum·o. Enqu ,"ldravam-se, 

assim"o s p r ogramrls de saúde e 
educação com o t1 picame nt e as s o­
cia d os à m e lhoria do b em -e s tar 
doi co·munida de rural. Represen­

tavam ê s t es programa s gas t os 
t>m bens de consumo, e m opos i­
ç .loa~ gastos e m b e ns d e invêsti -
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AS ATlUIDADES SOCIAIS 
DO SISTEMA ARCAR i 

COM INVESTIMENTO NO HOMEM: 
m e ntos, o s qllai~ es t a .... am ,1.550 -

c i,"!; oosà no\·,1. tecno l og ia ag r o nõ­

mica. 
Est<1.\ rg unh~ntação, c o nj u gada 

com a fr aqueza de a l g uns pro­

g r -1mas po s tos em prát ic a , for ­

ne c eu lodo o m.1terla l que falta­

va aoS oponentes des t a parte d o 

pr o grama f,) S .1 ti .... idad es s oci ais ) . 

A l e ga m os opo nen te s da id~ia que, 
num país e m des env olvimento, os 

gas tos do govêrno d eve m se r fei­

tos prefer encia l me n te e m bens 

qu e propo r cione m rendas adic io­

nai s e l evadasà economia. D eve ­

se r estringi r ao mínim o e m r e ­
l açã o aos bens d e cons umo, já 

que a r epe r cussão dê sses gas to s 

não vai a lém do pr6prio ato de 

consumo.Éclaroque o a rgumen­
to dos críticos é r azo&ve l. Con-

tudo,é incor ret o , como procu-

raremos rno st rar,cl assif i ca r ern­

se os gastos e m programas d e e ­
ducação e saúde a penas como 
ga stos em bens d e co n sumo. 'El es 

constit u em investimento no h o ­

m e m, e d e a lt a ren t a bilid a d e.Ora, 

demon s trada a incorreção da cla~ 
s if icação, de s f a l ece o argumento 
q ue nela se baseia. 

- , 
OBIEÇOES AS ATlVIOADES SOCIAIS 

As objeções às a ti vidades so­

ciais creSceram d e inten s ida d e , 
a ponto de, hojE: e m di a , esta p a r­
t e d o progrzma ter se u s a lic er ­
ces se.ri::tmente aba lados. t até 
in ter essante notar- se , como c ­

vid?>nc ia. a conot;.çao p e jorati v a 
que o têrmo v e m adqui rindo e n­
tre os pr6prio s agen te s d e ex ­
ten sã o, 

D e um mod o ge ral, os crític.O$ . 

t êm foc a li za do s u a ate nçã o na ·. 

pequ e n a sig nific ânci.:\ de algun s:--; 

progr a m as , comO r~bri ca çâo de · 
bõ~o, m c lhor a ni e nt o dos ar redo- o 

r es d a casa , ce rtas a t ividades do · 

projeto vestuá rio, qu e re,11mente 

tiveram p eq u e n,l rele vân ci a , n:lo ' 

se justific andoa sua se leç ão. Mas 
essas evidências l e\.';j ntéld õ s pe­

lo s c ríticos r ea lm e nt e têm pou-: 

co a v e r com a ra zão fundam e ri- : 

tal d a críti c a. que i- acima de tu­

do conceitual. 
Do ponto d e vista histórico.: 

essas objeções se fil i:t m a urna'· 

corr e nt e do pen sa m e nto econõ-' ~ 

mico, qu e , mai s por razões deo ~ 

conveni ê ncia a nalític a, s6 con":' ~ 
sidera comO investim e ntoS aqu~ ·- · · 

l es feitos em for ma s t~ngí\'ei5 de · 
c ap ital, comO maquinaria, esrra · .. ·· 

d as, pr é dio s , etc. Os demais, · 

por exclusão, são considerados ·: 

como gastos em bens d e consu"'o 

mo, e portanto sem m a iores re-" 

per"u ss õ es no aumento d J. rendA 
nacio nal, d entrode certas condi· .. ·: 

ções. Entreta nto,como sf' rá mos-·· 
tradoadi a nte. es ta chs ; iiic~ção 

de cap i tal é muito estrf>it? . . 1 

O grupo de c rít icos qUf' se fi "': 

li a a ess", corre nte do pC'nsa men·­

t o econômico é o dos o rtodox09 .: 

Além dêste s , há dois outros gr"u-: 
pos, que cab e r essa lt ,l r . Um d~-·· 
l es r eco nhece que g.:\ 5 tOS em ~".:.: 
ducação constitu('m in \·C'5t imC' nto 
no homem. Admitem-no, t~ ntr:~' ­

t a nto, de rent.:\bilid a dt" pC'qu~ria:· 
ou, então, de re n t.''lbilidildf'' gr .:\ n' :' 
de, mas sbme.-ntC' a pr,'\zo long·o ·,: 

qu e o Brasil nã o p o df' esp<- r:lr : 

; 



"outr35 rt'giõcs do País , e ler­
.('.{ uma idéi.:.. exata de como a 
inatrução é fu nd."\mt- ntal a urna 
toe iedade mode r na. 

Z - A instrução descob re e cul­
tiva o talc-nt o potencial. t ("'Iara 
que os tal e nto s cultivados são de 
capital importância à.riqueza das 
nações. São ~Ie s que vão criar 
ai novas ala m ec'1.s d o progre 55 0. 

Imagine-se o qua nto va le para a 
lociedade uma invenção como o 
pl~5tico . a penicilina. a de sco ­
be rta do vigor hibr ido, etc. Zvi 
Griliches mostrou que cada d6lar 
investido e m milho hibrido trou­
xe uma r e tribuiç ã o de 130'70 para 
•• ociedade . ~ Êóbvioque quanto 
mais di sseminada {õr a instrução 
ma.iore s opo rtu nidil rles terão "s 
pessoas d e ta lento p~ra se de se n­
,·olverem . y 

IMPLICAÇÕES PARA O SISTEMA ARCAR 

- Anali sa r emos a gora as impli­
cações dessas id6i a s para o Sis­
tema Bra sileiro d e Extensão Ru­
rill, procur a ndo justificar um e s­
quema de organizaç30 das ativi .. 
dades socia is .Oprocessode pro­
duçãocons is te, e m linhas gerais. 
na combinação d e recursos de 
capital e tr abal ho para obtenção 
dos produto s finais (paraocon ­
sumidor) e intermediários (pa­
ra serem u sados por outras in­
dústrias).A nova tecnologia v irá, 
e'videntemente, cristalizada em 
:10'·a5 forma s de capital (como 
s€" mente s. animais de alta capa­
c:id"dc- produti va, fertilizantes. 
herbicidas, etc.l. como também 
e' m novas habilidades a dquirida s. 
pt>los trabalhadores. Esta segun­
d" oportunidade de introdução de 
nova. tecno logi a não foi considera­
da. na lite ratur a sôb r e o assunto. 
até rf'centernente. As"justificati­
vas dos ga stos em in s trução se 
pr.:e-ndiam muito mais a asp«:;c­
tos filos6fico s liga dos aos direi­
to.s do hom em. T a mbém o Sis,tema 
~ ras ile-i ro de 'Exte n são R u ra I não 
tem explorado raciona lmente as 
potencialida de s de um pr~grama 
vis .. ndo .. fôrç a t ra ba lho. Se algo 
t('m sido Ceito. dev~ - se muito 
rnai9' a precei~o s humanísticos, 

t 
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do que realmente a uma consciên­
cia s61ida de que o investimento 
em instrução d a fôrça traba lho 
deva ter alta prioridade para o 
Si s tema. Con s eqUentemente, os 
prog r amas formulados s30 tími­
dos ~ têm carecido de maior con­
t inuid"de , Cicacdo assim os trt\­
b al h ado re s rura is privados de um 
pr og rama educacional. 

Como já se salientou, o s i n­
vestimento s em instrução tê m 
alta rentab ilidade, conjugando-se 
isto com as pectos instituciona is 
da realida de brasileira (onde a S 

po ss ibilidade s de atender direta ­
mente ao trabalha dor a dulto são 
pequenas, seja pelo elevado nú­
m e ro dêles e também por razOes 
institucion<1is 1i~adas à posse da 
ter r a ). c o nclui-se que a pr io r i ­
d ade fund a menta l para as ativi­
da des sociai s àeva ser a juventu­
d e rur a l, n a escola rural. JJ 
Programas visa ndo a criação de 
novas escolas rurais, treinamen­
to de professôras, i ntegração de 
clubes 4-5 às escolas rurais, 
com projetos que atendamaos fi­
lhos dos tõ·a balhadores (projeto s 
sôbre ciê-ncia: classificação das 
plantas . in-setos, etc., conheci­
mento melhor do Brasil, com 
as potencialidades de cada regi­
ão, aspectos : da alimentação e 
saúde, etc.), i'lfabetização de a­
dultos (ape nas"coordenação, a al­
fabe tiza ção é função da escola 
rural), devem constituir o nú ­
cleo único do trabalho de c a mpo. 
Porta nto, o público do trabalho 
de campo para as a tividades so­
ciais;' a juventude rural, na es­
cola rur.al. 

As atividades sociais ter iam 
também programa s ·d e' alcance 
sõbre massa para os adultos, 

. ma s dese nvolv~dos apena s na s ci­
dades. Enquadram- se nesse tipo 
de programa: educação do consu­
mido r, programas visando a d e­
mon s trar as potencialidades de 
e mprêgo em outras zOna s rurais 
do País{rnais apropriados para 
<\s zonas demasiada mente popu­
losas Lc am p a nh a.s de saúde e sa­
neamento, etc. Portanto. o pú­
hlico a ,dulto das ati,oidades so­
ciais " sC'rá <\ t~ndido ap~nas por 

programas de alcanc e sôbre m" s­
sa, de senvolvido d e ntro d.1. cida ­

de. 

II Esteaspecto conceitu,,1 do tr"b"H:o 
de ExtensJo complica a e,colh~ d"s 
ticn ic a, de avaliação . tsto porque" 
materi"l i z."çJod as novas td~ta, "dqut­
lidas pela comunidade pode demAnd"r 
tempo, em conseq uê nc:ia de c onc!t çõe s 
adver sa s do mercado . Melhor diz.endo, 
o passo segui nte} a doç~o i ntelectUAl 
de uma nova ticnica, ou ~ej" sua re­
alização' ~ uma dec:is:lo que o ag=-1-
cu ltor s6 tomar~ se a S perspecttv", 
de lucro {orem rilzo{ve i 5, No ent anto, 
há' de se considerar como re sult"d·o al ­
cançado" mudança de atitude do agri­
cultor . Ha ven do, pois, eSSl\ mud,,"ç" 
e sendo favor~veis as .condições do 
mercado, a no va prá'tica s e incorpo­
ra.r~ naturalmente aO processo de pro­
dução . 
y Schultz , Theodo re "IA'. O Valo r Eco­
nômico d a Educação. R io de Janeiro, 

Zahar Editores, 1967 . 
Tr<llnsform ando <li Agr icultu­

-r-.-=T'""r-.-dié io nal. Rio de J" ne iro, Zah<llr 

Editores, 1967 . 
li Wh~rton Jr., Cli1ton R. A Case 
StudyoCthe Economic lm?"ctof Techni­
cal Assistence, Capital and Technolog)' 
in lhe A gricultural Development of Mi­
nas Gerai s, Brasi l. Tese de Ph, O ., 
não publ icada: The Unive r sity of Ch i. c a ­

go. Chicago. lllinois. 1958. 
11 As pesquisas de G\sse r , Wallace e 
H oover abordam êste aspecto: 

Micha, Gis s er. Schooling and lhe 
Farm Problem.Economet rica,vol. 33, 

n~ 1 (July\19651 p . 58l-59l. 
Wallace , Dudhye Hoo v er, Dale. In­

come EHf!'cts of lnnova tion: The Casf!' 
oC Labor i n Ag.t iculture. Jou rna loí 
Farm Economics. vol. 48, n9 l (Ma)' 

19661, p. llS-115. 
Y Griliches,Zvi . Rf!' s earch Cost! and 
Social Relurns: Hybrid Corn and lnno­
vati~ns. Journal oC Political Econom\", 
66:419 . 110ctob ... 1961. 
?J Embora houvesse quem acreditas· 
se que o talento iloresce:ose em qual -
quer ambiente. hoje em dia tem-se e­
v idência suficiente para não s~ ~cre ­

d i tarnessatese. Veja-se : Ekaus. R . S. 
Education and Economic Growth. em 
The Economics oi H i gher Education, 
ed. Selma J. Mushlin. Washington, 
Welfare OHice oi Education, 1 qbl.. ' 
!..I Pesquisas tem mostrado e,leva~o. 
retornOs pa ra a instruçJo pruntn". 
mesmo elT' parses em desenvolvimen .. 
to.Oleito; interessado pode reportar­
se ao trabalho de Shoup e seus colabo­
radores : Shoup. Carl S. et ai. Thr 
FiscalSystem oi Venrzurla . Bdtimo-. 

' re, The Hopkins Press. 1959. 



o outro Grupo concordou que os 
in\·c .stimenloS em educação ' são 
fund a mcntais.",pc nas lam~nta que 
os recursOS do Sictema A BCA R 
apllc~ dos nil S a tivida de~ sociais 
não sejam totalm en te canalizjdos 
para as atividade..s educa t ivas 
q ue tenha m carac t e r ís tica s de 
investimento no h o m em. 

Neste tr a balho. procuraremos 
contra-argumentaras idé,ias dos 
dois primeiro s irupos de críti ­
cos. e mostrar o tipo de progra­
ma que decorre.como con s eqUên­
cia 16gica. das sugestões do te r­

ceiro grupo. 

VALOR ECONÔMICO DA EDUCAÇÃO 

É relativa mente recente a a ­
tenção que os economistas vêm 
danào ao valor econômico da edu -

cação. Destacou-se no cenário 
nort e-a mericano o economista 
Theodore Schultz,que vem abo r­
dando êste assunto em vários 
artigos de revi s t ",s ci entífi cas 
emais recentemente em' dois li­
vros. já tradu zi dos para o por­

tuguês.y 
As r azões principais para es­

sa mudança de enfoque são as se­
guintes: 

• Resultados de pesquisas fei­
tas em vários pa í ses t~m mos­
trado que os investimentos em 
e duc ação oferecem retornos mais 
e leva do s que em Outras forma s 
tangíveis d e capital. Uma revisão 
bibJiog r~fica dêsses estudos. até 
1964. pode ser encontrada nas 
duas obras já mencionadas de 
Schultz.No Brasil. cabe ressal­
tar a pesquisa de Chfton Wurthon. 
feita com dado s d a ACAR, qu e 
apurou que cada C r$ 1,00 gas­
to pela ACAR t rouxe um retõrno 
de Cr$ 6,50 no primeiro ano e 
de Cr$ Z, 50 no segundo ano. 3/ 

• A segund a guerra mundial 
de 5tru1 U q ua se que completamen ­
te as instalações físicas de pro­
dução do J apão e A lema nha . Mas 
o capital humano foi salvo em 
parte. e em pouco tempo ~sses 
paí5esultrapassa ramos seus ní­
veisde renda anteriores à guer­
ra . e estavam obtendo da s mais 
a ltas- taxas d e .c're scimento eco-
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nômico en tre todos os países do 
mundo. 

• O re conheci mento da impo r­
tância do mercado de mão-de-o­
bra çara o desenvo lvimento eco­

nômico . t .claro que êsse mer­
cado funcionará t a nto melhor 
quanto mais instrução tiver o tra­
balhador .O homem mais in s truí­
do terá maior facilidade de se mo­
ver do c a mpo para a c iàade e aí se 
adaptar s em criar problema ou 
de uma zo na rural para outra. Se 
as condições da dem a nda o exi ­

girem. ~ , _. 
Estas evidências CmplTlCaS 

mostraramquenão é lícito clas­
sificar os gas tos em educação 
como gastos em consum o . São. 
de iato.investimen tos no hom e m. 
com retornos elevadíssimos para 
a sociedade . 

Quanto à crítica que reconhece 
o valor econômico da educação, 
mas que a l ega Serem os retornos 
a longo pr azo.cabe a respos t a que 
as pe squi sas já efetuada s nã o fa vo 
recem esta hip6te se . A I~m di s-:: 

50 . a pensarmos assi m . daqui a 
vinte a no s poderemos es tar 
diante do meSmo dilema. e tere­
mos perdido mais vinte anos. 

Cabe ressaltar que uma das 
componentes do s gastos em e du­
cação re a lmente tem caracter ís­
ticas de gas to s em ben s de cons u­
mo .. É claro que a educação pro­
picia satisfação aos que d ela se 

I ... ~h. I IO. 1 
P,o, •• m •• d ... I, . .. . 
,O' . et .. , m .... .... 
t .c.d, . 

I l •• ,., 1 
P.o,r .... , •• orT. 
• [uoh R .... I . 

brnrfiCl :un.como o praze r de- h'r 
li vros. de a tender 'hs alt/t.s rodas 
sociais. d e {alar bem etc. Mas 
sua influência vai muito a lém, 
como a s pc s qui sa s e vide nc ia ramo 
Anali s C'mos duas r;t ZÕCs dessa 
influênci:\. fo ca li zando noss", a 
t ençiio na in strução que é um as-
pecto da educaç~o. • 

I - A ins tru ção aume nta a ca 
pac idade de adapta ção d , s pesso 
as. Uma economi<l. em desenvol 
Vlmento s e caracteriza p e la cria 
ção d e novas oportunida des de 
cmprêgo em centros urba nos e 
em zonas novas, desbrav<l.das por 
nov as estradas. Id en t ifica -se 
ainda. por flutuaçõe s que trazem, 

como conseqUência , a deprecia 
ção rel ativa de certos tipos de 
em..prêgo em relação a outros . É 
claro que o c r escime nto da renda 
nacional se r á Jl1."1ximiza da se a 
fõrç. tr aba lhoojustar-se ràpida 
mente a estas mudanças. O rápi­
do a um en to da produtivida de a­
grícola. ou o rápido crescimen­
to da população rur a l, conjugado 
com a peque na e l e va ção da pro­
cura de bens agríco las, obriga 
muitas pessoas a aba ndonarem 
a agricul t ura. dramatiza ndo a 
impor tância dêsse reajustam en­
to.A sfavelas em volta d as gran­
des cidades e o de sem prêgo da 
mão-de-obra não qualificada 

constituem prova s dos danos e­
conômicos e morai s ~ socie dade, 
devido à falta de i nstrução da 
mão-de-obra rural. Aliem-se 
a isto os exemplos de explora­
ção do homem pelo homem, co­
mo~o caso dos famigerados ca­
minhões que estão transportando 
trabalhadores para Mato Grosso 
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odology is implemcnted by estimating a farm-Ievel product ion function with 
cross-sectional data in such a way that it is neither assumed that ali farms are on 

the same production function. or that lhey are economic optimizers . 

The suggested procedures which we propose' are nOl new2 . However. to lhe 
best of our knowledge their application to lhe evaluation of extension progr ams 

is new. Although lhe present application is of ralher limited scope, lhe resu lts 
obtained do seem to provide insights into lhe impact of lhe ACAR extension 
program in dimensions which would nOl be possible with more conventional 
means of evaluation. 

EVALUATlNG THE IMPACT OF EXTENSION PROGRAMS 

Most extension, ar far~level technical assistance programs. have as a basic 
objective an increase in the efficiencv of the farming enterprise through the 
production of a larger output from given resources. For the most part it is expected 

that the increase in efficiency will be one means of raising incornes and the levei 
01 living 01 farm lamilies who manage the lirm. 

The concept of efficiency as developed in economic literature, has two 
basic dimensions. Price efficiency has to do with the extent to which resources afe 
combined in an optimum manner. given relevant facto r and product prices. 

Teehnieal effieiency, on the other hand, h" to do with the ehoiee 01 an appropriate 
production function. 

In principie, an extension program eould attempt to ehange either or both 
aspects of efficiency. That is, it could anempt to increase lhe output form given 
resources by advising tarm firms to move from non·optimum (economic) positions 

to ones 01 optimality, and/or it eould anempt to move these lirms Irom one 
productio"n function 10 another. In practice , however, extension ~ograms se em 10 
give more auention to the latter type of change. presumably because the gains 
trom such changes are expected to be larger. 

It seems important in ~valuating extension programs to consider both 
coneepts 01 effieiency. It may be, lor example, that the immediate potential Irom 
an extension program is in improving price efficiency. As a case in poinl, suppose 

1 The basic methodolo9Y has been proposed by Nerlove (1965) in 8 different context. I, draws 

on earlier work by Farrel! (19571 and Klein 09531. 
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THE ECONOMIC EVAlUATlON OF THE IMPACT 

OF EXTENSION PROGRAMS: A SUGGESTEO METHOOOlOGY 

ANO AN APPlICATION TO ACAR IN MINAS GERAIS. BRAZll' 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

G. Edward Schuh 

Agr lcultural development efforts quite fr eq ue ntly involve programs dl'stgncd 

to extend knowledge to farm people through various kinds of extcnsion programs . 

Vet o lhe basie methodology for evaluating such programs is nOI very wcll devel ­

oped . lhe typ ical approach is to evaluate lhe impact of lhe extcnsion scrvice on 
various measures of physical productivity. or on olher characteristics of technical 

change. Th is may involve lhe calculatian of indices of partial and total productivity. 

and /or lhe collection of data on rates of adoption of new modern inp uts or lhe use 
of new farm practices. 

One objective of lhe present paper is to suggest lhe applicalion of a meth · 
odology which appears to have promise as a means of evaluating the impact of 
extension programs on a broader base . In addition lhe results of applying lhe 
methodology in a limited evaluation of the extension program of (ACAR), the 
extension agency for lhe State of Minas Gerais in Brazil, are also presented , as is a 
discussion of the implications of the results obtained . 

The proposed methodology makes a distribution between teehnieal efficiency 
and priee effieieney, and provides a means whereby the effeet of lhe extension 
program on these two components of total efficiency tan be assessed. lhe meth-

Tn l1 papel wa~ WT rllen In 1968 when Elt seu A. de Andrade Atvt!1 was wilh ACAA ISlale 
Agli cutlur~t C'edll and E.l en llo n Se lvice) Minas Gerais. and G. Edward Schuh w.,s professor 
of agricultural economlcs, Purdue Un;"'e rsity and Plogram AdVISOr in Agricutlure to lhe ford 
Foundahon. erazll . 
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FIG. l o Filtrell', dl!!Ilnltlon 01 te latlve etftc: ie nc,;, and lU componenu. 

lhe same levei of DUlput as on isoQuant 11', That is, lhe isoquant AA' represents 

a different production function6. ~ with a Jower levei of technical efficiency Ihan 

that represented by 11', lhe distance OP relative to 00 measures the extent to 

which lhe $ame output could be produced with fewer conventional or measured 

inputs used in lhe same proportion, or what Farrell talls "technical efficiency". 

The distante DR relative to 00 measures the partion 01 casU for which lhe DUlput 

could be produced if the relative use Df conventional inputs were altered. Filrrell 

calls Ihis "price efficiency". A measure of lhe "over-all efficiency" is given by 
OR oaOR -

00 OP OP 
This is lhe "over-all efficiency" for lhe production Df a unit Df 

output bV means Df the input combination P rather than the combination C'. 
, 

6 This ditterence in produclion lunClions muSl ultimately trace back to lhe absence of an 
input in AA' that occurs in Ir . We 'are immcdiately faced ""ilh the question of " Whal is 
technlcal change?" The exposít ion and analysis in thls ar Ilele anume\ technology lO be the 
convenl ional unt'Xplained residual thal arises hom accounllng problems. This can be seen 
in lhe lollowing W3y. Suppos.e the original producl ion function were AA' and involved only 
the two inputs XI and X2, the enence of teehnical ehange is lhe introduction oI a "new" 
input. $By Xl, into the produClion proens. Comp lete specil icat ion of lhe productíon 
lunetlon wou ld Ihen require three d imens ions and the account ing proeedures would have to 
considel Xl ' However, mon empirical work on measuring techn ica l ehange onlV deals ""ilh 
lhe XI and X2 dimensiono and therelore awibutes lhe difference between AA' and li' to 
" technieal chango", Our empírical wo,k is dane in this sa me framework . 
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that the extension program is carried out in an economic environment in which 

there are substantial changes in relative prices - which demand sizeable adjustments 
in resources proportions and leveIs - but in which there is liule ar no new 
knowledge available to introduce inta lhe production process). Under these 

conditions, one alternativc for the extension agency is to attempt to improve lhe 
price cffic iency of lhe farms . However, evaluation Df lhe effectiveness Df lhe 

extension agency with measures, which attempt to identify its impact on lhe levei 

of technicaf eff iciencv. will miss lhe painl in th is case, and perhaps erroneously 

indicate lhat lhe extension program is ineffective. 

Alternatively. it may be lhat lhe adoption of new teehnology" so changcs the 

producticn functicn. cr the rescuree mix, that a decline in priee efficiency results 
when the new inputs ar new practices are adopted s . That is, the change in 

technclogy may increase teehnical efticieney. but at the same time lower pr iee 
effjciency. In this case , measures whieh assess only technieal efticiency will tend 

to over·est imate the net contribution of the extension programo 

PROCEOURES 

Farrell (1957) ha. delined mea.ure. 01 economic efficiency which permil 

comparisons among farms within an industry in the degree of technical eHiciency, 

econc'mic eHiciency, and over·all eHiciency. The distribution among these concepts 

and an under'landing 01 Farrell'. delinition. can be obtained from Figure 1. 

Assume constanl relurn. lO .cale, a .ingle outpul, and two factor. 01 

production. The production lunction can Ihen be characterized by a .ingle i,oQuant, 

11'. LeI DO' be the price line. Then A' i. the optimum combination of inpul. X, 
and X, . However, a farm may produce at P rather than aI a', where P repre.enu 

3 

• 

• 

This combination of ci rcu mslances is nOI toa wide of the mark in many rapidly developing 
countries such as Braz i!. 

New technology is u'f'd here as a proxy for ali manner of new skills and new mate, ia ls be 
they "improvemenu" in previously u~d inpulS,such as the change Irom open pollinated dorn 
to hybrid corn, o' lhe adoptlon 01 8 "new" input such as fertilizer or insecticides . 

For example. lhe adoption of fertilize, may so change lhe marginal productivity of olher 
inpulS, such as labor, lha I lhe ex pOSI utilizalion of this input is non·optimum given lhe 
prevailing pric:e rations. Th is problem may be especially important il lhe new input should 
have large output eflects which lead to declines in the price 01 the produc1. 
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where: 

n (uf' vf' wfl • Ih. prolil aClually oblained by lirm f, 

fi (vf' wfl • lhe profil Ihal lirm f would oblain il il were a perlecl maxi· 
mizer, and 

À (f) .. lhe rr.3xirrum profit possible, given that lhe firms are profit maxi· 

mizers and selecl lhe "highest" levei production function, but given 
the environment. 

Measures 01 efliciency that are comparable to those 01 F arrell can be obtained 
by taking ratios of the lerms in the equality above. Allhough Ihese are cardinal 
measures, they have the disadvantage of not being useful in empirica! wark if 
short-run realized profits should be zero ar negative . To circumvent this, Nerlove 
(1965) suggests that the foliowing measures can be used : 

where E I (f) is the overall measure of relative economic eHiciency of the firrr., the 

first exprer.sion in brackets is the measure of price efficiency. ar the relative ability 
of the firm to maximize profit within a given environment and with the production 

function chosen, and lhe second expression in brackets measurcs technical 
efticiency or, loosely speaking, lhe ability to choose the correct produclion 
function , 

This measure of efticiency, E, (I), will be a non-jlositive real ~umber, and the 
doser it is to zero. the relatively rT.ore eff:cient is firm f . This measure has problems 
associated with it also. 11 price changes do not aflect eilher u ar v (Le., profit 
maximization behavior, ar lhe choice of the production function) , then n (u, v, w) 
and fi (v, w) are homogenous of degree one in prices. 

It should be nOled, however, that the relalive position 01 any two firms does 
nol change with a change of prices. As a result, it is possible to use E, (fi to rank 
th!, firms. And Nerlove (1965) has shown that the sample rank, E, (f) , tends 
uniformly. in probability. to the true rank as the sample size increases without 
limit. That is ~, (f) is consistent. 
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Farrell (1957) used these concepts in empirical work. Since he did not know 
the true production !unction, he estimated it by litting an envelope to the scatter 01 
pcints in the input plane. Nerlove (1965) has pointed out that Farrell's approach 
assumes: (1) constant retums to seale, (2) perfect competition in the sense that 
levei of output does not aflect either lactor or product prices, and (3) no diflerence 
in environmental conditions (relative prices) in which lhe 'arm is operating. The 
measures 3re ambiguous if any one of these three conditions is relaxed. 

Nerlove (1965) then develops a measure 01 economic efficiency, which in 
principie, is fr .. 01 ali thr .. 01 these re.trictive assumption •. He recognizes that 
individual differences among a set of tarm firms mav lJe the result of differences in 

lacto" which can be classilied under three headings: 

1. The ability to maximize short-run prolits, given a particular production 
function and a given environment; 

2. The production function, which summarizes the state of technical 
knowledge and the possession of fixed facto,,; and 

3. The environment which here i. delined as the prices of the product. and 
factors. 

Then he assumes there to be three vecto" of paramete" associated with each 
farm f and corresponding to each of the categories of factors causing differences 
among firms. Hence: profit maximizing factors, uf; production function., vf; and 
en.ironmental facto", wf' The components of these veeto" are assumed to be real 
numbers and belong lo lhe closed and bounded seIS U, V, and W, respectively. 
Farm f i. included in the indu.try or seI of firms F. 

Given ilS production functions, its ability to maximize profit., and ilS 
environrnent. each firm will realize a certain net revenue ar profit. 'Ir. The profit 
can be regarded as a (continuou.) function of the paramelers u, v, and w: 

Stepwise maximization of this function implies 
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nality" . To lhe e)( tenl lhat lhe levei of techno logy is madc up 01 a relatively large 

numbcr of variablcs. 5Uch as lhe Qualitativc dimensions 01 lhe various inputs, l he n 
lhe samc ral ionale Olhout lh e normality 01 vai applies. 

With this assu mption it is possiblc to spec,ify a production function for 

cstimational purposes which wllI permit lhe levei of technology to vary among lhe 

farms in lhe sample. What about th e possibility o f diffcrenccs in profit maximizing 
abili ty ? Is it possible to specify a model which w ill permit estimation of the 
production function in the ah sc nce of an cqui librium assumption? 

We know lhal if wc can postulalc equilibrium. then the parameters of the 

production function can be cstimatcd by the factor shares, given that certain other 
assumptions such as constant ret urns to scale hold . That is, 

(61 Q . 
I 

for i • I , 2, . .. n 

where the Pj refers to factor prices and Pois the product price. Sut we would like 
to avoid making the assumption of equilibrium. How can we proceed? 

Suppose a random term is introduced into the eq uilibrium conditions of the 
firm to indicate that the firm may not be a perfect profit maximizer . In this case 
the equilibrium conditions become 

(71 "i ui! • 

wherc uif is a random variable with a normal d istribut ion, a mea n equal to one, and 
a tinite variance. The random errar terms. uif' is once again given an economic 
interpretation by assuming that it represents a large number of relat ively unimpor· 
tant variables that account for the firm not attaining an economic dptimum. 

Klein 119531 suggcsts that under these conditions - a stochasticized pro-

8 Difterences, of course, which show up because of unmeasurJble or unmeasurt!d inpuIs. which 
have becn omitted flom lhe funClions. OI bccause of unmeasuled OI unmeasurable Qual ily 
d.flerentes in lhe inpuu. That is. lhe specit ied producl.on lunCl ion is assumcd to differ 
among t i,ms in a ralhei speci fic way . Gil/en percentage increases in mputs are assumed to 
re su ll in lhe SJme percent.1ge increases in oulpul for ali ",ms. bUI firms wilh lhe same levei 
01 inpuu will nOI ali produte lhe same o ulpUt. 
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In arder to compute these measures of efficiency. ane has to have knowledge 
of lhe production function. Hence. the estimation problem is aoe of obtaining 
this knowledge. BUI lhe problem is mOfe complex lhan in lhe conventional case, 

since it IS desired 10 permit lhe production function 10 vary among firms and to 
impose no assumption about equil ibrium among firms. This can be handled il one 
is willing to assume that the underlying production lunction is 01 the Cobb·Oouglas 
type, and is willing to given an economic interpretation to the usual error term - a 

restriction which incidentally will solve lhe identification problem. 

Suppose that the production process can be described by the lollowing 
Cobb·Oouglas type eQuation: 

(5) Xol ' QX~\ X~I 

where: 

Xo output, 

conventional inputs (i 

operating expenses, 

Q • lhe intercepto 

1 ... nl. such as land, labor, capital, and 

Oi lhe production elasticities (i .. 1 ... nl. 

vof a random, normally distributed variable with mean equal to one 
a'ld a finite variance, and the subscript f defines the function for 
a given firmo 

In the conventional estimation problem for a function of this kind, vof is assumed 
to represent a large number of relatively unimponant variables th;lt have been 
omined Irom the model. In that "",e, the Central limit Theorem provides a 
rationale for the assumption of normality. 

Alternatively, assume for Our purposes that v f represents differences in the 
production function among firms 7 • This is interpreteOd as if the specified production 

function were permined to vary trom farm to farm up to a factor of proportio-

, For details, see Alves 119681 where references to lhe pertinent literature maV also be found. 
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lhen, 

where : 

11, . II f measures price etficiency. 

rif ' ). In measures tcchnical efficiency. and 

E I (f) measures overall economic efficiency . 

The complete computational procedures can be summarized as follows : 

1. Estimate an "avera3e'; or aggregate production function for lhe sample by 

e'timating" and "i (i • 1 , .. nl a, indicated in eQuations (81 and (91. 

2. Use this "average" function to calculate lhe proportional technology 
shifter for each firm : 

1 ... F 

3. Compute lor each lirm I the 'et oi value, úif for i • 1 .. , n. lhese are the 
stochastic elements on lhe equilibrium conditions, and indicate the degree 
to which the firm does not maximize profits. The üif tan be calculated 
using eQuation (7). The facto r ,h ares were a lready used to estimate the 
0j ' 50 the elements are already at hand. 

4. Compute for each firm f the values OI Ujf for i .. 1 . ',' n. The Qj are 
constant, for the ,ample and were obta ined in step (1) . 

5. Develop a profit equation for each firm by inserting the parameters a. 
"i' vof ' and ã i úif into equation (10) for each lirm, I • 1 .. , F, 

6. Compute "I' realized profit, for I • 1 ... F by inserting the observations 
on P of and Pif into lhe eQuations obtained in step 5. 

7. Compute "f' estimated profit it the firm were perfect profit maximizer, 

by setting uif • 1, i • 1 .. . n in the production function. 
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duction function and stochasticiled eQuilibrium (ondltion! - lhe estirnates Df 
the caeff,clenu of lhe product ion functlon can be obtJlned as follo\'Vs ' 

"­
ISI 109 o, 

1\ 

191 109 o 

F 
,~ 109 

F f . 1 

F 
1 ,-

l' f . 1 

n 
Po9 Xof ~ oi 109 X,f I 

, . 1 

where F is lhe total number of firms In lhe sample . Taklng anti -Iogs wllI p,o.,tlde lhe 
parameter estimates ã j and Õ. Thus, lhe log 0, IS obtalned as lhe geometrlc means of 

lhe shares of the respcctlvc Inputs in lhe lotai vJlue of output for individuai firms . 

lhe intercept o 109 ã . is obtamed bV insertm9 these estimates into lhe equ3110n of 

lhe production function and obtaining lhe mean difference9
• 

Wlth knowledge of lhe production function. lhe measures of efflciency tan 

be calculated . Thi5 tan be seen in lhe followlng way. Solve the original model 
consisting of the productlon function and the equilibrium condit ions for the leveis 

of output and input in terms of lhe 's and lhe v·s . Substitute the results into the 

proflt equatlon to obtain 1 o : 

n 
(101 'lf • 11 - '<" 

i -:. 1 

n 
lovof P of 1T 

i. 1 
-Q.) , 

To obtain il for any f irm f in a sample of firms F. substitute ui' . 1 for i • 1 ... n. 

X (1) is then found as the maximum of r, in the sample . 

• Ntrlovt 1'9651 prOves lha' th~ CSlIfT..al~s of log ~ ar~ unbliJS~d and conSIS1~n' '~gatdl~ss 
of th~ Inl~rpl~'.l1.on of vof In th~ oflglnal pfoduCllon tunct.on . The eUlmales a. . however. 

ar~ biased. althouçl'l Ih~y an be shown lO ~ conSlsten1 . log Õ. on lhe Olhe' hand , 11 b.as~d 
and In general InconS'Uent . Est ima'" of i:l can be obl31ned and can be used 10 s~1 
confldence Inl~IVah on lhe 109 0; . 

'o 
Thls ~QuahO" dttf~,s Irom Ihal SU9geUed by N~rlo\le 09651 . CompUlaltOn alon9 lhe !tnes 

suggeited by hlm resul1ed In .ntinl'e values fOr profllS or nel income, FOI the dellval.on 
wh.ch resulted in lhe eQuatlon abovt. see I Alves 1968. Appendi. DL 



428 

and .c lative p,oponions havc changed irom time to time . lhe ACAR program has 
been generally recO<Jnizcd as a succcsslul app,oach to lhe problem of rural devel­
opmcnt. It has been wid ely copied by olher slates in B,alil, and has bec n expanded 
into what in essence constitutes a nation-widc cxtcnsion service. ABCAR . 

Since our interests wcrc primatily methodological aI this stage. wc procecded 

with a paired comparison Df tWQ municípios (countiesl in lhe 51ate of Minas Gerais. 

In one municipio, Senador Firmino, ACAR had been working for 10 vears. lhe 
data were collected (in direct farm interviewsl trem lhe universf of larms cOQpera­
ting with ACAR aI the time of lhe survcy. The sccond municf""io. Presidente 
Bernardes, was chosen 50 Ihat it would be as similar as possible to the ACAR muni­

cl"io, bUI in which ACAR had nOI worked nor had an office nearbv . In Ihis muni· 
cfpio. a randam sample of farms was drawn. but within size intervals whieh 
corresponded lo Ihose for lhe ACAR município (aI lhe lime of lhe survev) so Ihal 
lhe size distribution would be similar. Sixty questionnaires were taken in each 

municlpio. lhe period of dala colleclion exlended from Seplember lo Oecember. 
1964, and lhe informalion collecled refer lO lhe 1963·64 crop vear : July, 1963 
Ihrough June, 1964. 

11 should be clear from Ihis descr iplion Ihal lhe samples are nol necessarilv 
representat ive of either municrpio - nor were they intended to be. In one case.a 

universe of firms was used; in lhe olher, lhe objeclive 01 lhe ,ampling procedure 
wa. lO oblain a group 01 farms Ihal would be similar lO Ihi, universe, allhough lhe 
onlv dala available lor guiding lhe sampling process wa. general descriplive dala on 
lhe municlpios and informalion on lhe size distribulion of farm. : 1I wa. hoped 
Ihal olher characleristic, of lhe larm. and farme .. would be correlaled wilh lhe 
size of farrns. 

Given Ihis ralher crude sampling procedure, lhe lwo groups were broadlv 
similar l ). This applies to size distributions. sources of gross incorne. yields. and 

basic resourco endowmenl. However, lhe larms in lhe ACAR samPle lended lo have 
more resourees - measured as a flow, with the exception of machinery . Gross 
income per farm was nol greallv differenl - 5% on lhe average. lhe levei 
01 .chooling 01 those with formal education was quile similar, although the ACAR 
,ample had a somewhat lower incidence 01 illileracv - 6.7 per cenl as conlrast to 
15.0 per ccnl for lhe non·ACAR sample. One 01 lhe more signilicanl differences 
wa. Ihal lhe ACAR sample lended lo be Vounger Ihan lhe non·ACAR ,ample. 

13 See (Alves 1968, Appendix FI for more detail. 
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8. Select the maximum value of ir as h (f). 

9. Compute the various measures of efflciency by the use Df the formulas 

in (lI) above : 

a·"f · tf 

b. "f· À (f) 

me3sures price eff iciency for the firm since it IS lhe ditfer­

ence between iu realized profits. 1J t • and what it could 
have received had il maximized profits, '/lf ' 

measures t echnical eff iciency. since it is lhe d ifference 

between what lhe firm could have received in profits had 

i1 becn a perfecl profit maximizer and what w3s possible 

had ir becn a perfect profit maximizer and selected lhe 

highest levei production ar lhe same time. 

c. The Surn Df pr ice efficiency and technical etficiency provides a 

measure Df averall economic efficiency. 

10. Use the values obtained in 19) to rank lhe firms . 

THE DATA 

This model was applied to a limited evaluation of the ACAR extension 

service in Minas Gerais, Brazil' 1 • The ACAR (Associação de Cr~ito e Assistência 

Rural) was created in 1948 as a rural development programo It was to opera te 

mainly through supervised credit and extension·education activities, with the 

fotus on the small disadvantaged farmer. 

Dver time, the nature of the program has changed a great deal in response to 

changing conditions, careful internai evaluation,and the accumulation of knowledge 

as to what will work and what will not work . However, the elements of subsidized 
credit'l and educational activities have been key ingredients. although their form 

" 

" 

For an ~.ull~nl dncription and tvaluation o, lhe ACAA programo logether with re'erences 
10 r~vieM o. previous studies 01 the lyUem. see Ribeiro & Whar10n Junior (19691 . For dati 
on hew lhe ACAR model has been u:panded to olher $fates. and lhe organization of lhe 
na1Íenal Iyltem. ABCAR, see Schuh & Alves 09701. 
The subsld lzed credll W3S nOl necessarily by designo The interes, rate cha'ged on ACAA 
loans ranges from 6 to 8 percent and Ihere is a legal ceiling of 12 perunt per yea, . Wilh 
rates of inllal ion ranging f,om 12·120 percent per year in lhe post ' w8r period. inter~t rates 
such as these constitute a substantial subsidy tRibeiro & Wharton Junior 119691. 
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lhe analysis was carricd Qut with a short -run production mode!. Production 
elasticities wcre estimated for labor, mar.hinery and cquipment . animais, and 
olher purchased inputs. Buildings and land are refl ected in lhe consta"' term Df lhe 
production function. Although this procedure might lead to bias in least squares 

estimatcs of lhe production function. it need not in Klein's factor shar es Jtlproach, 
since lhe production clasticity is estimatcd as lhe r"alio Df lhe cJ<pcnditure on lhe 
input (or lhe flow Df serviccs. as lhe case may bel and lhe value of output. It has 

lhe disadvantage, howevcr. lhat qual ity Df land and buildings may be compounded 
with technical efticiency. If there sho uld be a significant differ ence in the quality 
of land between the two samples, lhe measure of technical efiiciency would be 
biased 16. 

The results of estimatlng lhe short-run equation are presented in Table 1. 
Results from using both Klein's factor shares procedures and ordinary least squares 

are included as a basis of comparison . The explanatory power of the two models, 
as measured by lhe R', is virfually the same. lhe statistical reliability of the least 
squares model, as measured by the significance of the individual coefficient5, i5 
al50 quite good, with three of lhe four estimated production elasticities being 
significantly different from zero at the 5 per cent leveI. 

The coefficients for labor and machinery are similar in size when comparing 

the two procedures. lhe coefficienl for animal services is much higher when 
estimated by ordinary least squares, and the coefficient for other purchased inputs 

differs in signo The orginal ranking of the sign of the coefficient for livestock 
services with the leasl squares estimate probably reflects specification bias, since 
animal services tend to be correlated with land - an omitted variable. The reason 

for the negative coefficient for other inputs is not 50 obvious. 

lhe sum of the production elasticities is not greatly different between the 

two estimation procedures. In arder for the second arder conditions for a maximum , 
to be met, the production elasticities must be between zero and one. Statistically 

testing this for the Klein estimates would be difficult, since it would require the 
derivation of the density function . lherefore, the evaluation was restricted to 
setting confidence intervals on the Ingarithmic coefticients. These suggest that the 

c(J~fficients are, in fact, different trom both zero and one. 

16 The same argumen1 applies 10 other inpu1S that are omined from lhe production funetion. 
s..... .., managerial ability . This problem arises in ali procedures which attempt to use the 
intercept of the produetion funetion as a measure ot 1eehnical effieiencv. 
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Eightv-three per cent Df the farm operators in Senador Firmino were 49 year old 

or less while in Presidente Bernardes the corresponding percentage was 50 per cento 

The average length oI time that ACAR had been working with the farms 
sampted was 3.6 yea ... Some 20 pe, cent oI the sample had been working only 

a year or less, although 33 per cent had received assistance for three years and 

some 40 per cent had received assistance for tour years or more, with some 90in9 

up to as much as 14 years. 

In arder to compute lhe factor shares for estimat ing the production function, 

ali variables were measured as a flow l 
4. with lhe flow of inputs for capital inputs 

estimated by the appllcation of an inlerest rate to capital values. This conversian of 

stocks to I1ow5 presents serious problems in an inflationary environment such as 
Brazil. however. nominal or monetary rates of interest are quite high - as much as 

40 - 60 per cent a year. Aeal rates o, interest are much lower. of course, but it is 

very difficult to know what these rates are. 

The procedure followed was to measure the variables using both current 
nominal rates of interest (42 - 54 per cent, depending on the variable) and assumed 
real rates of interest 110-15 per cent, again depending on the variable). lhe results 

of the estimation procedure were then used to determine which procedure 

interpreted the data bener l 
S lhe model using nominal rates of interest gave the 

bener statistical results - an A1 of around 0 .60 in contrast to 0 .40 - and hence 
was used in further analysis. 

STATlSTICAL RESULTS ANO THE EFFICIENCY INOICES 

The basic production lunction (assumed to be Cobb·Douglas) on which the 
analysis is to be based is estimaled by pooling lhe data Irom the two samples. The 
estimation procedure allows for the fact lhat the farms may not ali k>e on the same 
production function . but assumes that the individual farm functions differ only by 
a factor of proportionality , The production elasticities are assumed to be the same 
lor each farm. 

, . 
I; 

The basic data and more dctailed dilocussion of loamphng procedurelo and data procening 

can be found in refercnce ~Alvelo 19681 or in mimeo9raphed form trom lhe aulhors. 

This evaluation walo madc with a least SQuarelo estimation 01 the production funclion. rather 
Ihan lhe more burdensome feJctor shares procedure. 
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When sho rHun profits (calculated as lhe net re turn to lhe fixed factors of 

land. build ings. and manag~mcnt) \\fere calculatcd fOf e3ch fifm usi ng equat ion 

lO, il was fou nd Ihat 47 QuI of lhe 120 farms had negative prof its . Th is finding is 

nOI surpflsln9 In a chronlc in fl atlonary mih~u such as in Brazil" . buI il does 

force lhe computation of cffi c lcncy indlces as ordinal measures ralher lhan cardinal 

measurcs , and complicates somewhat lhe testing proced ures 10 be used in 
campar '"9 lhe samples. 

Rankings on lhe thrte measures of eeonamic etficiency are sUffirr:'arized in 
Table 2, together with lhe appropriate tesl st at is tics . Testing was basl!d on two 

basic hypothes ls which were spccified ex ante : 

1 . That lhe farms from Senador Firmino would have a higher levei of techni· 

cal efliciency becausc 01 lhe work 01 ACAR. 

2. That the farms from Presidente Bernardes would have a higher levei of 

price efficiency. The basis for this hypothesis was two ·fold . First . it was 

expected that the farms in this município would be essentially undisturbed 
1rom a position of longrun ar traditional equilibrium. And second. that the 

adoption 01 new technology in Senador Firmino would have disturbed the 
equilibrium by changing both lhe underly ing production 1unction and the 

resource proportions. An improvement in price efficiency was not 
expected since ACAR gives little explicit attention to the economic 
dimension in its tcchnical assistance programo 

lhe nul! hYPolhesis specilied was Ihal lhe samples carne Irom lhe same 
populalion . lhis nul! hYPolhesis was lested by means 01 lhe rank leS!, wh ich is also 
known as lhe U·leSl; lhe Mann·Whilney leS!, and lhe Wilco.en leS! I ' . 

A striking fact about ali of the measures of economic efficiçncy was their 

very wide dispersion. This su9gest5 that the farm5 vary a great deal in the produc· 
tion function on which they operate. and al50 in the extent to which they are profit 

11 As Nlcho!!s & Pa iva 119651 have pOlnh:d out . neg ative short·run prolils are an indication 01 
sophuticated decision· maMo lny , II il relleclS a concern with lhe asset accOunt of lhe lirm as 

COnlrast to lhe IlowaccOunl . 

18 For delail see IFreund 19641 . Thls test pfoc~dure leads 10 the computation of a U stal istic, 
which fOI 'sample sizes g,eale, than eight is dist ributed approxjmat~lv normallv . Hence. ~v 
computing a Z· slatislic, lhe normal d istr ibUllon can be used lor tesl109 th~ nul! hYPolhesls. 

, 



TABLE ,. $tellnice' RelullS - Compa,ilon o, Klein', P,ocedu,. wlth Le.u Squ.,es Estime'". 

Klein', Procedu'. La.ut Squa,.s 

Veri.bl~1 Coeftieien. 
Log 

Coeflicient 
Standard 

Coel'lc iant 
Error 

Stnndord Confldlmce 
Euor Log Inter"ill LO{) 

Cooff ieiont CooH iclenl 

Intercept 25.06 
X2 (labor) .24 .1.43 

49.31 ~ 

.23 .10 2.25' 
...., 
.... .05 ·1.53'0 ·1.33 

X 4 lmach inery) .09 ·2.36 .08 ·2.52 '0 ·2.20 .12 .04 2.27' 
X s (animais) .34 ·1.07 .04 .1.1410 · 1.00 .51 .06 7.58' 
X 6 (otheu) .19 ·1.67 .06 ·1.78'0 ·1.55 ·.06 .07 ·. 79 

R' .64 .65 

• Significant aI lhe 5% levei or batter . 
Source: Sample data Alves 1968. 
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maximizers on the flow aceount. Df lhe three indices, those for technical efficiency 
and overall cfficiency had lhe greatest dispersion, with var iation 10 economic 
efficiency being much less. 

Part of lhe rcason for lhe wide disoersion in lhe indices was lhe fael that two 
01 lhe larmers had very large prolils as calculated through equalion 10. In back 01 
this, was lhe faet lhat these farms had very hig~ leveis of technical eff iciency in 

relation to lhe olhers, which resulted in a high calculated constant term for lheir 
production function. Since th is term enters multiplicatively in'lhe profit equation, 
lheir calculated (as contran to realized) profits were very large. 

In arder to avoid working with very large numbers. lhe third ranking farm 
was chosen as lhe basi, for computing the efficiency indices. This changes nothing 
in lhe analysis . however. since lhe testing is based on the rankings and not on lhe 
numerical values of lhe indices. 

For price elliciency, Z was equal lo 1.75. which indicates Ihat lhe dillerence 
belween lhe IWO samples was nol signilicanl aI lhe 5 percenlleve"·. 11 Q = .10 is 
used. however, the null hYPolhesis would be rejecled (1.21 > 1.64 lor Ihis levei) . 
The interesting Ihing is Ihal lhe dillerence between the tWQ samples is dillerenl 
Ihan was hYPolhesized. BOlh lhe mean and median 01 lhe rankings are smaller in 
Senador Firmino than in President Bernardes , indicaling lhat the farmers in the 
ACAR sample have a higher levei 01 price elliciency Ihan Ihose in lhe olher. 

For lechnical efficiency. Z was equal lo 2.95. indicaling Ihal lhe dillerence 
between the two samples was statistically significant-. However. lhe direction of the 
dillerence is once again dillerent Ihan was postulaled . The larmers 01 Presidenle 
Bernardes have a higher levei 01 technical elliciency Ihan those Irom lhe ACAR 
sample - Senador Firmino. The differences in the mean and median rankings are 

bOI h lairly large. ' 

For overall economic eHiciency. the difference between the two samples was 
again slalislically signilicanl aI lhe 5 percenllevel. The larme" in Presidenl Bernar· 
des have the highest overall efficiency, indicating Ihat lhe higher technical efliciency 
01 Ihese larmers over·weighs lhe higher price .IIiciency 01 lhe larmers in lhe ACAR 
sample. 

19 For Q_ .05. if IZI > 1.96. releCI lhe null hypothesis of no difference between lhe samples. 
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r,in ElllCI.ncv T . c hn ,t. ," e 1I Ic 'encV O~ li! f e l ' E 11. , ' e l\('V 

CI " " 01 

Rlln'" Prr'ldenl Senador 

B",na,dr, Fumlno 

{No 01 Ii, ' m,) 

1· '0 ] 

11·70 6 4 

71 ·]0 4 6 
31 ·40 4 6 
41 ·50 5 S 
51 ·60 5 5 
61·70 5 5 
71·80 3 1 

81 ·90 5 5 
91 . 100 5 5 

101·110 9 
111 · 170 6 • 
Awrage 66 55 
Mtdlln 66 54 

Z I 75 

• S.gn"Ic.nt 1i 5 p*t cen! I~I o' p, oo.bl"ty 

Sourc.: S.mpl. dlt. tAIWI 1968, Appendl. MI . 
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FlltilH..,. . t hCft" 1\ a Qu("\ l lo n o f whêth t r th .. co mp<srt'. un o f th (' lo'JO m unl ci ptOS 

aI. 91'&,..0 pOU"11 10 I , m l' 1\ a val.o COlllpCifl\o n P' t".u rnJbly . .t l he Cltte n'.to n p rOIJ , .lm 

1\ l· tt t'c llvr . lhe groW1h Jldtlls o ver ti me o f Ihl' ' 11m .. wh lch cooper;)l t: \'11th ACAR 

\hould tJ e QU1lt d lUrrenl Ih an tho\e whlch d o n ' , In th ... !.l' n\.('. lhe '. am n 1e lJ,:né 

\ho uh:l be e\ l .Jbl .\ht"d .tI lhe l ime l he ACAR plagIam U.HH. lathl" Ih;.n olh e I 11 h a\ 

bc-en o~c , a tm9 fo r \Onlt' pellod o f li me . Net~d leu to iav. Ih, .. kmd o f d J l d 

.\c .. trt:me ly dlttlcult lO c o m(' by c)qJO .. l . dnd Vl f: had to .. enle fo r lhe leu nc ',.r :,h le, 

.. Ilhough In OUI Judgl:menl ul lI u\e'ul procedure of comparinq a ~t o f tarm\ lha! 

h;.d lJcen workang wllh ACAR to r \ ú me l ime wlth a seI Ihat wa .. bloadly \Imll ,l! 

ClC Cl· p t Ih a l .1 had no ACAR " lrealme-n l" . 

lhe methodology does lend II~elf to lo ngitudinal analysl~, and the au t hor~ 

hope la be IIble la follow up wlth a ~uryey of lhe farms In Senador FHmlno In lhe 
ntl' 'ulure . In thl' way we should be able to dlscover whether lhe p'e~enc(' of 
ACAR Ir ad, to changes In pflce and technlcal efflc lency ave r time . 

\~""th Ihes-t hmlfa1l0ns cavcats aSldc , we now turn to a consideration of Wh31 
we conslder to be some of lhe lessons ar Ins ights provided by the stud y. 
An IOterprttatlon of lhe results obta ined suggesl addlllonal factou which m ight bc 

eon"dered in U'109 the mrthodology. 

Although lhe resullS obtained were d,fferent than hypothesiled aI lhe 
beginnlOg 01 lhe study, lhcy do have a plausible ('xplanallon . 

In an intlationary environment , the max imization of profllS on current 
aceount may not be an appropriate optimizing criterion for 'ums. From lhe 
standpoint of the welhre of the individual, what the firm does on i15 asset aceount 
may be mueh more important than what il does on i15 flow aceount) o . for exam· 
pie, the purehase of land as a hedge against inflation may be mueh more important 
lhan its use as a factor of p roduction . If this is the case, then technical etficiency 
may be a relatively unimportant goal of farm people, and in turn , an inappropr iate , 
criterion bV which to evaluate the extension programo If the consequence of the 
rducat ional program is to make the farmers more aware and alert, then they may 
have lower leveis of effic iency simply because they have (correctly) beco me more 
conccrned with the accumulation of asseIS . In fact , this may e)(plain the results 

we oblained . 

a This hll b •• n rltcognized In both tho American h1ltr~nure and by wrI1.r. on 8tuII . For 

... mple , Ilte Johnlon 1965 "nd NICholl1 81 Pa i.., .. 1965. 
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INTERPRETATlON ANO EVALUATlON 

lhe above compaflso n can by no means be taken as a co mplete eva luat ion of 

thc ACAR programo Alter ali, ACAR had 120 loca l ofliccs serving 152 municípios 

in 1964, Icaching more Ihan 3 l11illion people a year through its vario us activities 

and projecu. Although lhe par t icular município choscn for study was believed to 
be representative of lhe ACAR program, lhe sample is clearly toa rest r ic ted to 

offer much by way of results applying to general conditions. 

Our inlerest was primar ily methodological, and we wcre especia lly int erested 

in delcrmining whether lhe sU9gested met hodology could be successfully imple· 
ment ed. and whether it might provide insights which more traditional procedures 
do nol ctfer. Hence . in this section. we will conccntrate on interpretation and 

evaluation In a meth odologica l context, although we believe there are some insights 
of value to the ACAR program itselt . These will be brought out at the appropriate 

time . 

The emp irical part of the study is subject to limita tions that are characteristic 
of studies 01 this gender. In the first place. there may be substantial measurement 
errar. Many of the farmers in the sample 3re illiterate . They keep very few records 
and are q u ite depe ndent on memory recall when responding to questions on the 
Questionnaire. This problem is complicated by the fact that the inflatian rate has 
been high, wh ich places a grCJter burden on the memory . Desp ite these restrictions, 
however , there is nothing to suggest that measurement errors might have bee n 
greater in one sample than in the other. Moreover , the ability to obtain a least 
squares estimate of the production function with reasonably stable coefficients 

suggests that large randam errors have not been 50 prevalent as to wash out any 
systematic relat ionsh ip among the variables. 

, 
What is more serious is the difficulty in mak.ing an ex ante comparison 

between lhe two municípios, ar between the sets Df sampl ed farms . A basic premise 

of the study is that the two municípios were si milar in every respect except for the 
"lreatment cltect" of the ACAR programo Sut the ehoiee had to be made on the 

basis of incompletc data and the judge ment of the resear chers. lhe possibility of 
errar is great. There may be substant ial difference s in such basic factors as lhe 
Quality af land and managerial talent. lt is very difficult ev~ n with the data in hand 

to completcly eva luate thesc factors. Such factors, as we were able to consider do 
not indicate substantial d ifferences between the two munidpios, but in the final 
analysis, th is has to rema in an unanswered questiono 
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lhe firmo is nol sufficient , and ao a ltempt shouldbe made to integrare both lhe flow 
and asset aceaunU to provide cr iteria for allcrall opt im izing be havior . 

SOME CONCLUOING COMME NTS 

Pr eVIDUS studies of lhe ACAR and Olhe. cxlcnsion programs havc focuscd 

primarily on assessing Ihei, impact on technical eff iciency ar technical change. In 

this article we suggest Ihat cvaluations should havc a broader ,base. and should 
consider lhe impaet 00 both price and technical cfficiency . Although our particular 
empírical application is subjcct to ' ralher serious limitat ions, we believe Ihat ;1 

demonstrales lhe leasibility 01 lhe approach, as well as lhe kind 01 addilional 

insights lha. can come trom laking a broader approach to lhe evaluation. 

AI lhe samc time, howevcr. additional rcsearch is nceded not only to improve 

our understanding of the impact of extension programs. but also to strengthen the 

conceptual frame of reference on which such analyses are based. For example. the 

ullimale leS! 01 ACAR ·lvpe programs will rosl on knowing Iheir impacl on a 

specilic seI 01 larms ave r a period 01 lime. lhe Iramework used horein lends iaell 
lo Ihis kind 01 analvsis, bullongiludinal dala will be necessarV, lhis kind 01 dala is, 

of course, expensive to collcet, but the payoH may merit the expenditure. 

The discussion herein has concentrated on the econamic and technical 

impaclS of extensiao programs. Clearly. 50ch programs have motivational and 

educalional goals Ihal cannol be assessed wilh lhe economic lools proposed . 

However, improvements in lhe mOlhodologV lar measuring whal is clearlv 

economic may asstst in making a more general evaJuation Df such programs. 
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It is interesting to note that the credit program of ACAR may actually be 
contributing to this problem. The high subsidy implicit in the low nominal rates Df 

interest facilitates the acquisition of resou;ces. If the stock Df new knowledge is 
rather limited - as it is in Brazil - technical efficiency may actudliy uecline i1 

output increases do not match the resaurce aCQuisitions. 

This finding. if it is valid. has program imp';cations for ACAR. and suggests 
additional considerations for improving the methodol09Y of th~ ACAR programo 
From a programmatic standpoint, it suggests that the role that credit plays in the 
extension program might weJl be re·examined . It appears to initially have had tWQ 

bases: (11 to stimulate the farmer to adopt new practices. and ,21 a concern that 
5mall farmers (the primary taeus Df the program in its initial stages) would have 

neither the resources nor the access to capital markets which would enable them 
to grow internally. If the credit program is actually lowering economic efliciency. 
as the above analysis suggests. then it needs to be re-examined. The program has a 
rather high cost to society, and may not be attaining its intended objectives. 

In a somewhat more general context. the above observations suggest other 
changes which might be made in the ACAR extension programo To date. it has 
concentrated on introducing changes in production technology, with very little 

attention given to the economic dimension of its recommendations, or to the 
economics of program 90als or farm organization more generalfy. We submit that: 
greater attention to the economic dimension, both in program development and 
in the kind of knowledge extended to the farmer. could improve the efliciency of 
the organization. This seems especially important in the light of the limited 
capacity for biological·technical research in Brazil. and the corresponding lack of 
new techilical knowledge to distribute to the farmer. 

In terms of evaluating the impact of an extension program. the results. and 
Qur interpretation of those results, support the attempt to separa te ~rice efficiency 
and technical efficiency. and also suggest ways in which the model might be 
extended. 11 one accepts the results on face value. they suggest that lhe ACAR 
program improved price eHiciency and reduced technical efficiency. An improve­
ment in price efficiency is plausible. since the credit program may have alleviated 
internaI and externai capital rationing. This is a positive gain which might have 

gone unnoticed in the more conventional evaluations which have coneentrated on 
ehanges in technical effieieney_ 

At the same time. however, it may be appropriate to extend the economic 
dimensiono espeeially if inflation is an important eharacteristie of the eeonomic 
environment. Under these conditions an evaluation in terms of the flow aeeount of 
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invc :-$0. !'A\.!:tos dêle $: iicaram d<.:.semprc:gados por pc:-(odos 
bas tante longos. até mesmo de seis meses ou mais. 

Êstc qua .:l :-o. conjl!gado com situação idêntica pará 
c~tra5 ?roíissões.levou FARtA (l) a .ealizar um estudo sÔbre 
o problema de mão-de-ob,· ~. em são Paulo. 

De ac~rdo com 2.:i estimativas feitas, prognosticou­
-se excesso de oferta de er.genheiros-agr~nomos da ordem de 
2. 746. em 1975. em são Pal'lo. 

Os resultados d;sse estudo e ~bservações do merca­
do de trabalho de Minas Gerai s e de outros ~stados sensibiliza­
ram a atual direçã" da Sociedade Mineira d e Engenheiros-A­
grônomos (SMEA). que solicitou aos auto.es do ?resente estu­
douma análise semelhante à de são Paulo. mas objativanào es­
tudar o problema em Minas Gerais . 

Êste estudo tem caráter de primeira aproximação ao 
problema, que é r e almente relevante, visto tratar-se de um e­
lemento indispensável ao processo de desenvolvimento eCOnÔ­

mico, que é o técnico . 
O trabalho está dividido em tr;s partes . Na primei­

ra. será apre sentado o mod~lo conceptual, A segunda discutirá 
08 resultados da análise estat(stica e, finalmente, na ter'Ceira 
parte. analisar-se-ão as implicações dos resultados alcança­
dos . 

2. MODÊLO CONCEPTUAL 

O mod~lo formulado por FARIA foi considerado 
conveniente à análise do proble!"na, embora ~le se constitua <E 
duas equações isoladas. uma de procura e outra de oferta de - - / engenhciros-agrono-mo~J O que nao leva em conta a posslvel 
simultaneidade do mercado. 

O mod;lo do presente estudo também omite a pos­
sibilidade de veterinários e profissionais de n(vel m~dio se-

... '" -" rem substitutos de engenheiro-agronomo. Tambem nao foi pos-
s(vel considerar, de maneira mais sistemática, a competição 
que existe entre os Estados. Neste caso, optou-se por ur:'la ta­
xa fixa. ou seja. admitiu- se que certa porcentagem dos for­
mados, em Minas Gerais, migrasse para outros Estados. e 
que Minas Gerais recebesse certo contingente de formados de 
outr08 Estados. 

Na equação da procura. não se dispunha de dados séi­
"re os salários dos engenheiros-agréinomos. Utilizou- se a es­
timativa da renda per capita ou o valor do produto médio real 
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OFERTA E PROCURA DE ENGENHEffiO$ - AGF.Ô!\C ;V'OS 

EM MINAS GERAIS' 

I. INTRODU çÃO 

Euter Paniago 
Lon Cesa l 
Eliseu Alves" 

-, 
O periodo de 1954-1965 foi áureo para o engenhei-

ro-agrônomo. Todos os formandos sairam contratados das res­
pectivas escolas. Muitas das organizações. cujos programas 
dependiam do trabalho dêsse profissional, tiveram sérios pro­
blemas para orientar sua expansão. biendo forçadas a limitar 
seriamente essa expansão ou a recorrer à contratação de pro .. 
fissionais do nível médio. 

Por outro lado. ~sse pertodo coincidiu com a criação 
de nOvas escolas supt!riores de agronomia e com grande expan­
são das escolas mais antigas, sendo que várias até quintuplica­
ram sua capacidade. 

A possibilidade da expansão da oferta de engenhei­
ros-agrônomos não deixou de ser uma demonstração de que a 
sociedade brasileira começara a sentir que havia algo de erra­
do no processo de desenvolvimento econ~mico. que negligen­
ciara a agricultura. e que o engenheiro-agr~nomo podia ofe­
recer contribuição apreciável à solução do problema. 

. Entretanto, em con8eqU~ncia dessa expansão notável 
da oferta e dos programas de combate à inflação. a partir de 
1965 os problemas de empr~go começaram a aparecer. O s {Ol'­

mandos tiveram que buscar emprego •• quando ante. ocorria o 

'"R 'Jcebido para publicação em ll-Z-.19.70 . 

• oRespectivamente.t';cnico da Universidade Federal de Viçosa. 
da F' ·.ndação Ford e da ACAR. 
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cndc 

onde 

(Ali = n~mero de engenheiro.ragrônomos de Estado i 
v 

(Nli = renda per capita do Estado i 

(Nl i = população de Estado i 

opção 2: 

log (A)i = log a • b log (Xl)i • c log (X2)i • 
f d 10g (X 3)i' 

(A)i = nú.-nero de engen.,>eiros-agrônomos do Esta­
do i 

(X l)i = valor do produto médio real da agricultura 
do Estado i 

(X 21i = dimensão da agricultura medida pela área 
cultivada do Estado i - ,,'" , /' 

(X 3)i = pressao demograíica sobre a area agncola 
do Estado i. medida pelo quociente população 
total do Estado/área cultivada 

2. 1. 2. Equacão da Oferta 

F t = fo:-:-:",. a:"l do5 no anO t 
Mt- 4 = matr iculados no ano t-4 
!o.i t -5 = matric\!ladc.. no anO t-5 

3. RESULTADOS ESTATLsTICOS 

Utilizando- se de dado. íornecidos por Viçosa e La­
vras, estirnou- se a equação da oferta. levando- se em consi­
deração apenas os mat:-iculados nO l~ ano. há 4 c 5 anos. res­
pectivamente. A ader;ncia do modêlo aos dados pode SCll con­
siderada boa. c os resultados da cstiInação aparecem no quadrol 

Em vista da disparidade dos res<lltados de estima­
ção optou- se por duas equação: urna para Lavras e outra para 
Viçosa. Com isto, pôde-se t .... mbém utilizar melhor as infor­
mações obtidas.já que a série de Viços ,. cobre apenas 10 anos 
e a de Lavras, 25 anos . 

Conservou- se també'm o coeficiente do têrrno Mt-5, 
embora ~le não se tenha mostrado estatisticamente diferente de 
zero para a equação referente a Lavras. 
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ria agricultura como substitutos. É possivel que Defeito cestas 
variáveis es t eja sujeito a certo r e tardamento. vi~to ser o po­
der público a maior fonte de empregos l:.~ ra cng';:1h c: i :o-agrô­
nomo. uma vez. que um aumento da renda pc . c ;!IJ:t," ou co va­
lor c.:> produto médio de agricultura não l~va o g~'rnv a uma 
decisão imediata, no sentido da contratação d~ rr.<.:'s c ng enr.ei ­
:-os-agr~nomos. Também, aq;.lÍ. a falta de daàos 2?ropriados 
impediu considerar ~sse retardamento. 

Do lado da oferta.pressupôs-seque o ::"::n e r..:> de es ­
colas si..:.?eriores de agronomia em Minas Gerais não ~ejf~ au · 
mentado até 1975 e que. dada a capacidad e previst ... 5<'r.,;"" 
have :-á candidatos euiicientes para o n~mero de vagas. Ta:-:'1b é m 
ad..-nitiram- se taxas de evasão c entradas. Dai, oíerta = ío:-­
mandos .. transíerência de outros Estados - eva~ão (mort(., , . 
posentadoria e transíerência para outros Estados). 

Com as pressuposições íeitas, a oferta àe íormanàos 
vai depende~ principalmente do nÚmero de matriculas no ?ri­
meiro ano. 

Há ~uas opções par_ :.l.entificação da proc u:-a de en­
genheiros - agronomos: 

opção I 
A procura e função de: 
. renda per capita 
. população 
opção 2 
A procura é função de: 

valor do produto m';dio r~al da agricultura 
dimensão da agricultura, mcc.ida pela área culti­
vada 
pressão demográfica. medida pelo quociente po­
pulação total do Estado/área cultivada. 

A oferta de formandos no ano t é função do número 
de matriculados nos anos t- 4. t- 5. t-6 etc. As taxas adotadas 
para evasão e entradas serão dadas em seção posterior. 

z. 1. Modêlo Estat(stico 

2. 1. 1. Equacão da Procura 

opção I: 

10g (Ali = 
y 

10g a + b 10g (Rli • c log (Nl i • 
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Reução: formados c empregados em Minas C ~ rais: 
0.59. Essa taxa é a média do periodo 1960 
-68. obtida de dados fornecidos pela Esco­
la Superior de Agricultura de Lavras. Por 
falta de informações. adotou- se a mesma 
taxa para Viçosa. 

Relação: formados em outros Estados e formados 
em Minas Gerais para os engcnheiros-a­
gronomos trabalhando em Minas Gerais: 
O. 11. O s dados que permitiram ~ ste s cál­
culos foram obtidos dos arquivos da SMEA. 

Calculou- se. baseando-se nOS arquivos da SMEA. 
como sendo de 700 o estoque de engenheiros-agr~nomos. em 31/ 
12/1968. em Minas Gerais. Êste n~mero foi extraido de uma 
lista de 804. depois de efetuados os de scontos para aposenta­
dorias e engenheiros-agrônomos residentes em outros Esta­
dos. mas filiados;' SMEA. O n~mero exato é desconhecido. mas 
não deve ser muito diferente dêste. 

A ~ltima colu"a do quadro 2 foi organizada na hipó­
tcsc c!e que 900/0 do estoque de engenheiros-agrônomos perma­
neçam em Mir..as Gerais. emigrando 10'0 para outros Estados .. 
Essa. taxa representa a?cnas "..l.lna tentativa de aproximação. 
visto não se dispor de dados para sua estimação. t possivel 
Cjue seja exagc rada. 

A estimativa da procura foi feita com base na equa­
ção da opção I. utilizando-se dados do Produto Interno Bruto. 
calculados recentemente pela Fundação Getúlio Vargas. A téc­
nica foi a seguinte: 

Deílacionou- se o Produto Interno""Bruto Der capi­
~de 1965 para 1953. ano em que a pesquisa foi 
feita por FARIA. 
Calculou-se a renda per capita para 1970 e,1975. 
dentro de tr~s hipóteseSY: 
hipótese 1: taxa de crescimento da renda per ca­
pita. = 1.2% 
hipotese 2: taxa de crescimento da renda per ca­
pita'" 2. I "I •. 

1/ Equivale a fazer crescer a renda per capita calculada para 
1965 (deílacionada para 1953) na base das taxas menciona­
das. 
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Portanto, as equações da oferta são: 

= -Viçosa: F t 

Lavras: F t = 

32.842 + 0.733 Mt-4' 0.517 M t - 5 

0.824 t 0.751 M t - 4 • 0.016 M t - 5 

QUADRO 1 - Coeficientes de regressão e respe ctivos d e svios­
-padrão (Os n~eros entre par;nteses são os des­
vios-padrão) 

Escolas 
Coeficiente s e desvios,padrão 

R
2 

Lavras 

Viçosa 

Lavras. Viçosa 

a 

-0.824 
(2._ 960) 

-32.842 
(31. 600) 

29.336 
(90.886) 

b 

0.751 
(O. 120) 

0.733 
(0.250) 

0.532 
(0.205) 

c 

0.016 
(0.140) 

0.517 
(0.340) 

0.092 
(0.639) 

0.719 

0.845 

O. 821 

Fonte dos dados, E scola Superior de Agricultura de Lavras e 
Universidade Federal de Viçosa. 

Utilizando- se das funções estimadas para Lavras e 
Viçosa e das taxas abaixo- relacionadas, organizou- se o qua­
dro 2. 

As taxas sao as seguintes : 
Evasão: ·10 por 1000. Refere- se 

tad~rias J.j. 

, 
a mortes e aposen-

1/ Em pá ginas anteriores, de u-se sentido mais amplo ao t~r­
mo eva saco Co ntudo, optou- se. aqui, por esta definição r~s­
tr i ta, em razão do desejo de indicar, separadamente, as 
várias componentes da evasão: mortes, aposentadorias. mi­
gração para outros Estados etc. 
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hip 6tcse l: 970 
hip6tcse 3: 1. 040 

De posse dos dados da oferta e da procura. org;mi­
za ram~ se 05 qU? dros 3 e 4. onde se indica o excesso pr l: v: s ­
to da oferta sÔbrc a procura, referente aos anos 1970 e 197~. 
O quadro 3 {oi org~nizJ.dc. tomando-se como ba s e a oferta. cal­
culada na coluna 4 do quadro l. O quadro 4 organizado com ba­
se na ofe rta calculada na coluna 5 do mesmo quadro. 

O quadro 3 mostra o excesso da oferta de engenhei­
ros- agr~nomos sôbre a procura para os anos de 1970 e 1975. 
Os dados ,:a oferta estão na coluna 4 do quadr~ l. Os resulta­
dos indicam dir etamente c excesso da oferta. As hip~tcses re­
ítrem- se à procura. 

QUADRO 3 - Excesso da oferta de cngenheiros-agror.or:1'oS em 
Minas Gt:rais, considerando os té'cnicos formados 
no Estado 

ANOS 

1 ?70 

1975 

Hip6tcsc 

130 

703 

Hip 6tcsc l 

114 

658 

Hipótese 3 

97 

588 

o quadro 4 mostra. o excesso da oferta de engenhei­
ros-:Lgr;; .... ornos sÔbre a procura. para os anos de 1970 e 1975. 
O. dados da oferta estão na coluna 5 do quadro l. Os resulta­
àos lndicam diretamente o excesso da oferta. As hipóteses re­
{\!rcm- se à procura. 

Q(;ADRO 3 - E x cesso da oferta de engenhciros-agr;nomos em 
Minas Gerais, considerando os técnicos empre­
gados nO Estado 

ANOS 

1970 
1975 

Hipótese I 

51 
149 

H."ótese 2 

35 
104 

, 

Hipótese 3 

18 
34 
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QUADRO 2 - Estima tiva da oíe rta de engcnheiros-agr~nomos 
em l\.·1inas Gerais 

E.to- Form~- F orm.:.- F orm.a.,!l E mpre· F orm.! E v~- Ofer- OCer-
Ano s ~" ' CC. e nl do . em d O I eom &~c!o . do. e:n .. o l"-9 taj/ 

, m La vr a. V1ÇOI. !'-!I r~ . c:'!':. ~.h - o u!r OI ]f 
31/l~ 8 Cc r.:ú. null E Ita. -

dos y 

l Cj~q 100 35 III lSõ 92 10 8 79' 19 ' 

1970 50 1 .. 6 196 116 13 9 91' 835 

l Ç71 59 164 243 1<3 16 11 1. OÓ2 899 

1972 8. 115 259 153 11 13 L 219 966 

l q71 16 156 23Z 131 15 I. I. lS1 I. 007 

19H 16 ISS BI 136 15 15 1. 491 I. 042 

1975 16 155 231 136 16 '6. 1. 628 1.0 74 

l/:>I: ;lcôrdo c om o . d.:lc o . c o pl.:ri'odo 1960-68. em médl41 . 59'1. do~ form:Lndo. em La.­
v :'&, pcr mOl.nc ( cr ;..:-n e m !'-'!.:r .. u G c.: ... r i • . Esu. m~diõlo {oi tO lna~ para. Viço:;:.. ta:r. ~~:n. 

1/ D e &côrco c om o . CJ.do. colt.:~do . :".0 ' arquivo. di. S.>..iEA. a relação entre lor m:.do . 
CI":"". ou t:' O. E,uco . c em Ml~1 Gera i . é 0 . 11 pU'a, OI engenheirol-agrônomol tr ... b.!. 
l~ ;,;do nClt e Eu.ac!o. 

1J Ta.lU de e va.io :;: 10 por miL 
J} Ofe .:-u. :;: eltoqu C' em 31/12/1"69 f e mpu,~do. em Mina. Ger~i. f forma.do. em Ou· 

\':-0 . r: . u ,do •. cv.uio. 
jJ OferUo :;: O. qO do e.toqu c em 11 / IZ/I"b6 • e mpreaado . em M'n:r.:) Gcrah t fo rmado . 

em o~tro. [:,ueo • . cva,io. 

hipótcst= 3: taxa de crescimento da renda per ca­
~=3. 0'70 

Cor.v~m notar que a taxa. 2 . 1"/0 parece rcp rescnt2. r 
m elhor a tendência observada num per(odo mais longo do pas­
sado ; a t axa. 1,2'70 rcores e :1ta a tend~ncia mais recente,e a td.­
x:= 3.00/0 rep=esenta ~bjetivos explic ito s em program as do go-
ver nO .. 

A população para 19 70 e 19 75 íoi estimada em 12. 424 
mil e 13. 993 mil. r espectivamente. ' 

Calculou-se , então . a proc ura para 1970 , como scn-
do: 

hipótese 1: 784 
hipótese 2: 80 0 
hipótese 3: 8 17 

Para 1975: 
hipótese 1: 925 
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rcs do proce sso d e d esenvolvimento ccor.~mico, o ;..pcrkiçoa­
r.1C:"l tO de sua situação. com o cC1nseqUcntc aumento de cfit:i~n­
ci.l. poderá: determinar um incremento da oferta. 

Do lado da oferta. várias al~crnativas se abrem. A 
mais tran sparente delas seria controlar a oCe rta de engenhei­
ro s-agrônomos , visando a estabilizá-la ou reduzi-la . Isto im­
plicaria em congelar o s atuais planos de criação de novas es­
colas c d e expansão das atuais escolas de agronomia. Ou mes­
mO em reduzir a atual capacidade. 

Esta alt<;rnativ3. n~o parece éi.?ropr iada . num pais de 
gigantescos recursos agrícolas inaproveitados c. p 0 rtanto, com 
amplas pcrspectiv;:~s para o engenheiro-agrônomo. Por const:­
gu;;tte, outras alternativas podem ser aventadas. tais cçmo: 

a) Diversificação do curr(culo das escolas de agro­
nomia. 

b) Melhoramento da atual estrutura de uso do enge­
nhciro-ag:-onomo. 

c) Aumento da capacidade dos cursos de pc";s- gra­
duaç.ão. 

d) E sti"mulo a pcSQl!i.S3S que avaliem a contrihuição 
do c:lg ~ nhcirCragro:lomoao processo àc desenvol­
vimento .:=cor.~r.lico e 6ua adcquacb clivulgação. 

e) A"mento da produt;"idadc das ir.stituiçõe& que em­
prcsaln cr·sc:'!:heiros-agr~non,os. 

AntL"s d.1. discussão d e caca alte:-r:.ativa. COnvem sa­
!~~·r.t:t.r que clatô, direta ou indiretamente, tar.to a!e!..am a pro­
c u ra. c c...:-no a o!c rta clt.: ensenhciros-agr~nomos. Fator i:npor­
l :'lr.lc OllC se tc,;vC em mira ao selecionar as altcrndtivas foi o 
clien l e · do c!lgcnheiro-agrônomo - o agricultor \:! as firma.c:; co­
:nc:"ciais que;: operam na agricultura . Se ~9se cliente não fôr 
d.:\..-i d2.mente atendido, a profis s ão estará condenada ao dcs ­
p:-cstígio no cenário das profissões brasileiras de nivel supe-
rior. , 

4. 1. Div oO r . ificacão do Currículo das Escolas de 

Agronomia 

A tend~ncia da agric\!ltura cOlncrcial e a de espe­
cializar:-se.Assim é que se vê o Sul de Minas voltando-se pa­
ra a produção de leite e caí'; e o Triângulo Mineiro dedicando­
-se às explorações de arroz e gado zebu. A agricultura em vol-
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Os quadros 3 e .; indicam que é nt:cc ss2: rio preocu­
par-se com o excesso de oferta de engcnheiros-agrônomosJ!m 
~1inas Gerais. No quadro 3. a magnitude do excc 550 é alarman ­
tc. Já no quadro 4 essa mag:1.itude ~ muito menor. C o ntudo. h~ 
que notar cuc êste quadro está baseado nwna hipót e se muito o­
timista. pois admite- se que os outros Estados. al~:n de absor­
verem 41% dos formados em Minas Gerais. empregarão tam­
bém 10'7. do estoque de e:lgenheiros-agrônomos existentes no 
íim do anO. Isto equivaleria a dizer que. em 1969. por e xem ­
plo. 70 engeTL~ei ros-é:.grõr.omos empregados em Minas Ge rais 
migrarão para outros Estados. Res s alta-se ainda m~is o oti­
mismo desta hipótese , quando se sabe que âuas novas escolas 
de agronom ia d e são Paulo colocarão brevemente seus enge­
:'lheiros-agr~n~mos nl? mercado. são Paulo t em, tra dicional­
mente, empregado er,:;cnh ci ros-agr ~nomos cie ioAinas Gerais. 

Finalmente. deve-se res s altar que ·0 modêlo utili ­
zado é uma simplificação bastante drástica da r e aEdade, e que 
certa s modificações estruturais não consideradas no mod~lo 
poderão ab s orver o exces so previsto. Houve, por e~err. }o- lo, at; 
meados do ano de 1969. d i íiculdade s de empr~go para os for­
mado s . em 1968. Contudo por cau s a de decisão do Banco Cen­
!ral de vincular o créôito agr(cola à ~~sis tência técnica. hou­
ve c'>..-pansão da procura . Atualmente.não há mais des cmprêgo, 
ao que se sabe. t claro que o moà~lo não contempla cs sas mo­
diíicaçõe s na polÚ ica c.c créd ito agri"'cola. 

É evidente que, ~ primeira vista, se d e va estimu­
lar mudanças na polÚica ccor.~r:üca que impliquem numa 2.m­
pliação do mercado de engenheiros-agrônomos:. Contudo, de­
ve-se notar que essas mudanças tendem a escassear. ou se­
je.., cada vez s ão mais raras as oportllnidades para elas. Por­
tanto, o mais sensato é ajustar a oferta . 

4. IMPLICAçÕES DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Na seção anterior estimcu- se o des~mpr;;go poten­
cial, admitindo- se como constantes as condiç';es de mercado. 

E ssas condições podem ser modificadas, tanto do 
lado dól procu~a COmo do lado da oferta. 

Do lado da procura , ~ evidente que a acele:-ação do 
processo de desenvolvimento econômico. incrcm~ntando a rcn· 
da per caol ,-a , determinará. nas condições do rr.cdêlo. um au­
mento !'léi. quantidade procurada de engenheiros-agr~nomos, ~ 
~ paribus . Como o eng E: n..lteiro-agr~nomo ;, um dos induto-
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re a?S insumos _co r.~o aos produtos· agri"colas. visa"ndo a atcn­
c! ~r a procura deste setor industrial que tende a crescer ver­
!jcinosamcntc com o de senvolvimcnto do Pais. 

As sugestões dadas procuram reforçar a id '; ia de que 
asáreas de especfalização devam ir além do agricultor.acom­
ranhando ': proce s so de I" udução at'; que o produto final esteja 
a di s posiçao do consumidor. 

Ê claro que a área d o. ci~ncias sociais merece des ... 
taque especial, visto estar o homem por -.. r"ás do processo de 
prvdução. c o elemento humano deve ser o centro de t~das as 
preoCupaÇões descnvolvimentistas. Isto compreende a amplia­
ção da cõ.rga curricular atualmente operada nesta ár e a . incluin­
do, possivelmente, especializ.ação em agricultura tra.dicional, 
visto prognosticar COmO elevada a procura de técnicos com és­
te treinamento. 

Tudo O que se disse tem caráter de sugestão. Reco­
nhece-se que, para tornar realidade estas sugestões, os re­
cursos humano:>s t: materiais de nossas escolas necessitam ser 
ba s tan te ampliados. Mas- também é preciso introduzir o siste­
ma de crédito, sem o qual o curriculo que vicr a ser criado 
torr.ar-se-á numa impossibilidade. 

Com o sistem" de cr';ditos. os atuais cursos rápi­
dos (diga - se de passagem. devem ser muito ampliados) podem 
ser usados de tal forma que os alunos regulares possam tam­
bém fr ,: qUentá-los, obtendo-se. d~ste modo, créditos adicio­
nais. Atualmente. êsscs cursos, que na maioria das vêzes se 
destinam ao treinamento em serviço, não são considerados pa­
ra efeitos de carga curricular para os estudantes regulares. 
Por i sto, não há estimulo para que os estudantes se matricu­
lem nêlcs. 

4.2. Melhoramento da Atual Estrutura de Uso do 

Engenhciro-Agr~nomo 

A experi~ncia acumulada no trato dos prob1e<nas de 
uma agricultura dual, como acontece com a agricultura brasi­
leira, tem indicado a necessidade de reformulação das atuais 
pOlítica s das organizações que empregam engenheiros-agrõ­
nomos. 

Quem compulsa as estatísticas brasileiras notará 
<t'JC a agricultura tem mantido um comportamento satisCató­
:i.'~, COm um crescimento superior ~ taxa de natalidade. Êste 
:~:n?ortamento é satisfatório apenas do ponto- de-vista de a-
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ta dos grandes centros vai se transformando e caminhando ri. ... 
pidam~nte para a exploração hort{cola. .. .. 

Com a e specialização c o progre 5 50 tec nologico. sur­
ge a procura de nOVOS insumos, e firmas comerciais especia­
lizam-se na ver..da d~sses produtos. 

O processo de comercializ.ação dos produtos agri­
colas aperfeiçoa-se. Surgem novaS indtistrias. Aprocura de no­
vos conhecimentos nc sta á rea é intensa. 

Ê claro que. numa situação desta. o engenheiro-a­
grônomo clássico. com conhecimentos generaliz.ados de tudo 
e conhecendo muiro pouco de cada coisa. não possa dar con­
tribuição satisíatória à agricultura comercia1. 

Então. quando confrontado com a realidade. o en­
genheiro-agrônomo foge dos agricultores comerciais c dedica 
seu trabalho ~ agricultura de subsistância. exatamente aquela 
que lhe pode oierecer menor resposta, e cujos problemas lhe 
escap .. m também;' capacidade profi s sional. 

Por outro lado, sabendo não haver no mercado de 
recém-formados os profissionais apropriados ~ s ua procura. 
é natural que a agricultura comercial e firmas que gravitam 
em tôrno venham reCOTrer aos engenheiros-õ.gr~;.cmo s que a 
viàa prática se encarregou de especializar . É evidente que is­
to faz. decrescer a procura de recé'm-formados e encarece: O 

c.usto operacional das organiz.ações que propiciaram o treina-
mento inicial. ... 

Então. pergunta- se por que nossas escolas de agro­
nomia não diver:õi!icam seu curriculo. permitindo uma p:i­
meira especialização já no periodo escolar. Isto propiciaria 
aos estudantes a vantagem de explorar m e lhor seu talento. e 
a escola estaria em ~ü;;.dições de atender melhor às condições 
do mercado. 

Sabe-se que Viçosa e Piracicaba já diversificaram , . 
seus currlculos. embora pareça haver oportunldades para me-
lhoramentos . Por exemplo. O aluno que se especia.iza em zo­
otecnia tende a receber conhecimento só d;:ste assunto. quan­
do o mais indicado seria que se contemplasse todos os aspectos 
da exploração. desde o manejo do rebanho até a colocação do 
produto na mesa do consumidor. 

Também é importante especialização re!e rente aO 

processo de comercialização. onde é grande a procura de en­
genheiros -agrônomos. 

Outra possibilidade seria criar áreas de cspcc~li· 
zação re!erent<:s ao processo industrial, tanto no que se reCe· 
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suce s so !ica condicionado, em grande parte, 'à e){ist~nc:'a de 
i;;lc rmaçõcs cientÚicas que sejam viáveis do ponto-àc-vista 
econômico. Dai a importância de pesquisa objetiva c eficien­

te. 
Nas faixas onde a agricultura tradicional pode com-

./' .. .... --
pctir com sucesso. aI tambem ha seria linütaçao, a nao ser 
que os programas da agricultura de subsist~ncia mencionados 
sejam bem sucedidos. 

Um melhoramento na estrutura do uso do enge:1hei­
To-agr~nomo implicaria. portanto. numa realocação dos téc­
nicos existentes. de forma que: 

- O e s!ôrço de introdução de nOva tecnologia se:ia di­
rigido ao setor comercial da agricultura. 

- Os programas para a agricultura tradicional utili­
ze:,n. de preíer~ncia, o talento dos cnpenheiros-a­
~ronomos mais especializados em ciencias sociais. 
Esses p!'ogramas devem ser muito reforçados, se 
rcabnentc se pretc:1de resolver o problema central 
de nOssa agricultura, que; pobreza. 

- A pesquisa possa contar com reCursos apropria­
dos, para que possibililC wn fluxo de conhecimento 
ao setor comercial 013. agricultura, c t;].mb~m se di­
rija a.O::i prob lemas d2. agricu!tura tradicional. 

t. cla.ro que tal realocação poderá ter sentido geográ­
fico ta:nbém, visto a agricultura de subsistência estar implan­
t3da Cf:) ài!crf!ntes graus de intensidade no Estado de Mina!; 
Gerais. 

Cumpre também observar que a diversificação do 
currieulo das t:seolas de ag!"onomia facilitaria sobremaneira 
o melhor uso do engenheiro-agrônomo. As instituições pode­
riam contar com profissionais já adequadamcr..te treinados pa­
ra assumir as tarefas impostas pela procura de serviços, re­
du z indo-se, dessa meneira, as despesas com treinamento ini­
cial e. sobretudo. ganhando- SE: tempo. visto os té'cnicos re­
cérrr-forrnados e starem em condiçõe 5 de asswnir suas funções. 
imediatamente. 

4.3. Aumento da Capacidade dos Cursos de 

Pós-Graduação 

O processo de desenvolvimento da agricultura co-
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bastecer a população de alimentos e fibras. 
No entanto, a par disto. subsiste um problema agu­

do de pobreza no meio rural. que tem clamado ~ íact! da Na­
ção, p.:>r muitos motivos. Uns O vergastam por motivos huma­
nitários, visto não ser justo ter larga iaixa de nossa população 
afastada dos frutos do progresso. Outros vêem no problema da 
pobrez.a rural sério impedimento ao desenvolvimento u:bano. 
àada a limitação séria i. expansão do n1ercado nacional que o 
bai.xo nivel de renda rural impõe. Contudo, a solução do pro­
blema da pobreza rural poderá requerer muito mais do que as 
técnicas agron(;micas podem oferecer. 

A cualidade de nOssa agricultura. ,ou seja, a exis­
t;ncia, lado a lado, de \L."I1a agricultura comerciaiizada e uma 
agricultura tradicional. impõe poli'ticas para resolver o pro­
blema da pobreza ru::-al que transcedem ao poder da nova tec­
nologia agron~mica. 

A agricultura comercial poderá oferecer uma res­
posta rápida 'à nOva tccn01ogia, e o tem oferecido~ Mas a a­
gricultura traàicional não responde do me s mo modo,e é bem 
possivel que em alguns casos a resposta seja negativa. 

E:n virtude dessa disparidade de re s postas. os in­
dices nacionais de produtividade da agricultura permanecem 
constantes. não obstante o esfôrço dos técnicos. 

Com o progresso da agricultura comercial o proble­
ma da distribuição da renda na meio rural se agrava (ceteris 
oaribus). D~ste ;odo, o trabalho de engenheiro-agrônomo po­
de estar contribuindo para agravar o problema da pobreza ru­
ral. Então. é necessário que se implantem politicas que cui­
dem dos dois setores de nossa agricultura. 

Para a agricultura tradicionaL as politicas mais ade­
quadas não estão do lado da tecnologia agronômica, dada a pe­
quena capacic!ade de absorção dêste setor. Programas inten­
sos de educação primária. trinarnento vocacionaL aberturas 
de nOvas frentes de trabalho. como criação (ie indústrias no 
meio rural. expansão de certos serviços públicos estão na pri­
meira linha de combate. 

É claro que. dentro da versatilidade de seu treina­
mento, o engenheiro-agrônomo poderá contribuir para êsses 
programas, principalmente os mais treinados em ciências so­
ciais. Grande contribuição já seria criar consci;ncia na comu­
nidade rural para, tais problemas. 

Entretanto. sua maior contribuição. do ponto- de­
vista agron~mico, está com a agricultura comercial. Mas o 
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As pouca~ avaliações feita$ tiveia:n seus rc s ultàdos 
c é!pit a lizados em favor das o4ganizações que empregan). o t:n­
gcn.l)ciro-agr~nomo c só indiretarncn:c e m seu favor. Dai re­
comendar- se que a SMEA patrocine esses estudos e os divul­

gue adequadamente. 

4. 5. Aumento da Produtiv idade das Instituic õe s 
Que Ernorc{!a m o Engcnheiro-Agronomo 

Muitas das observações feitas relacionam- se dire­
t amente com ;ste t~pico. Mais especificamente vale observar: 

a) Que instituições ineficientes. não cuidando adt::­
quadamente de sua clientela, não só se desmoralizam. como 
desgastam os técn icos que nelas I"!).ilitam. 

b} l'v1uitas são as causas das inc!ici~ncias das insti­

tuiçõe s . cabendo notar como as principais: 
+) Ex.agerad.o n~ero de i nstituições, com parale­

lismo de ação. Como os orça~ent06 da União c Estados são 
redu.::'. icios p~ra a agricultura. na rateio de verbas a maioria 
da.s i::.st:':.uiçôcs se vê priv;:tda dos recursos necessários aos 
seus. !-'rosra:nas. 

+) Programas inadequ.ados, quando existem, e exe­
cucão at~b.:dho;).~, p:-incipalmcnte em raz.ão das verbas ina­
dcqu.ã.d3.s, co:r. fluxo i!"'!"acionaL 

+) ln<:x.ist~ncia de U!TI programa de treinamen to que 
capacite melhor os t ~cnicos para a missão que t~m sC;bre os 
orr'1ros. 

+) Sistema salarial que pr.ende o técnico à institui­
ção. destruindo sua capacidade de reação às más administra­
ções. visto não qu t!rcr perder os direitos adquiridos. 

+) Falta de complementaridade entre o desenvolvi­
mento das instituições. o r;,. é a pesquisa e o ensino que se de­
senvolvem. deixando atrás os serviços de fomento e extensão. 
Outras vêzes êstes saltam à!rente e as instituições de pesqui­
sa e ensino se v~em à mercê de minguados r ec ursos~ E êsse 

'processo desarticulado de crescimento de nossas instituições 
é. em parte, responsável pela ineficiência de t(;das elas, v is­
to Ensino e Pesquisa. Extensão.: e Fome nto constitu{rem. wn 
tod~, cujo crescimento precisa ser harmônico. se se quer 6er 
efi ciente. 

+) Na maioria dos casos, as instituições ca:-acte=i­
zam- se pela exist;ncia de um centro de decisão, situado numa 
grande cidade, onde se concentra geralmente a maior parte 
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mer cial l eva naturalmente a um acréscimo na prvcura de p: :: . 
íissionais d(! alta qualificação. 

As observações feitas c uma pesquisa r(:alizadõ. com 
o objetivo de :1',,°aliar . em parte , o mercado para os pós-gra­
duados indicam haver campo amplo de expansãe. (2). 

É evidente que os cur 50S de pós- graduação. reti­
rando o engenheiro-agrônomo de um mercado para colocá-lo 
noutro - o do técnico especializado - contribuem para reduzir 
a oferta onde ela é m a is intensa. 

Mas não é ai" que reside sua maior contribu i ção. Ês­
ses profissio!l.ais Com treinamentos especializados e s tarão em 
condições de diagnosticar melhor os problemas e ofer e cer so­
luções corretas. ensejando assim aos que lu'tam n a linha de 
frente os elementos indispensáveis, de que antes não dispu­
nham. Servirão também Coma intermediários entr e os c e ntros 
de pesquisa e as instituições de extensão e {o"mento. quando 
empregados nestas \i.ltimas. Nesta capacidade, poderão ajuda r 
adaptar as inovações d~5ses centros de pesquisas às condições 
da exploração comercial. Terão ainda melliores condições de 
levan:.ar os problemas co meio rural e lev~los aos centros de 
pesquisa para serem equacionados. 

Nos quadros das instituições de pesquisa terão poc­
sibilidade de ampliar o fhl.. ..... o de conhecimentos que é atualrr.cn­

te gerado. criando elementos para que se COMeça adcqua.da­
mente nos sa realidade .. condiç;o indispensável para a s olução 
dos problemas. 

4.4. Estimulo e Pesquisas Que Avaliem a Contri­
buicão do Engen..'r-teiro-Agronomo ao Processo 

de Desenvolvimento Econ(';mico e sua Adequa­

da Divu!r-acão_ 

o engen.~ei:"o-agr(';nomo ja tem urna fô lha de servi­
ços apreciável. Estão ai. como contribuição. o desenvolvimen­
to de sementes de milho hihr-ido e sua conseqUénte introdução 
no meio rural; as novas variedaàes de café, algodão e trigo; O 

trabalho q\!.e desenvolve em h orticultura, principalmente na 
cultura do alho; o aumento extraorclinário da produtividade do 
algodão e 
xemplos . 

cana-ce-açúcar, e~ são Paulo, e muitos outros e-

No entanto. os resu.ltados econ~micos dessas inova­
ções não t~m sido medidos. ignorando- se, dêste modo. a con­
tribuição do engenheiro-agrônomo ao progresso brasileirc. 
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5. RESUMO 

O r:>resentc trabalho foi uma tentativa de identificar 
as iunções d~ procura e oferta de engenheiros-agrônomos em 
Minas Gera is. utilizando informações fornecidas pela Univer­
s idade F e deral de Viçusa. Escola Superior de A.!lricultura de 
Lavras e Sociedade Mineira de Engcnheiro s -Agronomos. 

A procura foi c stimada COmO função da renda ~ 
caoita e da população do Estado. enquanto a oferta foi estima­
da corr.) função do nÚmero de matriculados 4 e 5 anos antes. 
Considerando tr;s h ipóteses para cre scimento a:lual da renda. 
p e r capita (l,~, 2, J. 3,O ~o). estimou-se que o excesso d e en­
genhejros-agronomosformados noEstado de Mbas Ge:-ai"va­
riará entre 588 e 703.00 ano de 1975.pr..:ssupondo a nao cria­
ção de outras escolas. 

Entre a s poss[vcis pol(ticas que podem s.:::r ut iliza­
ca s o visando do ~urr.\!f.tar o cr:"J, ?r~go de enscnhciro-óg:-ônomo. 
fora!":", a:'.lHSolCaS as scSu i:1. tcs :divcr:ii!icação do cu:-riculo das 
cs c ul~ tl' Cc ;q;ro:1o=ni.l ;m eli:oT;!mc:i.to da atual estrutura de uso 
do c:-:'bc~hci:o·.lsrõ:1o:no; 3u...~cntO da capacidade dos cursos 
dt: pó~-C:-':\(!~~~o: I.." st(~ ulo a pesquisas que avalic:n a contri­
oui,o'; c co c:".&e:".hl.!irO"'a~rõno:no aoprocesso dedesenvolvimen­
lo ("co:",.0 ~.ico c 51.!;'l adeql:aca c!ivulgação. e aumento de produ­
tividade das iilstituições que e:npregam cngcn.~eiros-agr~no­
mos. 

ú. SU~1~1AR Y 

The prcs~nt study tried lo icer.tiíy the demand and 
supply functions for engcnhciro5-agrônomos in the stale of Mi­
nas Gerais. Bra7..i L using infor:nation {rom thc Universidade 
Federal de Viçosa. Escola Superior de Agricultura de Lavras. 
and Sociedade Mineira de Engenheiros-Agrônomos . 

The demand was estimated as a function oi J'er ca­
pita income and population of the state. while the supply was 
estimated as a iunction of the number of st1.!dents enrroled 4 
and 5 year s before. Assuming three leveis ofincrease in annu­
ai per capita income (1. 2. percont. 2. 1 percent. and 3. O per­
cent). it was estimated that the excess of engenheiros-agr~­
nomos graduated in Mina. Gerais will vary between 568 and 
703 in 1975. assuming that other schools will not be created. 

Among the possible policies that can be used to in­
crease employment of engenheiros-agrônomos the followings 
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dos r e cur s os. Entre ~ !: t e centro d e dc ci s ;o C o!. t tScnico s d a 
linha uc fr c nte não h á c e ntr os d e d ec i s ões in t cr m ·diá rio ~;. d e · 

vidamcnt e organizado s . I sto le va ~ ccntr.:dização cxc c !: s iva. a 
pés si ma alocação d e r ec ur sos humanos e ao divó:-cio ent re a 
instituição e seus clientes que viv e m no inte ri o r. 

Os técnico s do interior. se m a ssis t ~ncia .1 d c ql1~da, 
acabam entregando- se à rotina. ql!C se a sse m e lh a muit o ~ de 
s eus cliente s . D~ ~ tc modo, deixam de se r age nt e s d e mudan­
ças. 

Êsse tipo d e estrutura é r e s istente ao c s pc..'c:ali s l a , 
vis to nao haver lusar pa ra ~le . A cabe ça-centro d e d cc i ~ão é 
o paraiso do burocrata. O especialista que. hú jt' , pa ra ai' ~ 
promovido é c e rtamente O bur oc rata d e ama nhã. A linha de 
frente é considerada c o mo o t e rritório do engcnheiro~.l g rõno­
mo eclético. C onse qUc r. t e mcnte. o e s peciali s ta ~ . um d cs ajus­
tado dentro dc ssé!. estrutura. 

O {ort~leciment o dos centros int e rm ediários de d e ­
cisão é o camint.o para. r C$olvcr ~ s t c problema. Culmi na ria 
tamb~m pela criação de procura adicional para o ~ t ~c ni( os 
que. a tualm e nte. estão rect:bendo pó s -graduação. E. !inalme n­
te. resolveria o problema de alienação que ~xi s t l! entre O cam­
po e os centros d e deci s ão. 

c) Muitos e s forço s têm sido de s p endidos vi ~ anr:i o à 
s olução d~ste p~obl c ma . A idéia qu<: re~umc o:, debat e s :l õ LJrc 
o assunto é a do plano ir.tccraclo. Êstc ?lano i!'ltcr.r aclo p oder;; 
con s tituir-se em 6uc.essO. na medida em c;uc seus c :..: e cut o rcs 
tenham rôrças e capacidade para 50luc ionõr os problcIna s a­
pontados. 

d) In s ulamcnto da s instituições qu e cuida m da agri­
cultura daque las <;,ue .:u :' d.J.m do desenvolvimento gcraldoPaís. 
Como atu?.lmente a agricultura é o se tor d e menor in~Lu~ncia 
em nOs s a sociedade urbana, ~5se in s ul a :nento traz. como COn­
se qUência redução no S orçame ntos des tinados a ~ :ae setor. 
Ainda mais. poli'ticas são posta s em p ráticas com r ea l prcjui-. - . 
2.0 para a clientela do cngenheiro-agr o nomo, cujos eíeitos ne-
gativos são debitados à classe e não aos mcntores d e ditas po­
liticas (3). 

Portanto, tern-se que romp er êsse insulamcnto, ins­
talando-se n06 centros de deci são do Pais, pois é nestes cen­
tros que se d ecide da sorte da agricultura, c, cons c qUcnte­
mente, o fut'..lro do engenheiro-agrônomo também. 
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were analyzc d: div cr si íic3tion of cur riculum in the sch ools af 
agricultu rc . impro..., c ~n e nt af lh e actual ulilizatio n af th e c ngc­
nhciTo- a sr~nomo. increase the number aí graduate c ours t:': s. 
r escarch to cvaluatc the c ontribut:o n oí the engenheiro -agrô­
nomo to cc onomic de vclopment, and i ncrea se the productivity 
of in s titution employing enge nheiros-agrônomos. 
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